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Por conveniencia impreseindivel á [Ria marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,

• o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas estranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.,

----
. O "Diario Oficial" eã1C0111111-SC á venda nesta

partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geM, fica prorro ado até
.ás 20 horas, diarinniente, o recebimento de publicações
dependentes do pagamento.

—
Por conveniencia de serviço, todos os õriginals, a

serem publicados no "Diario Oficial", devem ser
gidos diretamente á redação dêste orgão,

ATOS	 GOVERNO OVISORIO
GRETO N. 21.047 -- DE 16 DE FEVEREIRO DE 1932

prova o regulamento do Departamento - Nacional de Estatis-

	

tiea, e. dd outras providencias	 1

O Chefe do Govèrno Provisorio da República dos Estados
• Unidos - do Brasil, na conformidade do art. 1° do decreto nú-

mero 19.398, de 11 de novembro de 1930, e dando execução ao
i de n. 19.669, de 4 . de fevereiro de 1931, decreta:,

• Art. 1. 0 Fica aprovado o regulamento, que a êste acom-
panha, do Departamento Nacional de Estatistica, assinado pelo
ministro de Estado dos Negocies do Trabalho, Indústria e C9-

	mércio, Dr. Lindolfo Leopoldo Bceckel Coltor.	 .
- Art. 2.° Será considerada correspondencia oficial federal

i
em todo o territorio nacional a correspondencia postal-telegra-

•fica dirigida ao Departamento Nacional de Estatistica, em'
objeto de serviço, pelos seus delegados, correspondentes ou in-
formantes.

Art. 3. 0 O diretor geral do, Departamento Nacional de Es-
tatistica promoverá acôrdos com os governos dos Estados, do
Distrito Federal e do Territorio do Acre, ad referendum do
ministro do, Trabalho, Indústria e Comércio, afim de genera-
lizar em todo o paiz o serviço de estatistica, criando delegacias
onde não houver repartições de estatistica já instaladas, orga-
nizando, sob bases comuns, os respectivos inqueritos e unifor-
mizando-lhes os resultados nas publicações oficiais.
. -Paragrafo unico. Aos serviços de estatistica dos Estados,

1que, nos termos dêste artigo, assumirem a representação do
.1 Departamento, incumbindo-se da execução dos respectivos in-

queritos, ou assinarem o acôrdo de que trata o decreto nú-
mero 20.550, de 21 de outubro de 101, será extensiva a van-
tagem estabelecida pelo art. 2°, quer para a propria corres-..
pondericia, quer para a que lhe fôr expedida, nas condições do.

imesmo artigo precedente.i	 ...).
art.. 4.°'Ficarn revogadas as disposições em contrário..

. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e -44° da República.

1.

Atinisterio da Educaçfio e Saúde Pública - :--; Expediente do De-
partamento Nacional de Saúde Pública, da • Superintenden-

'	 cia do Ensino Comercial e , da Inspetoria de Aguas ê
gotos.

AliniSterio da . Fazenda — 'Expediente da Diretoria - Ge61.
Tesouro Nacional, da • Contadoria Central da Republica, do
Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, da Diretoria
da Receita Pública, da Recebedoria do Distrito Fedetral e
da Delegacia Geral do .Imposto solire.aRerida.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
nistro e do Estado Maior do Exercito.

Ninisterio da Viação e Obras Públicas — Portarias—Expediente
-* das Diretorias Gerais de . Contabilidade e de Expediente,

do Departamento dos Correios e Telegrafes, da Great Wes-
tern . of Brazil Railway, das'Companbin Mogiana de .Es.-5.
tradas de Ferro, de Estradas de Ferro;do 'Dourado, Pau-.
lista de Estradas de Ferro; Ferroviarla 'São Paulo-Goiaz
e São Paulo Railway.	 • -	 •	 •

Atinisterio da Agricultura —.Expediente das Diretorias Geral
de Contabilidade e cio Serviço de Inspeção e Fomento Agri-

..	 colas e da Superintendencia do Serviço do Algodão.
jklinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente

da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
.. partamentos Nacionais da Indústria e do 'Comércio e do

Conselho Nacional do Trabzdho:
1.1bunal de Contas — No ti c i fál O'	 Rendas 'públicas — Parte

comercial — Editais e -avisos — S,ociedades.-árioll,inaas.
44„.:.4.2cieclacies; ciyis;

J

GETULIO VARGAS

Lindolfo Coltor..
José Americo de Almeida.. -

Degolamento a que se refere o decreto n. 21,0472• de 16 de fevereiro de 1932

Departamento Nacional de Estatistica
' CAPITULO

DOS FINS DO REPARTAIçIENTO

1 . ° O' Departamento Naóional de Estatística ê repa.r.4
tiçãn tecnica'do Ministerio do Trabalho, Indústria•e-COmércio,
que tora a seu cargo:	 !.	 .

formular os planos necessaribá á apreciaçãO est_atistiea;
das condições do Brasil, das quais tenha conhecimento dire,ta
ou indiretamentc.:1.7
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Art. 12 As secções, diretamente subordinadasrao diretor
geral, terão os seguintes encargos:

' • .	

ii	 •
1°,' .estatistica territorial e demografica: .

...,2°, estatistica política e administrativa;
3°, estatistica-do comércio de importação:

' .4", estatistica. , do comércio d.e expcir,tação;
5°, estatistic•a • dO comércio 'de cabotagem;4	 6°, estatística agricOla e industrial - e outras estatísticas

economicas;

	

-- 70, estatisticas : sociais, compreende;i'd	
.

o' especialmente os
assuntos relativos á organização 'dó trabalho e da previdencia
social.	 •	 '...-,Ti•	 -	 • :	 •	 • ..'-- •	 --::	 :••,!)

Paragrafo -unieo. O 'serviço» que sedesdobrará nos dife-
rentes ramos em que se-subdivide a estatistica, será distribui-

' do-pelas seeções segundo-o plano de trabalhos que lhes-fôr de ,..	 .
terminado pelo diretor geral:	 ••

2°, executar todos os trabalhos estatisticos de intereSsc
geral do pais, de que não estejam especialmente incumbidas
outras repartições publicas, federais, estaduais ou municipais;

3",.recolherc coordenar OS trabalhos, preparados pelps re-
partições de que.trata O parágrafo precedente;

4°, dirigir as operações do recenseamento geral dá popu-
lação, • da agricultura e das industrias, 'segundo os planos e, os
modelos que houver adotado, e publicar os resultados obtidos,
dando a esta operação o desenvolvimento compativel• em') o:;
recursos orçamentados;

50, Publicar em.anuario. boletins ou avulsos, os trabalhos,
que haja executado;	 •

satisfazer os pedidos das repartições federais, das
administrações estaduais e municipais, bem como de corpora-
cões nacionais ou estrangeiras e de particulares, desde que isto
não prejudique o interesse público nem o andamento dos ser-
viços a cargo do, Departamento;

70, Promover o concurso da iniciativa particular para o
melhor desempenho dos -encargos que lhe competem;

8°, propagar, pelos meios a seu alcance, as vantagens e a
necessidade dos estudos estatisticos.

Art.: 2.° Os serviços a cargo do Depaítamento ficam sob a
direção e responsabilidade de um diretor geral, imediatainente
subordinado ao ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

CAPITULO II
DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATISTICA •

Art. 3.° O Departamento Nacional de Estatistica será au-
xiliado no desempenho de sua missão por um Conselho Supe-
rior de Estatística, com funções gratuitas, o qual se reunirá,
ordinariamente, de tres em tres meses, e, extraordinariamente,
sempre que fôr necessario, mediante convocação do diretor ge-
ral com audiencia do ministro.

Art. 4. 0 Compete ao Conselho Superior de Estatistica
emitir parecer sôbre:

1°, escolha das fontes de informações, metodos •de servi-
ços, planos, quadros, questionarios, instruções ou programas
submetidos a seu exame, bem como disposições e medidas que
devam ser adotadas para que as publicações oficiais da União,
dos Estados e dos municipios apresentem a necessaria unifor-
midade;

2°, composição e redação do anuario estatistico, destinado
a conter o resumo das estatissticas oficiais;-

3°, organização de novas estatisticas que se julgarem ne-
cessarias;	 • •

4°, publicidade que devam, ter os trabalhos do Conselho;
5°, questões relativas aos interesses gerais e ensino da es-

tatistica;
Art. 5.* Os membros do Conselho serão nomeados por de+

ereto e escolhidos entre os representantes dos Poderes Legis-
lativo e Judiciado e da Fôrça Pública, os diretores de-reparti-
ções dos diversos ministerios, os profissionais de reconhecida
competencia em estatistica e pessoas que, por seu saber; expe-
delicia e posição social, possam auxiliar eficazmente o De-
partamento Nacional de Estatistica no desempenho de suas
funções.

Paragrafo mico. São membros do Conselho o diretor ge-
ral e os diretores de secção do Departamento Nacional de„Es-
tatistica, bem como os diretores ou chefes de outros serviços
federais de estatisticas, podendo os governos dos EstadOs, :do
Distrito Federal e do Territorio do Acre designar cada um
deles o seu representante que será membro efetivo.

Art: 6: 6 As nomeações para o Conselho Superior de Esta=
tistica, excetuadas as dos membros natos, serão feitas pelo
prazo de tres anos, entendendo-se extintas as funções daqueles

• que, ao termo do trienio, não forem reconduzidos'. 	 • :
Art.. 7.° O Conselho elegerá anualmente a mesa diretora

dos trabalhos a- seu cargo e organizará o seu regimento-In'-'
terno, estabelecendo as medidas - riecessarias para o sêu regu-
lar funcionamento. 	 -• • •-•

Paragrafo unico. O ministro do Trabalho, 'Indústria e Co-
mércio e o presidente efetivo do Conselho, cabendo ao diretor
geral,do. Departamento a presidencia sempre que o ministro
mão se ne.hIr presente án suas reuniões. • 	 "

dAprruLo III 	 _

DA ORGANIzAÇÃO DO DEPARTAMENTO

Art. 8. 6 O Departamento Nacional . de Estatistido
Ore ende :-

a) gabinete do diretor geral e serviços anexos: .	""'	 -"t•
b)' secções  tecnicas;	 •	 •,

delegacias. nos Estados; "

CAPITULO IV

• CAPITULO :VI
,	 DAS .n4LEÇACI,AS:.IN.O.Sí:RWEADÓS

13: 'As' delegacias: -doDepaV4amento Nacional de.
Estatistica têm por' tfirri -promover, auxiliar e executar, nos li-

r mites das respectivas circunseriçõesi • a » coléta de elementos de
qualquer natureza que interesSem-aási trabalhos do Departa-
mento. 	 • • ‘,	 • :, : 1	 •

. Art. it O servim das- delegaciasbserá 'regulado em ins-•
trueties especiais baixadas )pelo -direfor J.geral, de acôrdo como disposto.-no art. H... •	 ••	 .

••
- DO PESSOAL

i5'.7.5esScialiefetivO'as DePartamento Nacional dá'
11.-..statitica' 4 . o' cdn•stante:; da tabela; aiieXa, na qual se indicain
númern;	 4,,osi'.Vencinientbs	 funeionariop.

Parágri.ko' 4z1i49 Além, 'do pessoal permanente Poderãci
ser admitidas pessoas estranhat : con Orme as neceásidades da
seryiço, perpebendo, por diarlas, megs•Alidades ou. tarefas,

-.-.\
- !; SAS-iATIVIEVIÇõES' DRVERES' DOEPFUNCIONARIOS,

• diretor ,ígra4 ',Á.60.b0: •
I°, distribuir, 'dirigir e fiscalizar os trabalhos do Depar-

tamento; 	 .	 t 4 .,‘	 -,¡,	 :	 ••
2°, cumprir e fazer - 	o presente regulamento e

inátruOesbque. -forem xpedidas . para l fa sua boa execução;.	 .	 .

I:ABINETE DO DIRETOR GERAL E SERVIÇOS ANEXOS
•

9.°. Compõe-se o gabinete do. 'diretor geral de tantos
auxiliares, tirados do quadro. •pessoal.-do-Etepartaniento,
quantos forem necessarios a-o respectivo serviço.

Art. •10. Ao gabinete, sob a imediata inspeção do diretor
geral, incumbe:

•1°; a abertura e distribuição da correspendencia.recebida;
2°, o colecionamento das minulAs,da..correspondencia ez-

pedirla;- • .
30, a organização das folhas de-pagamento;
4°, a escrituração dos livros•neeessarios ao -registro dos

atos do Departamento.;
5°, os assentamentos relativos ao pessoal do Departa-

mento;
60, a expedição das guias a que :se refere o § 1° do art..36

. deste regulamento;
7°, o.serviço relativo á distribuição das publicações do

Departamento e ás permutas internacionais;
8°, a superintendencia dos serviços da biblioteca, do ar-

quivo, da catrografia, do almoxarifado, da. tipografia e das de-
legacias nos Estados;

9°, quaisquer outros trabalhos que; não pertençam )1 •Iva-
tivaniente ás secções. . 	 •	 •	 • •

Art. 11. Para regular convenientemente- os serviços á
cargo da biblioteca, do arquivo, do almoxanfado, da cartogra-
fia, da tipografia e das delegacias, o diretor geral expedirá as
necessarias•instrucões nos termos do art. 16, n. 6, deste re-
gulamento.

CAPITULO V

DAS SECÇAES TECNICAS



4°, - autenticar as cópias e documentos que hajam de ser'
expedidos pela secção;	 •

5°, encerrar o ponto dos respectivos . funcionarios á hora •
regulamentar, fazendo 'diariamente as notas necessariaá quanto
.ao comparecimento deles, é a presentar, ao fim de cada mês, aci
diretor geral o mapa da freqúeficia,' para a• organização da
folha;
e '6°, propor ao diretor geral o arquivamento ou inutilização
de papeis 'cujo processõ se achar terminado;

7°, requisitar todos os utensilios, obras e elementos de que
carecer,- para o desempenho do serviço da secção.

,Art. 18. Aos oficiais, auxiliares de 1° Classe e extranu-
inerarios a qufn se refere o paragrafo único do art. 15, com-pete:.	 .	 .

1°, executar coni Zelo, diligencia exatidão os trabalhos
inherentes aos seus cargos, que lhes forem distribuidos pelos
diretores de secção Ou chefes de serviço;

2°, zelar pela guarda dos documentos e trabalhos a seu
Cargo durante o tempo em que estiverem sujeitos ao seu exa-
me e execução;

3°, apresentar trabalho na" quantidade que lhes for exi-gia de aêôrdo . com natureza - do serviço.Art. 19. - Ao' bibliotecario compete:
-"e*,•leeseee-.... classificar e conservar em boa ordem os li-vros e documentos existens.i.-. -,.'biblioteca;2°, organizar os catalogos Sisteni,, -weeegrafieo e no-

minal das publicações • existentes, classificando -as pelo siste-
ma decimal;

• 3°, propôr ao diretor geral a restauração dos volumes da- -
infindos e a encadernação das obras em brochura;

40, propor a aquisição de obras novas, ou antigas que
sejam necessarias ao serviço;'

5°, providenciar para que se mantenham em dia as cole-

Art. 17. Ao diretor de secção, unico responsavel peranteÍO diretor geral pelos- serviços da respectiva s.ecção, 'compete:'
1°, dirigir, promover e ' fiscalizar todos os trabalhos que.Couberem á see08o, acôrdo Com as instruçõeá . do diretorgeral, e . entregá-los , a este, Convenientemente' informada() pcom o áti parecer; . •	 •	 •	 ••,-	 ,	 .	 •	 :• •	 ;

-	 2°, apresentar • ao direto geral, até o dia 20 de fevereiro,.
as notas e elementos necessarios ao relatorio anual do j;kepar-„emento, com os documentos em que se basear; 	 '
-• 3°, advertir os funcionarios da respectiva Secção que fal-
tarem ao cumprimento 'dos seus deveres;_e representar ao di-
retor geral quando o caso exigir' aplicação de penas mais se- •
veras;	 •	 •.	 ,
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3°, despachar o expediente necessarto ao preparo dos pro.
Ossos que tiverem de ser resolvidos. pelo mini:stro;

4°, observar as regra:5-e preceites-constantes'do capitule I,
ecção II, dó regulamenta"aprovadti pelo ,decreto 11.'19.975, do

,12 de maio de 1931, nas relações • do Departamento cora, a f3e-,
'gretaria de Estado;

50, corresponder-se, diretamente, em meteria de serviço
'de sua repartição, com quaisquer pessodá„ .cerporações' ê autd.

'g.'idades, no pais e no-estrangeiro;• 	 •	 -	 -	 .
6°, expedir instruções de natureza tecnica e administraw"

;tive para a execução dos serviços do Departamento;
7°, exercer, por delegação do ministro atos da privativa

tompetencia deste e delegar por sua vez, poderes, mediante •
prévia autorizaeão do mesmo ministro,. a algum* etr alguns dos
seus subordinados para o exercicio de função que possam de-
sempenhar, em prejuizo da hierarquia dos 'cargos 'e- da• boa
ordem dos trabalhos. (Decreto n. 19.629, de 29 de janeiro de -
,1931, art. 1° e seu § 1°) ;•	 • -

8°, apresentar a proposta para a organização do orçamento
do Departamento; 	 _	 .	 •	 •	 :	 • •	 : •

9°, celebrar os contratos que para a execução de quaisquer
Éerviços forem autorizados pelo ministro e fiscalizar a sua' -
fiel observancia, impondo as multas em'casode infração;

10, promover a impressão dos trabalhos que devam 'ser
3divulgados; • ••

11,, mandar passar, ,autenticadas pelos ftincionarios que
ibsignar, nos casos a que se refere o art. 43 e pelo arquivista
nos demais casos, as cerridões requeridas • aô • Departamento

12, autorizar o fornecimento de material necessario .ao
Departamento, á vista dos pedidos -das secções, delegacias e
serviços anexos, bem como a aquisição de livros e assinaturas
de publicações para a biblioteca; e

13, abrir e encerrar todos os livros de escrituração, de-
Signando o funcionario que os deva rubricar;

14, visar as cópias ou extratos dos atos, que tenham de
Ser publicados;

15, autenticar com o seu "visto" as relações de contas e
documentos de despesas, folhas e faturas isoladas; que tenham
de ser remetidas no Tesouro Nacional ou ao Tribunal de .Cant-
tas para pagamento ou:Comprovação -de adlantameartios; e as-
sinar as guias de todas-as' impartancias ue. 'N,Inain de' ser
recolhidas á primeira daqueLvs. repartições;

160, dar poss'e -aos Juncionarios do Departamento •e de-
signareMi e.s as secções oueserviços em que devam ter exercicio,
Pu ndo Tencryá-los, a qualquer tempo, de uns para outros;

17, conceder licenças, regulamentares até um 'ano. (De-
• ereto n. 19.629, de 27 de janeiro.. de 1931, art. •3°).;...,.

18°, designar os funcionarios que devam executar nos Es-
tados qualquer serviço de interesse da repartição,. .fazendo ao

'ministro as necessarias propostas para o disposto no art. 48
-do regulamento que baixou com,o derreto n. 19.975, de 12 de
maio de 1931;	 .

19°, designar, com aáçsentimento 'do ministro, o diretor de
secção que o deva substlinir ., em seus impedimentos e faltas,
bem corno o seu secretário, independente daquela formalidade;

20, propõe os funcionados e. as pessoas.' que devam ser
nomeados per acesso . ou concurso;	 .

21°, presidir os conckrrsos para empregos do Departa-
mento, quando não for .;dignado pelo ministro outro Presi-
dente, e escolher o resp ,ctivo.secretário,-.bern , comoas pes-
soas, funcionarias ou mito, que devam coinpor. . a mesa exami-
nadora;

22°, requisitar passagens nas 'estradas de ferro e compa-
nhias de navegação pai a si e para funcionarios do Departa-
mento em objeto de se rviço público;"

23°, assinar a foll9 de .pagamento dos funcionarios do De-
partamento, julgando ni' não jtistifiCada'S' , as faltas que con-
terem durante o inez, á .'ViSta, do, ' livro: dei ponto' e 'segundo as
informações do: direto L .$ de secçio Mi, Chefes . de'Seryiço; •	 •

24", impor penas (J islplintires,. çlç .conforgfidade cein.o
gulainento da Seeretat á 'de Estado, 	 •. •	 • •

25°, repi escudar a iiifnistro' sobre irregularidades' oti*de-
Mos cometidos por ft ncionirrios do. Depertamento, quando a
penalidade aplicavel	 scaPar iS Sua competencia;

26°, admitir e di pensar. ..os: trabalhadores; ;;Mensalistas e
centratados, bem con: J.e pessoal a .que , se refereo ;paragrafo
único do ar:. 15. (De( ret6n. 19.629.' de,•27 de jateiro' de 1931,
art. 2°)';	 ee e e	 e

27°, impôr as mt lias de que trata o capitulo X desteure--
gniainento;	 "	 • '.!

28°, apresentar ai ualmente • Weninistro. até .o. dia '31 de
marro, uni relatorio tos trabalhos realizados pelo Departa-
mento ro ano cr.teric,	 •

• eoes ele leis, anuarios e revistas de estatistica e outras pu-
blicações em Série 'existentes na biblioteca;

6°, satisfazer, mediante recibo, os pedidos dos funciónariost
para consulta das obras -e publicações , existentes, que não po-
derão estar fóra da biblioteca por prazo superior a um mês;

'7°, Prestar 'á Diretoria Geral e ás secções, as informações
que- lhe forem pedidas, com referencia ás obras existentes, por
•assuntos e por autores, fornecendo-lhes, no principio, de cada
mês, uma 'relação *das 'adquiridas pôr compra ou doação no
mês anterior;	 •

8°, facultar a biblioteca, com autorização do diretor geral,
a pessoas estranhas, não podendo, porém, nesses casos. per-

emitir a retirada' de qualquer livro mi documento, sob pena de

responder peeuniariamente pêlos extravios que se derem;
9°, apresentar ao diretor geral, - até .o dia 20 de fevereieo,

o reSiimo . do , movimento. da ,:biblioteca no ano-precedente. .
Arte 20. .Ab arquivista' compete:
1°, registrar, classificar_ e conservar em boa ordem 'os

livros, papéis e demais documentos recolhidos ao arquivo; .
.• ^ 2°, organizar o eatalogo , s.isternatico e os indices dos do-._

, e iffientos arquivados;
-- 3°, passar certidões. .exceto as de que trata o art. 43, e ex-

trair cópias dos livros findos e, de outros documentos que não
tenham , o caratér de reservado ou provieorio, mediante des-.
pacho ou a juizo do diretor geral;• 

4°, satisfazer es pedidos assinadoe pelo diretor geral ou -
pelos diretores de secção ou chefes de serviço, com referencia
[toe documentos confiados á sua guarda:,

, 5°, dar recibo dos papeis remetidos ao arquivo:
6°, propõe, anualmente, ao diretor geral, a 'inutilização dos

pápeis cuja conservação seja desnecessaria e 	 • . .
7°, impedir a entrada no arquivo, sem ordem do diretor

.ç.eral, a qualquer pessoa estranha á•repartição;
8°, apresentar ao diretor geral, até o dia 20 de fevereira,

o resumo do movimento do arqu,vo no ano precedontf..,
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Art. 21. Ao cartografo compete: .	 • . Art. .26. Ao porteiro compete: .	 .

1 0, executar os trabalhos graficos de que for •encarregado •,. 	 1°, abrir , as 'portas do edificio ...do Departamento pelo •

pelo diretor -geral; • - • •	 •	 • :•	 • menos uma hora antes do ini,ciodosexpediente ou em qualquer
2°, prestar aos diretores de secção as informações que outra que lhe fôr determinada, ainda. Mim, dos dias uteis, e

lhe solicitarem, relativamente ás meterias • de sua •conine- • fecha-tas quando encerrados. os trabalhos;
tencia;	 •	 • 2°, cuidar da segurança e asseio do edificio, exercendo

3", solicitar ao diretor geral os elementos de trabalho de fiscalização sobre os serventes entarregados da limpeza;
que carecer;• 3°, dirigir 'o servi' dos continues, correio e serventes;• .	 .	 e

4", conservar em ordem o arquivo do servieo a seu cargo. - 	 4°, atender com, sirb.anidade (Is. pesseas 'que procurarem
e propôr ao diretor geral a remessa elos documentos que , se • falar com os funcionados e ás que forem tratar de assuntos
devam guardar no arquivo do Departamento; 	 ..	 referentes ao serviço publico;• 	 .

50, impedir a entrada, na sala destinada aos seus tra- 	 5°, impedir a entrada nas secções, sem ordem dos respe-
balhos, a qualquer pessoa extranha ao Departamento e que . etivos diretores a pessoas extranhas ao Departameto; 	 •
não tenha para isso autorização do diretor geral; 	 .	 6°, cumprir as ordens que receber cher seus superiores;

G", enviar ao diretor geral, até o dia 20 de fevereiro, e 	 7°, receber e encaminhar ao seu destino toda a correspon-
resumo dos trabalhos que haja executado no ano prece- . delicia, impressos e volumes dirigidos ao Departamento;

.dente. •	 •	 .	 .	 8", 'fechar e expedir toda a correspondencia oficial no

Art.22 Ao almoxarife competo.	 .	 •	 Inesmo dia em que lhe fôr entregue;
. • 9°, ter sob Sua guarda e vigilancia,, mediante inventario.

1°, ter sob sua guarda e vigilancia todo o-fnaterial depo- os moveis, utensilios e materiais pertencentes ao Departa-
sitado no almoxarifado e zelar pela sua perfeita conservação mento;

• e boa ordens;	 . •	 10, encerrar o ponto do pessoal da portaria.
2°, escriturar os livros de entrada e salda do material e Art. 27. Aos continues e ao correio incumbe receber e

te-los sempre em dia, de modo a poder em qualquer momento transmitir papeis, livros e recados, dentro ou fóra do Departa-
informar com segurança acerca da quantidade, qualidade e . mento, em cumprimento de ordens de 'diretor geral, dos dire-
valor do saldo existente; 	 tores de secção, chefes de serviço e porteiro.

°, satisfazer os pedidos autorizados pelo diretor geral e 	 Art. 28. Cabe aoS serventes executar os encargos que lhes
solicitar a tempo as providencias necessarias para que o ser- determinar o porteiro, não ~ente os proprios de sua cale-
viço não venha a sofrer com a falta imprevista dos artigos do goela, mas ainda, si necessarios, os de ~tine° e correio.
maior ou mais frequente consumo; ' . • CAPITULO IX -4°, propôr ao diretor geral o funcionado ou pessoa ex- 	 -
',ranha que o deva substituir em suas faltas ou impedi- .

	

.	 DO PROVIMENTO DE CARGOS	 •
mentos e por cujos atos no exercido do cargo será respon- • .

,	 krt. 29. Os cargos de auxiliares de la classe' (1' entran-
savel. cia) e os de: 3° oficial (2' entrancia), serão provid_os mediante

Art. 23. Ao chefe da tipografia compete: ' • . concurso, que será feito na repartição, anunciado, com GO dias
I", dirigir e inspecionar os - trabalhos da oficina, de de a e 'ecedencia, e versará sobre as seguites meterias:

acórcio com as ordens e instruções do diretor geral;	 ,	 •.a) para auxiliar de, 1" classe: português, francês, geo-

2 orçar custo dos trabalhos a eeeim grafia geral, especialmente do Brasil, arithmetica, algebra,

°ervar a oficieis
_',	 evts-ss-e.e limpa e em boa ordem, mis equações do 2° gráo, noções de estatistica e datilografia;

assim como as i	 m

	

iluas, moveis, utensilios e mais instru- .. •	 b ) . uses 3" oficial: ingies ou alemão, noções de direitoeito- - - 
mentos de trabalho; adminisirat	 e .e.essnoniia politicas redtição oficial e pratica.
• 40, • impedir a entrada na oficina a quaisquer pessoas ex- de 'repartição, inclusives use-êneas-rapa. - •

tranhas, salvo com autorização do diretor geral; • • •	 .	 Art. 30. Os cargos de arqui~ bibliotecario e certo-
sea•5°, indicar os utensilios que devam ser concertados ou . grafo poderão ser premidos por _acesso 	 undos ofi-

substituidos;

	

'	
ciais que, tenham reVelado capacidade,para o seu desed

. Paragrafo unice. Não haVendo funcionado com o reqiG', pedir • ao diretor geral o fornecimento de . meteria sito referldo.nestendie. o o erevimentádos cargos citados far-prima, utensilios, moveis e tudo o mais de que possa necessi- se-á mediante concurso, 'que ` constará.' . d̀as seguintes meterias:tar a tipografia;	 .	 a) para arquivista : português, francês,' inglês ou Wernão,7°, responder por todo o -material que lhe fôr confiado;s	 -arithinettes rTmer: f4 .4 : chOrÓgrafia e historia, do Brasil, paleo-8", responsabilisar. os culpados pelos danos causados áti- -grafia e . redação oficial; • 7,' :	 .. . • 'pografia;	 .

	

.	 b) leni s',,,,eie,,,,seio; .portuguêss4rancès, inglês ou ale-9", aplicar ao pessoal que lhe è subordinado a pena diséi- mãe, arithesetica geogisifin .11isiorin .ehorogrsfia. e historie.plinar de advertencia e representar ao diretor- geral quando • do	 •	 ' - 	 `?	 '	 `' '	 s' c	 `Brasil,- bibliografia, biblioteconomia, noções de estatisticaocorra falta que exija a aplicação de outra penalidade; 	 •	 o redação oficial; 	 , „ , ••10, impedir que sejm retirados da tipografia, sem ordem c) para cartografo. : portu'gués 'francês ing'ès ou alemão,expressa do diretor geral, quaisquer objetos pertencentes á trigonometria rectilinea e. esferica ', noções , de estatistica, de-mesma; ..	 senho geometrico, persdectiva,desenho topografico e figurado,
11, ter sob sua guarda e na melhor ordem os originais e e representação grafica :aplicada á estatistica.-

as ultimas provas com a nota de "imprima-se", propende, .. 	 Art. ,31,. Os cargos de .3°, 2" e 1° . '9fidais e os de diretor de
anualmente, ao diretor geral a inutilização dos que não coa- secção serão provides por acesso, gradual entre Os funcionados
venham conservar;	 da classe Imediatamente inferior,. observado o disposto no ar•-,

12, registrar em livro proprie a saida e a devolução das. :tigo, 27 do regulaMentu, ai' road'i pelwirecreto n. 19.975, de 12

provas; '	 .	 • de - Maio 'de' 1931.. 	 •••	 ' - -	 •	 -
13, solicitar-ao diretor" geral as medidas • para a , marcha	 s-	 •,, ,

regular do serviço a seu cargo; 	 . . $ 1.° Para os efeitos de promoção, o merecimento será
'•- -	 ;apurado por uin'conselho composte'do - nliretor geral e dos di-- 14, encerrar o "ponto" do pessoal da tipografia, inclusive ' c ores de secção, o qual, .depois de esxaminar conveniente-

o dos serventes;	 'mente a tolha de serviços ste:s candidatos ao lotar vago, fará a -
15, apresentar ao diretor geral, até o dia 20 de - feverelso, respectiva' elaSsificação; quê registrará sm ata cuja copia

o resumo do movimento da oficina no ano precedente. 	 Será remetida • á Secrethria-de 'E-tsde lientamente com a pro-
Art. 24. -Ao ajudante do chefe da tipografia compete: '	 posta do diretor geral, pare -Ser preS•enti ao ministro.
1°, coadjuvar o chefe no desempenho das suas atribuições - •••• § 2.° Entende-se por merecimento si esempenho dado sa-

.e deveres, substituindo-o em suas faltas e impedimentos; 	 Aisfa,torianiente pelo. runciónario is :erice] gos de responsabili-
2°, fazer o expediente de acôrdo com as ordens do chefe; • : dado, .q-des destionstre.aptidões ,Para á ex, reide de cargo de
3°, organizar o inventario de todos os objetos a - cargo dos ,sieraequie: imediatamente superior, bem como a assiduidade

'demais empregados da oficina, semestralmete e quando o di- e boa Conduta. - 	 . .... ..	 .	 .
setor geral determinar;	 .- -- Art. 32. Nenhum funcionado noderti. ser promovido ao

4°, ter a seu cuidado uma coleção de todos -os trabalhos -pis-go imediata, salVo te de diretor de.secek s sem contar o exer-.
executados pela tipografia, compreendendo questionarias, cicio pêlo menos, ,de surn ano .no seu c'pegO .
mapas, modelos de avulsos, etc. 	 .	 :. ,-• ,Art.-33. OS cericursosTSé regerão :per instruções expedidas

.,
Art.. 25. Os linotipistas, os compositores, impreSsores, sisela . mini 	 .stro mediante preposta, •doi,dire or geral e serão va-..	 .

encadernadores e demais empregados da tipografia. executarão lidos oS'del.' ?ntraticia, durante.dois anos ; a contar da data en)
os trabalhos que lhes forem determinados pelo respectivo que se encerrarem as respectivos trabalii• n. e os de r entran-
finfe. cie por tempo indeterminado.



1
ciamente uma deterinInada ,qtiantirlade de trabalho,	 „
nimo será fixado segundo . n.riatureza-00 serviço dist. -buído.	 4
• ParnTa.fo	 iletermitiadcis . ,SerViçOS .será dX1- vsz.

g-ida urna nuantidadrè n.ornial,dó'.1rabalhõ,-pob.,pe,tne,-de.dps-'
conto propercianal;,nlsks'veridirnentcrs •• •	 „•„"•;

Art. 39. Afim ile;fircrVér
que exceda a. quantidade	 pesai norinal . 'ClO'Déprta ,- •
mento possa prodttiír. Para'évitar.nire'.oà",sersie4)se•atra-:-.1::-
zern, a parte excedéiítè sei zá'eXéeuthtla feirai-dds.jtorii-dn'tex-
udiente e paga por tarefa.	 ,:i;St..szcs)	 , I •‘; - I . 1

.	 1
Art. 40. O trafállíô	 tiPograria'1,-ejtian'clçs Pi*ogads, 	 1

será pago á razão *(10'iàs&citiln16 -da ,Cliãriai 'pOr hera' áfé quatro 	 1
horas excedentes Pi3R1 	 'diante árazãotT irn lerço.''- •

Art. '41. SerilcPek,	 Mirrfsfrn",-Po.proposta da	 1
*e:Pretor gerã,, as inifprççie§ parn!Õ Serviccr 'da"..rêt.enstaintirsto,
geral da populacao,...'da agi:!icitigtjr4

•
DISPOSIçõES'DIVERSAS

'
Art. 37. Sempre' que d, ,Brasil S •d 'f-izer- representar nos' 24

Cs:Tigres:5os _Internacionais de Estatistka, n designação dos , ,34
aos dele-ados deverá' recair •ern , profissiohnis • da, especiali- -•48
dm de, escolhidos de preferencia ',entre .da membros-do Conse- 34
liso Superior de Estatistica ou luntionarios.dó.DWartainento
Dacional dp Estatistica.	 .	 1

Art., 38. Cada ein0regacto ' tem:tior*dever .prot-Juiir

decreto n. 21.407; de 16 de fevereiro de 1932

DIRETORIA GERAL

Categorias	 Vencimentos
anuais

diretor geral . . 	  36:000,5000	 &-

diretores de secção ., 	 	  24:000$000
'primeiros oficiais .. 	 	  16:800009
segundos' oficiais . . 	 	 12:000000
terceiros oficiais . . 	 	 9:6008000
auxiliares de 1.4 classe 	 	 7:200000
-arquivista . • :* . •	  16:8008000
cartografo . .. 	  16:8004000
'bibliotecario • . • 	  168008000
porteiro . . • 	 	 9:6008000
correio . --. • - 	 	 4-:8008000
continuos . . . 	 	 4 :8004000
.serventes .	 . 	 	 3:60O000..

, DELEGACIAS

• .	 -	 •
:delegado no 'Estado do Amazonas 	 . 3:6004000•
delegado no Enodo.. do Pará 	  3:6004000
delegado no Estado do Maranhão 	  2:4004000
delegado no Estado de Pernambuco 	  3:0004000
delegado no Estado da Baía 	  3:0004000
delegado no Estado de São Paulo 	 	 4:8004000
delegado no Estado do Paraná 	  -2:4004000
delegado no Estado de Santa Catarina 	 	 2:4004000
clelegatio lio Est*. do-No. Qrande do 531.1.k	_ ._3,:000$00.1.),

_Gratificações
e • .anuais

•

sovIn_r” ix•rn 11
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.Art. 42. E".vedado- aos funcionados servirem-se de da-
dos •estatisticos colhidos na repartição para fin partieular..s
ou diversos dos indicados neste regulamento.

•Art. 43.. As certidões. das segundas vias das ,fsturas con-
sulares, quando requeriela pára servirem ao Rlespasho 'adua-
neiro e cru casa de extravio das primeiras, ou falta das sitiar-
.tas vias rias alfandegas, serão passadas pelos funcionados mo
o diretor geral designar (decreto n. 14.039, de 29 Pe 'janeira
oe 1920, arts. 22 e 25).

Art. 41. Quando fór proposta a inutilização de papeis
a que se refere o § 6° do art. 20, o diretor geral convocará

- .desde logo os diretores de secção para, em junta sob a sua
rresidencia c secretariada por funcionario que designar, jul-
garem da conveniencia e oportunidade da medida.

§ 1. 0 A consumação da providencia alvitrada só poderá. --
realizar-se se a junta o determinar por maioria , de votos ve-
rificada cai ata 'da resolução tomada.

§ 2:° As . atas das reuniões- da junta serão lavradas em
livro proprio, devidamente autenticado, e assinadas por todos.
es presentes.	 ,

Art. 45. São extensivas ao Departaniento, na parte que
lhe fôr aplicavel, as disposições do regulamento aprovado
pelo' decreto n. 19.975,de 12 de maio de 1931, concernentes
a nomeações, promoções, demissks, substituições, vencimen-
tos, passagens, ajudas de' custo, diarias, penas disciplinares e
férias.'
• Art. 46. As: duvidas e omissões que se verificarem na

execução deste regulamento, o qual entrará em vigor na data
da sua publicação, serão resolvidas pelo ministro.

• § I.° NOS coneririPs Seriiii classificados, -de act1rdo com as •
notas obtidas, os candidatos que não forem inhabilitados em
maioria alguma. Cabe, porém, ao diretor geral a faculdade de
indicar ao ininistro l dentre ôs aprovados. aqueles 'que, sendo
funcionados do Departamento, se hajam tornado 'mais dignos -
de acesso, pelo seu procedimento:- • ••	 •-•	 ,,-	 •	 ••

§ 2° Em igualdade de condições, terá preferencia para a
nomeação o candidatn que, além das linguas exigidas:, fôr
aprovado em exame de qualquer outra lingua-viva4
• § 3° Quando 'deixarem de se- inscrever, n concurso os
funcionarias de categoria imediatamente inferior á tici lugar
vago, serão admitidos á inscrição candidatos extranhos ou não
ao quadro do pessoal eletivo. •

Art.. 34. O almoxarife só poderá entrar no exercido das
suas funções depois de haver prestado fiança, em dinheiro ou
em titulos da divida publica federal, arbitrada em proporção
do Valor do material h	 m habitualmente e	 deposito no atino-.--xarifado,

CAPITULO X

• DAS NTULTAS

Art. 35. Todas as pesSoas naturais e juddicas, domicilia-
das em qualquer parte do territorio nacional, que deixarem' de
prestar ao Departruilento Nacional de Estatistica • as infor-
mações que lhes forem pedidas, ou a gire estiverem obrigadas,
nos prazos e segundn'os planos e modelos adotados, ou que,
direta ou indiretamente, causarem' prSjuizo á boa marcha dos
serviços de estatistica, incorrerão em multa de 100000 á
1:500:$000, variavel Conforme a gravidade da falta e elevada
ao dobro nas reincidencias. (Decreto n. 1.850, de 2 de ja-
Miro de 1968, art. 1°, combinado com o art. 5° do decrete

. 19.669s de 4 de fevereiro de 1931). • 	 .
• 1>aragL4aTo unico.• Incorrerão lenalmente na multa' a que

so refere' riste artigo as empresas ,rticulares que, indepen-
dente de '‘Solicitação, deixarem dc enviar ao Departamento
ires exemplares, pelo menos dos trabalhos estatisticos Clue
lublicarein (decretou. 1.850; de 2 de janeiro de 1908, rrtigo

, § 2°.
Art. 36. Das multas' impcslas haverá recurso, sem dei-

4 ãuspensivo. dentro dp prazo de CO dias, para o ministro do
'Trabalho, Industria ,e, Comercio. .• -

g 1." As multai Sergei recolhidas .aos cofres de qualquer
e_tação arrecadara 'federal, mediante guia elO Departamento
:Nacional de Estatistics ou' do 'provi° infrator, ou, ainda, do
seu representante legal, dentro de 30 rijas, contados 'da data
da intimação da résoluçãa administrativa.

§ 2.° Decorridn.o prazo de 30 dias, a que se refere o pa-
rágrafo anterior. SeIll que o pagamento tenha sido efetuado

disctor geral do Denartamento fará extrair certidão de di-
v• da: afim de que se proceda á cobrança por executivo fiscal.

„CAPITULO XI

CAPITULO XII

DISPOSIOES TRANSITORIAS
Art. 47. Nas vagas que ocorrerem de auxiliares de V',

classe, poderão ser aproveitados, independentemente do con-
curso a que se refere o art. 29, letra a, os atuais extranu-

-rnerarios. •
Art. 48. Poderão ser promovidos ao cargo de 30 oficial,

independentemente do concurso a .que se refere o art. 29.
letra b, os atuais auxiliares de 1' classe, bem corno os extra-
numerados que já honyerem prestado conéurso para aquele
cargo.

Art. 49. Nos casos a que se referem os rins. 47 e 48.
o acesso dos funcionarios será feito um terço por antiguidade
e dois terços por merecimento, apurado na conformidade do
§.10 do art. 31. '
- - Art. 50. Ficam revogada3 as disposições em contrário.

• Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. - Lindollo

Collor.	 , '	 •

- Tabela a que se refere o art. 15 do regulamento aprovado pel3
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Observaçõo: o oficial
s.,-crotario do diretor geral
anuais...	 •

Ri.) de Janiro,
Gllor.

que desempenhar rs funções .de
terá a gratificação de 3 :6008060

16 de fevereiro de 1932.* — Lindolfo

DECRETO N. 21.128— DE 7 DE ?Nano DE 1932	 -
162..ita, provisoriamente, do decreto n. 20.109, de 15 de junho

de 1931, a enfermagem obstetrica.

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo a que são dissemelhantes a or-
ganização .da Escola de Enfermeiras D. Anna Nery . e• a do
curso de enfermagem obstetrica, regulamentado 'para a Facul-
dade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro pelo . de-
ereto n. 20.865, de 28 de dezembro de 193.1, resolve:

'Artigo .unico. Áté ulterior -deliberação, fica a enferma-
gem ohstetrica isenta da aplicação do decreto n. 20.109, de
15 de junho de 1931, que regula e exercicio da enferniagein

- no-Brasil ;•revogadas as .disp_osições em contrário.. .;
Rio de- Janeiro, 7 de março de 1932, • .11 q da Indepen-

dencia e'44 da Republita	 - •
GETULIO' VARGAS.

t%

DECRETO N. 21.129 DE 7 DE MARÇO DE1932

Crea no Museu Historie° Nacional o "Curso de Mitseus"

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, :usando da atribuição. que lhe -eonfere o. ar-
•tigo 1°. do decreto n. 19.398, de 11 de novembro , de 1930, re-
solve:

Art. 1. 0 Crear no Museu Historie° Nacional um "Curso
de Museus", destinado ao ensino das meterias que interessam
á mesma istituição. •

Art..2.° O curso, a que se refere o artigo anterior, coas-
terá das disciplinas . abaixo discriMinadas, distribuidas por
dois anos letivos, de acôrdo com ti .seriação seguinte: •

1° ano — Historia PolitiCa e Administrativi
a do . Brasil

beriodo 'Numismatica Xparte geral). Historia da
arte (especialmente' do Brasil. • Arqueologia aplicada ao Brasil.

20 ano	 Histofia •Politica"è Adiniiiistrativa do Brasil (ate
atualidade). Numismatica (brasileira) e sigilografia. Epi-

grafia CrOnologia. * *TeCniCa de 'MUSens.-.	 .	 .	 .	 ,
Paragrafo•unico, As • meterias 'constantes da..seriaçãn a-

t enor constituirão as quatro cadeiras seguintes:! 	 .
a) História do Brasil ; 	 •	 •	 _
b) Numismatica. e Sigilografia";
c) Arqueologia brasileira ;	 •
(1) Epigrafia, cronologia e lecnica do 's MuseL,	 - • '• •
Art. 3:0 O "Curso de Museus" funcionará sob a direção

fiscalização do diretor do Museu Historieta ,. Nacional.:
Art. 4.° Os professores do "Curso de -Museus" . serão de-

signados porportarie do diretor do Musen-Ilistorico.Nacional,
entre os funcionarios da Mesma repartição. 	 !

Art, 5.° Os programas de cada cadeira serão organizados
bienalmente pelos respectivos professores e Submetidos á apro-
Nação do diretor que, de acõrdo com éles, estabelecerá
pado das aulas.	 •

. Art. 6.° A matrícula no "Curso de Museus" será efetuada
pa primeira 'quinzena de março,'niediánte Pagamento da - taxa

Lge. matrícula, e Sreguencia, devendo pe cendidatOs 4 inscrição

-:=
Prancisco Campos.

De matricula e frequencia.......... 	 . ....... • ....	 508000
De revalidação de título 	 •''-'	 •	 -2008000
De certificado de. habilitação— „	 ........	 • 50.000
Da inscrição em-exeine, -por ano 	 	 208000

•De certidão: -	'; • ;	 • •s:
.ã) de frequencia.. 	 	 5$000

58000
Rio scie Janeiro, 7 de rnairço de 1932

• ' n 	 :, 	 'GETULIO " VARGAS:.
Francisco Campos.s

-	 b) niíô. especificada

•

TiPOGRAF1A
Veneimentos

•anuais
1 CIV.!). e , , , 	 	  .	 ):800000
1 ajudante do .chefe,	 9 :000$000
1 linotipista	 7 :200$000
2 compositores de, 1' classe 	 	 7:2008000
I imprpssor de . 1° classe	 _, 	 	 7:200000
2 encadernadores de 1° classe 	 	 7:2008000t Pneadernailor de 2* classe 	 	 5760$00()
2 comPositores de 2° classe 	 	 5:760.$00G.•	 3 serventes . .	 3.:600$001.3

•
no primeiro ano apresentar, em requerimento, dirigido ao di-
retop, , 'Qs' seguintes. documentos:;,.	•.	 .

a) certificado de aprovação nos exames da 5' série do
curso .secundario; prestados no -Cologio Pedro li ou em esta-
belecimento sob . o regime de inspeção oficial, ou certidões de
aprovação mos exames de português, fanas, inglês, latim,
aritmetica, geografia, história universal, corografia ó história
do -Brásil,:• Vdlidorg Para matrícula nos cursos superiores

• c) atestado" de identidade
e) atestado de Ideritidáde ;	 • •
d) atestado de idoneidade moral.
Paragrafo unico. Para iascrição no segundo ano do curso,

alem do recibo , do pagamento de taxa de matricula e frequen-
cia, Será exigido' certificadode' habilitação dos exames do
primeiro ano.	 •

Art. 7.° O ano letivo terá inicio a, 15 de março .e termi-
nará a 30 de -novembro, e, durante êsse periodo, haverá pelo
.menos, uma preleção semanal para cada disciplina, com a: du-
ração minima de uma hora.

Art. 8.°..Eneerrado o ano.letivo, ,S6 serão admitidos a
exame alunos que houverem comparecido a dois terços das
aulas realizadas em cada cadeira.

Paragrafo unico. Os exames de que trata êste artigo
serão • prestados- perante uma banca examinadora constituida
pelos , professores do curso, sob' a -preSidencia do diretor.. Ob-'
servar-se-á no julgamento das provas o. processo seguido nos
estabelecimentos superiores de ensina.'

Art. 9.° Será facilitada matricula,: relevadas as éxigen-
. cias do ãrt. 6°, a funcionados dos Musens localizados rios Es-
tados da União, que deSejarem fazer o curso a titulo de aper-
feiçoamento.

Art. 10, ..Ao aluno, que-concluir o "Curso de Museus" será
' Conferido um certificado de habilitação, que será assinado
pel0 diretor e pelo secretário do Museu Historieq.Zslacional,.
no qual .será mencionada a média - final, mediante exame da
todas as cadeiras do referido curso. - -
J Art. ' 11. Aos posuidores de certificado do "Curso-de Mu-
teus", a partir de 1 de janeiro de . 1934„ Será assegurado o di-
reito de • preferencia absoluta para o preenchimento do logar
de 30 oficial do Museu Historice Nacional e, bem assim, para
promoção nos cargos do mesmo Museu. -

" Art. 12. Revogam-se as disposições. ' em . contrário.
Rio. de Janeiro, 7 de março .de..1932, 111 0 . da' Indepen-

dencia e 440 da Republica.	 . • •
.	 .•

GETULIO VARGAS. .0)

	

-•	 ;	 , •
.	 „Francisco Campos. .

•
Tabela de taxas a 'que se • refere o -decreto n. 19.129 de 7 de

março de, 1932

•

Ministério- da • Justiça e u Negocios Interiores
-	 Por décretoS"Ve -1lO' 'correrÉte • is,' foram concedidas es
seguintes medalhas,	 ssai19re,, najr P.2slicia . Militar do Dis-

.,trgo • TederAr:-_,b,-.. 	 -
Medalha de uro'r," ccomPassador "o	 de ouro e rn'ata, em

stibstitnição,.,á ds. prata, c91'i , .p.egador. qp ouro, ao 2° tenente
Jgeintho Xavarg> Aq,:jtkao.	 •

(.,:.•-•!Passada.r.:4dei ouref.; 11A-sl..3,t0§14ft t.Y. INDP...14 0. de prata, .ao" 2°' te-
:Mulo 4ãolionOL,-B i?l'Peb	 kr.: •	 •	 . •

Medalha de prata, cona .Aas,sedor,:qp „prata,- em. substitiii-
-.,ção .• á ,de bronzeo.Tsein:passador4 nao.-142-3tcnente André Arantes
.	 Lucena;;-:-..:',G-: 	 Ãd;b1r,

Medalhw.:de. prda-,.:.aemi.-:passador,,Aao aspirante a -oficial
Euelydes . muSino .fie ..., 1` classe Patricio de

-Souza Rodrigues; aoinab0.,t1elisquadra:?jlosé Alves Primeiro,
ao soldado JogiP0 sk ••Souta. M1lo;..



	 '4•11111.1.1/.1	 I. h. 4

. Por ,outros ainda da mesma data, foram nomeados na
Faculdade .de Direito da referida Universidade, á vista do art. 4°,
do decreto n. 20.902, de 31 de dezembro de 1931 e de acerdo
.eoni;ri . reorganização .a que se refere o art. 50 do mesmo de-
et;Men .para exercerem os seguintes cargos:	 •

Bacharel Salvador Peregrino de . Oliveira.'
• • •• • : •Sub-Secrelario: Bacharel Carlos GuimarileS Bittencourt.

Gastão Affonso de • Mesquita Barros..
' ? '43ibliotecario: Bacharel Glauco da Cçuilebeiro':

• 'Auxiliar • da biblioteca: José Ferreira ..."	 ,
. , Oficial: Marcos •Ferreira 'Neves, Francisco . Martins Gut-

Veronica L. de Barros, bacharel José Candido Sam-
paio de Lacerda e Ruth da Cunha Machado.	 :•

• Porteiro: Carlos Mauro.	 •
Bedel: Edgarcl Walter de Lima. Ottillo Alvares de

•gueiredo e João Ferreira..
Servente: Alberto de' Souza, Francisco Mesquita e' Hugo

José da Silva.
— Por outros de 7 de março de 1932, foram nomeados

interinamente:	 •
Engenheiro civil Paulo Ferreira de Araujo, para exercer

-a cargo de diretor da. Escola de Aprendizes . Artifices do :Ins-
tado de Sergipe.

• Dr. José Bastos Dávilla, para exercer o cargo de profes-
sor . da !ta secção do-Museu Nacional (Antropologia), durante
o impedimento do •efetivo br. Alvaro Fróes.da Fonseca .. )

• Demosilicies 'dos Santos' Milanez, para *ocupar o lugar
• de-ainantiense do Hospital Nacional 'de Assistencia 'a Psieo-
pálas, durante o impedimeato do efetivo Antonio Costa •-n-
Mor..

Cauby Moita dos Santos, para ocupar o legar de servente
- da ..Biblioteca. Nac ional, durante o impedimento do , efetivo

Antonio José dos Reis. 	 k -1;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
•

•
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Mirusterio da Educação e Saude Pública
,• • Por d,ecretos de :g/ de março de- t932--,:.foram.)exonerades.:
.• Alvirn Augusto .."da .. Costa HOreades . das funções, de

inspetor, ern comissão; de estabelecimentos de ensino seetin-
.Siíitip, no Estado ria'llaia.. ,
... . José ,Lemos e Oliva

..
 GdMeS Lemos.,, Por abandono de .em-

prego, dai logares de sapateiro ' e •guarda de, 1`,,cLasso.do . Hos-
pital Nacional da Assistencia a . Psicopatas.,.: , •, .. 	 •

Nelson Leal, a pedido, do, .1pgar • de guarda , de .3' :classe
•do referido Hospital. 	 .. . .. .	 . .. ...	 .

ti	 Dr. Francisco de 'Assis • AiniNda das :funções ,de inspetor
de estabelecinientoS de ensino secundado' no Estado de Mato
Grosso. '	 •	 .

— Por outros dg mesma data, foram nomeados: ,. . •
•Professor • Clovis: Rorha Salgado Para exercer as funções

•de fiscal regiónal da- Superintendencia do Ensino Comercial
de que trata o-art. 38; do decreto n.. 20.158, • de 30 de junho
de 1931.	 •	 • •	 • • -.

Na Uolonia • de . 15sicopátas — Mulheres. da Assistencla a
Psicopatas:

Alzira Leite Santos, guarda, para ocupar o . logor . de por-
teira.	 . • •	 •	 , 	 .

• . 	 Maria Amelia Fee,Ixo.• servente. nara o jogar de guarda.
..	 MariaIgnacia .da :Silva, para exercer , as funções de ser,-.	 .

vente.	 . -	 .
No Instituto Nacional de Surdos Mudo:	 ,
Dr. Henrique Mercalda para, èicercer o pargo "de 'jia-st-lb-o-

oto-rino-laringólogiáta.. . ';, 	 , .	 •	 , ,
Adheinar SebastiãO dosSantos:Rabona:para o cargo. de• .	 .	 .	 .	 .

tesoureiro. .
Leopold() da Veiga, para exercer o de porteiró: * ''. • ,• -
.L._ Ni.' decretos de 7. de março cl f 1932, • foram noineados

para exerék'N1/4 em comissão as funções de inspetor de estabeleci-
• mentos de ensaio secundado: 	 '	 -	 • "	 •	 '• ' ''' "' '

É,,,	•
No EStado da Bafa:
Padre Ricardo Pereira.
No •Estado" do `aio de . Janeiro:
Ortoialidcir Bbv**é.,..; • 	 " - 1 '
Nó Estado. de TS',.:'' Éhial-a •t . - ' '	 . -'' '.• '''''' ' ''' • i .1 --:' 5
Ciara Leivas de'PUtY,I;;In .R.7;.p.riái.,' ,-- - 1 ' '••• '.'' d - •

• Estado de Cd.i.áz: • • Y' 	 - '..', '-'7."

Dr. Alfredo Pacheco. 	 •

— Por outros da mesma data foram nomeados professo- ...Revisão -de Gomissionamento s, os requerimentos que, os

"res catedráticos •tia i /taculdade de Direito da Universidade do -. sargentos Oscar Benteumuller e Ovidio •Gemes Pinto,. pedem
• Rio de Janeiro, á vista do-art. 3' do decreto n. 20.902, de ••-ser mantidos como segundos tenentes comissionadoS.

• 31 de deielfibro • dei'l l931,: , e? cid , ace;rdo com a-• r corganiiação
que se refere o art. 5"tdo'inesmo-1ecreto.para regerem as se- 	

— Por outros de 9 do mesmo mês:

1.iintes cadeiras: 	 .	 ,	 •	 Foi dispensado, a pedido, o 1° tenente Alcyr d'Avila Mello,
,Jntruucu á cièmea do' dirette,:- . W. Álitcrdo dos Passes * de auxiliar de instrutor de infantaria da Escola Militar Pio-
,Miranda Filho.	 " "" ' • " ' • .	 •	 ' ' ..‘"

i	 i	
'

,	 Dreta ciivl: DM'. Prudente de' Ilibraes' Filho 'e' Virgitio
* de Sá .Pereira.	

Foram:mandados matricular no . Cer•tro de Educação Fi-.	 .	 . 

Direito judiciaçio penal: Dr. Luiz Frederieo-Satierhronu•Na escola de Estado-Maior, para o ano de 1933. Por con-
•Carpenter. .	 ••• v* eniencia absoluta do serviço, a matrícula do major Manoel

— Por outro da 7 de nit.N'o 'de ,i 932, ft:à .norriaado ..o -:Drs,_. Tiburcio Cavalcanti;
•l'essor. em disponibilidade, da Faculdade de i Direitci' 'de Re- '• No quadro de intendentes, capitão Laurindo - Ferreira da

gife, Dr - Gilberto Amado, para- exercee• o' cargo professor' 'Silva Junior do quartel- general da 7° para o da G' Região Mi-

catedratico da cadeira de direita penal da:FaCuldade • de Direito litar (Recife e-Bala),'Adolpho Pereira Maia aste para aquele

• da Universidade do Rio de Janeiro. 	 '-,--•• • !-• • • •'• •', 	 • quartel-general; •
— Por outró -da - Mesma , dota; .fbi •.nomeado • professor - • • No quadro de contadores: primeiros tenentes João Izaias

substituto da Faculdade da Direito da IIiiiversi .dado. do ..nio . ,Baraúna do.21^ para o 29" batalhão de caçadores (Recife e
de janeiro, á vista :do oxt..'3°;,d0 decrete 11 •''. 20:902•,•tte 31 de - Natal ), José Ferreira '"az do 22° para o 21° batalhão de eaC44
dezembro de :1931 ; et'de ‘acordo com"a::.reorganizaeãe -a.,quese ,.:(lores (João Pessôa•

.
e Recife), Waldetrudes do Amarante Brati-n

refere o art. 5° do IlieSmeUdedretei,". Para reger) . fa.cadeira...de:. ",, dão- do 29^ para o 23° batalhão de caçadores (Natal e Forta-
direito administrativo, , o Dr.. :AuguslO, arannreit.:dedLvra	 ' le . a) segun los teuentd.s • cokuiss ionados hajas Rodrigues Leit.*

	

Vi j.Inp 'Coelho dlt Álidéida.. • •••	•`;
• Estado de 15 to er6i'So: 1'	 ' Por, despachos de 8 do corrente:.

Foram deferidos, de acordo com o parecer da Comissão do

Lima .	 • • •• •• : - Foi manda d o manter nas fileiras o .musico de 1 a classe do

2.°
derneiras.

• Direito público internacional: "Dr ... : Raul Paranhos Pf!	 G. A. C:, Octavio Comparini, de acordo com o despacho~ '

e	
exarado no oficio n. 1.032, de 5 de fevereiro de 1932, ao co.-

Direito comercial: Drs. Edgardo d CaStro Rebela). Al-
(rodo de Almeida Russell e João Chrysostomo da Rocha Ca- mando do .setor de oe'ste.

	 .

,. .	
Foi aprovada a' designação co ,capitão ArChimedes'Cor-

bral.	 •	 doiro para fazer, sem prejuizo de suas funções, conferencias
Dir

e All'redo Valladão. 	
'sobre aerodinamica aos- oficiais alunos do '3° ano da Escola Mi-eito judiciaria . civil; ,. Drs. , Candido de Oliveira Filho . •.' .. 	 •

,, .. Direito administ,ritíVok Dr. ...leraisch, de....Avell'ar;,ffi;i- litar Provisoria.
* gueira dá Mellõ. *.•-1..4'1/4 ''' 1/4	 •0;¡°:443•'•• W-,' ..i. ' i.•;.,./;:i...1•'4-	 Foram transferidos:

Porto-Carrero.	
No batalhão escola,' cap it iio J oão Pereira de 611N-eira de•Medicina legal: Drs. Julio Afranio Peixoto e Julip Pirc.s

Direito romand:r Dr. . .Abelardo Saraiva: • da' Cunha Lobo . . 
sub-comandante para fiscal administrativo dessa unidade;

sica: o 1° tenente Joaquim Tavares Lihanio, 1° sargento

Direito público constitucional: Dr. Euzehio de Queiroz
Direito penal: Dr. João Martins de Carvalho Mutirão.;

	

	 nio Corrêa bias e segundos ditos Hermes Cruz e Ervino Rauce
JCwasinski, todos no corrente ano.

• •	 ' 	 • 	 •	 . 	 . 	 . 	 •



ciente, de Máquinas neces- .	"	 ,,	 1
sarjas ao Serviço e , outras,

• despesas:	 . .	 ,
Gabinete do ministro 	 	 4 :0008000
Secretaria de Estado.-.... ..... 	 	 9:0008000
Diretoria Geral, de Contabilida- 	 , -

. de • da Guerra. 	 ,	 18:0008000.
Departamento s , do . Pessoal da	 • • , , -	 -

57:5008000.

Aquisição de artigos de expe-

.	 Guerra :	 sendo	 5:000$000
para o Gabinete Central de • ,..:
Identificação 	 •	 > 20:6008000

IX partaniento t eentral 	 ‘ . .. 2 5008000
:Contadoria : Secciona/. 	 ,
Secção de Justiça. 	 '.

- • .,3 :5008000
5008000

Papel e impressão- do 'relatorio do ministro,
-indicador-alfaUetico de atos oficiais e ta-
belas do ore,amento..	 10:000$00Q,

;	 :,•	 1.4	 •	 . 67:500$000-
.,, f •	 I	 + é , n :1

n— Diverga.O•fdeipegrís.R),--
Para pagamento da telegramas:Para
Encadernação . "0 PrePara

VrOs:	 St. •'	 •	 .

Soefe,taçlfs de Estado. .....

0,gteriof.	 .12:00%000

!	 _
y
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e Miguel da Costa Meira do 21° para o 22° batalhão do caça-,
dores (Recite eJoão Pess0a), Francisco Simões de Brito do 23°-,	 .IS'ara o 29° batalhão 'de caçadores (Fortaleza e Natal), 1° te-
nente Ladislau Fernandes Pereira Pinto do 23 para . o 21° ba.,
talhão de caçadores (Fortaleza e Recife); capitães Ltuz Oswal-
do de. Souza do quarte-general da circunscrição Militar para
.o do 1° distrito de, artilharia do costa, Francisco Candido Lo-
cio Lurnack Cavalcanti do 3° regimento do infantaria pára
Diretoria de Intendencia da Guerra; 2° tenente cOmissionadd
'João Luiz Sobrinho da Escola de Aviação Militar para o 1° rer.
-gimento de artilharia montada, todos, intendentes s e contado-
TOS, por conveniencia absoluta do serviço.

Foram classificados,:	 •
•'	 No quadro de intendentes, tenente-coronel Augusto Car-..
doso Rabello na Diretoria de Intendencia da Guerra; •

No quadro de contadores: primeiros tenentes . João Maria
de Linhares no IV esquadrão do 3° regimento de cavalaria di-
visionario (Porto Alegre) e Napoleão de Souza Taguatinga no
10° batalhão de caçadores (Ouro Preto);

No quadro de administração, 1° tenente José Augusto Bar-
bosa no Estabelecimento Central de Fardamento' e Equipa-
mento.

Foi autorizado o diretor da Intendendo, da Guerra: a no-
mear o reservista do Exercito Victor Simões servente da ofi-
cina de correeiros do Estabelecimento Central de Fardamento
e Equipamento, e a promover o encaixotador Mario fir. Silva
Castro a operario de 3 'classe do mesmo Estabelecimento; a
preencher as vagas no Serviço Central de Transportes, com as
nomeações, para maquinista da "Maruja" o remador Antonio
Martins Coelho, para remador o servente Lourenço Rodrigues
Netto, para serventes os reservistas João dos Santos, soldado
Leocadio Rosa de Moraes e o cabo da Fortaleza de Santa Cruz,

•
•

Foram designados: no serviço de recrutamentO, auxiliares
das circunscrições abaixo, os segundos tenentes comissionados:
na 1° circunscrição, Lavater Rangel de Azevedo Coutinho, José
Werner da Silvá do 2° R. I., Galdino Hardman do 1° R. I.,
Alipio Pereira da Costa Filho do 2° R. C. I.; Leibnitz Newton
Pinto de Mello do 3° R. L, Anacleto Marques da Silva do 7°
R. I. e Jonas Antonio Cardoso do 1° R. I.; na 2' circunscri-

•'Ao Altamar dos Santos Figueiredo do 2° B. C.,1Ataliba Pe-
. reira da Silva do 7° R. I. e Agripa José Gonçalves da l a C. E.;
ina 3° circunscrição, Arnaldo Mota e Sá, Antonio Pinto de Cam-
pos, ,Antonio Coelho, Francisco Rezende da Silva e Garibaldi
,Barreto, do 7° R. I.; na 4° cirCunscrição, Acacio Verdi, Amaro
Ferreira Apolueeno, Ernesto Camargo de Figueiredo Neves,
Euclydes Corrêa Borba, Fernando Cassei Filho, Joaquim Lo-
pes da Silva Filho, João Jorge Ribú e José Francisco de Oh-
seira do 8° R. I., José EscoNtr Vicente Vanny do 3° R. C. D.;
1-Manoel Lopes e Alvaro de Oliveira Cardoso do 5° R. C. L,
'Francisco Venicio de Carvalho do 6° R. C. I., Felippe Nery
'Gonçalves e Guilherme Gonthier Pinalli do 6° R.A. M.; na
IV circunscrição, Alexandre oares MesSko, Leonidib de Araujo,
Neves, Brasiliano Araujo, Celso Krause e Elysio Rufino da'
Ailva do 9° R. I. • na 6° circunscrição, Pedro de Lima Borba,,
tArulce Lima de OliVeira, Alvaro Fonseca, Eurico Freire Tor-
res, Godofredo José Santoro, João Henrique Gouveia Monteiro,
'João Theoddro Gomes dos Santos, Marçal Alvarenga,' Onesino
Ribas Moura, Oswaldo Christiano Stoll, Paraguassii Dornelles,

(Rubens Wortmann, Waldomiro da Silva Torres, Victor Telles
Milho e Manoel Bafios Strabeaux, todos do 7° B. C.;
,n-• Para delegado da 8° zona da I° circunscrição de recruta="
Imento, o 2' tenente comissionado Djalma Scarino 'da 1a R. M.'L en-i substituição ao dito Jones Antonio Cardoso do . 1° R. f:
(31- Os oficiais Comissionados são designados por Convenienela
1 'absoluta do serviço e devem assumir com a' maxima brevidade-
zi,s suas novas funções.	 •

" ‘•

Declaro-vos; • outrosim, 'que podeis' providenciar sare
as distribuições de crédito' ás -Delegacias Fiscais nos Estados
das dotações nominais; . aguardando porém, no tocante ás
sujeitas ao regime de- massas;, fixação dos quantitativos,
cujas tabelas, após a •aprovação• necessaria, serão • remetidas
a essa Diretoria, , para' ulterior procedimento.

i n • ADMINISTRAÇÃO 'CENTRAL

Material )iMnaneritç,
Aquisição de 'leis; revistas' : e 'regulamentos..., 	 2 :7008000

••••	 Matarial de C0)181171.20

José Pedro do Amor Divino.
— Por outros de 10 do mesmo mês:
Foi transferido: na arma de artilharia, por eonveniencia

relativa do serviço, o 2° tenente Benedicto Siqueira do 4° re-
gimento de artilharia montada (Mi) para o grupo escola (Vila

.	 .
1 :11 — Por portaria de 10 do corrente; foram Concedidos ao'
'ãérvente do Departamento Central, José' Carolina dá Silva, seis •-
i •méses de licença, em prorrogação da que obteVe'para tratN
'..niento de saúde, de acôrdo com o art. 19: do deereto n
kle 1 de fevereiro de1921. 	 • w	 4-•1nn••• •-yytyrit tr;	 ic! as ín »,..1. p	 f	 ts,) O et

•EXPEDIENTE DO SR. ¥1.:,:i1STRO	 •

Dia 8 de março de 1932
•

.Ao Sr.' ministro de Estado dos Negocios ia Fazenda, se-.
-licitando O pagamento, -na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, da quantia de 143248162 ao ,amanuense de 1' classe,
João Andreo:11, '(AViso•irr-16t”-:'":." •:-

s •• • Ao 'Sr. chefe do Departamento- do Pessoal da -uerra
declarando-- que é permitido ao capitão 'Orlando Eduardo da
Silva, aceitar sem prejuizo das suas funções no 'Exercito, não
só o convite da Confederação Brasileira de Desportos para
)ntegrar a comissão tecnica incumbida 'do selecionamento dos
atletas brasileiros que participarão das provas da Decima
Olimpiada, Mas tambem ir ás cidaáes de Santos e , S. Paulo
no exercicio daquelas atribuições. (Identica permissão foi
concedida ao capitão medico Dr. Ubirajara da Rocha e 1° te-
nente medico Dr. Arauld da 'Silva Breias).

Ao Sr. diretor da Deshesa Publica, declarando, Para.	 •
cs devidos fins, que o major Djalnia • Soares Dutra foi morto
em combate • na cidade de "fies Corações, Minas erais, por •
ocasião do movimento revolucionaria- /a 1930, fazendo parte
das forças que sitiaram ,o 4" RegimentO . do Cavalaria Divi-
sionario, aquartelado naquela cidade''

Ao Sr. diretor de Remonta, autdrisando a modificação
da cobrança •de invernagem nos campos' das coudelarias; em
vista da situação dificil por élue passam- os criadores e in-
vernadores de gado no Rio Grande' dó Sul, e até quando per-
durar tal situação, nas seguintes condições: gado destinado a
criação,- 78000 por cabeça, de ano a ano; gado de cárie, 128000,
por cabeça, durante o ano de engordo. As cobranças serão
feitas sempre após a safra.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 8 Gle março do
'1932.—N. 43 •

Sr.. Diretor Geral de ContaLtilidade da Guerra.
- . Declaro-vos' que, de acôrdo com o art. 5°;), do decreto

n. 20.847, de 23' de dezembro do ano proximo findo, resolvi,
fazer a distribuição interna, constante da tabela anexa, das
dotações de material das várias verbas do orçamento désto
.Ministerio para o atual exercicio, -segundo as necessidades
do serviço..

•



Diversas despesas

Despesas miudas de pronto
pagamento:

Estado Maior do Exército 	
Diretoria Geral do Tiro de

Guerra. 	

7 :000$000

70(4000	 7i700000

bexta-reira 11 MAMO UF113.1.A L
	 •nnn•nn 	 marmenwiffif SI 	

moo' ••
• Marco de 1.$‘411'a

..2:000$000i
•

Passagens de oficiais, praç js, Tuncionarios civis
e pessoas de sins familias, quando removi-

.,	 dos por conveniencia dci'serViçO
empenho de comissões, e de convocados, in- -
clusKe 3 :000$,. para 'a 'condução de fun-
cionarios da Diretoria Geral de Contabi-
lidade da Guerra, em serviço externo 	 1

Para medalhas militares concedidas ao's OU-
ciais e praças da 1 Linha. 	

Para atembr ao contrato da locação dos servi-
ços de organização de balanços da Direto-'
ria Geral de Contabilidade da Guerra, por

.	 meio das máquinw. apropriadas' 	
Pespesas miudas e de • pronto

pagamento:.
Gabinete do ministro
secretaria de Estado 	
Diretoria Geral cie Contabili-

Departamento • ciçi. Pessoal. da	
.	 .

dado da Guerra •	 ..... •

Departamento do Pesosal
Guerra . . : .. : . ...

Departaniento Central
Contadoria Seccional '• 	

•

2'. JUSTIÇA. MILdAlt
. CONSIGNAÇÃO MATERIAL

• •	 Material de consumo

Aquisição Cle artigos de expe-
diente ',e outras despesas:

Secretaria do ,Supreme Tribu-
nal Militar • 	 	 4:00000

Procuradoria da Justiça Militar 	 60(0,1000
Circunscrição Judi- .

• ciaria:	 a. •

i a Auditoria 	  756$060
21 Auditoria 	  750'000
:3" Auditoria 	 •. 750000...

• -
31 Circunscrição Judi- -

ciaria:
1" Auditoria 	  750006
2' kuditoria 	  75000(1
.1' 'Auditoria 	  75(4000'

Para. as demais circunscrições,
a razão de 750$ a cada uma

Conservação da instalação eletrica é asseio do
edificio do Supremo Tribunal Militar....

10:850$000

Diversas despesas

Supremo Tribunal Militar .....	 1;070000
Despesas miutlas de pronto Pagároca44r:

.1" Circunscrição Judi-
ciaria:

'1' Auditoria 	  • 200000
1>" Auditoria 	  200$000

	

Auditoria .......4 . 200000	 _.000000

Condução / de cficiais de Jus-
tiça, quando em serviço

•• de intimações:
Circunscriçõeo Judi- ,
•ciaria:	 • (•:.-

1:1* Auditoria 	 4 • .110$000 ,••
f .2' Auditoria 	 	 ilotootr 	 • --

-"Y 830$000,Ittr Auditoria 	 • r ....110$000-	 •
.•

Pará as deena is._ circunscrições,
á 'razão de 38$ anuais,
para cada lona	 ..3.;:0o0000	 3:G30$060—

•	 • 5-:300$00(

3"..1 ,:STADO-MAtOR DO EkERCYPO
CoN.SluNAçÃo , 1\1 ATERIAL

,	 Mutat:ia] permanente'

Ot•hinete.Éotogratico:
''	 •	 .qu isiulo cie • ináq	 • 'litensi	 . xepa ração

consen-ação do materia! das oficina s 	 .	 5:000$0Q0
lmpresa

Aquisição de máquinai.. ; utensilios, repi.ração
e consorvação dc, material das oficinas.. 	 lt).:000$000

Serviço Geografito Militar e Carta Geral •
da Republica:

Aquisiçico de maquinismos' e apárelhos,'livros,
instrumento:3 tecnicos . e cientificas, barra-
-cas arreios, viaturas, toldo, fertatnentas
e utewilios, marcos é sinais 	 '

•
60:000$000

80:000$000
•

• Material cle con g inim.	 .
Estiid)-Maior dc Exército:

Agit:5Mo de artigos de expediente, jornais e
revistas . 	 	 12:00*(4.000

Gabinete Fotografico:
Aquisição de drogas, material para fotografia,

desenho, impressão, litografia, lubrifican-
• ter e material para conservação de má-
quinas . . 	 	 14:000$000

Imprensa Militar:
4quisição de • papel de impressão, de capas,

-tintas, cola, massa, 'chumbo, tipos,	 "
cates, material para a conservação de " Má-

.guinas e para cadernetas militares 	 	 78:0003000
Itiretoria Geral do Tiro de Guerra:

Aquisição de artigos de expediente, impressãc,
da revista "O Tiro de Guerra"; despesa
com concursos, campeonatos, premios,
medalhas, alimentação dos . . atiradores e

serviço Geografico Militar e Carta Geral 	
25:000$000

•
serviçO de propaganda . 	

da Republica:
Artigos de expediente,„ desenho, cadernetas,

biblioteca, assinaturas de revistas tecnicas;
• material para os serviços dás secções do

impressão, litografia; fotografia tecnolo-
gica', foto-litógrafia, cartografia, etc., e
Para as das 'diversas oficinas; despesas de
conservação,' restauração e limpeáa de todo
o material do estabelecimento e depen-
decidas, gás, luz, energia eletrica, gasolina,

• lubrificantes e acessorios •	 90:000$000

218:000$000

Despesas urgentes em acampamentos' ou em
marcha, do Serviço Geografico Militar c 	 .,

!!"	 Carta Geral da Republica 	  . 13:000$000 .
i. Para auxílio á revista "Defesa Nacional" 	 	 1 _.6:000$001).

, L,. •	 Inspeção de	 nteiras:
l-besPeááS imprevistas.r	 	  •'1','' Á:590$0!Xi:'.. 	 ..	 _ :	 .. 	 	 .

31 :290$00A
-:-......-.L.

Diretoria Geral de Coptabi- -
lidada da Guerra' 	 	 :3:500000,

Guerra 0'":000$000

.950:000000

5:000$000

40:00(4000

10 :000$000
1:200$000

1:500000

.2:000000'r
' 6908000:
600060	 15:900000

2.031:900000
•••••n•

2:250$0Ó0

G:750000
	

1.5 :&;0$000

i:000t000

1:061poo

f.



8:0008000

12:0008000
25:0008000

5:0008000
20:0008000

8:0008000

5:0008009

4:0008000
3:0008000 90:0008000
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4.' INSTRUÇÃO MILITAR

\ CONSIGNAÇÃO MATERIAL

Material de.-,eonsum.d.

• Oficinas Regionais de Reparação de armamento
das 2', 4', 5', 6', 7' e 8' Regiões e Circuns-
crição Militar, 5:000$ a cada uma 	 	 35:000000

k. 354:6008000

• Aquisição de artigos de
expediente, livros e
material, para o ensi,
no e outras despesas::

Escola de Estado Maior .....
Escola de Engenharia Militar e

Militar Provisoria. . 	
Escola Militar. 	
Escola de Veterinaria do Exér-

cito. 	
Escola de Intendencia. . . 	
Escola de Aperfeiçoamento de

Oficiais. . . 	
40, scola de Sargentos de Infan-

taria. 	
Escola de Aplicação do Serviço

do Sande.
Escola de Cavalaria. 	

Escola Militar:
Fardamento, compreendendo calçado, roupas e

Para - conservação dr, moveis, renovação de
roupa de cama e outras despesas 	

uniçormes, para os alunos, inclusive a des-

Escola Militar Provisoria:
pesa de confecção. 	

, 3:0008000

600:0008000

693:0008000

Diversas despesas*

Para as desiiesas do Centro Militar de Educação
Fisica. 	 	 110 :0008000

Idem, idem, da Eseola de Sargentos de Infan-
taria. 	 	 10:0008000

Para a fundação e aparelhamento de cursos de.
preparação militar para a formação de
oficiais da reserva. 	 	 100:0008000
Lavagem e engomagem:

Colegio Militar do Rio de Ja-
neiro. 	 	 6:0008000 -

Colegio Militar de Porto Ale-
gre. 	 	 1:8008000

Colegio Militar do Ceará 	 	 1:8008000	 9:6008000

Escola Militar:
Despesas de funcionamento do Gabinete de

Fisica e Quimica, e resistencia de ma-
teriais. 	
Escola de Aplicação do Serviço de Saúde:

Para funcionamento dos cursos de aplicação e
de aperfeiçoamento. 	
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais:

Para conservação e funcionamento do "Centro
de Instrução de Transmissões.
Escola de Vetel;iriaria dó Exéréito:"

Para conservação e funcionamento da Fkcção
de Soros e Vácihas 	   

273:0008000

Material de consumo „.
,'Aquisição  de artigos de expediente; mato-

rias primas diversas, destinados' á
limpesa •C conSerVação de rrraterial de
artilharia . e 'do armamento portatil,
entregues ás unidades do Exército e
em depósito; ' artigos de embalagem,
expedição de munição; materia prima,
combustivel, lubrificantes, conserva-
ção de máquinas; ,drogas e utenSilios
para laboratorio; conservação das
oficinas; reconstrução de edificios,
conservação de linha ferrea; energia

Qieletrica, produtos quimicos e material
de eletricidade:	 •

Diretoria do Material Belico 	 	 6:0008000
Depósito Central da Diretoria do - Material

Belico. 	 15 :0003000
Arsenal de Guerra' do Rio' de Janeiro .... . . 	 698:7008000
Arsenal de Guerra • do'Rio Grande- do	 	  ..	 94:0008000
Fábrica de Polvora da Estréia 	 •	 87:000$000
Fábrica de Cartuchos e Artefatos do Guerra 	 606 :5Q0000
Fábrica de Polvora sem Fumaça 	 	 ¡ 	  867:0008000
Oficinas Regionais de Reparação de Arma-
-	 mento. . 	
Serviços' de Material Belico das Regiões Mili-

tares e Circunscrição Militar 	
Insptoria de Defesa de Costa 	

2.394:600$000

Diversas despesas\
Despesas miudas de pronto :p',.igainedo:

Diretoria do Material Belico...
Fábrica de Polvora da Estrela•:
Fábrica de Cartuchos e Artefa-

tos de Guerra,,,
Fábrica de PolvOrt4, í ..!0,1:.,..Fu-	 ••

nvIc.l
Ar'senat ' de	 Guenhieado 7 rtio	 ao

•: GQ08000
1:1008000

1:0008000
-	 '
indóbloóo

•	 •
Janeiro	 .	 —	  • 1:000$000

Arsenal .-de	 Guerr,a 	do	 Rio
G rande do Siir	 ' ' 1 -.'0ÇCi$0 .00 5:7008000

PhCa en Orgi a •eletrica	 (fôr-
ça e calor):

Arsenárde'-Guerra do Rio de
Janeiro	 .	 	 	 .„ 85:0008000

Arsenal de Guerra do Rio • Grande da 16:0008000

106:7008000

28:9t0$000

5,:0008000

5:000$000.L.

4:504000

"

5."' MATERIAL BELICO E DEFES .1.-• DE COSTA •

CONSIGNAÇÃO MATERIAL

Material permanente
Aquisição de máqUinas (ou materia prima.

para a sua zonfecção),- instrumentos
e' aparelhos

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro 	
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul 	
Fábrica de Polvora da Estréia 	 	 8:0008000
Fábrica de Cartuchos e Artefatos de Guerra .: 	 • : • 20 :0008000
Fábrica de Polvora sem Fumaça 	 	 139:000800U

•

17:0008000

2:4008000'
4.wcputoo

,6°

ONSic.i.NAÇão,
Material pernumenteii:

Obras de fortificação e :defesa • d&litora/de das
fronteiras da i-Repülillea, jc -ontintração de
obras • indispentsaVeis, .-reparos.,•-- -conserva-
ção e melhortufielitOS P.stie - .fquar:ficís ,c t pro-
prios.,, sob a-littininiáttatãii.:ddi.;Ministerio
da Guerra, calfiàt ede; instràerão - e•Ainhas
de tiro . .	 750:0008000

Aquisição de material srle' ,:enkenharia: (del4ns-
trução e de cdmpti shira l)	

•	

30:000$00Q
_ Serviço Radio, do ,.ExerCito:

•

Aquisição, reparw .q , 'qinserliaçao,¡Lif,.tfiloveis,

	

150 0009000 	 aitensiii os e rn,aqu kiias da g. ' estaçãts';' para

	

:600$0(R)	 funcionamento do Sidratodo e' oficinas
'de construção de aparelhos -: .;  A

•	

60:000$000
. ,• •..:c•	 1	 .•	 .

890:6008000

,„
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. ,
Material de consumo -

Diretoria de Engenharia:
Aquisição de artigos de expediente, conserva-

fotograficos e de analises' 	 .	 •	
ção, limpesa e materiais pára os gabinetes	

12:00~0
Depósito Central, Z "':''""' "•• '

Expediente, conservaçãe,- limpesa r - rivaq
embarque, desembarque • è transPorte do —
material de engenharia e aqUisição de ma:.
teria prima . .
Serviço 'Rádio do • Exercito:.

'Aquisição de artigos de expediente, de material
para conservação ,e , despesaS de forneci--mento de energia . ' eletrica. • •

185:000000

Diversas despesas
Despesas miuda.s.,de

to pagamento: •
Diretoria de Engenharia .	 ,	 . 1 :200000 . . 3 :7004.0
Serviço Rádio do Exercito......--. ,2:500000

Serviço Rádio do;Exerciito:.t,
Reparo, conservação, limpesa b transriórte *de

material . . .

15 :700000

7ta SERVIÇO DE AVIAÇÃO
—•
,VéONSIONAÇÃO, MATERIAL

Material permanente.
Aquisição, conservação e. repa-,

ração de moveis, de- ' Ma- •
quinas e aoessorfdá'I de fer-
ramentas e ',uafigilios
conservação de veículos:

Diretoria de Aviação •	 "4::'000$000 .
Escola de Aviação Miliar	 	 175•:"000$006-
Grupo Mixto de Aviatio 	 	 70;06014000 249 :6640 .60 .

Dieetoria de: Aviação:
Aquisição de Materiais diversos (metais, ma-

deiras, télas, couroS, indutoS, fintas', ver-
nizes e outros materiais), acessorios para
.aviões, material eletrico. necessarios
funcionamento de oficinas . 	 	 .250:000000

1.199:000000„	 .

Diverms,.,:despesas
Diretoria de Aviação: 	 •	 -

Despesas miuchis de pronto pagamento, fun-
cionamento do Gabinete de Analises e en-
saios de materiais e do Centro Mico
Aviação; construção e conservação de
campos de Pouso, necessarios ao estabe-
lecimento de linhas aéreas . . 	 	 46 :000000 -

Escola de Aviação
Despesas miudas, de pronto pagamento, luz e

força eletrica . 	
Grupo Mixto: cie Aviação:

	 37:000000.

Despesas miudas de Pronto pagamento e aqui-
sicão de aphrélhos de iluminação 	

	
1:500000

181:500000

8. SERVIÇO DE INTENDENCIA

• CONSIGNAÇÃo MATERIAL

Alalerial permanente

Equipamento, arreiamento e material de acani-
'pamento, inclusive a despesa com a manu-*
• fatura fóra dos eStabelecimeentos e obser-
"•vado b disposto nos arts. 115' e 116 do 

regulamento	 -3, ete••••••••• • •	 f.03.:000000
Aquisição, conservação e 'reparação de mdveis,

camas e' utensilios para as unidades admi-
nistrativas.sem dotação especial e para às .

ainovas instalaes. 	 	 450:000E100

1.543:000000

* 8.:'000$000

165 :*000000

• /2:000$000

Diretoria de Aviaçao:
Reparação e conservação dos aviões e respe-

tivos motores da Escola e do Grupo Mix'•:`
t o de. Aviação • • ******	 **** * *

.	 •
652$00,000

90100.0$00Q

Material :de ,consünto.
-

Diretoria de Aviação:	 • .
Aquisição de artigos de expediente, jornais,

revistas, livros, drogas, ,niaterial,pi-ifa fo-,
• tograf ia, desenho, impr'eSsão, litografia') é.

gravura do gabi,pete fotografic.o..,;,..4 **
Escola de Aviação

Aquisição de artigos de. expedientei-jiyros,,,soc-,: •
bresalentes e acessnrios,.para
feriais diversos, i'locessarios.,4-1 ao 	 serv:i_Ço.: n •
(aço, ferro, bronze, !latão. ;rnadeiim.s,-,e prrnel•• •
roias, tintas, etc:) : ;;;Tnaterial. p.ara,;;0,e,sQr-,:	 -•
viço fotografico;i1combustive4:
tos e aeessorios para limpesa; conservação e
preparo do • campo, princlpal!•-de aterr.a.tru;• •
gem e dos campos. auxiliares; .farOlupe,
to, compreendendo calçados, roppas
uniformes para os alunos•"'d6'''Yeur:s&
Aviação Militar,,ltiel,USiT'ag-ideSpresa's
confecção .	 '	 '•	 668

:

zrd,

•:•ol

„	 i9-.

Wtkit5000
• • -,11,t'",-*	 •	 •.

Grupo Mixto de Aviação:, 	 •-.;,-"-r	 e•—•*; ^A!

18:000000

Material, de; eonsffiiio'

Aquisição de artigos de expediente:.
Diretoria de Intendencia. da -"

Guerra.	 • 	  '	 6 :000$000
EStabelecirnento - Central . .. de

Fardamento	 Equipa;-
mento. . .	 .^ : ... ... • .	 * •	 .5 :000000

SerViço Central de Transpor-
tes do Exercito. 	 	 :000$000	 15:000000

AqUisiçãO de cornbustivel, lubrificantes e aces-
sorios, carbureto, &Kis e eSsenciaS para o

. Serviço Central de Transporte do.
-	

Ene:Égia eletrica, material para as oficinas e
rrials dependencias da Diretoria de Inten-

. deficia da Guerra, -Estabelecimento Central
de Fardamento do Exercito e Serviço Cen-
tral de Transportes do Exercito compreen-
didos os reparos dos autos-caminhões.... 	 250:000000

Conservação e reparação ^do material	 • 50:000000
Custeio do . laboratorio de analises, renovação e

aquisição dos elementos necessarios-ao seu
funcionamento, e- - aSsinatura -de • revistae
cientificas:

DIreforia de Intendencia 'da
'• Guerra

ServiçO .: de Intendencia da 3'1-
5:000$000' ' 17:000000

200:000$000

•

12-:000$000

Aquisição de artigos de ' expediente, livros,	 -• ''Regirio-Militar
artigos fotograricos e drogas, combuSti-	

.	
.

vel, lubrificantes, conservação das ofici- . 	 Aquisição de artigos necessarios ao serviço de
nas e hangares e outras. despesas 	  263:000000- .._. embalagem. . . 	 	 100 :000$000,-
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- ••000$00()

:200$0)0

Diversas despesas

• fransportes de cargas e. bagagens, compreendi-
das as despesas de armazenagem e serviço
de estiva no cáis do Porto 	

Despesas com os automoveis da Guerra, a cargo
do Serviço Central de Transporte do Exer-
cito, inclusive a l a Região Militar, escolas,
etc. 	 ..
Asseio, limpeza e conservação: ..

Diretoria de • Intendencia da
Guerra. . . 	

Estabelecimento Central de
Fardamento do Exercito 	

Serviço Central de Transpor-
te do Exercito. 	

'O:0008000

6:0008009

4:00080000

•
,	 •

790:0003000

75:0003000

200003000 •

Consevação . e reparação das embarcações, do
material de transporte terrestre e de
tomoveis.	 •	

Combustivel, lubrificantes e acessorios para as
fortificações, quarteis-generais, reparti-
ções sem dotação especial 	

Fardamento para o pessoal em serviço no Exer-
cito, sem dotacão especial, inclusive a des-
pesa com a manufatura • fóra' dos 'estabeleci-
mentos,. etc.•

Aquisição de artigos de, expediente para os
quarteis-generais, diretorias e reparti-
ções sem dotação orçamentaria proPria 	

Aquisição de arjtigos de expediente para os
corpos de tropa .e material de ensino Para.
as escolas regimentais das unidades da
tropa. 	

Alistamento e sorteio militar. Expediente . e
• outras despesas das circunscrições de jun-

tt.1: de alistamento. 	
Forragens para os animais ao serviço do Exer-

cito, inclusive as despesa (aquisição, ar-
mazenagem, conservação, transporte e dis-
tribuição), decorrentes da execução do re-
gulamento para o Serviço de Subsisten-
cias, etc. 	 	 8 . 000:000$00Q

	

Ferragens, idem. 	 	 220;000:3000

17L712:000$000

'à'. SERVIÇO . DE SAÚDE E VETERINARIA
CONSIGNAÇÃO MATERIAL

Material permanente
Estação de A.ssistencia e Profilaxia . Mi-

litar:
Aquisição e conservação de utensilios 'e instru-

mentos cirurgicos. . 	 • •
Hospitais e enfermarias hospitais:

Aquisição e conservação de utensilios e instru-
mentos cirurgicos
Deposito Central do Material Sanitario da

Exercito:
Aquisição de instrumentos cirurgicos e outros

artigos. 	
Depósito Central do Material Veterinario:

Aquisição de instrumentos e aparelhos de ve-
terinaria	 '	 10 :6003000
Instituto Militar de Biologia:	 .

Aquisição de mobiliado tecnico, aparelho de
quimica e bacteriologia, microscopios, ba-
lanças de precisão, estufas, auto-claves,
inicrotomos, aparelhos fotograficos ,e mi-
cro-fotograficos, alambiques, maquinas, vi-
draria e utensilios para o serviço tecnico. 	 5:0008000 •

175:6003000

80,:0008000

300:0008000 •

71880:0003000

100:0003000

300:0d08000

200;000$000

10:0008000

50:0008000

100:0003000

Abastecimento dagua e asseio dos quedeis-
generais, estabelecimentos e unidades de
tropa, sendo a agua ~ente-nos Estados -
e forte da Lage 	

Luz para as diversas unidades administrativas,
sem dotação especial 	

Energia eletrica (força) para as reparações e
estabelecimentos sem dotação especial 	

Conservação e reparação das instalações e
aquisição de aparelhos" de iluminação para
as diversas unidades administrativas do
Exercito. 	

Alugueis de casas. 	
Assinatura e instalação de apdrelhOs‘; . telefonl-
_ cos das repartições, corpos e estabeleci-

' 	 mentos militares. 	
• Despesas miudas de pronto paramento:

piretoria de Intendencia da..
Guerra. 	

Estabelecimento Central de
.	 Fardamento e Equipa-

mento. • Mól: 	 	 2;000000
"perviço Central de Transporte
'	 do Exercito. 	 	 1 :500000 	.
Piversas unidades adminis-

trativas sem dotação es-
pecial. . . 	

2:600$000

Material de consumo
.. , Diretoria de Sande da Guerra:

:Aquisição de artigos de expediente 	
Jnspetorias Tecnicas do Serviço de Sande

• (duas)
Aquisição de artigos -de expediente.

• Estação de .Assistencia e PrOfilaXiâ 'Militar:
Aquisição . de artigos de expediente, imedica-

mentos„ material de penso, artigos de rou-
paria, conservação , e • reparação do:, mate-
dal- de autoambulancias,.çarros,,de:trans-.
portes, -maquinas ,de desinfeção ,,e estufa;
eombustivel, hibrifiCanté e..o ,utreS acesso-
sonos para os - antos,ambulandies - e . car-
ros de transporte, .;nieqUiliaS ge, des infe-
ção e estufa • •	 •	 .
Hospitais.e • enfermarias regimentais: .

	

Aquisição . de artigos de expediente e• rOupas.	 135:0003000
Hospital Centrardo Exercito:: 	 ift;

•Aquisição de artigos 'expediente, -r• Oupas e •
instrumentos cirtirgieo ,s. ; . C•Onservaeão • e
reparação dos mésnitis se de • outros'_ apare-
lhos, aseio e litlipesa 'geral do baápital 	 52:000.$000•

:Laboratório _QuiriiicO • Farreacentied'Militar:
Aquisição de artigos- de .expediente, medica-

mentos, drogas e aparelhos neqessarios
ao Serviço de Saud() do Exercito e para o
tirso de quimica, 'que fuhOiena 'ri mes-

mo estabelecimento; vasilhame e utensi-
lios, combustivel e lubrifiCante	 ace'esso-•-
rios; aquisição de artigos para o serviço'
de'embalagem .	 •	 • •	 	 545:0008000

81:000000 "'	 Instituto Militar de Biologia:
'Aquisição de substancias' :quiriliees "fiett 'ana-

lises, meterias corantes, material para
meies de cultura'e materiai-para l ti o fabri-
co de vacinas e produtos 'biOlogices; .anui-
sição de animais -'ara •:experiencias, ino-
culações e fabrico de:produtos.biologicos,

...alimentação dos .mesmos, gaiolas, vivei-
ros, coelheiros, , etc . aquisição. de ,artigos
de expediente, material, do,. einbalagera

_ paraacondictonainebtO . de VachiaS. e ou-
' tros' produtos e outraS.ideSneses

xari fado e , ' contadoria; condução do pes-
p 'soal e material para exame a domicilio e.

estabelecimentos militares; luz e energia
eletrica para estufas e'serviços .permanen-
tes de quimica e bacteriologia 	 	 ,;10,0000

• 65 :500000

250;0008000

850:0008000

130:0003000

120:0008000-
60:0008000.

90 :000000	 96:100000:

• 2. '172 :100$000•,, •
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33:000$000

EÉPEDIENTE Do SR; DIRETOR..

.pla 8 de março de 1932

. Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, lio -wlido
(ia Bafa, transmitindo a portaria de 8 do corrente, que con
cede permissão a Pompeu Pinto Basto, reepresentante da So-
ciedade Anonima Pernambuco Powder Factory, para montar

890:600$000 em uma das ilhas situadas no mesmo Estado, um deposito
inflamaveis, afim de.. ser entregue aos interessados depois

de pagos os . respectivos emolutnentos.- .
:Ao Sr.-diretor da Imprensa Nacional, pedindo providen-..

ciar no sentido de ser o Centro Militar de Educação 'Fisica
incluido na relação, que acompanhou o oficio .da Secretária
da Guerra n..219, de 17 de fevereiro findo, dás repartições e
- estabelecimentos do Ministerio da Guerra, aos .quais deve ser
enviado o Diario Oficial, cabendo ao mencionado Centro a
remessa de um exemplar a partir de 1 de corrente. .

19:500$000

5 :200$000

Deposito Central cio Material Sanitario. do

Exercito:
Aquisição de artigos de expediente e de ar-

tigos necessarios ao serviço de' embala-
gem, .	 4 	

DIVERSAS DESPESAS

Diretoria de Sande da -Guerra:
Desposas miudas de pronto pagamento e *pari

auxilio da Revista de Medicina e Farmá-
cia Militar. 	

Diretoria de Vetrinária do Exercito.:
Despesas miadas de pronto ..

pagamente	 .	 	  •	 400000
Para manutencão de tira hes2

pitai junto á Escola de
Veterinaria do Exercito : 	 30':0o0s0c6.

Medicamentos para os ani-
mais ao serviço do. Exer-
cito .

Deposito Central do s Material Sanitario do
Exercito:

Despesas miudas de pronto pagamento 	 	 900$000
Deposito Central do Material Veterinario

do Exercito:
Despesas miudas de pronto pagamento 	 	 200$000

Estação de Assistencia e Profilaxia
tar:

tes;nsns miúdas de pronto pagamento, lava-
gem de roupa, aquisição de material do

penso, serviços de radiologia e fisioterapia,	 6:700$000

Instituto Militar dei

Despesas miúdas de pronto pagamento, manu-
tenção do serviço cfe'sorologia, vacina,•ma-
tonal de anatomia' patológica, reparação'•
de instrumentos e aparelhos; conservação
e asseio, lavagem de roupa, ferragens,' tin-
tas, oleos, canos, válvulas, • material foto- -
grafico, etc 	

Hospital Centeal do, Exército.;

Despesas miúdas de pronto pagamento, lavaj,
gem de l'OUPP, aquisição de, material. de.
penso, reparação e ; funcionamento . . da .1a-.
vanderia a .vapor. serviços de radiologia e	 „
fisiaterapia; .?quisição de	 nwdicarnentos,2. • ,	 • •
drogas, vasilbame,,,utensilinS e`anai :ellios	 ..184:(172$000
I.aboratorio Quinded Farfnaceutico • Min-

lar:
Despesas miudas de prOplo pagainenfo..

Sanatucio Militar a.se h ltatiaia:	 •
• • f ;

Artigos necessarios ao	 . . .

Hospitais e enferm3-rias

	

Lavagem de roupa: aquisiçã'n.- I de.,;	 . •
penso, reparação e, funciMiamento: itasc,la- 	 .
vanderias a vapor, 4'"JiYie,Q	 ti5ir

fisioterapia; abastecitinAntOillwraglia4i,-.a14:;"t 	 r».

seio 	 	 .	 ,-,,239 :50.14000
Para indenização aos 0,515.1.411:5.','C"

regimentais. pelo •trá'tiptieurei'
dos e doentes emTa •Cer'cpi.zsert. it'd.	 '''80.:000$.000..	 %.

• ;i•kfA-1.g....!':'f'
r	 2V-1? ,? rt:i":P i69•4 :"812$000

---,-
Saúde e fraternitlaele, -.°Eáite 'de Cr,wtro-,	 .

•- . •	 '

, Dia 9 de março de 1932
.	 .	 .

.Ao Sr. ,delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Estado do Espirito Santo, transmitindo, para os efeitos do re-
gulamento do sido, o requerimento, em que o farmaceutico
civil, Oscar Pereira da Silva, residente em Cachoeirá de Itape-
mirim, pede confirmação de seu comissionamento no . posto de
20 tenente farmaceutico do Ex'reito.

— Ao Sr.. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul; transmitindo, para os efeitos do regula-
mento do sélo, o requerimento em que Octaviano dos santos
Pureza pede reinclusão nas fileiras do Exército.

Requerimentos despachados

Adão 'Vieira de Carvalho. 1° sargento do 25 Batalhão de
Caçadores e José da Silva Saia Ramos. 1° sargento agregado.
ao 3° Batalhão' de 'Caçadores, pedindo coinissionamento no
posto de 2° tenente.Indeferido de acCirdo com o parecer da
Comissão de Revisão de Comissionamento.

_ Affonso Magalhães Junior, escrivão da 1° Circunscrição
cia JustiçaMilitar, pedindo seis meses de licença, para tratar
de negoeios de seu interesse. — O peticionará), desde que foi
reintegrado não assumiu suas funções, obtendo como obteve.
'varias licenças para' tratamento de saúde. Agora requer seis
méSes para tratar •tle seus interesses. Isso não consulta positi-
vamente • interesse ;do .serviço, 'pelo que indefiro a presente
petição.

Bernardino da Cruz Carvalho, soldado da Companhia In-
dependente de Administração, pedindo que lhe seja permitido
prestar exames em segunda época. — Indeferido, de acôrdo
com o.parecer do Estado Maior do Exército.

Boaventura Candi"- 2° maquinista do vapor "Antonio'
João" pedindo averbação de tempo de serviço passado, como
remador em Corumbá. — Como pede.

Dinarte Campos, 2° sargento do 3* Regimento de Cavalaria
Independente, Januario Magalhães, reservista, João dos Santo.:
Arruda, 3" sargento radiotelegrafista agregado ao 4° Grupo de
Artilharia de Costa o Lauro Thernistneles de Castro, 1° sar-
gento do 10° Regimento de Infantaria, pedindo' reconsideração
do ato que os descomissionou do posto de segundos tenentes.
— Indeferido de acôrdo com o parecer da • Comissão de Revisão
de Comissionamentos. •

Eduarda.Maria Barbosa, viuvo. do. asilado, pedindo . que lhe
seja permitido ir á são Paulo. — A Nana abonada á peticio-
naria como viuvo dó -asilado. o foi atendendo ao estado de
nenhum. amparo ern que ficou por morte dcrseu esposo, ces-
sando, porém, 'esse' tnOtivo. pols • it • pétfcionaria tem um filho

'mo ajudante a . quem coopete'ampará-la e não mais ao
Estado, determino soja suspenso aquele abono.

Jayme de Paiva'•Santos.- pedindo sua, isenção (i prova vefli-
Inflar do Curso de Medicina Veterinaria do Exército. — In-
deferido de acôrdo cem o parecer do Estado Maior do Exército.
Preste o ' exame de admissão, querendo.- 	 -

Jefferson Liberai° da Silva, 3° SarWrfo Afi -2'1° Batalhão
de Caçadores. e João .Evangelista Bezerra. sargeido ajudante,
do Co:egio . Militar do Ceará. pedindo. confitÉrtação de eornissio-
namento no posto de 2" tenente. — Indeferido, de acórdo com
o parecer 'da Comissão de Revisão de Comissionamento.'

—João de Paula Frei t s, Redirá/o uma yrtidço' da 2' via da
caderneta de reservista. — Certifique-se, na fôrma da lei... •

	  105:704000 130:100$000

,	 •

-
1:2008000

8:0040.00

-	 .
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Joaquim da Silva Bezerra, farreaceutico pedindo in-
clusão no quadro dos farmaceuticos do Exército. — Esclareça
si .deseja ser incluido na reserva ou no Exército ativo.

José Carlos Ferreira, 3° sargento furriel,. da 3° Companhia
de alunos do Colegio Militar do Ceará, pedindo reconhecimento
de idoneidade de comissão no posto de 2° tenente,. Indefe-
rido, visto não terem sido permitidos comisãonamentos em
1930, fora dos quadros das armas.

José de Queiroz ria3'ma, 30 sargento do 2° Regimento-de
Infantaria, Manoel Mario de Barros, -3°--sargento agregado a 1"
Companhia de Administração e ,Nelson Varela Barca, 2° sar-
gento do 29° Batalhão de Caçadores, pedindo que' sejam 'reco-
nhecidos Menem suas comissões no posto de segándos
tes. — Indeferido, de acórdo com o parecer da Comissão de
Reuisão de Comissionamentos.

• Alfredo Nogueira, veterano da Guerra do' Paragnay, • pe-
dindo asilamento. — Compareça á inspeção de saúde.

Antonio Bernardo da Costa Basto, capitão da 2. linha,
dindo licença por dois anos, de acórdo - com o decreto n. 19.752
— Concedo a licença a partir de 1 de abril proxirno vindouro.

Americo Rodrigues de Mello„ Enéas Ribeiro' da Silva, e
José Jurumenha, pedindo isenção , do serviço militar. — In-
deferido. Sejam capturados como insubmissos que são.

.Antonib Bernardo da Costa Bastos capitão da 20 linha,
pedindo ce,rtidão a respeito de: a) desde quando serviu na
1" Circunscrição de Recrutamento, 'por ordem do quem e até
que época; b) se, durante o periodo acima, esteve •envolvido
em algum processo adminisfFativo ou judicial; ç); se mereceu
elogios de seus antigos chefes. — Indeferido, á vista, do pa-
recer anexo da secção cie Justiça.

Assis Nogueira Moraes, 2' tenente em comisgio, pedindo
dois anos de licença: de acôrdo com ó decreto n. 19:752. —
Indeferido. O prazo estabelecido para o encaminhamento -de
petição desta natureza expirou em 30 de novembro de' 1931..

Carlos Menne Barreto Mondava, capitão., pedindo licença
nos termos do art. 6° da lei n. 2.290 (2" parte). — Defe-
rido.

Clinio Gomes Palmeira, soldado asilado e Joaquim Bar-
bosa cio Nascimento, cabo asilado, pedindo residir fóra do
asilo, nesta Capital. — Como pedem.

Da.miana Maria de Gusinà'o, pedindo que .sen filho An-
tonio Prudente de -,Azevedo. obtenha isenção do serviço mi-
litar por ser arrin,p de familia. — Deferido, de apôrd.o com o
art: • 80 do decreto n. 19.533, de 30 de dezembro- de 1930.

Eliziel Diniz Henriques, 2° sargento do 29 Batalhão de
Caçadores, Humberto Marinho de Carvalho, 1° sargento 'do

-23° Batalhão de Caçadores, e Vicente Ferreira, 3° sargento d°
29° Batalhão de Caçadores, pedindo serem considerados idoneos
no posto de segundos tenentes comissionadcs. —, Indeferido;
de acórdo com o parecer . da Comissão de Revisão de Comissio-
namentos.

Frederico Marcos Yensen, Flavio Jardim e, Manoel Rodri-
gues Carrilho, negociantes, pedindo pagamento das contas re-
ferentes ao fornecimento de automoveis. Tendo em vista
o parecer da. Comissão Central de Requisições, o pedido de pa-
gamento nãoi póde ter andamento por motivo de • prescrição.

Homero Kruel .de Oliveira, 3°• sargento asilado, pedindo.
transferencia de residencia para Cruz Alta, correndo a des-pesa por conta propria.	 Como pede. . • I

Hugo de Moraes, 1° sargento do 21° Batalhão de Caçadores,
Raimundo Alves do Nascimento; I° sargento do 23°. Batalhã° •

de Caçadores, pedindo comissionarnento no posto de 2° tenente.-
— Indeferido, de 'acordo com o parecer da Comissão de Revisão:
de Cómissionainento. -	•

Germano , Gonçalves., .pedindo isençãci do ,serViço militar-,
até outubro do -ano Orrente.	 Indeferido, O réqUerente
céu de ' deserçãfd.	 •	 •

• Leibnitz NewtOn Pinto de - Melro, 2° 'tenente "Énn-comisSão,
pedindo dois anos de licença, de acórdo com o decreto n.'19.752.
— Indeferido' por. não satisfazer .aocondição da letra b do ar-

•tigó 60 das instruções complementares no decreto il. 19.752,
de 17 de março 0 . 1931..	 . .
-	 Luiz Carlos Vilela, 2° sargento dá 20° Batalhão de Ca-
çadores, pedindo confirmação da comissão no posto . de 2° te-
nente,. —. 	 de acórde ;Coni'm Varecer da • Comissão

Re‘isão .de„Comissionamento..
- Luiz Higino Mussi, 1° sargento reformado e asilado, pe-

dindo permissão para residir fora . do asilo, em Juiz de Fóra.

	

Como pede.	 -
Luiz de. Souza Lima. cabo asilado, pedindo residir fóra

do Asilo de Invalides da Patria, em Manáus. — Sim, correndo,
jr conta propria -as despesas de transporte.

•
Manoel Pais de Araujo, pedindo sua caderneta de reser-

vista. — Requeira oportunamente, pois só depois da chegad'i.
do arquivo do antigo 4° Regimento "de Infantaria ao Departa-
mento Central, poderá ser atendido. •.

• Vicente Porges Pinheiro Junior, 1° sargento reformado,
Pedindo reconsideração de ato. 	 Indeferido, por não encon-
trar amparo em lei.-..

Estado Maior de Exército
.	 .	 •

APROVAÇÃO DE SUGWITAS PARA A E/S/I

• O Sr. ministro, por despacho de • 1 do corrente, aprovou as
seguintes sugestões, apresenta:das pelo comandante .da E/S/I
e encaminhadas pelo E/M/E:
• "1° — Que- os. comandantes dos corpos tenhana em vista
que a letra f do aviso n. 781, de 27 de novembro 0.3 .1931, não
cogita de haver ou não candidatos, mas "sim que Os candida-
tos nas -condições por ele previstas "serão obrigatoriamente
submetidos a eanie de admissão á E/S/I";	 / ••

•20 — Que deVein estimular, por . todos os meios, a matri-
cula' dos seus sargentos i :para o fim de verem melhorados os
.saus conhecimentoS;,	 •

3° — Que tecles os sargentos rep'r 'ovados no exame de ad-
missão da 1 0 época de 1932, sejam, obrigatoriamente, submeti-
dos ao exame da presente época;' ^''

40 — Que todos os sargentos desligados por pontos ou por
molestia, em 1931, - sejam tombem submeidos ao mesmo exame
de admissão;
• 5° — Que não devem mandar especialistas para a Es-

cola.".•'.	 ,

Requerimentos .de,spa,chados:-•
. Ornar CaValcanti Barcellos CapitãoPpedindo dispénáa do:

curso das cadeiras 'de EletretéChica Geral, de Medidas Elétri-
cas e_de 'Magnéticas:	 Deferido.,Eni•i7L3-932".

Anquises Vieira Dias, •soldo da, 11',. Cia. Adm., pedindo
Prestar exames der Aritmética,' ,Ai gebrao . -Geometrica, Desenho
e' . Porttiguês, no . Colégio-Militar destanAapital. — Deferido. nEm 7,3-932".	 •:»rf

.Salvador Pereira da llocha, • .s'oldado-qiá' 1° Gr. Mx. de' Avia-
ção,' ,pedindo pre3lar exameá 'ParePladk -no Colegio Militar
desta,' dapital„ de ,Aritmética, Desenho,
Historia, do Brasil; .Cosnio grafia,» •Hlátorld,"Natural e Fisica e
0.-uinal,ea., para	 4e motrieula- tha , EsjtIla Militar. — Defes
r-cio 'Em 7 g	 - à:J.	 •

nbens Eduardo..Lanzilioti, i° sargento da Escola de Avia-
ção -Militar, pedia& matricula na E/44S.01/E. — Indeferido. -
Em 7-3s932.,,,•wi•(

Figueiredli4° satiOnto do 1° Batalhão
da:Engenharia, pedindo matricula no curso de formação. de
médicos veterinaáitos, visto ser a l imodlajnstituto Ilahnema-
Tgano.- — Indeferido. Eip;!7713.s.,;?..,•-.!	 _n?.- • • ••r rq•

" CidimaQmiÉo -',0,13.ocha Ferreira, 1° sargento do 4°..Gr.
Costa; pedindUlnatt'Xula no 29-'01‘10-dodOr SI	 Indeferido.
Em •

•
. Manoel Gato da Silva; Caheir_le 4' ' Gr. ''Â/Cos:ta e aluno do

Curso.de'derradoresd -pedindo - ser transfenido para o 'de enfer-
peiros.-yeterinarips•da g/A/S/ME„--,Indefe.rido. Em 7-3-932.

• nn •

• '	 •

João José Sales, 1 0 Sargente 'arqiiivista do 30 Batalhão do
Caçadores, pedindo reconsideração de - despacho de um ré-
querimentc cie pedidci de reforma com soldo de 	 tenente.

Indeferido. A lei exige Mais de 25 anos de 'serviço e o pe-licionario ainda não satisfaztal condição/ 	 •
José Domingos Narciso, anspeçada„ reformado, pedindo 2"

tfia de piOvisão de reforma. — Requeira certidãoj querende.
José Ferreira de Souza, cabo asilado, pedindo residir fóra

to asilo, em Registro, Estado de Mato Grosso. — Sim correndo;
ackg. conta prppria a despesas de trapsporte.

•
•
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Ministerio da Justiça e

gocios Interiores
Diretoria dà Justiça.

Requerimentos despachadeá" -- .

"ladrarei Edmundo de ' Macedo Ludolf,
Deferido.

Bacharel Walter Moraes de Siqueira.
Indeferido. •

n •

piretoria da Centabilidade
'Aditamento • ao expediente do-dia 1 •,de

março de 1932 H.•
Segunda Secção

ATOS DO DIRETOR, OrRá.I.;',	 •	 .

Oficios:
A' Secretaria da Camara dos Depu-

tados:
N. 266 — Comunicou-se ter o Sr.,

nistro, por despacho dé(-29,.'ái-iteri7.ada'"
a proceder-se na fórma do resolvido pa-
ra a Secretaria do Seria'de, contedidos os
Pagamentos integrais, que percebiam
em 1930 todos 'os funcicinarios dá 'secre-
taria, inclusive datilografos e pessoa/ 'da"
portaria, que constem da relação corno
atualmente eia': serviço.

— A' Imp :ensa Nacional:-
N. , 267, — 4 omunrcou,se, que por des-

pacho de .29.do mês de fevereiro, e Sr.
ministro autorizou a confecção das , . fo-,
lhas de pagamento dos funcionados da-
quela repartição; relatiV iaS' ea' mês 'de fé-••
yereire; ácôrtio- COIff tr ilabela baixada--
com o decreto n. 21.059, de 18 do mês
passado. ,.	 •

• ,
Expediente do dia 2 de Marça„de.1932.

Oficios:
Ao Instituto Sete de setembro':'
N. 278—Comunicou-se ter sido apro-

vada a _distribuição interna das dotações-
das sob-consignações da,-,verba .daquelo,
instituto relativa ao, 4erciCia, de .,193,2..,4

— A' Ude de Apeiaçãe: • • 	 .
N. 276 — Comunicou-se identica pro-

videncia quanto á diStribniçãci 'interna:
das' dotações das SulT.:-consiginterws
cilicie Tribunal relatiVemente ao' eXer-;'
cicio de 1932.

Requerimentos despachados	 ,:. • •

Companhia de Estrada c-. Ferro SP,
rocabana, de São Pado; ipedindo ,pagar,
mento relativo á requiSição•daJPolicia.
Militar do Distrito Fe.-ileral,• •de• 12 • clç
setembro de 1930. — laça remessa da
1* via do empenho respective„

-	 Segunda Seeàd!.
1

ATOS DO DIRET.OR.,GERAT.4.

°rimos:
A' Comissão de Compras':
N. 275 — Remeteu-se o pedido'nunie;

ro 601 .005 .•
- Ao porteiro do Senado Federá.:
N. 274 — Recomendeu-se a reMessa.

de urna resma de papel . dç cópia para
maquina de escrever. ••••, • ;	 . •
• — A' imprensa Nacional: 	 H

N. 273 — Solicito/1 .4e pi,eviden'eM
sobre a retificação da lombada de. um
volume de minutas desta diretoria.,

Ao Ministerio da ,Vazenclaf.	 .
N. 277 — Solicitou-se a entrega' mi

tesoureiro da Imprensa Nacional, • bacha-.
rel Guilherme Catramby, da quantia de
492 :6508083, -pelo Banca do Brasil, para
pagamento, em fevereiro, do pessoal da-
quela -repartição.

•...
— Diretoria da Contabilidade • de

MinisteriO ; da EducaçãO -e Sande P11-
Nica:	 • •

N. 279--Solicitou-se providenciar so-
bre a remessa de informações que es-
clareçam os motivos e o quantum dos ju-
ros quç a Escola 15 de Novembro deve
ao Instituto Benjamin Constant.

Montepio:
Oficies:

• A' Despesa Pública .do Tesouro Nade':
nal:

N. 24 — 'Transmitiu-se o processo de
habilitação ao • montepio de DD. Dulde -
e Adia Maciel, bem como os respectivos
titulos de pensionistas.

Expediente do dia 3 de março de. 4932'

Primeira secção

ATOS DO DIRETOR GERAI;

•Oficies: •	 .
ÁO d̀elegado ' fiscal do Tesouro Nacio-

nal em , Goiás :'•'.
N. • 280 Restituiu-se o. processo re.

letivo' ao pagamento da gratificação de
100$000 aos -Drs.- -Antonio-Medir-1S de
Araujo,. Edilberta • da Veiga Jardiin e
;Vasco dos Reis Gonçalves, por serviços
.prtifissionais préslados .na • inspecção de
sakide.a 'que foi 'Submetido o nrácurador
da Republica, afim de que -sejam orga-
nioaciós os prOtessos de exerciçios

•••	 •	 •	 -	 •
sberetâdo“do Tribunal. de Con-

tas ,s . '	 •	 •	 •	 ".•	 •	 .

•••Nt.•:. 281, — 'Transmitiu-sei a 2" via do
pedido n.	 •••‘•	 .

— Ao delegado' fiscal • do Tesouro •Na-
Menai no Amazonas:	 •	 .

N. 282 — Remeteu-se o. processo re-.
letivo .ao . pagamento do gratificações
deixadas do receber em .1922, 1923 e
1924, 'pelo bacharel. Alfredo Fernandes
de 'men° Tavora, afim de serem retifi-
eadas áá importancias a serem
das..
• N. 283 . — 'Solicitou-Se informar ao

João Caricio: FernaTides . recebeu venci-
mentos relativos ao méS' de outubro do
1930.

;Ao, diretor ; da ,Secretaria da Repar-
tição, , de PoliCiai.. • • 	 •

N . -284 — Solicitou-se informar a da-
ta do oficio emir que foi•encaminhada
2' VIA do pedida n. 17Ç • •

--- -Ao juiz 'federal da Primeira Vara
ria secção de . Sã'o Paulo: •N. 287. —. Remeteram-se as contas que
acompanharam õ oficio n'. 19, afim de
serem. visadas.,.•

Ao bibliotecario do Sena& Fe-
deral: • •	 •	 •`

, N.•":' 285	 ser feita
.a, discriminação do crédito orçamentario
, destinado aas :i seryiços daquela
teca..

— Ao 'contad-ór 'geral da. . Republica :
• .N.. 286	 .Solicitou-se comunicar o
-totalí . escriturado dos produtos obtidos

2° : -semestres de 1931, de que
tratam as alineas a e b do paragrafo
unico do art. .1..° do decreto n. 20.35.1..,

Expediente do dia 4 de março de 4932-

Primeira Secção

‘4.
/Avisos
	 tTO5O .3sitiviS,teo; ,	 _

Ao Tribunal de antas::
N., 372 Transmitiu-sei afim de ser

„registrada a,tabela de créditos orçaimen-,
tarios organizada para este reiniaterio

. no ,exereicio de 1932.

siros DO DIRETOR GERAL;

Oficios:
. Ao secretario do Tribunal de Contas:

N. 293 — Declarou-se não ser posãi-''
vel a esta diretoria atender ao pedida,
constante • do oficio n. 494; de 22 de fe-
yereiro de 1932.

— Ao secretario da Policia do Distri-
to Federal:	 •

. N. 289 — Solicitou-se a distribuição-.
interna dos créditos do Material da ver-
ba .daquela repartição para 1932.,

Segunda seeção
•

	 ATOS DO -DIRETOR GERAI:

Ofícios:	 •
A' Comissão de Conipras:'
N. 291 — Transmitiram-se astrel,

Vias do 'pedido n. 601.009. 	 *
— Ao Asilo- do Senhor Jesus Cristo;

de Ponta Grossa, no Paraná:
N. 290 — Declarou-se, em referenci

á carta recebida,' de 21 de setembro do
1931, que se torna necessario
a este ministerio, por , meio de requeri-
mento.

N: 292 — SolIcitoti2se informar cw:11.
o material constante do pedido numero
-180-VI, e a que repartição se destinava
•o mesmo material.

Expediente do dia 5 de março de .193'
Primeira secção	 ...•

.	 ATOS 'DO MINISTRO

Avisas:•.
Ao Ministerio' da Fazenda:"
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 383 — De 8008000 a Alberto Fer-

reira de Abreu, de diferenças de venci-
mentos que lhe competem em janeiro o
fevereiro de 1931.

N. 384 — De 4008000 ao bacharel He-
rutilo Ferreira de Queiroz, de gratifi-
cação que lhe compete, em novembro da
1930, por ter exercido o cargo de primei-
ro suplente da 1' Pretoria Civel do Dis-
trito Federal.

N. 385 — De 2:2128473, ao mesmo
bacharel, por ter exercido, em novembro
de 1931, as funções do pretor da Primei- -
ra Pretoria Cível do Districto Federa).

N. 387 — De 2:9338333 ao 2° suplen
te da Terceira Pretoria Givel do Distri-=
to Federal, bacharel Mario Zeferino Bar-
roso, por substituição legal efetuada, eni --
novembro e dezembro de 1931.

N. 391 — De 1:9228394 á Sociéte
Anonime du Gaz do Rio de Janeiro. de
consumo de gaz e luz eletrica, em 1930,
no Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 401 — Solicitou-se a distribuição

ao-Tesouro Nacional do crédito de réis
1:4078526, destinado ao pagamento doi
yencinieutos que, em, dezembro do 1334

•

Primeira gec'ção	 •
ATOS DO DIRETOR GERAL
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-competem ao substituto do juiz federal -
da Primeira. Vara da Secção de são Pau-
lo, bacharel Eduardo Vicente de Azeve-
do.	 .

Ao MinIsterio da Fazenda:
Solicitaram-se as seguintes distribui-

ções de créditos ás delegacias . fiscais do
Tesouro Nacional:

N. 379 - De 164:500$000, para paga-
n-Iento de subvenções a diversas institui-
ções de caridade, a varias , Delegacias.
Fiscais do Tesouro Nacional.

N. 388 - Amazonas - De 2 :666$666,
para pagamento ao ex-adjunto de pro-
motor publico do 3 0 , termo da comarca
de Rio Branco; no Acre, José de Alencar
Landin, em novembro e dezembro de
1929.

N. 389 - Amazonas - De 1 :806$45f
ao 1° suplente do juiz municipal do I'
termo da comarca de Rio Branco, 11.9
Acre, bacharel José Hermano de Vascon-
canos Fernandes, por substituição legal
efetuada em janeiro de 1930.

Ao consultor geral da Republica-Z.'
N. 400 - Solicitou-se desdobrar em

duas a conta que acompanhou o oficiO
n. 61, de 29 de fevereiro.

- Ao Ministerio da Fazenda:
N. 390 - Transmitiu-se cópia do ofi-

cio do procurador da Republica na Ss-
cção do Estado dó Rio de Janeiro, rela-
tivo a despesas efetuadas Coin - executi-
vos fiscais, • cuja liquidação compete
.áquele ministerio.

N. 392 - . Restituiu-se o processo en-
viado com o aviso ri. 8, de 23 de jane i

-ro findo.
- Ao Tribunal de Contas:
N. 386 - Solicitou-se a distribuição

de 824$843 ao Tesouro Nacional, para
regularização da escrituração daquela
repartição, relativamente ,ao pagamento
efetuado além da importancia do cré-
dito extraordinario aberto pelo decreto
n. 19.135, de 26 de novembro de 1930.

N. 402 - Reenviaram-se as tabelas
de distribuição dos creditos do orçamen
to da despesa deste ministerio, para o
ano de 1932, satisfeita a exigencia cons-
tante do despacho proferido por aquele
Tribunal,. em sessão de 4 de .Março

N. 393 - Solicitou-se a distribuição
ao Tesourq -.5,111cIonal, do credito de réis
:3:0908, para pagamento do soldo que
compete. ao musico, reformado, de J.'
classe da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, Rodolfo Antonio de Araujo, em
1932.-

N. 394 - Solicitou-se distribuição, ao
Tesouro Nacional, do credito de reis.
1:159$626, para pagamento do soldo que
Compete, em 1932. ao cabo de esquadra,
reformado, da Policia Militar do Distri-
to Federal, José Francisco dos Santos.

N. 399 - Solicitou-se distribuição á
Delegacia . Fiscal do Tesouro Nacional em
Pernambuco, de 6008, para pagamento.
em 1932, da coligi:na a que 'tem direito

monselhor Francisco Raymundo
Cunha Pedrosa.

- Ao . juiz de direito da G" Vara Cri-
minal:

N. 325 - Restituiram-se as. terceiras
vias dos empenhos estimativos ns, 1 e 2,
afim de serem devidamente retificadas.

Ao. 'procurador Especial da Comis-
-taão. de. Correição Administrativa: •	 ,

N..396 - Transmitiu-se a Petição.-da
S.' A. .Casas- Reunidas,,Arbrust-Laport,
'Pedindo o pagamento de 26 :0468,.prove-

• rnientes de fornecimentos falto á .Policia
PWAlt9,Fedgr-al	oulubro da,1230.

- Ao juiz federal da l i' Vara Mi Secçã9 -
do. Distrito , Federal: • • - 	 -

N. 39.7 -s- Restituiram-se as folhas re-
lativas ao pagamento das gratificações
referentes ao 1? suplente do juiz substi-
tuto daquela Vara, bacharel Ornar Dutra,
por haver exereidO, interinarnente, no
perio_do , de outubro a deiernbro 1911,
o cargo de juiz substituto da citada Vara;;
afim de Serem devidamente organizadas.
• - Ao Ministerió da Viação:
- N. 398 - Transmitiu-se cópia do ofi-
cio emV que o Chefe de Policia expõe os
motivo de conveniencia de continuar
aquele ministerio a liquidar 35 despesas
com o consumo de luz eletrica dos sinais
luminosos 

1btico.	
nra a direção do transita pu-

ATOS Do MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da' Agricultura:
N. 377- --s. ' Reiterou-se o pedido do-

informações feito. pelo aviso n.. 174, da
3 do . mês findo":

--s Ao. Etcritorki de Obras:
N. 378' Redoinendou-se informar

com urgencia sobre o quantum a dis-
pender-se ia . inátalação do Deposito
-Publico .Geral do Distrito Federal no
terrenó . da rua	 Assunção, indicado
por aquele:. Eseritorio

- Ao Tribiinal.',de Contas:
SóliCitarain-se 'Os seguintes pagainen-

s:. 380 - De 5N 668000, de gratificação
por serviços especiais, prestados fora
das horas de expediente, em fevereiro
findo, a seis funcionados desta Secreta-
ria de Estado.

N. 381 De 2:1808000; de auxilio
para fardamento aos correios e serven-
tes da laortaria da Corte de Apelação,
durante 1932. -

Ao Ministerio, da Educação:
N. 376. - Solicitou-se informar sobre

a possibilidade.de ser cedida para a.
construção- do . Deposito Publico Geral
do Distrito ;Federal urna arca de 5.000'

-metros quadradosi.:.;desmembrada do ter-
reno..existente• nos fundos da Casa Ruy
Barbo.sa„

- Ao MinisteriO da Fazenda: • -
•. N. 382 •-•-.Solicitou-se'o pagamento de
108000 á Casa da Moeda, da cunhagem

. de Uma' medalha de distinção da 1° clas-
se concedida a Guilherme Natalizi.
• "N. 373 s.-- Solicitou-se o pagamento

de 58:000$: a._-varias- instituições de ca-
ridade, de subvenções relativas ao ano
de 1932"	 •

N. 374 - Transmitiu-se cópia da
oficio em que o diretor geral da Tm-
:prensa Nacional comunica . que varias
ofiCinas daquela repartição se acham
paralizadas por falta de material ,ainda.
não fornecido pela? Comissão Central
Compras.	 "10

A!--Policia Militar do Distrito Fe-
deral:
	

.. -at;1•
N. 375 - Recomendou-se a remessa

da' cópia do aviso n. 1.660, de 27 do
anato de 1895, caso tenha ele sido diri-
gido alquela. pol•eiti; que ora é solicitado
-pelo 20 procurullari-dos Feitos da

:

•

ATOS Do DIRETOn

N. 304 - Amazonas - Comunicou-
se a providencia, tomada coai o aviso
n. 388, acima transcrito.

N. 305 - Amazonas - Comunicou-sez,
a providencia tomada com o aviso nu- -
mero 389, acima transcrito.: •

:N.3.0_$_±.,-Pernambuco-ComunicoU-se
• a proVidencia tomada com o aviso Mi- '

mero 399, acima transcrito.

Segunda Secção

Oficios:	 . -
Aos delegados fiscais do Tesouro. Na-

ciinal nos Estados que se seguem comu-
nicou-se ter sido' nesta data providen-
ciado junto ao Ministerio da Fazenda,
pelo aviso n. 379, acima transcrito, so-
bre a distribuição do credito abaixo para:"
pagamento da subvenção que compete ás
seguintes instituições de caridade:

N. Alagoas, 2:000$* ao Institu-
to de Proteção á Infanda,. daquele-.Es-
tado.

299 Mato Grosso, -5 :060$000,, ao
Hospital de" Caridade de Wrès Lagoas; na--
goela -Estado. -

N. 300 - Goiaz, 2:0008000 ao Asila
São Vieente de Paulo naquele Estado..

N. 301 - Baia - 8:0008, 5:0008000,
5:000$ ,e . 1:5008000, respectivamentec
Asilo Bom Pastor, á Associação &Tas Se-
nhoras . de Caridade, ao Colegio de N. S.
da Piedade, .de llheus, ao Asilo Conde
Pereira : Marinho, naquele Estado...

N. 302 - Espirito Santo 5:0008000.
e 3 :000$000„ reapectivamente, ao- ;Or-
fanato de' Santa Luiza de Vitória e-ao.
Asilo Deus, Cristo e Caridade, de-.Ca-.
choeiro de Itapemirim, naquele Estado.

N. 294 - Ceará-5:000$, 20:000$000,'.
5 :000$ e 5 :000$000,' respectivamente,„ ao
Asilo de Alienados de Porangaba„
Santa Casa de Misericordia de Fortaleza,
ao Dispensado dos Pobres de Fortaleza
e a Maternidade' Dr. João Moreira, , na-
quele Estado.

N. 297 - Minas Gerais - 20:0008000,
5:0008, 5:0008, 10:0008,	 3:0008000,
10:0008, 2:000$, 3:0008, 5:000$000,
6:000$ h 3 :000$000, respectivamente . á
Santa Casa 'de Misericordia de Juiz "de
Fora, á Santa Casa de Misericórdia d,o
Sarro, á Santa Casa de Paraizopolis,''n-o-
InstitutO Comercial Mineiro, á Santt;.
Casa de Misericordin de Caldas, á EsCola
Profissional Delfim Moreira de Pousa
Alegre, ao Asilo Nossa Senhora de Con-
ceição do Sêrro; .á _Casa 'de-alisericórdia
de BrazoPolis,'. t't • Santa Casa de Miseri-Á
dOrdia de Ouro Preto, á Casa do,; Cari-
dado de ;Ouro Fino e 'ao 'Hospital', São.
João d'e São João de.' Nepoinuceno,•:tin-j.
guete Estado.

N. 29.5- Rio de, Janeiro . .- .6
á Associação Protetora 'do -Recolhimento..
dos Desvalidos de PeLropolis, naqiiel&
'Estado.	 _	 - • c.	 - •	 -sa•-•.p'.:

N..296 •- São Paulo 10:000$00d.
3 : 000$ . . o . 1 :500$.. respectivamente, á..
Santa Casa de atisericordia de Pindamo-
nhangaba, ao Asilo de .Invalidos de-Cam-
pinaà.e.-ao Asila, Creche de.- Jupctik
quele Estado.	 .•

• Aos -seguintes delegados fiscaisoloi
TesourO Nacional' nos Estados , que se se-.

Xne¥12 • •'

•

ATO&-Do---oirtETolt GERAL, .
• ,,;)1•J---;• •

OficiOs.:
N.'Im • 'pi'èrisa s Nacional:
N. 306: ---. Solicitou-se o fornecimen-

to de uni livro .com indica de Estados,
,*Minado; :protocolo ,•	 •
....N. .307 -Solicitou-se a encaderna,

•:Cild.	 Diario Oficial-des...
diretoria.

N 309 *---Transmitiu-se a	 via. -ia
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• Montepio:-
• oficios:,

diretor -da Despesa Publica do Te-
Ouro • Nacional: • - • - • -	 - •

• - N. 25 — Transmitiu-se o prpeesso de
..áabilitação ao montepio de D. GeorSta

- ,GUanabara Lopes da Costa.

- Policia do Distrito Federal
,Por átos de 9 do corrente foi designa-

Mo o-delegado do 18° Distrito Policial.,
-)acharel Marlano Lisbda Netto, transfe-
'!.ido do 17 0 para esse Distrito Policial

Ipor portaria da. mesma data, para ser-
vir á disposição da 20 Delegacia Auxi-
Jiar,• colo jurisdição prorrogada para
todo o• Distrito Federal, tendo sido
'transferido do 18° para o 17" Distrito
.Policial o bacharel Waldemiro Viriato de
Miranda Carvalho, que foi dispensado da

- comissão que vinha exercendo na 1' De-
/egacia Auxiliar.

• L.'xped'..ente de 10 de março de' 1932

, Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Chefe de Pot:eia, interino:
.Sport Club Antartica, Sociedade Be-

• eficiente e Recreativa Filhos de Israel,
Sport Club Rodrigues, Luzitauo F. C.,

• Sporting Club da Penha, Sociedade de
Artistas e Amigos das Belas Artes, Luzo

`• Brasileiro F. G. — Concedo as licenças
de acordo com 'os pareceres-da 2' Dele-
gacia Auxiliar.

Bernardino Antunes, Manoel Valente
da Fonseca, .Manoel Francisco Pereira,
Abel Joaquim Leite, Avelino Itodrigues,
Amorico Ferreira Pinto e Aniorim Cos-
ta & Comp.. (Companhia de Explosivos
Industriais S. A.), Fabrica Santa Ma-

' ria; João Rivaldo da Silva, Bernardino
.Pinto & Comp. Ltda., An •tonino Ferreira
Antunes, Vida! • Fereira Aleoforado e
João Gonçalves. — Concedo as licenças,
procedendo-se de acôrdo com • os pa-
receres da i Delegacia Auxiliar.

Carlos Quadros de Carvalho, Francisco
Affonso da Carvalho. — Nada ha -a de-
ferir.

	

Julio Cesar Valoura.	 Restituam-
se em termos.

Lauro Carlos de Magalhães Breves.
— Gertitique-se da acordo com a infor-
mação da •' Delegacio Auxiliar.

Alberico Marques da Costa. — Conce-
do as férias.

Francisco Cordeiro Fiorentino.
• 'Aguarde oportunidade a vista d .) pare-

cer.	 •
Armando Cabral. — Prove o reque-

rente con) documento habil o que alega.
Paiul:no José. Soarca.- — Como re-

•quer.
Antonio Itodrigues Osorio. — Arqui-

ve-se por haver o interessado desistido
de sua. prelenção.

Theopirlm Alves de Souza. — Certifi-
que-si' de acordo eom a informação da

• Inspetoria 'da Guarda Civil.
Ca-semita de Souza. — Depositada -a

fiança, autoriso o desembarque. comu-
uificando-s2, em seguida, ao Ministerlo
das Relaçkie.s Exteriores:

Samuel Kantoff. — Cancelem-se as
-notasde entrada para averiguações:	 •

Soldado Amaro Aquino Araujo. praça
-•' .0rwaldo de. Souza Corrêa. — Atendam-

' se. •
.. -Miguel -Nigro.• Victor Francisco Mar-
mello — Indeferidos á vista da in for-

• /CR40'.	 • •	 :	 •
Vicente Corrêa, Antonio da •Silva. —

-Lavrern=se -os-, .terinos de responsabilida-

	

•dei.klista elott-.parecei'r6 t , •	 „..

• Agostinho Baptista, Gyemant Stephan.
— Restituam-se os processos devida-
mente-informados ao Ministerio da Jus-.	 ..
tiça. '	 .	 •

• Pelo Sr. diretor da Secretaria.:•
Circo .Spinelli, Carioca F. 'C. — A 2°

Delegacia Auxiliar. 	 - -José .Maria dos Santos, Antonio José
Alves, José da Veiga Capoto, Amalia
D'Orsi de Stefano, Einoch Zagarodne,
Luiz. Lóbo Leal . :	 'A' 3' Delegacia AU-
xliar.	 •

Ald•arico de Souza Araujo, Miksa Sy-
gar, José Figueira Saboia de Albuquer.
que, Joaquim Rodrigues Lopes. — A' 4"
Delegada Auxiliar.

Jorge de A. Portella, Adriano Pinto
da. Fonsaca, Irmã Maria Magdalena de
Pazzi, Irmã Mano Rose Riranda, Augusto
Eidiinger, Luciano Augusto Rodrigues,
Marina Vaughan Bandeira, Ernesto An-
tonio, Roberto William Thomas, Carlos
de Aguiar Moreira, Antonio dos Santos,
Flor Machado. — Concedam-se os pas-
saportes.

Lino de Miranda Sardinha, Fernando
Joaquim da Silva, Adrelino Corrêa de
Almeida, Laurindo Pereira de Mendonça,
Zoroastro dos Santos, José Ferreiira dos
Santos. — Averbem-se em 'termos, ob-
servando-se o decreto n. 20.225, de 18
de julho de 1931.

Bernardo Ferreira Chaves. — Certi-
fique-se e restitua-se em termos.

André Noudin. — Restituam-se em
termos.	 •

Mario Correia Marins, Victor Alves d6
Oliveira, Enrico Januario Sá Barbosa,
Domingos Carlos Dias, Ary 'Cardoso Vi-
eira, Antonio de Almeida, Antonio Bar-
roso Pereira, Thomaz Aquino de Castro
Filho. — Certifiquem-se.
• Waldemar Pessoa da Costa. — A' Ins-
petora da Policia Marítima para infor-
mar.

Carlos Pinto Cardoso, jesephina Nu-
nes Pacheco. A' Inspetoria da Guarda
Civil para informar.

Imprensa Nacional

DIVISÃO DE CONTROLE

•ORDEM DE SERVIÇO N. 4

Sr. 30 oficial José Pinheiro Junior--
Para seu conhecimento, transcrevo o des-
pacho exarado pelo Sr. diretor geral, na
representação desta Divisão,' de 10- do
corrente mês: — "Tratando-se de uma
falta primaria, cancele-se a nota feita
no livro do ponto, pags. 40 v e 41, 'dós
dias 9 e 10 do corrente, advertindo-se o
faltoso, 3° oficial José Pinheiro Junior,-
que ficará' sujeito á pena de suspensão
em caso de reineidencia. Em 10/3/32;
— Pilar Drumond, diretor, inlerino..'—
M. Araujo Costa; chefe' interino, D.- C.

Vlinisterio das Relações -

Exteriores	 •
Por portarias de 9 do "corrente"foram

'removidos:
• .O primeiro sepretario de Legação Fer-
nando de Souza Dantas,. da: Embaixada
no Mexico..para a' Legação em Havana:

O 'segundo 'secretario  de ,Lé gação-- Hei-
tor Lyra, da, Embaixada na Cidade . do

sal.:eaw	 Secretari 4.1e-,Estado..

Ministerio- da Educaçãi

e Saude Pública
• Por apostilas de 28 de fevereiro
1932, do Sr. ministro, nos decretos de II
de fevereiro proximo findo, de nomeaçãd!
de Felippe Fonseca e Maria 'da Silva Ro-
quette, guardas extranumerarios do Hos-
pital Nacional da Assistencia a Psicopatas;
para ocuparem os lugares de guarda de
30 classe do referido Hospital, foi decla-
rado, nos respectivos decretos, que os
empregados a quem êles se referem se
chamam Felinto Fonseca e Maria 'dos
Santos Roquette Guterres.

Diretoria Geral de Expediente
Primeira secção

RETIFICAÇÃO

Na publicação constante do Diario Ofi-
cial do dia 9 deste mês, das "Instruções
para execuçã'o do decreto n. 20.833, de
21 de dezembro de 1931, onde se lê, no
paragrafo unico do art. 1°: A adminis-
tração daqueles e deste, leia-se: A admis-
são daqueles ç dçsle.

Superintendencia do Ensino
Comercial

Requerimentos despaChados
Pelo Sr. superintendente:
Requerimento de Getulio Carlos Ben-

tivoglio, solicitando registro de diploma
do Instituto Comercial Guedes de Oli-
veira. — Indeferido.

Guilherme Deaner, solicitando registro
de um diploma. — Completo os do-
cumentos com os atestados I e II dos ar-
tigo .1° e 30 do art. 4°.

Victor Lopes Fiorentino, solicitando
'registro de seu titulo de guarda-livros.
— Apresente os documentos exigidos par

Departamento Nacional de Saúdo •
Pública

2NSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIIY
DA MEDICINA

Requerimentos despachadoll

Dia 5 de março de 1932

S. 3.318, Francisco Cornelio Bezerra
de Carvalho. — Deferido.

N. 2.563, Celesteda Mata Bacelar. —
Deferido.

N. 2.496, Lacordaire Duarte. — De-
ferido.

Dia 7
N. 2.467, Maria Moschini. -- Deferido.
N. 2.973, O'Daly Ferreira Soares. —

Indeferido.
N. 3.265, Raul Gaspar. — Deferido.

• N. 677, João Gomes Xavier. — Uns-
ftct as exigencias•regulamentares.'

• N. 434, Firmino Tamandaré Toledo
;Junior.	 Compareça nesta inspetoria.

N. 649, Firmino Tamandaré de Toledo
,junior. — Compareça nesta inspetoria.

N. 654, Octavio Ribeiro de Carvalho.—
Deferido.

N. 648, Firmino Tamandaré do Toledo
— Compareça nesta •inspetoeitk.

- N. 652, Octa:vjoL Ribeiro.de Carvalho
. Defevide-...-2-.---~	 •	 ••-•

°„:. •
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INUtreo. de 1932

•

•
INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS

:ALIMENTICIOS
Expediente de 9 de março de 1932

Requerimentos despachados
.1.219, de Rodolpho Ambrcinn;

1.243, de J. Corrêa; 1.232, de AL P.
Machado Junior e 1.223, de Torres .• &
Souza. — Certifique-se. • •

Ns. 1.079, de Teixeira Borges Ss Comp.;
1,116,, dç J. R. -da Silva Fontes; 1.112,
da Compa•nhia Cervejaria Brahma. —
Deferido.

N. • 1.154; de José Alves Ferreira. —
Instale, caniara frigorifica.

N. 1.145, de 'Carlos JopPert FilhO.—
Cumpra as exigencias determinadas.

N g : .1.140, de : Luiz • Lopes e 1.204, - dá'
Enipresa Comércio de 'Aluai, Ltd. —Con-
cedo 60 dias. -

N..1.146, de Salustio José Cardoso. —
Concedo 60 dias, improrrogaveis. 	 —

N. 4.125, de Teixeira e Fernandes. :—
Pôde funcionar, a titulo - precario.	 .

N. 1:235,- .de- J. M. Sarmento:— Con-
cedo 30 dias..	 •	 •

Ns. 1.149, de 'Queiroz & Castro e 1.233;
de Alvaro Gonçalves 'Ventura.— Concedo
30 dias para curnprimento ,integral das
exigencias determinadas.-

N. 1,189;de Marcellino Pinto Soares.
— Concedo f5diaã. 	 •

N 1.186, 'de • ArlindO ,& Sanios.-L. Con-
cedo 20 dias para cumpritnenlo integral
das exigencias determinadas.

.N . . 1.199, de José Pereira Ramalb0.—
Concedo 20 dias.

N..•1.117. de Bons Felmann. — Aguar-
de-se 10 dias.
• .Ns. 934, de João Vieira -Junior 572, de
Manoel Borges, — Relevo a infração.

N. 1.166, de José Marques. — Cumpra
as exigencias regulamentares respetivas.

N. 1.093, de ,Bayma & Comp. — Per-
mito o funcionamento, a titulo ,precario,
para deposito de Vinhos.

NS. 1.102, de Manoel Rodrigues de Car-
valho; 1.193, de J. Corrêa e 1.155, de
José Alves Ferreira. — Póde ftincionar,
atfç ulterior deliberação.	 •

•

Inspetoria de Aguas e Esgotos

Requerimentos despachados:

Dia 9 de março de 1932

Arnaldo A. Carmos Alves, Jorge Sze-
nesze, Ivone Floquet, João Gomes, João
Alves Romariz Junior, Pedro Paulo
Stumpf, Manoel C. Gomes Leite, Accasio
T. Leite, Antonio R. Almeida, Compa-
nhia Brasil Cinematografica. Alberto da
Cunha e Zulmira P. - Santos. — Defe-
rido.	 •

Banco Economico do Brasil e Damasio
(4 Monção. — Certifique-se.

Alexandre R. Abreu, Jesé Lobo Gar-
cia.	 Compareça a Seeção de Expe-
diente

	 F. 'ConCeição...— Compareça
ao t e distrito.

, Maria L. L. da Costa, Casemiro & Rd-
cha,, Leão Lerner, Carlos Vi,eira Montei-.	 .	 .	 .
ro. — Indeferido,. . _.,,„ • „• '

Antonio . MeirelleS.. •— Nilb	 ntR	 ais
que deferir.

Ministerio da nuculdha

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

negueri lltentos despachados

Pelo Sr. chefe do Governo Pr-oviSorio:
N. 72.451, de 1931 — Agripino Fer-

reira da ,Nobrega, candidato classificado
no concurso para provimento de lugares
de, agente fiscal do Imposto de Consu-
mo. realizado na Paraíba, pedindo sua:
mieação para o referido lugar.— Aguar-
de oportunidade.

N”. 71.755, de 1931 — João Hypolito
de Souza; candidato classificado no con-
curso para provimento de lugares de
agente fiscal do Imposto de Consumo,
realizado, em Alagôas, pedindo sua no-
meação para o referido lugar.— Aguar-
de oportunidade.
.N. 2.516, de 1932 — Abel Fenelon

Alves da Costa, ex-agente fiscal do 1111-
posto de, Consumo .no _interior de Per-
nambuco, pedindo sua .reintegração.
De ackdo com as informações.

•— Pelo Sr. ministro: 	 •.	 .
N. 19;767, de 1931 — Antonio Ameri-

co da Silveira, 'candidato classificado
concurso para provimento de lugares -de
agente fiscal do Imposto' de Consumo,
realizado no Rio Grande do Sul, pedindo
sua nomeação para o referido lugar:—
Oportunamente será atendido. •

N. 59.737, de 1931 — Leopoldina . de
Maya Monteliro, exditilograt'a da ex-
tinta Inspetoria Geral•de.Bancos, pedin-
do .seu -aproveitamento .no lugar de da-
tilografa do Ministerio da Fazenda.—
Em face do parecer, nada ha qué defe-
rir.	 •

N. 7.319; de 1932 — Silvestre Pinho"
de Oliveira Junior, ,ex-auxiliar da De-
legacia Geral do Imposto sobre a itenda,
pedindo tua readmissão no referido car-
go.— EM face da iriformaeão e* parecer,
nada ha que deferir. -

N. 5.113, de 1932 — Alba Nesi 'Bar-
bosa, candidata aprovada no concurso
para provimento de empregos de l a en-
trancia da Fazenda, realizado no Rio
Grande do. Norte, pedindo sua nomeação
para o lugar de 2° escriturado da Dele-
gacia Fikal ,no dito Estado.-- Aguarde
oportunidade.

N. .52087, de 1931 — João Gemi da
Costa Pinto, reclarnálndo contra o áto
que o excluiu da lista classificativa
concurso para provimento de • lugares de
agentes fiscais do Imposto de Consumo
realizado no Pará em 1928.— Em face
do art. 2° do decreto-n. 20.848, de 1931,
nada ha Ique déferir.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

! Dia 9 de março de 1932-•
— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 82 Infcrmando que as,requisi-

ções de, pagamento. ' relativas a, forne-
cimentos feitos á - , Diretoria da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, devem ser
dirigidas á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
desde que á' mesma Delegacia tqnham
sido distrtibuidos os, respectivos credites.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL -

Dia 9 de março de 1932
-	 •-•

Ad • Sr. diretor da Receita Publica:
N. 65	 Comunicando que o

nistro resolveu, de acordo com a propos-
ta feita .pela referida Diretoria, dispen-,
ser o agente Piscai do Imposto de con-
sumo' no interior do Estado de Amazo-
nas, Luiz Tavares de Moraes, da comis-
são do inspetor fiscal do mesmo imposto .
no Estado de Goiás.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 31 — Comunicando que o Sr. mi--
nistro resolveu aprovar o áto -do Tesou-
reiro do Cofre dos Depositos Publicos,-
nomeando seu fiel o Sr. Oscar de Frei-
tas Vallim.	 -

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 31 — Comunicando que ó Sr. mi-
nistro, tendo em vista o exposto no ofi-
cio n. 21 G, de 3 do corrente, da referida'
Delegacia Geral, resolveu autorizar a
mesma a delegar a. um funcionado, es-
colhido pela dita repartição, as funções
a que se refere o final do aludido oficio.

— Ao Sr. inspetor federal das Estra- -
das:

N. 185 — Comunicando que, tendo em .,
vista a solicitaçtb da referida Inántto-•-
ria, designou o 1° escriturado do Te-
souro Nacional . Sr. Lauro Bransford,
para secretariar os; trabalhos da junta
apuradora das contas do 2" semestre de
1931; da Estrada de Ferro Maricá.

— AO Sr. delegado -fiscal em São
Paulo:-

N: 80 Declarándo que o Sr. minis-. •
tro, tendo . em vista o requerimento 'MT,'
que O 2" -oficial aduaneiro, extinto; da
Alfandega de Santos, - Antonio José For- -
reira, nomeado 4° escriturado da Dele-
gacia Fiscal no Pará,' . pede prorrogação .
de prazo para se apresentar naquela re- •
partição, resolveu conceder ao • dito fun-
nionario. , 30 diais,- improrrogareis, ,,seni -
qualquer vencimento.	 •	 • -

—Ao Sr. delegado fiscal .em Sergipe: .
N. 31 — Declarando qu--eo Sr. minis-

tro resolveu. indeferir o requerimento
em que o 1°' e:.4criturario da, referida De, •
legacia, Pedro Franco Lima, pede sua.
promoção ao cargo de contador da Ines—.
ma repartição.

Contadoria Central da Republica • -

-Expediente, de 9 de março	 1932
Do Sr. contador geral:
Oficios:

N. 531.= Ao Sr.-diretor da Compa-
'dila de Nvaegação Costeira 7-- _Apresen-
tando funcionado.

Aos Srs. -Chefes das ' Sub-scontaciorias
Seccionais:

N. 532 — Estrada de Ferro, São Luiz
a Terezina	 Apresentando funcionado
e sobre posse e exercicio do mesmo.

N. 533 — Ministerio da Fazenda —
Sobre expedição de ordem de paga-.
mento.	 -	 .•

N. 534 — AO Sr. diretor da Es-trada
de Ferro de São Luiz a Terezina . —Co-
municando que foi mandado servir. na
Sub-contadoria Seccional junto' a essa .
Estrada, Bivar Berredo Guimarães. .

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional:	 .

N. 535	 Diretoria Regional dos, Cor-
reios e Telégrafos em São. Paulo —
bre guia de transferencia de fundo.,
nado..

.ri s•
• • 82Ó, Franciscb' de 'Moura Brasil. —
Denriero:- •

N. 651;FraneiSca Tamandaré de Toledo
'Junior. — Compareça nesta inspetoria.

N: 602, José Zagury...--•- Deferido.'
N. 801, Han's -Doerzapff..-L Deferido:
N. 050, Franciseo TaMandaré de Toledo

Junior. — Compareça -nesta inspetoria.
N. 655, Oetavio Ribeiro . de 'Carvalho.—

Deferido.
•
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'N. '536- -Xo -Sr." 'agente 'da 'Estacão
Norte da Estrada de Ferro Central do
Brasil — Remetendo o passe BT 9 nú-
mero 138 e sobre fornecimento de pas

N. 537 — Ao Sr. diretor da Despesa.
Publica — Remetendo a 1 via do em-
penho n. III.	 •

N. 538 — Ao Sr. diretor gerente do
Banco do Brasil — Sobre a média das
taxas das emissões de vales ouro em
1931.

— Aos Srs. clie,fes das Sub-contado-
rias Seccionais:

• N. 539 — Alfandega de Pelotas —Re-
metendo a portaria n. 53, desta Conta-
doria.

N. 540 — Delegacia do Tesouro Bra-
sileiro em Londres — Respondendo ofi-
cio n. 3, sobre lançamento de impor-
tancias.

N. 512 — Delegacia Fiscal na Paraí-
ba — Sobre • divergencias encontradas
entre o balanço definitivo clo exercido
de 1930 e balanços de receita e despesa
mensais:

N. 543 — Delegacia Fiscal em Sergi-"
Pe — Idem; idem, idem.	 •

Oficio circular n..541 — A's Delega-
ções nos Estados — Sobre franquia te-
legráfica.

- Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública I

• .	 .
N. 20 — Comunicando, que o Sr. mi-

nistro, por despacho . de 21 de' fevereiro
ultimo,' proferido' no • processo • ficha
6.210,-déste ano, resolveuananter o ante-
rior de 19 de janeiro,, pelo qUal dispenStai
da comissão de inspetor fiscal do In-Mosto
de consular°, nesse Estado, o ' agente do
mesmo imposto, José Conrado Veiga, sali-
entando que não foi regular o procedir.
mento dessa .Delegacia mandando , que
aquele inápetor.	 assumisse a dirdciio
2. Coletoria , Federal de Joinvile, nem do
aludido funcionario aceikando êsse encar-
go de que decorreu a prática de atos que
escapavam a sua alçada.	 •

Outrossim, declaro que no aludido
despacho -determinou a Autoridade Su-
perior que essa Delegacia providencie-
com urgencia no ' sentido de ser regula-
rizada a situação da aludida . coletoria
federal. (Processo n. 6.210, de 1932). '•

Dia 10	 .	 .
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 311 — Transmitindo-vos o incluso

processo fichado sob nr 7.088 do cor-
rente ano, em que é interessada a firma.
Fernandes & Irmão, solicito vosSas..pro-
videncias •no sentido de ser' informado a
resPeito. (Processo n. 7;088, de* 1232).

— Ao Sr. diretor da 'Recebedoria do.
Distrito Federal:

IN: . 312 — Cormtnicando, , que o Sr.'. mi.,
nistro, tendo - prãerite oroquerimeritb
encaminhado' Corn voo ofiCio n." 214,•
de 26 -de' janeirofiltimo; .fichado nó Te-.
sourb Nacional ,SOIY ri, 3.317, deste.
em ueJ. Pinto Júnior, . solicita perr
missão paia recolher .• em . prestações
mensais, a multa e imposto sonegado, de
que trata` o - 'auto de infração n: 1.583,
de 1931, resolveu, em data de 19 de feve-
reiro proximo findo, manclar'quó • o reque-
rente pague integ ralmente o imposto
sonegado e, - isso feito, Perinitir o paga-
mento da . multa . em '-(5) • cinco prestaçõeS
mensais, 'depois 'de assinado termo ,de
confissão de dívida' e Promessa de Paga : •
lento . com fiador idoneo. ;(Processe
. 3.3.17 de 1932)

"=-. Ao 'Sr. "diretor 'da".Recebederiti'd0
Distrito Federal:.
• N. 313 Para que essa Diretoria edi
digne providenciar -no sentido de sereg
prestados os necestsarios esclarecimentos.
Incluso vos remete o processo fichado no,
Tesoure Nacional 'sob n.* 6.983 do. eor-4. rente ano, em . que é interessada The Leo-
poldina . Railwy Company Ltd. .(Processo .

6.983, de 1932).	 .	 •
Ni 314 Para esclarecimentos trand-

rnite o processo fichado sob n. 7.249 do,
corrente ano, em que é interessado João
Baptista Donungues. (Processo n. 7.249,
de 1932).

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sóbre. a Renda:

N. 27 — Remetendo o processo fichado
sob n. 7.814, do corrente áno, em que
é interessado Ewaldo Wendler, afim do
ser informado, .. (Processo ri. 7.814, de
1932). .

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de • Contas: •

N. 15 Remetendo O incluso processo
n. 9.620, do ano em curso; relativo ao

. acórdo firmado entre ã Fazenda Nacional •
e Antonio da Silva Gomes, propPie.tario

• da Empresa . de Luz Eletrica em" iirárgau,
2° Distrito do Municipio dç São João da
Barra, no Estado do Rio de Janeiro, pára
a arrecadação do' imposto de ene"gbi .ele-
trica. (Processo n. 9.620, de 1932).

Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 266 — Transmitindo, o incluso pr'o-
cesso n. 5.226, do ano em curso, relativo
ao 'vosso oficio n. 266, de 3 de fevereiro
proximo findo. (Processo n. 5.226, do
1932).

N.' 267 — Conmnicando, que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solicito'
Sr. Ministro da Guerra em aviso n. 151,
de 1 do corrente Mês, fichado no Tesouro
Nacional sob. ri. 9.654, dèste ano, con-
cedeu, por despacho de 8 do fluentè, nos -
termos do § '23, do art. 2.0, combinado
com o.art. 5.° dasPreliminares da Tarifa,
isenção de direitos e da taxa de expe-
diente para seis (6) aviões "3Iath DH
T", vindos pelo vapor "Andalucia -Siar",
desde que dos respectivbs documentos se
constate • positivamente ter sido a enc'o -
monda feita antes de 28 de janeiro ultimo.
material , êsse destinado aquele Ministe-
rio. (Processo n. 9;654; de 1932) ' .

N. 268 — Transmitindo, o incluso pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob

An. 131, deste ano; em que ' ó interessa-
da á Rede Mineira de Viação, - para (Pie
essa repartição cumpra o despacho do
Sr. ministro da Fazenda,' de 27 de feve-
reiro ultimo.	 (Processo n. 4.631, de

N. 269 — Comunicando, que o Sr. Int-
nistro, tendo presente . o . processo fichada .
sob n. 6.389, do corrente ano, relativo
ao requerimento em que Luiz Guaraná
& Comp., proprietarios da Usina Cam-
baiba,. situada em' Campos, no Estado do
Rio de Janeiro, pedein isenção de direitos,
de aeordo'coin o dedretci n,... 19 ;219, de
28 de maio de 1930, para unia barra 'de
aço,' ern	 ,1‘.61,o, pesando. bruto
tres 'duzentos' e ciricoenta , (3.250);
quilos, vinda' Pelo vapor alemão "Sarda
Fé", entrado em 7_dedezerehro de 1931.
exarou, • • em data' de .2 do corrente, o
seguinte despacho:* „'

"Indeferido, de. vez qUe a peça em
apreço não se enquadra nos' materiaia
A MP R(.3_•.P..e.ter..9_ a	 -g.9°	 Ampio

.-.1.XPELIENTE . DO SR. CONSULTOR

Dia, 9 de maroç de 1932
Luciancr de Paula Santa Fé, capitão

da Policia Militar do Distrito Federal,
• pedindo cancelamento de uma ~signa-

cão feita em favor da "Sociedade 13c..
neficento dos Funcionados Federais".„

Satisfaça as exigencias . do parecer .. .
Carlos Joaquim Barbosa, pedindo can-

celamento de consignação feita em fa-
vor do Banco dos Funcionarios Públi-
cos. — Das infonnações prestadas o
esclarecimentos -pedidos, se verifica a
improcedencia .da reclamação. Indefiro,
portanto, o • requerimento.

Delcidio Pereira, 3° Sargento do Exer-
cito, pedindo seja a Associação Civil e
Militar de Beneficencia, obrigada a
aceitar à reforma que o mesmo preten-
de fazer. — De acordo com o. parecer' e •
á Vista do- que a respeito disp3e e de-
creto n. 17.146, de 1925, indefiro o pe-
dido.	 .

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 187 — Afim.- de ser. cumprido 0.
'despacho do Sr. ministro da Fazenda,
incluso vos transmito o processo fichado

31.467, • de . 1926; originado. : com
uma' reclamação 'do escrivão da Coleto-
ria Federal de ManhuasSú, 'contra DIà
ato da . extinta Inspetoria de Bancós.
(Processo n. -31.467, de 1926).

Sr. corisültor da 'Delegacia Fiscal
co Tesouro Nacional no Estado . de ' Mi-
nas Gerais: •

N. 188 *1:-, Afim :de ser ennipride O
despacho do Sr :- ministro da -Fazenda,''
passo ás vossas mãos o incluso proceSso
fichado Sob ri. 71:753, de 1931, em 'que
são interessadoS' G. Andrade' & ,C 

• 13
omp.

Sr.- presidente do' Bando' do rn-;• .	 •
N. 189 , — Pass:á as. vossas mãeá o In-;

clusO'prOcesso fichado s' n.n. 9.733. do
corrente ano, relativo ao aviso EC/147,
do Ministerio daS'Itelaçõe.s' 'Exteriores, n
fim de que -. a Fiscal isação Bandaria 	 P-+

nha' conhecimento -do assunto. tte?
mo. (Processo 11. - 1.733, de .1932). .

.N .190 — Afim de que esse Banco
emita o seu parecer a respeito, traiu
mito-vos o incluso processo fichado sob
n. 8.941, do corrente ano, relativo ao
aviso Ne/132/324, do Ministerio das
Relaões Exteriores. .(Processo n. 8.941
de 1932) .

• .	 .
Diretoria 'da Receita Pública

EXPEDIENTE- DO SE. DIRETOR

Dia 8 de março de 1932
N. 7.498, de *032 — Requerimento da

Companhia Brasileira de Usinas' Meta-
lurgicas, sobre insenção de direito. Des-
pacho: Satisfaça a exigencia da infor-
mação.	 •

N. 5.211, de 1932 — Requerimento da
Tlie Leopoldina Railway Company Limi-
taia, encaminhado pelo aviso n. 225 do
Ministerio da Viação, sobre inscrição ,de
direito. Despacho: Convida-se a intereá-
sado a esclarecer as dúvidas apresentadas
na informação.

Dia 9
Oficios: •	 ••
Ao Sr. delegado fiscal _em Santa Cata-

rina:

•
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114-- Comunicando,-para 'os---tle.n -! nal -"Itapura r entrado -nêsse porto em. .39
'vidos fins,' que,. atendendo ao que Teque:. de marco do 1931: (processo h. 32.525,
reu' a San Paulo' Gas Company ..Limited, de 1931) .	 •
concessionaria do serviço público e .par- 	 Ao Sr. inspetor da Alfandego do
ticular- de 'fórheclinditO *de gaz;•no'mu-. Rio Grande:
nicipio da Capital do Estado de São	 N. 11*--. Comunicando; que-o Sr: init-h:
Paulo, em petiçãofichado •sob 7.293, • nistro. tendo presente o-processe fichado
do corrente ano, concedi, por despacho no Tesouro Nacional sob n. 49.466; de':
de 4 do corrente, mediante termo de res- 1931, relativo ao oficio do secretario, da
ponsabilidade,. com o prazo de sessenta Fazenda do Estado do Rio Grande do
(60) dias, para preenchimento' das for- Sul, em que solicita isenção de direitos
malidadea legais, de acôrdo com o ar- Para' o material belico extraviado por
tigo 3° da lei 5.353, de 30 de novembro • ocasião do movimento revolucionario,.
de 1927, redução de direitos para os ma- constante de (9.000) nove mil cartu-
teriais .constantes da inclusa 1." via da chos carregados a bola, descarregados no
relação com sete (7) itens, autenticada arniazem A 8 do porto dessa cidade; dos'
pelo escriturario Other Mendonça, via- vapores alemães "Pernambuco" e "Para-
dos de Liverpool, pelo vapor inglês "De-• ná" entrados respectivamente em se-

tenibro de 1929 e outubró de 1930, exa-.
rou, em data de 13 de fevereiro ultimo,
o seguinte despacho:

"Proceda-se na forma do parecer."
• O parecer que emiti e com o qual
concordou o -Sr. miniStro, • foi o se-
guinte:

"Atendendo aos justos motivos expos-
tos no oficio de fls, parece-me que pode.
ser adotada a providencia sugerida na
informação, qual a de cancelamento da
responsabilidade atribuida ao fiel do
Armazem A 8. (Processo n. 49.466, de
1931).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paraíba:
• N. 5 — Declarando, em resposta á
consulta .de que trata o telegrama dessa
Alfandega n. 238, de dezembro de 1930,
fichado no Tesouro Nacional Sob nú-
mero 58.687, do mesmo ano, nos ter-
mos do despacho do Sr. ministro dá
Fazenda de . 18 de fevereiro proximo
findo; que o assunto está resolvido
pelas ordens ris. 75, de 5 de agosto, e
703, de 4 de setembro, ambas do ano
passado, respectivamente, ás Delegacias
Fiscais nó Paraná e S. Paulo. (Pra-
cesso	 58.687„ de 1930).

N. 1 — Comunicando, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo fichado no Tesouro' Nacio-
nal sob n. 51.686, de 1928, relativo a
unia representação da Companhia • de
1\avegação Lloyd Brasileiro, afim de ser
considerado o serviço de rebocadores e
alvarengas que vão ao encontro dos ,.
seus vapores no porto c;e Tutora, poi-
se tratar de 'navegação interior, isento
de visitas e 'contribuições -de caridade,
exarou, em data de 21 de fevereiro
últiine, o seguinte despacho:

n..19.219, de 28 de maio de 1930",.:
cesso n. 6.389, de 1932).

IN. 270 — Em -aditamento á . ordem
n. 233, de 3 do corrente,'Oemunico que
de acôrdo com a clausula XI, do termo
de contrato assinado em 16 de dezembro
de 1929, nesta Diretoria pelo Sr. Va-
lentia' F. Bouças, e pelo-então diretor
da Receita, o Governo fornecerá ao con-
tratante todo o material Hollerith e do
expediente neceSsarios. aos serviços bem
corno as máquinas perfuradoras, confe-
ridoras e cartões Hollerit e assim sendo
o material referente deverá gozar da
isenção respectiva. (Processo n. 7.765,
de 1932).

N. 271 — Remetendo de acÔrdo com
o despacho de 2 do corrente, do Sr. mi-
nistro da Fazenda, remeto-vos o incluso
processo fichado sob n. 7.329, do cor-
rente ano. (Processo n. 7.329 de 1932.)

N. 272 — Para esclarecimento afim de
serem prestados os necessarios esclare-
cimentos incluso vos transmito o pro-
ce"sso fichado no Tesouro Nacional sob
n. 7.072 do corrente ano. (Processo nu-
mero 7.072, de 1032).	 •

N. 273 — Em aditamento á ordem
desta diretoria sob n. 267, de hoje, co-
munica que o favor concedido pelo
Sr. ministro da Fazenda, compreende
todos os direitos e taxas aduaneiras.
(Processo n. 9.654, de 1932).

N. 274 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 10.386, do corren-
te ano, resolveu, por despacho de hon-
tem datado, deferir o requerimento em
que Atlantie Refining Co. of Brasil, pe-
de o desembaraço, mediante termo de
responsabilidade, para oito milhões, tre-
zentos e noventa e oito mil, duzentos e
vinte e um (8.392.221) quilos de gaze-
lina a granel que deverá receber, entre
7 e '14 do corrente mês, no porto desta
capital e em Santos, pelo vapor tanque,
alemão, "Biscaya", obrigando-se a peti-
cionaria a recolher ao Banco do Brasil,
logo que lhe seja exigido, a importan-
do correspondente á aquisição da per-
centagem do alceei motor.

Outrosim, recomendo comuniqueis á
tklfandega de Santos a quantidade de ga-
zolina despachada nessa Alfandega. (Pro-
cesso n .10.386, de 1932) .

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 109 — Comunicando, para os devidos
Tins, que o Sr. ministro da Fazenda, aten-
dendo ao que requereu • a Companhia
Eletrica de Cayuá, em petição encami-
n/iNda com o oficio do interventor rede--
ral dêsse Estado, n. 6.850, de 5 de fe-
vereiro ultimo, fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 5.573, dêste ano, concedeu,
por despacho de 24 do referido mês re-
dução definitiva de direitos de importa-
vão, de acôrdo com o art. 3°-da lei
n. 5.353, de 30 de novembro 'de 1927,
para o material discriminado na inclusa
1' via da relação. composta de urna só
adição, visada pelo escriturado A. Cas-
tro, material êsse já despachado pela
requerente, mediante termo de responSa-
biliade de acórdo com a c ordem desta di-
retoria n: 949, de 2 de dezembro de
1931. (Processo n. 5.573. de 1932). ^

N. 110 — Para cumprimento de des-
pacho de S. Ex. o Sr. ministro da Fa-
zenda, datado de 2 do corrente, restitue
o processo, fichado' no Tesouro Nacional
sob a. 1.402, do ano vigente... -(Processo
• 1.402. de .0:3‘4)..

• lembre", chegado ao porto dessa cidade
em 22 de fevereiro findo e destinados
aos serviços contratuais da requerente.
'(Processo n. 7.269 de 1932) 	 .• -

N. 112 — Para o fim do despacho
desta diretoria, constante de fls 7 verso,
transmite lo processo fichado sob 'nu-
mero 4.999 do corrente ano, em que é
interessado Dr. Limo Fineechi. (Pro-
cesso n. 4.999, de 1932).	 -

N. 11á Comunicando, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo ficha-
do no Tesouro Nacional sob n. 28.834,
de 1926, originado pelo vosso 'oficio nu-
mero 48, de 1° de julho de 1926, em que
submeteste á apreciação superior o vos-
so despacho, referente ao papel para im-
pressão, branco, liso, Contido em quinze
(15) fardos despachados pela firma G.
Tomaselli & Cia: pela nota de importa-
ção n. 44,726, de 1926, exarou, em data
de 14 de 'fevereiro, o seguinte despacho:

"Aprovo o áto de. que dá contas a ins-
petoria da'Alfandega de Santos no oficio
de lis". (Processe n. 28.834, de' 1930).

N. 114 Comunica, que o Sr. mi-
nistro, tendo' presente o processo nu-
mero 10.386, do corrente ano, resolveu,
por despacho de hontem datado, deferir
o requerimento em que Miando Refi-
ning Co. Of Brasil pede o desembaraço
mediante termo de responsabilidade,
para oito 'Milhões, trezentos e' noventa
e oito mil, duzentos e vinte e um
(8.398.221) quilos de gazolina a granel
que deverá reeeber, entre 7 e 14 do cor-
rente mês, no porto desta capital e nesse
porto, pelo vapor tanque, alemão. "Bis-
casa", obrigando-se a peticionaria a re-
colher ao Banco do- Brasil, logo que lhe
seja ' exigido, a importancia correspon-
dente á aquisição da percentagem .do al-
cooi motor.

Outrosi, recomendo comuniqueis á
Alfandega dei Rio de Janeiro a •quanti-

'	 .

dado de gazolina i despachada nessa Al-
fandega. '(Processo n. 10.386, de 1032).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 13— Comunicando, que •o Sr.. rni'
nistro atendendo ao que requereu a San-
ta Casa de Miseridordia de Curitiba, em
petição encaminhada conf o oficio nu-
mero 585, de 27 de maio de 1931, ficha-
do no Tesouro Nacional sob ii. 32.525,
do inesmo ano, concedeu: por deSpaeh.o.

"Proceda-se de conformidade- -com o
parecer."

O parecer que emitiu o Dr. consultor
.da Fazenda foi o seguinte:

"No meu ver, - devem os pedidos ser •
deferidos, conforme opinei eia parecer
.de 16 de setembro último no processo -
a que se refere o oficio n. 37, de 5' de
março anterior, da Delegacia- Fiscal ' no'

náin	 ilwere de ordem - 13.756, e ;
'depende de despacho de S. Ex., o Sr:
Ministri." (Processo • n. 58.686, de
1928).

N. 2	 Em soluVão á consulta que
formulastes, em telegrama .n. 855, de

,de 11 'de fevereiro ultimo, isenção de 	 29 de dezembro de 1928, fichado no Te- .
.reitos de importação, de acórdo -com : o souro Nacional sob n. 62.103, do mesmo'
'g 29, do art. 2". das Preliminares.da Ta- ano, declaro, . na , conformidade do dos-
rifa, para o material descriminado na ia- • pacho do Sr: ministre da Fazenda,' da.,
ciosa a via da relação ccs,nposta de nina tado • de 24- de fevereiro último, •- que.4
Só adição, visada pelo escritiii.ario Other não é proibida a entrada-no pais de se.r:.
.de Mendonça, vindo pelo vapor 'francês' mentes ou outros produtos vègetalis -•

•

"Jamaique m -transbordado para o-nacio- . destinados' á. agricultura; estAndO; 	 •
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rém, o importador Sujeito ás exigen-
cias do regulamento baixado com o de-
creto n. 15.189, de 21 de dezembro de.
1921, nos seus-- artigos .4°, -5' e 6°, pa-
ragrafo unico, letras a, .b, e c, do mes-
mo . artigo 40•

Outrossim, *declaro-Voá que a éssa ins-
petoria cabe, tão ~ente notificar,
imediatamente, ao inspetor do Serviço
de vigilancia Saltitaria Vegetal, a che-
gada, de procedencia estrangeira, de se-
mentes ou quaisquer outros .produtos
destinados a plantação, na solide dos Es-
tados de sua jurisdição. (Processo
mero 62.103, de 1928).

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 49 — Remetendo, aílin de ser cum-
prida a exigencia constante da informa-

• ,ção de fls., o processo, ficham) sob
• n. 2.135, do corrente ano, em que é

interessada a Companhia Energia Ele-
trica itiograndcuse. k Prueesso • h. 2.135,

• de 193Z.
N. 50 — Comunicando, que o Sr. mi-

nistro , tendo presente o telegrama fi-
chou° sob n. 52.21-U, de 1928, em que
o Banco do • Rio Grande do Sul, consulta
si os conf.ratos de emprestimos com ga-

- ronda hipotecaria, em dinheiro ou por
einiss'ao de letras, isentas cie selo pro-
porcional .estão sujeitos a este selo, exa-
rou, em data de 25 de janeiro findo, o
seguinte despacho:

"Responda-se . do .acordo com . 0 pare-
cer".

Q • nerecer do Dr. consultor da Fazenda
com o qual concordou o Sr. ministro,' é
o seguinte:.

"u /Junco do Rio Orando do Sul, ale-
•pildo que pelo art. .287, do decreto 370,
de 2 de, maio de 1890 .as letras hipote-
carias e suas transferencias . estão 'seu:- -
tas do selo proporcional e : ainda que
empresta sobro hipotecas, para as; quan-
tias, reembelsa.veis de cinco a trinta
anos, constituirein lastro da emisão das'
aludidas letras, recebendo	 por outro •
lado o mutuario aquelas letras ou
nheiro, entende que o contrato cie em-
prestimo não paga selo proporcional o
somente o de folhas, conforme acontece
com os . garantidos por notas promisso-
rias, devidamente seladas.	 •

A Diretoria da Receita entende que o
sêio é ouviu° em tais contratos, uma vez
que o artigo 28, n. 16, do regulamento.
só isenta aqueles em consequencia dos
quais se passem notas promissorias de-
vidamente seladas.

O regulamento d.o selo no seu artigo
1, manua que cie seja cobrado unia vez
'sobre o contrato ou até, conforme se ve-
rifica do seu artigo' 1, não admitindo
pois o principio , do bis in idem.	 •
• Seguindo essa .orientação, adotou C,

preceito do 'dispositiyo citado pela Di-
retoria da Receita, uma vez que, sendo -
a emissão .das notas promissorlas con-
sequencia de um contrato de mutuO nka
seria coerente abolindo em um artigo a'
dupla taxação e em outro adotando-a.

VejamoS • poréni . a :questão dae letras
hipotecarias.

Antes de tudo 4. preciso saber se o
• banco consciente tem .'autorização ex-

pressa para emitir . letras hipotecarias.:
O que rege .ainda a. especie é o decre-

to 370 de 1890. „ .	 .
O decreto 44.728, 'de 16 de março de

1921 que regulamentou a fiscalização
_bancaria, dá á Inspetoria de Bancos

competencia para intervir nos estabe-
lécimentos que exercerem, entre outras:

"Quaisquer • operaeAC/3
neates ao movimento de credito, seja
qual for sua naturezto ou forma porque
-se realize".

Tuas semelhante regulamento nenhu-
•a referencia, expressa faz aos bancos
que operaram sobre o credito rural, me-
inani e a einissáo de letras hipotecarias,
lealirunlo Operaç:',tr:. todas •'de natureza
especial, qual a ei4issào de letras -hipo-
tecarias.

A essas letras não faz mesmo referen-
da o (..odigo Civil de zorte.:ple o regi-
men continúa a ser rigorosamente o da-
quele decreto, de maio de 1890, com a
alteração consigfirida na lei 5.453, de 16
'de janeiro de 1928.

•Precisam as sociedades que as emitem
de 'autorização especial do govèrno, que
aprovará, os estatutos respectivos (ar-
art:go 278 do decreto) observadas as re-
gras par este estatuidas.

'Convem, pois, antes de tudo, verificar
se o banco consu/ente está funcionando
•com a especial autorização concedida. •

As letras hipotecarias estão isentas
do sêlo e dê penhora (artigo 333) bem
como o capital das sociedades do mesmo
niodo , que não baga o de transmissão de
propriedade,' a, arrematação ou adjudi-
cação dos imoveis para pagamento da
sociedade,

Combinado o emprestImo, será ele rea-
lizado em dinheiro ou nas letras referi-
das, sujeitas a juros (artigo 292) e que
Poderão ser negociadas (art. 311).

Como só vê, as isenções beneficiam
somente as letras e unicamente a estas
e ao capital das-sociedades que as emi-
tem se referem o•artigo 28 n. 3 do re-
gulamento do sêlo.

Semelhante artigo fala em varias es-
pedes de contratos, para isentá-los, in-
c l usivos ,como se viu-, os de emprestimo;
com a emissão de notas promissoriás,
mas aos que dão causa á emissão de se-
melhantes letras nenhuma referencia
faz.- •

E como a isenção do imposto constitue
exceção á regra geral, não Ode ser en-

tendida senão restritamente e sem que
se aplique analogia qualquer outra dis-
posição.

• Se o criterio do regulamento foi evi-
tar...como se.diSse, o bis in,idemi, seme-
lhante orientação não foi quebrada na
exigencia do , sêlo para o contrato, não
sendo pago nas letras hipotecarias
como acontece no caso da emissão das
notas pronyissorias. •.

Entendo por isso que deve ser respon-
dida a consulta como propõe a Diretoria
da Receita."

A informação do escriturario Lucas
Monteiro de Almeida, a que se refere a
Última parte do parecer, é a seguinte:

"Tendo em vista o despacho supra,.
cabe-me informar que o atual regula'-
mento do sélo, em o artigo 28, it. 16,
isenta do selo proporcional os contratos
de emprestimos de dinheiro em virtude'
dos. quais se passem promissorias da
mesma data, devidamente seladas e que:
não constituem- obrigação nova.
• Os contratos de emprestimos hipete-

earios a que.se refere o consulente, não
-estão incluidos nessa isenção, por isso.
que as letras emitidas em virtude deles,'
embora não.-constituam, obrigação neva,' -
estão isentas de, sélo.
• Estão consequentemente • sujeitos. ao

•sèlo proporcional os contratos de que
trata o consulente. (Procesos c. 52:916,-
de 1928)..	 ."

N. 51 -- Remetendo -a pforesso fi-
chado no _Tesouro "Nacional sob mime-
ro, 6.59: do corrente -ano eni que é in-
teressado' o capitão .reformado, Cyro
.Andri..fle. (Processo n. 6.589 de jtni.n.

— Ao Sr. delegado fiscal no Para-
ná:

N. 38 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo fi-
chado sob a. 61.475 de 1929. relativo
t.o requerh»ento em Que Xavier Neves
& Comp., solicita restituição da taxa
de 2 % ouro para Obras do Porto. na
quantia de 212$277, paga pela nota de
importarão 1.399. de maio de •927
exarou, em data de 18 de levei-eira

'seguinte despacho:
"Estando prescrito o direito do re-

querente,- na época do seu cedido, nada
ha que deferir". (Processo a. 61.475
.de 1:122j.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

— Transmitindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob anile-

' re 52.773, de 1929, para que o Gover-
no desse Estado seja convidado a apre-
sentar esclarecimentos, juntando, para
isso, nova relação contendo a especifi-
cação de todos os artigos, na .1.6 ral a do
art. 6° do dec. n. 8.592, de 8 de mar-
Co de 1911. (Processo n. 52.773 de
.1929).

— Ao	 delegado fiscal em Minas
Gerais:

N.. 45 — Transmitindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 56.079, de 1923, para que a firma
Corrêa Campos & Comp. seja cientifi-
cada do despacho de S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 21 de fevereiro
ultimo. (Processo n. 56.079 de 1923).

— Ao Sr. delegado fiscal cm São
Paulo:

N. 112 — Comunicando uue o Sr.m1-
nistro tendo presente o processe fina-
do no Tesouro 'Nacional sob n. 56..071,
de 1930, relativo ao recurso interposto
por Carlos B. Vascoucellos do áto des,•-
sa repartição que manteire o da Alfan-
dega. do Santos que lhe negou a Testi- •
tuição solicitaria pelo recorrente, de
parte "dos direitos aduaneiros pagos pela
nota de importação n. 26.851, de 1928,
crarou, em data de 19 4iA fevereiro ul-
timo, o seguinte despacho:
• "Nos tenincis do parecer, nego provi-

rmento ao recurso".
O parecer que emiti e com . o qual.

concordou o Sr. ministro, foi o seguin-
te:	 •

"A retirada de mercadoria não cliW.
legar a 'qualquer . reclamação lote°
sua classificação ex-vi, do que dispõe
o art. 537, da . Nova Consolidação.

Assim, opino se negue provimento ad
recurso para o fim de manter a deci-
são recorrida. (Processo. n. 56.071 de
j930). -

N. '120 — Para cumprizento de des.,.
tpacho, remete o processo fichado sob;
n. 66.965, de 1931, em que 6 interes-
sada a Companhia Campineira de Tra-.
ção Força e Luz. • (Processe n. 66.965
de 1931).	 •

N. 121 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 26.600, de 1930, para que essa repor-
tição . providencie. o cumprimento do •
despacho de S. Ex. o Sr. ministro da
Fazenda, de 17 de fevereiro ultimo.
t(Processo n..26.600 de 1930.. --
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Recebedoria do Distrito Federal— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do RiO de Janeiro:

-N. 61 == Comunicando que o Sr..
ministro, tendo presente o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 50.974, de 1930, relativo ao reque-
rimento em que é interessado Severi-
no Lessa. industrial cai Campos, desse
Estado, exarou, em data de 18 de fe-
vereiro ultimo, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, indeferi-
do. Faca-se a comunierição proposta".

O ,-;r: recer que Emiti e com o qual
concordou- o Sr. ministro. da Fazenda.
foi acorde com- a informação prestada
pelc inspetor fiscal O. Gaivão, nos se-
guintes terMos:.-•

"O signatario da petção de fls. 21
solicita a .5.. Ex. o Sr. ministro auto-
rização .para empregar o ether sulfu-
rico, na base de 10 •%, juntamente

.com a amonia, na de 1 %, como desna-
turante do alcool, alegando que o azul
de methyleno e o kerozene, • que se
usavam para esse fim, foram suprimi-
dos, sem indicação de outros que os
substituissern economicamente.

Não estando o desnaturante proposto
pelo requerente compreendido entre os
mencionados na circular deste rniniste-
rio n. 24, de 22 de abril de 1927, opi-
no pelo indeferimento do pedido; con-
vindo, a meu ver, cientificar se o mes-
mo requerente de que, contrariamente
ao que supõe, persiste a autorização
para o emprego do kerozene, de acôr-'
do com a predita circular e a de .n..1,
desta diretoria, de 26 de janeiro do
ano passado".

Outrossim, recomendo-vos providen-
cias afim cie que o interessado telha co-.
nhecimento imediato do despacho de
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, já
aludido. (Processo n. 50.974 de 1930).

— Ao Sr. delegado 'fiscal do Tesouro
Nacional mi Baia:	 . .

N.• 48 — Devolvendo o processo ficha-
do do Tesouro Nacional sob n. 6.968 do
corrente ano em que é interessado o Rr.
L. Holzgref, afim de ser cumprido o des-
pacho desta diretoria. (Processo n. 6.968,
de 1932.)'

N. 49 — Remetendo o processo n. pi.687
do ano proximo passado relativo a um
relatorio do Sr. Rafael Spinola, para o
fim indicado na informação do inspetor
fiscal Peixoto de Azevedo. (Processo nu-
mero 61.-687, de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:	 .

N. 68 —. Transmitindo o processo
n. 34.663, de 1929, na conformidade do.
;despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
29 de fevereiro último, recomendo-vos
providencias, afim 'de ser organizado
noto quadr& de lotação de fianças dos
exatores federais desse Estado, uma vez
que o apresentado, em junho de 1929, já
perdeu .sua oportunidade. ,(Processo nu-
mero 34.663, de 1929.) •

.	 "Ao Sr. delegado fiscal no Marã-
»hão i

N. 15 —'Comunicando, que o - Sr. mi-
Xiistro, tendo presente o processo 'fichado
no Tesouro Naeicinal sob .. n. 51.686, de
11928, relativo a 'uma representação - 'da-
)Companbia de Navegação Lloyd -Brás1.-
geiro, afim de ser conSiderado o serviço
íde rebocadores e alvarengas que Vão -ao

ncontro dos seu& vapores no porto de
utoia, por se tratUr de navegako iate-
.o.r, isenta de visitas e contribuições de

caridade, exarou, em data de 24 de leve-
•reiro ultimo, o se.i,; uinte despacho:
•- "Proceda-sé de 'conformidade ene): o
parecer"

O parecer que emitiu o Dr. conSultor
da Fazenda, foi o seguinte:

"No ineu :ver devem os pedidos ser
deferidos, conforme opinei em parecer

' de 1 .5 de setembro ultimo no processo a
que se refere o ofido n. 37, de 5 de mar.-
ço anterior, da Delegacia Fiscal no Piauí,
numero de ordem 13,751 e que depende
de despacho, de S. Ex.-o Sr. ministro."

'. * (ProcesSo n, 5-1.686, de 1.928.)
— Ao Sr. presidente da Comissão de -

Sindicancia .e Reorganização do Tesouro
.Nacional:	 •	 •

N. 186 — E msolução ao oficio nu-
mero 747, de 19 de fevereiro findo, in-
forma que os laudos do Laboratorio 'Na-
cional de Analises . ' e informações pres-
tadas..ao Tesouro nos processos ns. 1.229,
20.909 e 32 ..294 de 1929, foram restitui,
das á Alfandega para onde foram comu-
nicados os respectivos despachos finais
dos aludidos processos, cujas ordens, de-
verão estar averbadas nos mesmos.

— Ao Sr. superintendente da Repres-
são do Contrabando nas Fronteiras do
Itio Grande do Sul:

N. 1.87 — Comunicando, eM- - res-
ponta ao oficio n. 9, 'de 29' de maio de
1931.. que o, Sr. ministro, em aviso sob
as. 37 'e 87, de ,27 de fevereiro findo,
solicitou do Ministerin dà Guerra e da
Interventor 'Federal nesse Estado, respec-
tivamente, as providencias necessarias
no sentido de, serem atendidas vossas
requisições para 'que se torne eficiente a
repressão ao contrabando. (Processo
n. 33.273131.)

— Ao 	 presidente da Comissão de
Revisão ' de

Sr.,
'arifa:
•

N. 188 -= Transmitindo o procèsso
meã '27.608, de 1931, para os fins cons-
tantes do despacho ts fls. 6 verso.' .(Pro-
cesso n. 27.608, de 1.931.) .• • •	 •

— AO Sr. presidente da Comissão de •
Revisão do Regulamento do Sêlo. -

N. 189 — Transmitindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 3.749
deste ano, para os fins constantes do des-
pacho cie fls.- 10 verso. .(Processo nu-
mero 3.749, de 1932.)

— Ao Sr. presidente da Companhia
Paulista dé Estradas de 'Ferro: 	 •

N. 190 — Em solução á consulta que
fizestes por cabograma de 12 de janeiro
ultimo,' fichado no Tesouro Nacional sob
n. -1.279; deste ano, de acordo com b
despacho do Sr:. Ministro da Fazenda,'
faço ciente de que . nenhuma modifica-
ção foi feita no regímen de abatimento
anteriormente determinado, de 80 %
para as , mercadorias patio e outras
consta' ntes da, tabela anexa ao decreto
n 17.534,. de 10 de novembro de 1926,
substituindo, portanto, aqbele• abatimen-
to. (Processo n. 1.274, de 1932.)

— AC) Sr. presidente da Comissão de
Revisão da Tarifa:	 .

N. 191 — Remetendo o processo ficha-
do no Tesouro Nacional sob n..64.924;
de 1931. (Processo n. 64.924, de 1932.)

N. 192 — Remetendo processo fichado
no- Tesouro Nacional sob n..1.019 deste
ano, em quê' é interessado o CeSnt ro In-
dustrial de Fià4ão e Tecelagem' de - Al-
godão, para os fins constantes do despa-
cho de fls. 9 verso. .(Processo á. 1.019,
de 1932.).

Juizo da á'
de 1:0008000
de Amoriiii. —

Juizo da 8"
de 5008000 a
Ferreira.	 I

Juizo da 8'
de 1.0008000
Santos. — Ide

Juizo da 8'
de 5008000. a
Idem.	 •

Juizo da 81 Pretoria Criminal, entrega
de 3008000 a favor de Erani Corrêa.
Idem.

Requerimentos dwachados:
N. 2.200 — Manoel Gonçalves de INIo7,

racs. — De acôrdo com nparecer,- inde-
ferido. Imponho a multa de 1008000, mi-
nimo da lei.

N. 1.943 — G. Cavuoti. — Em' face
do que afirma o inforinante, altere-Se
para "farmacia" a classificação dó fid-
godo de que se trata para o lançamento
do corrente ano.

N. 23,..540 — .Florentino Fontes Tei-
xeira. — Tendo em vista d informado,
imponho a multa de 1008000,. minimo.
da lei.

N. 1.387 — Dimas & Almeida. -= Fa- •
ca-se a alteração proposta na informa.:
ção de acôrao com o parecer.

N. 2.600 — J. A-. de Oliveira e Silva.
— Em face do informado, altere-Se para
"botequim, charutos e cigarros" elas-
sificação do negócio de que se trata Mi,
lançamento para ocorrente -ano.

N. 4.509 — F. Povoas & 'Comp. — De
acordo com a informação e. parecer, de-
ferido, fazendo o agente fiscal 'as deVidas"
anotações no livro Proprio é verificando
a aplicação dos - selos que forem adquir
ridos.

N. 23.575 — Cunha Pinho & Comp.--
— De acôrdo com as informações e pa-
recer, restitúa-se a requerente a quantia
de 5008000 classificando-se a despesa
pelo modo indicado. Seja desanexado o
processo junto para os deviat2

N. 2.679 — Vicri S. A. — Em face.do
que afirma o informante, altere-se para
5:4008000 o valor locativo . arbitrado.
para o lançamento do negóCio de que se
trata, no corrente ano. Quanto ao exer-
cido de 1931, indeferido, por -pereinptà
a reclamação.

N. 23.644 — Barbosa Freitas & Comp.
— De acordo com o laudo e parecer, al-
tere-se • para 02:5008000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata no corrente ano, retifi--
cando-se a classificação do mesmo para
"armarinho em grande escala".	 •

N. 29.959 — The Texas Comp. S,. A. —
De acórdo com a informação, laudo e
parecer,- altere-se para , 129:378$600,: o
,valór loeativo arbitrado para o lança-
mento do- negócio de que se - trata- no
corrente- ano.

N. 26,773 — M. Bastos & Comp. —
B1;t1 f ce go. informado, 1)_roceda-se_

EXPEDIENTE DO SR. DIDETori

Dia de -10 de março de 1932

Precatorios despachados:
Juizo da 8' Pretoria Criminal, entregã

de 3008000 a favor de Ernani Corrêa. —
Cumpra-se.	 •

Pretoria Criminal. entrega
a favor de Henrique .José

Idem.
Preteria Criminal, entrega.

favor de Armando Augusto
dem..	 .
Preteria Criminal, entrega
a favor de Izidoro dos

m.
Preioria Criminal, entrega

favor de Ernani Corrêa. —
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inscrição pela forma proposta na infor-
mação. de acordo com o parecer, dando-
se baixa a -partir do 2° semestre de
1931, no lançamento existente em nome
de Paralino Gomes a quem imponho a
multa de 50$000, minimo da lei. Em con-
sequencia reconsidero o despacho de
3 de julho de 1931, exarado no processo
junto sob n. 3.830, de 1931, para torna-
lo de nulo efeito. Oficie-se' á Diretoria
da Receita no sentidd cio última parte
da informação de fls. 18. Cumprido este
despacho intime-se á coletando a satis-
fazer o pagamento do imposto devido
no prazo de 5 dias dfino o qual nem que
tenha sido pela mesma pago o dito im-
posto, volte o processo.

N. 1.130 - Mario Ramos. - Em face •
do que afirma o informante, indeferido.

N. 28.902 - João Manoel Pirin. -
Idem.	 -

Autos:
N. 2.708, de 1931, contra a Usina de

Lacticinios Sapucaia. - Provada e con-
fessada no auto de fls., julgo procedente
o mesmo auto, para impor á Usina de
Lacticinios Sapucaia, a multa de 200$,
minimo do art. 111, § 12, letra d, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da Multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
legais, salvo recurso, dentro de 20 dias,
na forma do art.., do mesmo decreto e
alteração constante dos arts. 6° e 7*, do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
tima.

N. 2.335, de 1931 - Contra Cafalli
& Comp. - Provada e confessada como
se acha a " infração capitulada • no auto
de fls., julgo procedente o mesmo auto,
para impor á • firma autuada Cafalli
& Comp. a multa de 200$000, minimo
do art. .122. do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma' do artigo do mesmo de-
creto e alteração constante dos arts. 6.°
e 7.° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 157, de 1932, contra Carla S.: Fran-
ca, - Provada e confessada como -se
acha a infração capitulada no auto de
l'ls. da competencia desta diretoria, jul-
go proeedente o auto citado para impor
á firma Cada & Franco, a multa de 200$,
minimo do art. 122, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de . 1926. =

Intime-se . para • o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fornia. do art. 6", do 'decreto
n.20.350, de 31:de agosto último.

N. 2.959, de 1931, contra Coelho,
3.1artin.s & Comp. - A infração capitula-
da no auto de fls. está provada, não
sendo aceitaveis as alegações da defesa,
nern ào em face do dispositivõ regula-
mentar citado no mesmo auto, como di-
ante da refutação do autuante ás fls.

Assim, -julgo procedente o aludido
Processo, para impor a Coelho Martins
&• Comp. n multa de 200$; minimo do
artigo n.1 122. do decreto n.- 17:464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se . para -o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro
mova-se a cobrança • executiva, pelos
ziiiôs lega•is, sai sõ recurso -dentro de. 20.
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dias, na forma dos. arts. 6°.e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. "28, de 1932, contra Pinto, Bastos
& Comp. - Provada- e confessada, caino'
se acha a' infração, as alegações da de-.
lesa, somente por equidade poderiam -ser
apreciadas.

Assim, julgo procedente o referido
auto para impor á firma Pinto, liastes
& Comp., a multa de 200$, mininió-
art. 61, paragrafo único, do decreto nu-;
mero' 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o paw....mento dg multa
do prazo de 30 dias; não o fazálclo, pro-
mova-se a cobrança executiva,. pelos
meios legais, salvo recurso dnetro de 20'
dias, na forma dos arts. '6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 151, de 1932, contra Carlos TaVel-.
.ra & Comp. - A infraceão capitulada
no auto de fls., está provada, não sendo
aeeitaveis as alegações da defesa, nem . só
em face do dispositivo regulamentar ci-
tado no mesmo auto, como diante da re-
futação do autuante, ás fls.

Assim, julgo procedente o mesmo auto
para impor a Carlos Tal/eira & COMP•
a multa de 200$, minimo do art. 1,12; § 2°,
letra "d", combinado com o art. 112, § 1°,
letra "a", do deslreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o'pagamento	 multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-

mova-se a cobrançn= - executiva, pelos
meios legais, salvo r4curso dentro de 20
dias, na Nana dos fft là. 6° e '7° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 132, de 1932, contra A. A. Pinto. -
Provada e confessada como se acha a
infração capitulada no autode fls., as
alegações da defesa, somente por equi-
dade poderiam, ser apreciadas pela su-
perior autoridade.

Assim, julgo orocedente o auto de
fls., para impor a firma autuada A. A.
Pinto, a multa de 200$000, minimo do
artigo 31, 6°, do decreto ti. 17.535, de
10 de fevereiro de 1926, com_a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 276$3000,
correspondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo, ex-vi do artigo
30, a, 1°, do citado decreto.

Intime-se para o. pagamento das-quan-
tias evidas, no prazo de. 30 .dias; não
o fazendo, prornovase a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma do' artigo
35 do aludido decreto e alteração coas-,
tante dos artigos 6° e 7° do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto último. -

N. 195. de 1932, contra a Companhia
Touzeau S. A. - Provada e confessada
como s'e acha a infração captuláda no
auto de fls., julgo procedentd o mesmo
auto, para impor a Companhia Touzeau
S. A., a multa de 200$, minimo do
art. 61, paragrafo unico, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

•Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não r o fazendo,"
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma do art. do mesmo
decreto e alteração constante das arts
6° e 7° do decreto n-. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N: 2.891, de 1931, contra Franca
Gomes Comp. A infração capitu-
lada fio auto de fls. está provada, não
sendo - aceitavei-s as alegações; da defesa,
nem só em face do dispositivo regula-
mentar citado no rne w.alp- auto, como

Marco de 4932 443t 

diante da refutação do autuante ás f.
nas.

Assim, julgo prqcedente o aludido
procesho para impõr .-a-Franca . Gqine9,
& Comp. a multa de 200$, minimo .do
artigo n. 122 do decreto .17.464, de
6 de outubro de 1926.-

Intime-se para o pagamento da
ta no prazo de- 30 dias; não o fazendo;
promova-se -a cobrança executiva, pelos.,
meios legais, salvo recurso dentro • de
20 dias, na forma dos artigos -6° e- 7°
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto'
ultimo.	 '

N. 3.000, de 1931, contra José Graça
& Comp. e José Cardos.° Lopes - A in-
fração capitulada no auto de fls. está
provada, não sendo aceitaveis as alega.
ções das defesas, neni só 'em 'face do
dispositivo regulamentar citado no mesmo
auto, como diante da refutação do autu-s

-ante, ás fls:
Assim, julgo procedente o processo

para o fim de impor a José Graça
& Comp. e José Cardoso Lopes, a cada'
um, a multa de '600$000, minimo
art. 61, h do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intimem-se, para o pagamento das.
multas impostos, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, Salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 6.° e 7.° do* decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 10 de Março . 0'1932
N. 2.266 - The • Canadian . Bank of

Comerce. - Imponho a multa de dez
mil réis a cada um dos signatarios do. do-
cumento em apreço.

N. 2.068 - Martha Josetti.
setti. - Idem.

N. 1.701 - E. Consigli. - Averbe-se
a mudança.

N. 318 - Chan Choung Wang. -
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo -da lei.

N. 4.993 - Nathan Roiter. - Tendo
em vista a informação.de 17 de dezembro
de 1929, averbe-se a mudança, dando-se
baixa de Jacob Scheikerman no exercicio
de 1929, sob multa de 50$ que imponha
por infração do . art. 17 do regulamento
em vigor, cificiando-se á Diretoria da Re-
ceita no sentido indicado.

N. 2.113 - Gaivão Reis & Comp. -
Averbe-se a mudança no lançamento de
1931 para a rua Estacio de Sá 82, em no-
mede Gentil José de Castro e em 1932
inscreva-se a industrio por este local com'
valor locativo de 2 :160$, nos termos pro-
postos pelo Se. lançador. Imponho a' mul-
ta de 50$, minirno da lei.- • 	 •

Certidões:
N. 278 - João Francisco de Mello.

Certifique-se o que constar.
N. 280 - Antonio Ferreira. -

• N. 285 - S. Mo. & Comp. Idem. - •
N. 284 - Joaquim Pinto. - Idem. •
N. 282'- Ferreira Souto S. A.-Idern'.;
N. 281 - Ferreira Souto S.-A.- Idem.
N. 283 - Ferreira Souto S. A. -
Notificações:	 •
N. 176 - Luiz Crnz, Senador Dantas'; •

n. 3	 Indeferido. O faltoso pede,' rior,:
equidade, dispensa da Multa em que
correu. O principio aludido escap	 'of.::
cada desta ajudancia. Mantenha o daPaos,
cho de fls. de. lTde -fevereiro -de • 19311:;-Intime-se.	 •

,?1 )	 • • • n ..a	 „,
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IX. (.08'3 Izzibel de Freitas. •—Ma-
rio Valadares .16. — Em face da infor-
mação do agente fiscal aidtificante, man-

; tenho o despacho de fls. de 22 de julho
.,tle - 1931 quanto á multa.	 .

: N. 5.209, de 1931 — Petra Matabuena
Dublineau e .Charlotte Dublineau Mata--
tniena.

Consta da escritura de fls. 10-12, ja-
t,vrada em nota do tabelião do- 16° Oficio,
' em 16-111927, ter sido vendido por Pe-
dra Matabuena Dublincau e- Cbarlotte
Dublineaut Mitabuena- á Manoel- A f fonso

'Rodrigues o estabelecimeuto denominada
•"Ilotel Mo/erno", á 'rua Candido Mendes
ns. 283-g35, ficando o Comprador obri-
gado a 'processar a • transferencia para a
sua firma e dar baixa da antecessora, o
que deixou de ser feito.

Tenda o comprador deixado de satisfa-
zer o pagamento- integral das obrigações
que assumiu para com as vendedoras, es-
tas promoveram a eXecuCão do Penhor
mercantil que havia em seu favor e o
juiz da 1' Vara Civel expediu alvará para
o leiloeiro Edmundo Novaes efetuar a
venda que teve togar em 24-1-1931, con-
forme a escritura lavrada em notas do
tabelião do 17° Oficio nessa data.

Sendo certo que b imposto recae sobre
o que exerceu a industria ou profissão.
art. 1° do regulamento anexo ao decreto
ir. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, e
estando provado que de gde novembro do
1927 até janeito de .1931 o responsavel
por esse imposto é Manoel Affonso Ro-
drigues; reconsidero o despacho de 15-4-
1931, e mando fazer para o nome do mes-
mo a transferencia ex-officio e inscrever
a' coleta de fls. 2 para depois de efetua-
do o pagamento voltar o processo afim
de ferem despacho as outras transferen-
elas seguintes.

.Constado tombem que a firma Manoel
'Affonso Rodrigues foi declarada falida.
por' sentença do juiz da 3' Vara Civel, de
26-12-1930, providencie a 2" Spb-direto-
ria com urgencia para o fim de ser apu-
rado o quantum do seu debito, .nos ter-
mos do art. 18, § 3°, do regulamento em

¡vigor, e oficiando á Diretoria da Receita e
: ao Joizo por onde ,corre o processo da
referida falencia. Isto feito volte o pro•
cesso a 2" Sub-dIretoria para dizer quan-
to ás demais transferencias.

Notificação n. 1.550, de 1931, contra
Benigno Gomez Fernandez — Tendo o

'notificado adquirido o negocio de que
trata, em 27 de agosto de 1931, e dado
entrada no pedido de transferencia, em
'4 de setembro seguinte, como se verifi-
ca do processo n. 19.411, do mesmo
'ano, improcede a notificação de ffs.-,
pelo que, reconsidero o despacho de
28 de setembro de 1931, para torná-lo
'de nulo efeito, e mando que pelo agente
fiscal notificante seja verificada si,

, pela vendedora, foi satisfeito o paga-
'mento do 'registro dos exercidos de
4930 e 1931.

•'SEGUNDA SUB-DIRETORIA

' Expediente do sub-diretor:
• Dia 8

1 N. 23.151-1921 — Fernandes Teixel-
& Carvalho.	 Satisfaça a exigen-

cia, dentro do prazo de 30 dias.
r N. 6.055-1932 — Eugenio Gomes de

— Idem, idem. •
; N. 6.056-1932 — Manoel Francisco

— Nem, idem.; •

•-13-1932'	 Vieira •aga-
lhães.	 Pague o débito, no prazo de
30 dias.

N. 25.046 — j. Correia de Oliveira.
— Satisfaça a exigencia dentro do pra-
zo de'30 dias.	 .

N... 6.317 — Dc. Betho Conde.

Delegacia Geral tIo •lonicslo sôbre
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAI,

• Dia 3 de março de 1932
Requerimentos despachados

N. 10.009. — Henrique Breasing. —
Cancele-se o lançamento.

N. 7.051. — Arthur Negri. — Retifi-
que-se o lançamento, com os elementos
apresentados.

N. 11.039. — A. José Soares. —
Deixo de tomar conhecimento da' recla-
mação : por ter-entrado fóra do prazo. O
atestado apresenta-do não serve de justi-
ficativa. •	 •

N. 15.470.	 C,asemiro Antonio Fer-
nandes. —. Arquive-se.

N. 1.224. — Deocleciáno Barbosa dos
Santos.. —Deferido.
N. 14.133. — Mauricio Latour. -- Já

tendo Sido despachado o pedido de re-
consideração, não cabe novo Pronuncia-
mentol desta Delegacia: Geral..

N. 10.017. — Alves de Brito & Com-
panhia. — Arquive-se.

N. 9.943. — Madbel Joaquim . dos
Santos. — Proceda-se pela fôrma pro-
posta.'
- N. 9.768 — João Pereira. — Cancele-

se o lançamento ex-officio.
N. 11.169 — Antonio C. de Assurn-

pção. — Cancele-se o lançamento ex-of-
ficio

N. i2.192 — Julia Ramos da Fonseca.
— • PrOceda-se na forma de fls. 9. 	 .

N. 9.416 — José-Manoel Outeiro. -.
Cancele-se o lançamento,

• Dia. 10:
N. 5.874 — Augusto de Sá Pinheiro

Braga, • Em nome do contrj.lainte_loi
apresentada declaração em • teinpo opor-
tuno. • Não procede, pois,. o lançamento
ex-officio, que assim maaalo se cancele.
Glose-se 3:000$ na dedução de encargos
de familia e cobre-se a diferença- sem
multa.' -

N. 11.199 — Manoel de Abreu.
Proceda-sé pela forma proposta.
N. 13.560 — Zamorano & Fernandez.

— Proceda-se pela forma proposta.
N. 1.260. — Herbert Ludewig. — A

obrigação de selageni das reclamações
conti, lançamento, estando dependo de
soluça°. do 'Tesouro, — receba-se o re-
queritnento retro, dando-se-lhe o devido
andamento.

N. 1 10.139 — Domingos Carlos Paes.
— Intime-se a fazer a prova referida
no parecer.

N.1296— Caridido II. de Menezes. —
Mantenho' o lançamefin, atendendo-se
apenas ao que dispõe o art. 90 do de-
creto: n. 19725, de 20 de fevereiro de
1931.,
• N.: .877. — Brnab4 Pereira de Souza.
Pedindo certidão. Dê-re a -certidão,

'observadas as formalidades • dos artigos
200 o 201, do Cddigd derContabilidade.

N.2.199. — Antonio Luiz • Riliciro,
Certifique-Se em termos.

N. • 2.229.	 Silva; • Bosenirveig
Comp., idem. — Prove o alegado.

N., 2.059.	 Sá & Irmo. idelP.
Certifique-Se cm' termos. -	 •

•::	 :-
N. 48. — Sr. diretor da Receita Pú-

blica. — Transmitindo processo em que
a' 'Sociedade Anonima "Lar Brasileiro"
pede restituição 'de imposto de renda.

N. 229. — . Sr. delegado fiscal em
nas Gerais. — Fazendo comunicação.

N. 230.. — Sr. chefe de secção do Tm -
posto de Renda em Minas Gerais. --
Idem.	 -

N. 231. — Sr. delegado fiscal em Mi-
nas Gerais. — Apresentando o auxiliar,
S. Moar„yr Goulart. da Cunha Caldas.

N. 232. — •Sr. chefe de secção do Im-
posto de Renda, no Rio Grande do Sul.
— Transmitindo processo originado pelo
telegrama do Sr. •enevenuto Oliveira.

N. '233. — Sr. chefe de secção do Ird.
posto de Renda no Estado do Rio. —
Idem, originado pelo telegrama dl As-
sociação Comercial de Paraíba do Sul.

N. 234. Sr. delegado fiscal em Mi-
nas Gerais, apresentando o Sr. Silvina
Setilha] Rabello.•

• Telegramas expedidos

N. 104. — Delegado fiscal rio Ri-
-Grande do Sul. — Fazendo comunic2i-.
ção.

N. 105. — Delegado fiscal no Mara-
nhão. — Sôbre objeto de serviço.

N. 106. — Delegado fiscal no Piauí.,
— idem.

Ministerio da Viação e_Obras

• Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção
•EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

• Por portarias de 9 de março de 1932
gsrmeanpiroord. as as seguintes folhas de p--

De setembro a dezembro de 1931,
na importancia total de 83:117$198, do
pessoal mensalista, contratado pela Di-
retoria Geral dos Correios, hoje Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, para
os serviços de 'condução de malas. da
Administração dos Correios • de Cam-
panha. .

De outubro, novembro e dezembro (16
1931, na importancia total de réis
83:300$016, do pessoal mensalista, caá-
tratado pela Diretoria Geral . dos Cor..
reios, hoje Departamento dos Correios
é Telégrafos, para os serviços de condu-
ção de malas da Administração dot
Correios do Rio Grande do Sul.

De setembro, outubro e novembro dá
1931, na importanda total de réis
35:217$992, do pessoal Mensalista, con-
tratado pela Diretoria Geral dos Cor-
reios, hoje_ Departamento dos -Correios

6.721.".--:- José- Cardoso Bessa &
Comp.. reclamando contra lançamento.
—Estando provado que a firma *José
Cardoso Bossa &Comp. apresentou opoi -
tunamente declaração de rendimentos
relativa ao exercido de 1929, cancele-se
o 'processo ex-oficio nistaorado contra
José Cardoso Bessa para cobrança de ' ird-
posto referente ao aludidoexercício,

por falta de declaração•de-renclitnentos,..
Oficios'sàxpedidos	 •	 •

N. 59. Sr. diretor tecuico do Lloid
— Sôbre objeto de seryjço.

'N. 60.— Sr. agente da Estação Dom
Pedro II. da Central do Brasil. 'Re-
quisitando passagem.



EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado .
• Société Anonyme du Gas de Rio de Ja-

neiro, solicitando o -emprestimo, pelo
prazo de dois meses, de um pequeno apa-
relho de sondagem. — Deferido, nos ter-

. mos do parecer do Serviço Geologico.
(D. C. 1.607/32).

•

Seittl --feira 1-1•.

b Telégrafos, para os serviços. de con-
dução- de inalas da Adrninisração des
!Correios, de Uberaba.
• De -outubro; novembro e dezembro de
1931, . na importancia total réis
34:504'342 do pessoal niensalista„ coa-
tra.tado dela Diretoria Geral dos Cor-
reles, hoje Departamente dós Correios
e ' Telégrafos, para .os serviços de. con-
dução de malas da ' Administração 4.1os
Correios de Alagões.

'De outubro, 'novembro e dezembro de
1931, na importancia 'total de reis

•81 :56.6$566; do pessoal mensalista, con-
tratado pela Diretoria Geral C103 Cor-
'rolos, hoje Departamento dos Correios
e Telégrafos, para os serviços e con-
dução de malas da Administração dos
Correios de Pernambuco.. 	 •

De setembro a dezembro de 1931, na
importancia . total de 34:949$923,
pessoal mensalista, contratado pela Di-
retoria Geral dos Correios, hoje Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, par
os serviços de condução de malas da Ad-
ministração dos Correios de Campanha.

De novembro e dezembro de 1931, na
importancia total de 6:166000, do Pes-
soal mensalista, contratado pelA Dire-
toria Geral dos Correios, hoje Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, para
og serviços de condução de malas da
Administração dos orreios do Pará.•

. Requerimentos despachados
sociedade Comercial e Industrial

Suissa no Brasil, pedindo a intervenção
% deste ministerio junto ao Banco do Bra-
sil, , para que lhe seja fornecida uma
cambial em francos suissos, correspon-
dente ao valor de um fornecimento
seu. —. Já tendo sido requisitado o pa-
gamento ao Ministerio da Fazenda , em
aviso n. 341, de 16 de fevereiro findo,
dirija-Se, querendo, aquele . :ninisterio.
9-111-32.

• Francisco Firmo Cavalcanti Moura,
fiscal de estatistica da I. F. de Portos,
Mios e Canais, solicitandó pagamento de
vencimentos. — Indeferido, em face tias
inforniações: 27:41-32.

Diretoria Geral de Expediente
segunda Secção

nvrirráAçÃo
. • Na tabela de fretes para a secção
Via/ da Estrada de Ferro Santa Catari-
na, aprovada 'por portaria de 29 de fe-
,vereiro de 1932, publicada no Diart,
Oficial de 8 do corrente mês, á pagina
4.174 e seguintes, cabe acrescentar nas
observações, á pagina 4476, o porto de
Gaspar-Itoupava Sêca 20 %.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de março de 1932
, Remoções f

O praticante diplomado Vico Vieird,
Ia Diretoria Regional do Distrito Federal

para a, de São Paulo;
O telegrafista de - 4' classe Ernani Ro-

the, de Baurú para Ouro Fino, em
nas :Gerais;

O telegrafista de 1' classe Julio Ha-
by0M/Cavalcanti, da Diretoria Regional
da'Brifa para a de Alagões, a pedido;
• Deàignações:

•0 telegrafista de 3' elasa Mario de
~OS:- pana. 9;11Ktens-Vj- luinktt

• DIA. WO.. OFICIAL.

agente postal,telegrafico de Cambuquira,
na Diretoria Regional de. Crunoanha.;, •

.0 superintendente do' trafego postal
Felix Martins Pereira de SampaiO, Pare,
em comissão, proceder a exame, da ()Oen-.
loção dada 'nos' serviços' administrativos
da Diretoria Regional de Minas Gerais,

Virtudiv da fusão doi -•serviços dos
. Correios e Telegrafos, com poderes da

Diretoria Geral para resolver quaisquer
duvidas verificadas na aplicação do .re-
gulamento em vigor e para inspecionar
quaisquer repartições ou serviços da re-
ferida Diretoria Regional;

O sub-diretor da extinta Repartição
Geral dos Telegrafes Dr. Edgard Bar-
bosa de Barros para, em comissão, pro-
cerder a exame da orientação dada aos
serviços administrativos das- Diretorias
Regionais de S. Paulo, Santos, Paraná e
Santa Catarina, em virtude de fusão des
serviços dos Correios . e Telegrafos, com
poderes da Diretoria Geral para resolver
quaisquer duvidas verificadas na aplica-
ção do regulamento em vigor e para in-
specionar quaisquer repartições ou ser-
viços das Diretorias-Regionais indicas.

DIRETORIA DO PESSOAL
,Segunda secção

Licenças concedidas:
Francisco Machado, trabalhador da Di-

retoria Regional de Corumbá, dois mêses,
para tratamento de saúde, a . partir de
1 de fevereiro findo;

Othello Barreto Lima, trabalhador da
Diretoria Regional do Ceará, três mêses,
para tratamento de saúde, a partir de 46
de fevereiro findo;

Maria Luiza de Oliveira Gusmão, au-
viliar de 2' classe da Diretoria Regional
de Pernambuco, dois mêses, para trata-
mento- cio saúde, a contar de 24 de fe-
vereiro findo;	 ••

Alberto Monteiro, auxiliar de 2" clas-
se da Directoria Regional de Santos, dois
meses, em prorogação e a contar de 24
de outubro ultimo;

José Pedro Soares, segundo oficial da
Diretoria Geral, um mês, para tratamen-
to 'de saúde, a contar de 1 0 de março
corrente.

Ministerio da Agricultura
• Diretoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE no DIRETOR GERAL

Oficios:	 •
Ao diretor da Fazenda Modelo de Cria-

ção de Santa Monica:
N.' 886 — Pedindo esclarecimentos

sobre faltas cometidas pelo menor Pau-
lo Gonçalves da Silva.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 887 — Comunicando' ter sido inde-
ferido requerimento, encaminhado por
aquela escola, em que Fabio Leite Lobo, .
pede abono de faltas.

— Ao diretor dSo ervi d

Março de 1932

cana Java á Diretoriada Fábrica de
Polvora 'sem Fumaça, án Piquete.

— .ACV 'diretor do Serviço' de Inspeção
é Fomento Agricolas.:	 • .	 •
• N. 890 — Idem, idem. • •

Ao diretor do Aprendkiado
cola de-Barreiras:	 •

' N. 891 -•-• Comunicando ter sido
pensado da comissão para que foi desi-
gnadb„iunto aquele Aprendizado, 'Mario
da Silva Lima Pereira.

_._ Ao diretor do Serviço de Indústria
'Pastoril:

N. 802 — Idem,' idem.
— Ao diretor do . Serviço Florestal:
N. 893 — Comunicando-lhe que, aten-

dendo a solicitação do ministro do Tra-
balho, autoriza-o a entrar em entendi-
mento com o 'diretor geral de Departa-
mento • Nacional do Povoamento, sobre
criação do Campo de Experiencia e De-
monstração de esSencias florestais e ar-
vores frutiferas.

— Ao Sr. Joaquim dos Santos Cal-
lado, Fazenda de Barra Grande:

N. 894 — Remetendo cópia de aviso
do Ministerio da Fazenda, relativo á
isenção de direitos alfandegario que so-
licitou para unia máquina importada.

— Ao diretor tio Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas:•
• N. 895 — Remetendo cópia de aviso

Ministerio da Fazenda, sobre isenção
de direitos alfandegarios para uma má-
quina que importou 'Ioaquim dos Santos
Canado.

— Ao diretor do Serviço de Indústria •
Pastoril:

N. 897 — Autorizando fornecimento
de aves, solicitado para - o Patronato
Agricola Wenceslau Braz.

— Ao inspetor 'dos Patronatos Agem-
colas:

N. 898 — Comunicando ter dado au-
torização 'ao Serviço de Indústria Pas-
toril, para fornecer aves, pedidas para O
Patronato Agricola Wenceslau Braz.

— Ao prefeito de 'Alagoinhas: •
N. 899 —Agradecendo remessa de in-

formações que lhe foram solicitadas.

Diretoria Geral de Contabilida0

Segunda secção.

ço e Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 888, Comunicando terem sido
-solicitadas ao Ministerio da Fazenda as
necessarias providencias quanto á fiel
observanciat por parte das alfandegas,
das instruções aprovadas com o intuito
de amparar "a exportacro - de bananas,
frutas -enricas e abacaxis e remessa de
exemplares, aquele miniseerio, das álu-.'
didas instruções. -	 - -

— Ao diretor da Estação Geral de•Ex-'-
perimentação de Campos: •	 -	 '

N. 889 — Consultando,Sobre a poisi-
~ aftte- de Pereff. f~da.A mudas de

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

• Da 8 de março de 1932
Ofidos: •
Ao delegado fiscal do Tesouro Nado-

•nal no Estado de S. Paulo:
N. 3.192 — Transmite unia via do

quadro nuinerico do pessoal variavel
Inspetoria Agricola do 14° Distrito, na-
gude Estado, a ser contratado para ser-
vir no periodo de 1 de janeiro a 31 de

- dezembro do corrente •ano.
Ao delegado fisCal . do Tesouro. Na-

• eional no Estado da saia: "	 •
N. 3.202 — Transmite -uma• via do

qiiadrO nurrieriCo do pessUal Varl'aVel
Inspetoria Agricola do 11° Distrito; nos-

"e- Estado,' a`Sek. contratade, pára servir
po .periods• de 1 ' delaneiro a , 31 dri' de-
,~0 dci' , 03rrdp.tx, Geo,'
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• delegado 'fiSeal do TeSoUro Na-	 — Ao diretor da Despesa' Publica de
op' 11,i4taelO do ,Maranyãe. ;:	 ' Xesouro Nacional: 	 ,,	 -

' 'TraiiSmitê nina via -do N. 3.322 — Transmite uma .via. do
qílád0)''iitirtielicd'cto -pessoal variaVel, da. quadro numerico do pessoal • variavel
respetoria Agric.ola do 3" Distrito tiesSe da Diretoria do Serviço de Inspeção o
Est afie, a ser, ceei ratade para. servir iko _Fomento Agricolas. 	 •	 • --
periodo de 1 de janeiro a 31 .de, 	 diretor secretario do Tribunal

de ContaS:
N. 3.332 — Identico ao oficio nume-

ro 3.322 desta''data.
— Ao diretor da Despesa Publica do

Tesouro Nacional:
N. 3.342 — Transmite unia via do

quadro numerico, devidamente aprova-
do, de pessoal variavel da Diretoria do
Serviço Geólogico e Mineralogico do
Brasil.

— Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 3.352 — Identico ao oficio nume-
ro 3.342, desta data.

— Ao. diretor da Receita Publica:
N. ! 3.362 — Transmite a relação dos

fiscais do Governo junto ás emprezas ou
companhias que gosam de favores deste
ministerio.

— Ao delegado fiscal . do Tesouro Na—
cional no Estado de S. Paulo:

N. 3.272 — Transmite urna via do
quadro numerice, devidamente. aprovado
do pessoal variavel do Campo• de' Se-
mentes de Loerna, naquele Estado.'

— AO diretor do j'atrirnonio Nacio-

. N. 3.382 — Comunica que o, processo
em que consta o ato da entrega a este
rninisterio do imovel em que funcionou
o Posto Experimental de Veterinaria de
Bejo Horizonte, acha-se na Secretaria
do Palacio . do Gateie.

inspetor agricola federal do'-	 ,
18° distrito:

N. 3.392 — Declara que, de acordo
com o artigo 843, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, só deve ser;

Ae ' secretarle .geral	 :AssocialçãO considerado material permanente o de•
Rural e Comercial, em Julio de Casti- duração superior a dois anos, podendo
lhos:	 por ISSO, ser feito o retorne a.o compe-

N. 3.262 --7" Referente aos oficio-$ mi- tente livro de -escrituração do material
meros 3.242 e 2.252 desta data. 	 pertencente ao Campo de Semtntes de

	

— Ao diretor do Serviço Geologieo	 Sete ,Lagoas, que .tiver menor ,duração.
Mineralogico de' Brasil: 	 —' Ao inspetor. dos Patronatos Agrico-

N. 3. 282	 Comunica que o Sr. en-
carregado do ekiediente na ausencia do	 N. 3.492 — Comunica que o Sr.

 da

•• -

quadro numerieo, devidamente aprova- 	 e Fomento Agrieolas
do, do pessoal-variavel do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereais,	 Por portaria de 5 do corrente, Iorarri
da Diretoria do 'Serviço'erviço de Inspeçlio e 'concedidos -dois inêses de licença, tsem

•••Fàfiiento Agriedlas. 	 vencimentos, de ric'brdo com 'art. :16 do
— Ao diretor Secretario do Tribunal decreto n. t4.=663, de 1 de fevereiro de

de Cintas: • '	 1921, ao diretor da Estação de Pomicul-
N. 3.312 -- Identico ao oficio. 3 302, tura de , Deodoro. Felisbecto . Cardoso da

Øta Atitâ-	 - Camargo.

.. _.._	 .

ministro resolveu autorisar o empresti- carregado do expedienth na ausencia do
mo de uma sonda ü Société Anonime du ministro, resolveu dispensar o mestre
Gaz do Rio de Janeiro.	 '	 da oficina de carpintaria, juvericio Ro-

=-' 'Ao diretor do Instituto; Biologia); drigues Candia, o mestre da oficina de
de Defesa Agrieála: 	 ferraria, Normelio . Cerqueira e o ins-

N. 3.292 — Comunica 'que o m'eind- petor de alunos, Floduardo Santos, do
miai dos funcienarios do Serviço de Vi. pagamento do aluguel das ires -pequenas
gilancia Sambaria Vegetal daquele Ins-. casas de madeira, recentemente caos-
tituto, João Vieira da Silva e Carlos Per- 4ruidas mo Patronato.Agricola "Viscon-

Corrêa de Barros remetido a Re-	 .	 Q _,	 1 tnando .
eebedoria do Distrito Federal para .'Pa-	 — Ao diretor .do :Serviço de IrisPeção
gemente de sêlo, foi pela mesma 'Re- e Fomento .Agricolas:: •• -	 .
partição extraída a certidão de divida N. 3..412 — :Caniunica que, por de-
n. • 2. 44017, e remetida á Diretoria da Re- ereto de 1 -de Março de 1932, foi posto
celta Pública, para a necessaria eobran-. em disponibilidade o .diretor .do Campo
'da, visto não terem os interessados aten- , e Sarnentos •" r iur ernar es", 3 v
dido ao edital 'de , iintimaçã'o publicado de Souza Caninos.
no Diario Ofticfal de '27 de julho de ano	 — Ao Sr. delegWo fiscal do -Tesoure
findo.	 Nacional no Estado de Minas ,Gerais:.-	 N. 3.422'— Identico mo oficio nu-

—Ao diretor da Despesa Publica- do •mero :3.412, desta data.
Tesouro Nacional:	 .-	 * —

N. 3.302 — Transmite uma via de • Dirétoria do Serviço -de Inspe.çtto

bro do corrente ano.
— A.o delegado fiscal do Tesouro Na-

tional , no • Estado do Rio Grande do Sul:
N: r3,222 — Transmite um avia do

quadro numerico do pessoal variavel da
Insp.etor,ta Agricola, do 17° Distrito, nas-
e:2, , PM°, a ser. ,cOntra tadO. . para servir
ii (i , peindo de 1 tde janeiro a 31 dezeirt
brp e, , corrente ,arie

(

- 

io,delegade,fiscal clo'Tesouro Na-
cieuar no Estado *da. Paraíba •=. João
Pessôa':	 I • • -

N.:: r. 232 — 'Transmite nina, via do
quadro .,numerico' t aprovade pelo senhor
ertearreklido do exPediente da Agricul:-
tura na wusencia do ministro, do pessoal.
vaeray el da Inspetoria Agricola do 70
ITtrite naquele FÁtado, a qer contratada
p :t.i::gervir no periodo de 1 'de janeiro
a' 341 41e dezembro' do corrente ano.„.

—; o diretor 'de Serviço .'de 'Inspeção
e ','Piiniénto

NP.,2 t.242 — Oólnunica, Mie o Sr. eu-
cari:e:g:atilo do ex¡iediente na' auSencia do
Ministto resolveu 'adtorisar fornecer á
Mgbelação Rural 'e Comercial em Julio
de Castilho.% as maquinas ag,ricolas de
que possa dispôr aquela Diretoria, sem
prejuizo dos . respectivos serviços.

diretor geral do Serviço de Ia,.
dás tria Pastoril':

N. 3.2'á1 — Comunica que o senhor
encarregado do expediente na ausencia
4:10 , ,rnápistpq resolveu autoriza-3o a for,
necer á,Associeção Rural. e'Comercial.ern
Julio de Castilhos, um ou dons animais
de que possa dispôr aquela Diretoria:
Geral, sem prejuizo dos respectivos ser-
v'ça,S•i'''

.	 Primeira Secção Tecnica	 , .

Expediente do dia 9 de ,niarço..de

Oficies
N. 493	 Aa-iinspetor. Agricola , -era

... Zto •Paulo,.' solicitando seja pressadq.

.ntimero ,de dias que àquele inspetor, Re.
cessita para ficar ausente da . sua Séde
afim de executar ,o trabalhe de que foi
enearegado por. oficio n. 381, da 1', Se-
cção Teenica.

N. 491 — Ao inspetor Agricola
- Terezina, 'comunicando que a Diretoria
se prontifica a propôr ao ministro da
Agricultura a mudança das . sédes dá 2' e
3' circunSerições daquele distrito, desde.
que aquela inspetoria mande Uma expo-
sição fundamentando as suas sugestões,
acompanhada de um quadro dos .muni-
cipios que devem formar cada cireuns-
criçoã e de um .schema Mostrando a dis-
posição geografica dos mesmos.

N. 496 — Ao diretor do Campo de Sa-
mentes de _Lorena, remetendo cópia da
informação -prestada pele Sr. -prepara-
dor do Serviço de Fitopatologia 'a
respeito da .molestia -encontrada no arroz
enviado para exame por aquele Campo.

N. 497 — Ao diretor da Estação de
Pomiculturá de Deodoro, informando. que
o 'diretor der Campo de Sementes' de' Sete
Lagôas comunicou diretoria ter -des-
pachado para aquela Estação; 10 sacos
de Milho deixando de fazer a- remessa
de 20 sacos por ter verificado necessitar
da quantia restante para a manutenção
dos animais do . cainpe.

N.. 499.— Ao diretor geral 'do Depar-
tamento Nacional de Inclustriá;. 'devol-
vendo os- documentos referentes . á.. .po-
tente de invenção requerida pêlos Ses.
Ortiz e Gutierrez para "um dispositivo
para transporte ,de frutas, denominado
"Iberiea", sobre o .qual a diretoria man-
dow. ouvir o-diretor da .Estaçao-dePorei-
cultura do -Deodoro; -que opinou "Nada
haver de novidade" sendo de parecer
que seja indeferido o pedido.

N. 500 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, devolvendo átomo diretoria o
estudo do Sr. Protasio Batista Gonçal-
ves sobre algumas teses discutidas na re-
cente -reunião do Congresso Rural Na-.
-elonal em :Mello.

N. 502 — Ao 'diretor geral do ,Depar-
tamento Nacional de Estatistica, soliei-
tando .seja permitido ao Dr. Paulo ;mon-
ima° de Barros, Suncionario :tecido() da
diretoria, : a coleta . de dados estatísticas
relativos sobretudo .á 'produção da' la-
voura e coinereio de generos de ,abaste-
cimento do,DiStrito Federal.

Segunda Senão Teenica

Expediente de 9 de março de 1932

• Oficios:
N. 334 • — Ao iSr. ministro, :enearni..

nhando, informado, é requerimento ern
• que o Sr. José Luiz Fernandes . pede o

fornecimento .gratuito de 2:000 .enxertos
de laranjeiras.

N. 3.32 Ao mesmo, devolvendo o
oficio, informado, em que o interventor
da 'Paraíba; pede material . agricola para

_Patronato' " .Vidal	 Negreiros' -
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Data N.° do	 I nteressados  .
talão

	

Secundino Andrade 	

	

Agenor Gordilho & Comp	
Octacilio Nunes de Souza

	

Secundino Andrade 	

	

_Agenor Gordilho & Comp 	
Secundino Andrade 	
Octacilio Nunes de Souza
H. Torres & Comi 	 •
Secundino Andrade 	
Delegacia do Serviço do

Algodão. 	
Octacilio Nunes de Souza
Agenor Gordilho & Comp.

_Secundino Andrade  •
Agenor Gordilho & Comp.
Secundinó Andrade 	
Newman & Co Ltd 	
Octacilio Nunes de Souza
Oetacilio Nunes de Souza
Salles & Comp 	
Delegacia do Serviço do

Algodão. 	

	

N.° de	 1. eso
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6945000
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13700
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1
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.333	 , -
30$2001:2A

	5.718 	 85$800'
24$400

	

6.764	 j01$500-

	

4.803	 , 72$100

	

702	 10$6001:B5 . Al22
• 356	 5$400.

7.231

Totais 	
	

1.113
	

72:750	 71.299	 835$200

DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DO WS DE j./INEID6
DE 1932, NO ESTADO DA BAÍA

2. 18.

	

2.	 19.
5. 20.

	

5.	 21.
7. 22.
7. 23.

12. 24.
.13. 25.
15. 26.

16.
19.
23.
26.
27.
27.
29.

_30.
30.
30.

27.
28.
29.
30.
31.
39.
33.
34.
35.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Ofícios.

Dia 7 de março de 1932

Sr. delegado do Serviço. do Algodão no
Estado do Rio Grande do Norte:

N. 310	 Declara que as passagens
para pagamento á boca do cofre-não são

• requisitadas e Sim Pedidas por ofício ou
carta, sómente para eine a companhia

• fornecedora saiba que se trata dd fun-
cionado, para a concessão do -àbatirnen--., to devido, não Podendó_ existir ,nehhum
documento de despesa, pois o pagarnento
é feito pelo interessado e á sua custa.

- Sr. diretor geral de Contabilidade
dèste mlnisterio:

.	 .
N. pil - Restitue o Prodessó de di-

vidas relacionadas, enviado com o oficio
dessa diretoria geral n. 3.628, de 11 de

.Boyembro do . ano.proximo findo (-D. C.
13 ..027-31),. achando-se satisfeita as•
exigencias do Tribunal de Contas, com

• referencia 'ás contas da Leopoldina
.,way Company.	 •

Informa, quanto ao processo .n. 3,
.contas. .da Société. Anonyrne du Gaz

„Rio :de,,Jandro,q ue 	 o assunto já se acha	 13. 33.
bem- esplalrepjclo com inf vxnaçOes pres..- 13. 34.-	 <	 ,

2; 86.
2. 87.
2. 88.
2.- 89.
2.	 -1.
2.	 2.
2.	 3.
2.	 4.
2.	 5.
2.	 6.-
2.	 7.
4.	 8.
4. 9.
.4.	 10.
5,	 11.
5. 12'.
5. --I3.
5.	 14.
5.	 15.
5.	 16.
5. 17:
5.	 18:
6. 19.
7. 20.
6.- 21.

7. 23.
7. , 24.
7. 25.

26.
8. 27.
8. 28.

- • 8. - 29.
8. 30.

- 8.	 31.
" 12. 32.

-
1.882.
1.994 •

526
1.605
2.997
1.987

799
1.176
2.6/8
3.444	 3871454
1.263

670
10.668
6.762
3.372
1 :366
•900

1.214
2.202
.• 581,

7-10
2.775

701-
.67

1.146
4.221
1.499
3.998
4.021
1.452
2..48&

• 2.042
3.512.

791
3.703
2.420

t-, x/a-feira. 11
• •.	 •

N. 333 - Ao , inspetor Agricola, Rio
Branco - Acre, perguntando si já tive-
ram inicio os trabalhos no campo de
cooperação "Pombal' .

N. 334 - Ao inspetor Agricola, Cuia-
bá. idem, idem, do campo do cooperação
"Cabeceira das Cabaças"•.- 	 _ •

N. .-335 -Ao nieSino," reclain'ando os
'boletins de dezembro a fevereiro ulti-
mos do Campo de cooperação "Santa Fé".

N. 336	 Ao inspetor Agricola, Goiaz,
'perguntando já foram começado á os
trabalhos do campo de cooperação "'Sou.,
dade".

N. 337 - Ao Sr. ministro, submetendo
á apreciação de S. Ex. em resumo,- o

• relatorio dos trabalhOs : executados pela
diretoria de Campo Grande, Nova Iguas-
Ui, Escola 15 de Novembro e S. Gon-
çalo.	 •

N. 338 - Ao inspetor Agricola, Porto
Alegre, pedindo informar si já foi feito
algum trabalho agricola nos moldes es-•
taYielecidos pela circular 36, de 22 de

•dezembro ultimo.
N. 339 - Ao inspetor Agricola, Goiaz,

pedindo uma relação de todo o material
agricola em perfeito estado de "conser-
vação, existente na inspetoria.	 .

N. 340 - Ao ajudante agronomo Al-
berto Alvares Pimenta, Campo Grande,

•autorizando a remessa de 200 exertos' do
laranjeiras "M.a'. para a estação de
Umberto Antunes, Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, destinados á Empreza

• Industrial Serra do Mar.

N. 341 - Ao diretor -da onisso-
Central de Compras, em resposta á sua
solicitação,. prestando informações sobre

• casas que nesta praça negociam com se-
mentes de hortaliças e dá o preço médio
liara algumas delas.

DTA FITO OFTCIAL

todas pela superinteúdencia, as quais
constam do Processo.

- Sr. contador geral da Republica:
N. 312 - Remete, de acérdo com o

§ r do art. 14 do decreto n. 20.373, de

BALANCETE DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO. DE
DURANTE O MÊS DE JANEIRO, DO' SERVIÇO DE
OIPE	 •

. 8.502
2.052

	

Data N-.° do
	

Interessados	 N.° de

	

talão	 fardos

• -
CLASSIFICAÇ40 OFICIAL DO ALGODÃO

CLASSIFICAÇÃO DO ALGODÃO, EM SER-

Peso	 Peso	 .Renda-
bruto	 liquide	 recolhida

Março de 1932 4435 

8 de setembro de 1931 i para os devi%
fins, a segunda via do recolhimento
renda, na importando de 714$800,
ao Banco do Brasil, hoje, peia superi*,

tendencia.	 -

José Antonio Nascimento
Martiliana Santos
Augusto Franco 	
Martiliano Santos
Enock Simões 	
Enock Simões 	
Enock Simões 	
Enock Simões 	
Enock Simões 	
Enock Simões'	
Alberico Sobral 	
Luiz Figueiredo. 	
Luiz Figueiredo 	
Thedouio'
Antonio Barbosa Leal 	
Oliveira Barreto & Comp 	
José Freire Lima. 	 	 -
Oliveira Barreto & Comp 	
Enoek Simões 	
Joãõ de:Deus da Rocha 	
Henrique Anderson 	
Augusto Franco., 	
Placido José Almeida; 	 	 -
Antonio Mendonça 	 -
Afonso -Vieira 	
Francolino . R.. Lima.:
Luiz "Figueiredo 	
Luiz -Figueiredo 	
Manoel -Francisco Teles.
Domingos Moia  •

.Afónse Vieira 	
Fi.aneOliDó R. Lima 	
Plácido Almeida 	 ' 
Augusto • Franco. .....
Heracildes Silva. 	 •
Gerino Tavares Lima 	
José Freire Lima. 	
José Ribeiro. da...Andracle

5.834
6.904

• 4.901

66	 4.405
28	 1.919
26	 2.034

8	 536
8	 1.637

46	 3.058
26	 2.026
11	 814
58	 4.259
32	 2.670
54	 3.512
22	 1.288
ff	 683
40	 10.879

• g4 .	 6.897
47	 3.439
18	 • 1.393

• 14	 _918
20	 . 1.238
28	 9.246

592
10	 751.
29	 2.830
10"	 715

1	 68
17	 1.168
70	 4.3fi5
18'	 '1.528
54	 4.077

• 56	 4.101.
20.	 1.481
38	 2.535
21	 2.082
47	 '3.582	 2'

4	 806
54	 3.783
32	 2.469

ifL	 •	 296



Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Cemereio

-•-., Diretoria Geral de' Expediente
e Contabilidade

3' Secção (Contabili(Jade)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ovitAL .

Dia 8 de março de 1932:

Oficios:
Ao Sr. diretor gerál do Departamento

do Povoamento:
N. C 140 - Comunicando que esta

'Secretaria .fez, de ordem do Sr. minis-
tro, as modificações na distribuição de
creditos, pedidas por essa repartição, as
quais atingiram as seguintes sub-consi-
gnações: na de n. 4 - IV - Inspeto-
rias do Departamento - foram distri-
buidas ao Tesouro Nacional as impor-
tancias destinadas ao pagamento dos
cargos vagos de um inspetor de imigra-
ção, um interprete, tres interpretes-

-auxiliares e um servente; a de n. 6 -
V - Pessoal - ficou com o credito to-
tal em ser; a de n. 3 Pessoal -
ficou com a importancia de 62:500$000
em ser; a de n. 1 -- Material - ficou
em- ser a importancia de 245:000$000;*
e na de n. 2 - material ficou em -ser
a iinportancia 'de. 498:000$000; e, final-
mente, na de n. 4 - do n. TE - Serviço
de Proteção aos Indios - ficou .em ser
o total do credito.

N. C 141 - Afim de atender ao pe-
.

dido de informações do ministro da Fa--
•zenda, dirigido a êste ministerio, soli-
cita esclarecimentos Obre a lei ou re-
gulamento que determina o abono do,
(liarias para' alimentação ao pessoal do •
trafego maritimo desse Departamento.

Dia 9
N. C 142 Acusando o recebimento

do inventario dos bens moveis e imoveis
da Hospedaria de"Imigrantes da'illia das
Flores, referente ao ano de 1930, solicita
a remessa do referente ao ano de 1931.

Dia 10
Ao Sr. diretor do Instituto .tio Pro-

videncia:
N. C 143 - Tendo a Diretoria dó Pa-

trimonio Nacional ' solicitado a' está Se-
cretaria de Estado que se desconte a
importancia de.150:000$000 da dotação
com que êste.ministerio atende ao paga-
mento dos premios déSse Instituto, de
acôrdo com o art:. 17 4.10 decreto numero
19.646, de .30 de janeiro de 1931, para
amortização da divida_ contraida' com a
acquisição dos terrenos' e - predids
"Vila Marechal Hermes", coidorme.con-
trato • Assinado ein 30 de ' setembro 'ulti-
mo,. solieita' informar si a eialibradão do
referido contrato, obedeceu ás:, •disposi-•
ções constantes: do Reljulament'o Geral
de Contabilidad8, •Públtea ..e do í'egula-
mordo que baixou eoM'o decrete numero
19.975, de 12 de .maio. de, 1931;_qtle • Te-

: geri-1 o assunt0.	
.	

.
- *Ao Sr '. ,di,retoi. geral. do Depiirta-.

mente" do pe'veaniento; '	 .
. N. C 14.4 ConjuniCarido que no ofi-
cio-h: 240, -. de 9 de 'janeiro do cerren-
tç ano, em que-:solicita-auter4açã.o.'Xiara.

.	 •	 ••

.ísu	 Sexto-feira. 11 DT	 OFTPT

Data IS." do	 Interessados
ddão

13.	 35.	 Francico Romualdo Bar-

N.° (h ,
:ardos

Peso	 • Pesw
bruto	 liquido

-

vá° 	 36 2.737	 2,683
II :	 36:-:	 Francisco , Silveira. 	 10• 7.763	 7.608
14.	 37.	 Franch:co	 Pedro .Nasci--	 ,.

mento. 	 94 7.151.-	 7:608-
1 l .	 38.	 Octacilio José" Alenezes 	 144 10.889	 10.672
14.	 39.	 Augusto Franco.  . 16 1.217	 1.193
A4.	 40.	 Octacdio José : Menezes., 40 2.032	 2.972
14.	 41.... Enock	 Simões 	 . 50 3.089	 3.028.
11.	 42. • Enock	 Simões 	 32 2.582	 2.531 -
14. - 43.	 Enmek . Simões 189 13.599	 13.328
14.	 44.	 Enock Simões 	 153 10.813	 10.597
15. ,	45.	 P5acido	 José	 Almeida., 30 2.322	 2.276'
15.	 46.	 Francolino R. Linna 	 141 9.817	 9.651
15.	 47.	 Ame.rico	 Sobral 	 60. 4,188	 4.105
15.	 48.	 Enock Simões 5 1.025	 1.005
15.	 49.	 Enock Simões 1 .	 146	 144
15.	 50.	 Enock Simões.	 ., 	 62 4.584	 4.493
15.	 51.	 Luiz	 Figueiredo 	 	 . 58 4.283	 4.198.
15. - 52.	 Luiz Figueiredo 	
15.	 53.	 Luiz Figueiredo 	

26
14

1:7541.;(3n	
842

15:	 54.	 Antonio Souza Leite, ... 107 7.892	 7.735
15.	 55.	 Oliveira Barreto & Comp	 . 48 3.524-	 3.454
18.	 56.	 José Antonio Naschnentt 32 2.033	 1.993
IS.	 57.	 Theotonio Mesquita..,.. 40 11.115	 10.893
18.	 58.	 Gentil Daltro 	 5 568	 55E
19.	 59.	 Francisco Porto 	 14 971	 952
Içi.	 GO.	 José Telles Bmwto 	 20 1.401	 1.462.
19.	 61.	 Departamento	 Estadua

do Algodão 	 21 2.120	 2.078
19.	 62.	 Afonso Vieira 	 20 1.493	 1.464
20.	 63.	 Placido Almeida 	 53 4.045	 3.965
20:	 64.	 Francofino R. Lima-. 29 1.990	 1.957
20.	 65.	 Enock Simões 	 36 2.626	 2.574
20.	 66.	 Enock Simões 	 172 12.490	 12.241
20.	 67.	 FrancOlino R. Lima 	 -	 16 1.154 .	 1.131
20 ..	 68.	 Luiz Figueiredo 	 10 •	 707	 693
21. ' 69.	 Luiz Figueiredo 	 22 - ,1.372	 1.315
21.	 70.	 Francolino R. Urna. 	 23 11.672	 1.639
21.	 71.	 Francisco P. Nascimento 52 3.948	 3.870
21.	 72.	 Augusto Franco. 	 42 3.203	 3.139
21.	 73.	 Antonio Dias 92 •	 6.882	 6.7,5
21.	 74.	 Antonio Barbosa Leal 	 15 1.115	 1.093
21.	 -75.	 Antonio Barbosa Leal 	 40 2.946	 2.888
21.	 76.	 Antonio Barbosa Leal 	 220 16.156	 15.833
25.	 77.	 Luiz Figueiredo 	 42 3.137	 2.075
zã.	 78.	 Oliveira Barreto & Comp. 14 ' 1.049	 1.029
25.	 79.	 Luiz Figueiredo 	 107* 6.612	 6.480
2.6.	 80.	 Luiz Figueiredo 	 23 1.404	 1.376
27.	 81.	 José Ribeiro 	  75 ' 5.554	 5.443
27.	 82.	 Trancmilino Barreto-. 50 3.642	 3.570
27.	 83.	 Oliveira Barreto &-Comp. 26 1.943	 1.905
27.	 84.	 • Erioch	 Simões 	 128 10.410	 10.202
28.	 85.	 Enoch Simões 	 26 , 1.611	 1.579
28.	 86.	 Enoch Simões 	 56 4.253	 4.168
28.	 87.	 Enoch Si mões 	 . , 44 3.230	 3.166
28.	 88.	 Sabino Ribeiro & Comp. 30 2.304	 2.278
28.	 .89.	 Ehoch Simões 	  102 6.673	 6.540
28.	 90.	 Enoch Simões. 	 	 20 • , 1.351	 1.324
28.	 91,	 Enoeh Simões 	 	 .	 - 66 ' 4.068	 3..987
28.	 92.	 Octacfiio José Menezes.. 178 13.321	 13.055
28.	 93.	 José Ferreira Lima 	 -	 .... 106. 1 8.285	 8.120
28.	 94,	 José- Alves 	 -	 5 361	 354
28.	 Augusto Franco. 	 :.95. 4 304	 -298
28.	 96.	 Domingos Oliveira 	 16 1.015	 995
28.	 97.	 Pedro	 Silveira  ' 14 ..	 995	 976
28.	 98.	 Graciano Fonseca 	 : . -1 •	 .	 79	 78
28.	 99.	 Domingos Oliveira 	 : 116 7.317	 7.171
29.	 1.	 Domingos Oliveira 	 E 8 .	 501	 •	 491
29.	 2.	 José Oliveira Filho 	 11 796	 781-

-29.	 3.	 Francofino R.. Lima 	 '- 93 6.338	 6.212
29.	 4.	 Francohno R. Lima 	  . 26 1,761	 1.726-
29..	 5,	 Emech	 Simões  • ''.	 ' - E 14 1:011	 .991
29.	 6.	 Enoda Simões  '	 .,
29, - 7.	 Sabino Ribeiro '& Comp	

68
22

4,857 „	 4.760
1.693	 1.670

.29	 8.	 Antonio Soriza 'Ude-. 82 5.9.17	 5.799
29.	 9:	 Oliveira Barreto & Comp. 28 2.109	 2067
29.	 .10.	 Sabine Ribeiro '8& Conap.	 . , . 20 1.548	 1.518
29 ,..	 11.	 Maurício Zterne  '	 E.	 .	 , 15

1.6103615

Renda
recolhida

,	 --7,-.----
5.153 391.906 ' . ' 34.19P	 '5:6514161.	 .	 .

• „.

Março de 1932

1.113$215

- 1:7203760



''Sexta;-telra ii.

.submeter a- 'concertos: á -lancha '."Patrão
Silvestre", abrindo-se para isso a com-
petente concurrencia pública, de acordo
com o. Codigo de Contabilidade Pública,
o Sr. ministro exarou, em 9 do mês
corrente, o seguinte despaebo.:-rAuto-
rizo".

N. C 145 - Em solução ao assunto
de que trata o oficio Osso departamen-
to n. 0.316, de 5 de fevereiro proximo
passado, comunica que o Sr. ministro;
por despacho de 5 deste mês, resolveu
autorizar o Sr. José Maria de Paula,
inspetor do Serviço de Proteção aos In-
dios nos Estados do Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul, a fazer en-
trega dos inventados e livros dos di-
versos Postos e Povoações Indigenas, dos
referidos Estados, dentro do prazo de
trinta dias requerido pelo aludido ins-
petor.	 •	 -

- •

DIABA° OFICIAL,

relativamente a -oposição feita ao"pedido
do privilegio depositado na Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo, sob o
n. 410, pela firma Kuntz & Cia. Limi-
tada.

Jacob Tabacow Hidal (processo 13.459
- 931). - Preste esclarecimentos.'

Dr. Marino Machado de Oliveira (pro-
cesso 12,739 - 931). - Satisfaça a
exigencia do . examinador da Saúde Pú-
blica. •

Societé Anonyme Pour La Conserva-
tion Industrielle du Poisson e Johaimes,
Emerick, Wolff Reeh (Processo C. 124
- 932). - Junte-se ao processo.

Jacomo Nazario (processo 105 J
932) . - Junte-se ao processo e encami-
nhe-se.

1111de Kiefer (processo 24 H -- 932,
recurso ao' despacho que indeferiu o seu
pedido de privilegio, depositado sob o
n. 10.124). - Junte-se ao processo e
encaminhe-se.

•Antonio Mauricio Machado da Cruz e
Ernani Gomes Senra (processo 11.660

931). - Satisfaça a exigencia do con-
sultor tecnico.

Antonio Gaivão de Castro (processo
9.320 - 931). - Satisfaça a exigencia
do tecido°.

São convidados á satisfazer o paga-
mento das taxas a que se refere os ar-
tigos 50 letra b, 51 letra a e 53 -letra b,
do Regulamento os seguintes concessio-
nados de privilegios de invenção:	 •

Antonio Simons Martinez e outro;
Carlos Oliveira; Max Albert Westphal;
Sylvio de Macedo Rabello; Camillo Ta-
iam; Odilon de Oliveira e outro; Dr.
José Carlos de Araujo Vianna; N. V.
Handel Eu Exploitatie Maatschppij; Se-
bastião de Camargo Borges; Internacio-
nal Standard Electric Corporation e
Companhia Streiff de Sau Bernardo.

.Foram concedidas a 9 de Março de
1932, patentes de invenção, patentes de
modelo de utilidade e garantia de prio-
ridade aos seguintes candidatos: 	 .

Patentes de invenção
N. 20.227 - José Accioly Almeida,

para a invenção de "uni novo sistema de
dirigibilidade da maquina voadora mais
pesaria do que o ar, por meio de azas ,e
cauda conjugadas denominado Azas Bra-
sileiras".

N. 20.228 Antonio Longo, por seu
procurador Maurillo de Barros Souza,
para a invenção de "mostruario
para propaganda comercial".

N. 20.229 Dui Pont Cellophane
Company, Inc., por seu procurador Mau-
rillo de Barros Souza, para a invenção
de "aperfeiçoamentos em materiais re-
vestidos e processo de produzil-os". •

N. 20.230.- Wayne Company, por seu
procuradores' Momsen & Harris, para a
invenção de "aprefeiçoamentos nos apa-
relhos distribuidores de liquidos".
•N. 20.231 - Robert Hoe, por seus

procuradores Leder° & Co., para a in-
venção de "aperfeiçoamentos em unida-
des de força motriz".

N. 20.232 - Société de Recherches
Scientifiques .& D'Exploitation D:Inven-
tions, por seus procuradores Lacrem &
Co.. para a invenção de."relogio de pul-
so de remontagem autorriatica".

N. 20.233 -.Companhia Fornecedci-
ras de Materiais, por seus procuradora
Leclerc & Co.Ppara a invenção de "um
novo tipo de azuleijos e processo para
fabricai-os".

	

N. 20.234	 Harrison Robert Wil-
liams, por seus procuradores Leder° &
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'Co., para a invenção de "aperfeiçoamen-
to em toalha absorvente, metodos e apa-
relhos para fabricai-a".

N. 20.235 - United States Hoffman
Machinery Corporation, por seus procu-
radores Leclerc & Co., para a invenção
de "aperfeiçoamentos eia prensas".

N. 20.236, United States Hoffman Ma-
chipery Corporation, por seus procura-
dores Leclerc & Co., para a invenção de
"aperfeiçoamentos em prensas para rou-
pas".

N. 20.237 Ne-Arga Corporation,
por seus procuradores Leclerc & Co.,
para a invenção de "aperfeiçoamento em
aparelho de descarga eletrica".

N. 20.238 - American Bank Note
Company, por seus procuradores Leder('
& Co., para a invenção de "unia maquina
impressora".

N. 20.239 - Arnaldo Carpineti, por
seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "carro aguadeiro para
uso dos exercites em campanha".

N. 20.240 - Erik Rotheim, por seus
procuradores Momsen & Harris,. para a
invenção de "um aparelho para aspergir
materiais".

N. 20.241 - International Fireproof
Products Corporation, por seus procura-
dores Momsen & Harris, para a invenção
de "Verniz não inflamavel e resistente
ao fogo e processo de fabricação do mes-
mo".
, N. 20.242 - Ernil Kleinschmidt, por
seus procuradores Momsen & Haris, para
a invenção de "um processo para mis-
turar material de briquetagem com- um
meio algutinante fluido".

N. 20.243 - Rudolf Erren, por seus
procuradores Momsen & Harris, para a
invenção de "motor de combustão inter-
na acionado por gaz fulminante".

N. 20.244 Henkel & Cie. Gesells-
chaft mit Beschrankter Haftung, por
seus procuradores Mornsen & Harris,
para a invenção de "preparados secos de
amido entumecente."

N. 20.245 - The Brunswiek Balke
Collender Company, por seus procurado-
res Momsen & Harris, para a invenção
de "retardador de bolas, para jogos de
fito".

N. 20.246 - -Crane Co., por seus
procuradores Momsen. & Harris, Para a
invenção de "valvula de limpeza, com
quebra-vacu"

N. 20.247 - Radio Corporation of
America, por seus procuradores Momsen
& Harris, para a invenção de "aperfei-
çoamentos em ou relacionados á-dispo-
sitivos de descarga de eletrons".
• N. 20.248 - Radio Corporation of
America, por seus procuradores Momsen
& Harris, para a invenção de "aperfel-
-çoamentos no processo e systema de co-
municação por meio da televisão".

N. 20.249 - Olinto Della Lucia, por
seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "processo industfial
para a extração do iodo de soluções que
contêm-sais ae iodo".

• - N. 20.250 - Montecatini Soc.letá Ge-
nerale per rIndustrie Mineraria da Agri-
cuia, por seus procuradores Mornsen &
Harris, para a invenção de "processo de
fabricação de nitrato de amoldo".

N. 20.251 - Victor Bonnetl por seus
procuradores Momsen & Harris, para a
invenção de "aparelho de irriga`ção".
• N. 20.252 Joseph William Thom-

pson e John William Hinchley, por seus
procuradores Momsen & Harris, para á
invenção de "um processo de alvejamen-
to de melaços por Meio de um trata--	 _	 -

,	 Departamento Nacional •

• da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR . GERAI,

Dia. O de março de 1932
Foram arquivadas as marcas constan-

tes da notificação n. 1.682, de 28 de
- maio de - 1931, do "Bureau internacional
de la Proprieté Industrielle", de Berna,
do n. 74.739, a 74.842, exceto as de
ns. 74.'831, por imitar a,de n. .13.131,
deáta capital e a que consta do proces-
so n.. 7.423 de 1930; e 74.839; por in-
duzir confusão com as de ns. 3.780, do
Rio Grande do Sul, e 12.277, .,desta Ca-

-pitai; sendo aceitas, em-parte, -as de nu-
meros 74.810, exceto para meias, por
imitar a .que consta do processo numero
4.391 de 1927; e 74.835, exceto. para
um produto para polimento de metais e
artigos em metal, em geral, por imitar
a ri n. 27.747, desta 'Capital.

Foram igualmençe arquivados, os avi-
sos dó 23 transferencias, 25 cancela-
mentos e 10 operações diversas, cons-
tantes da mesma notificação.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA ' SECÇÃO DE
. MARCAS,

Dia 9 de maio de 1932
J. Ciuffi & Cia. - Cremeria Caxam-

bú Ltda., Albino Fialho & Cia.; Compa-
nhia Melhoramentos de São Paulo. -
Lavrem-se .os termos. -

Francisco Alcaide Valle. -- Concedo
o prazo. Lavre-se o termo.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIOS DE INVEINIÇÃO

• Dia 9 de março . de 1932
• ' COtonificio Guilherme Giorgi, 'Antonio
Gonçalves Cruz, Sociedade Ancinyma
Productos Braáilia e Ascendino Alves
Ferreira. - Lavrem-se os termos.

Paulo Aliziri & Cia., (Processo 108 P
- 1932) . - Preliminarmente .Lavre-se
'o termo.

Leonardo' Sannicandrn (processo 9.565
• - Publiquem-se os novos pon-

tos caracteristicos.
Antonio Ferraresi (processo 6 ..384 -

931). - Publiquem-se os novso pontos
caractcristicos, á. vista da informação.

Moinsen & Iluda . (processo 229 M
' A. E. Q. Companhia Sul, Americana
ta32). Restitua-se mediante recibo.

• afe-Eletrieidade (processo 5.054 - 931).
Satisfaça á exigencia do examinador,

~1~~1~~~~.-----
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Mento eletrolitico e a obtenção de fer-
mento a .partir desse produto".	 •

N. 20.253 — Thomas Malcolm David-
kin, por seus procuradores Momsen &
Harris, para -á -iinVenção de "aperfeiçoa-
mentos relativos ÍtS grelhas de fornii-;.-
lhas".

N. 20.254 — National Fibre Corpo-
ration, por seus procuradores Momsen &
Harris, para a invenção de "materiais
isolantes feitos. de fibras celulosieas . e
processo de preparação dos mesmo.".

N. 20.255 — National Fihre Corpora-
tion; por seus procuradores Momsen &
Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos da ou relativamente á prepara-
ção de polpa com material -lenhoso".

N. 20.256 — Arthur D. Little• Incor-
porated, por seu procurador Maurillo
de Barros . Souza, para a invenção de
"aperfeiçoamentos nos discos sonoros".

N. 20.257 — Eastman nodak Com-
pany, por seu procurador Maurillo de
Barros Souza, para a inVenção de "pro-
cesso 'para produção de peliculas eine-
mal ografieas".

N. 20.258 — Bonieot Warenvertrobs-
gesellschaft m.b.H., por seu procura-
dor Maurillo de Barros Souza, para a in-
venção de "dispositivo de instalação es-
pecialmente de soluções eliroinadoras de
nicotina, em cigarros e semelhantes". •

N. 20.259 — Fritz Baur, por seu pro-
curador Maurillo de Barros Souza, para
a invenção de "bloco ôco de viga em
arco".

N. 20.260 — E. I. Du Pont de Ne-
mours and Co., por seu procurador Mau-
rillo de Barros Souza, para a invenção
de "aperfeiçoamentos nas polvoras pro-
pulsoras", .

N. 20.261 — American Bank Noto
Company, por seus procuradores Lettere

Co., para a invenção de "um mecanismo
dealimentaoção de folhas em maquina
impressoras rotativas, de chapa de aço".

N. 20,262 — American -Bank Note.
ComPan y, por seus procuradores Leclerc
& o., para a invenção de "um mecanismo
para dar tinta em maquinas impres-
SOlItS".

N. 20.263 — Dryice Corporation •of
America, por seus procuradores Leciere
& Co., para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em casa de armazenagem".

N. 20.264 — Dryiee Corporation of
America, .por seus procuradores Leder°
& Co., para a invenção de "aperfeiçoamen-
to em produtos de bioxydo de carbono
solidos e metodos e aparelho de fabri-
ca-los".

N. 20265 — Ginete Safetv nazor
Comp., por seus procuradores Leclerc &
Co., para a invenção de "aperfeiçoamen-
tos em maquinas de -barbear".

PATENTE DE MELHORAMENTOS
• N. 20.266 — Adolfo Pouchain, por.
Seus procuradores Morusen & Harris, para
os melhoramentos introduzidos na inven-
ção "electrodos negativos, para acumula-
dores elétricos", que faz objeto da pa-
tente n. 17.580, de. 17 de abril de 1929.

Patentes de modelo de utilidade:	 .
N. 20.267 *--7- -The Dunlop Rubber

Company,..por seus procuradores Momsen
4 Harris, para a invenção de-"novo feitio
ou fórma, ou configuração do •rasto de
mn-i aro, elastico para rodas de vetculos".

N. 20.268! The liimlop Robber
,Company,.por seus .procuradores aloinsen

'4 Harris. para a invenção de "um novo
feitio ou forma. ou configuraçaci do rasto.
de um aro elastico patil rodas de vet-.
Culos".	 -

N. 20.269 — The •1.ninlop Rubber
Company, por seus procuradores Memson

& Harris, para a invenção de "um novo
feitio ou forma, ou configuração do rasto
,de um. aro ela•stico para rodas de. , veí-
culos".	 . .

N. 20.270 — The Dunlop, Rubber
Company Limited,. por:seus .PraCuradores
Alomsen & Harris, para a invenção • de
"um novo feitict ou fórma, ou configura-
ção elo rasto de um aro elastico, para
rodas de veículos". 	 •	 . • •	 '

N. 20.271 — The Dunlop Rubber.
Company Limited., por-seus procurado
res Momsen & Harris. para a invenção de •
"mn novo feitio, ou fórma, ou configura-
ção do rasto de uni ' aro elastico para
rodas-de veículos". -- • 	 -

N. 20.272 — The Dunlop. Rubber
Comp. Limited., por seus procuradores
Momsen &,. Harris, para a invenção de
"um novo feitio,,ou fórrna, ou configura-
ção do rasto de um aro elastico, para,
rodas de veículos"..

N. 20.273 — The Dunlop Rubber
Company Limited.,. por seus procurado-
res Momsen & Harris, Para a invenção de
"um novo feitio. ou fórma, ou - configu-
ração do raste de um aro elastico, para
rodas de veículos". 	 •

N. 20.274 Salim B. Maluf, por seu
procurador O. Massaro, -para a invenção
de "um memorandum modelo, denomi-
nado Pythagoras".

N. 20.275.— Antonio , .Greco, por seu
procurador O. Massaro, para a invenção
de "dispositivos de cortinas para auto-
Juoveis do tipo Double Phaeton, com ca-
pota de arrear".

N. 20.276 — Mario BOnafé, por seu
seu procurador O. -Massaro, para' á in-
venção de "Um movei articulado, deno-
minado Multiplex, •para servir de cadeira
de balanço, espreguiçadeira e divan".

.Garantias de propriedade:
N. 268 J. Jary Grauna Jacobino,

-para a invenção de "uni aparelho receptor
para radio, alarme ou chamada automa-
fica do operador; denominado Radio
Alarme Brasil.

N. 269 — Angelo Casarinrpor seu pro-
curador Empreza Mercurio, de Marcas e
Patentes, para a invenção de "um aper-
feiçoamento;, em vassouras de varrer";

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamentb anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923). •

Descrição da marca para que pedi-
ram registro' J. Ciuffi & ,Comp.; désti-
nada a artigos dl classe 50-j. (Depo-
sito n. 22.793, de 9 de março de 1932).

Consiste em • um rotulo composto de
dois quadrados que são conveniente-
mente aplicados em latas ou otUros re-
cipientes contendo fermento. No pri-
meiro quadrado formado por dois 'fi-
letes, fica ao alto a palavra "Fermen-
to" e em baixo a palavra "Cines", fi-
cando abaixo da p:41avra • "Fermento"'
os dizeres: "Em pó". No centro deste
quadrado ficam 'dois - circulos concen-
tricos, tendo ontre os dois, acompa-
nhando a sua curvatura, os dizeres:
"Produtos Cines", vendo-se um ponto
de- cada lado, entre estas duas palavras.
No centro do circulo menor está um pa-
vão de lado com a cabeça voltada para
sua esquerda.. pavão ,este que está apoia-
do sobre uma linha, que fórma uni cir-
culo contendo as 'letras "P. C.", entre-
laçadas. Ainda fio centro deste quadra-
do vil-se uma faixa • que vab de Um
lado ao outro do quadrado, no sentido

interrorfbido no meio pIos

dois eirmilos concentricos, tendo as suas
extremidades passadas entre • os dois

Y! filetés qtie' forniam o quadrado. Olse-
gundo quadrado tem 'ao alto - num cam=
po irregular,' em duas regras, Os cli-

!•zeres:' Produtos alimenticios "Cines",
.-seguindo:rse, •noutrõ campo,. em qUinze
regras, os dizésreà. : - Preparação
se duas colherinhas de fermento "Ci=
nes" para cada litro' de farinha penei-

. r	 ,ada . a quantidade póde ser variada' de
acôydo • com a" qualidade de farinha 'e

• artigo a fazer, sempre com pouco aSsu-
•car. Misture-se -sempre o pó com a fa-.
rinha em estado seco. Junte-se sal,
!Manteiga e os Outros temperos de aeôr-,•

-do cOm o gosto.' Misture-se coni - agua
fria 'no leite 'fresco' até prodtizir Uma
pasta macia que -se possa manejar Sem
se Pegar aos dedos; cosinha-se em , Um
forno bem quente. Fermento "eines"
satisfaz em absoluto todos os requisitos
e não necessita portanto de outra leve-
dura de especie alguma. Conserve-se
a lata tapada e em lugar seco. Na par=
te inferior do quadrado, em um retan-
gulo, ficam os dizeres: - J. Ciuffi & Cia.:

São Paulo. Entre os dois quadrados,
de baixo para cima, verticalmente,
lê-se: Industria brasileira. ,

A marca poderá . variar em côreS. e
dimensões e servirá para -distinguir e
assinalar. fermento em pó da industria •
e comercio dos delpositantes, incluido
na classe 50, letra j.

Descrição da marca para que pediu
registro a Cremeria Caxambú Limitada,
destina-da a artigos da classe 41. (De-
posito n. "122.794, de 9 de março de
1932). -

Consiste no seguinte:
Um retangular contendo ao ladoes-

querdo a gravura de um morro enci- •
mado por uma pequena cruz e circum-
dado por varios traços de tamanho.
irregular, representando nuvens. Na
frente desse mesmo rilorro vê-se a fa-
chada dos edificios em que se acha ins-
contendo os seguintes letreiros: . Fa-
bricas é Usinas (ao lado direito da fa-
talada a Cremeria Caxamb-ii Limitada-,
chada) e marca segistrada (ao lado cs- •
querdo) estando ambos esses letreiros
sublinhados com dois traços finos, que
começam na margem esquerda e se
prolongam até .a 'outra extremidade do
retangulo. Ao lado direito deste retan-
gulo que está sendo descrito, vê-se a
Palavra Golfo escrita de fórma especi-
al, caracteristica mesmo, isto é, tendo
a letra — O — final,- de menor tama-
nho que as demais componentes desse -
vocabulo de nossa • lnigua. Abaixo da
palavra Golfo lê-se, os seguintes di-
zeres: Produtos de laticinios em geral
fabricados pela Cremeria Caxambil Li-
mitada. Caxambú — Minas. Imediata-
mente abaixo rias traços duplos - que
sublinham os letreiros (Fabricas e Usi-
nas, marca registrada). Acha-se a pa-
lavra Queijo - 	de um quadrado •
do lado esqurdo .e a palavra Golfo
dentro de outro quadrdao do lado direi-
to e escrita •, da mesma fórma ".stii ge-
mias", caracteristica, como acima. já.
foi descrita. Entre estes dois quadra- -
dos laterais, existe, finalmente, um ou-
tro quadrado, em fórma de etiqueta -
que se superpõe, tendo além dos traços
eireumr,antes, uma vinheta a toda á
volta e contendo os dizeres seguintes:
Queijo Golfo dispostos em sentido 'lio,
rizontal, sendo de notar que a palavra
Golfo, corno sempre, está escrita de



Descrição da • marca para-nue pe-
edia..rgistro. . Francisco Álcaide Valis,
destinada a, artigos da classe 41... (De-
posito R. 22.796, de 9 de março de
1932).

Cainsiste. • enf. uma etiqueta circular
klisp'osta com uma cercadura concentri-
ca tendo no Centro a palavra "Lactan",
sobre uma faixa retangular sebreposta
a uni fundo conStituido *de um 'circulo
central ladeado de cada* 'vez um circulo
menor,"

r"parea, poderá variar em eõres e di-
rnensoes, serve para distinguir, uma
compota' para sobremeza a . base de leite,

Ratiére, ou liso, e garzada ou felpada.
• nas garzadeiras usuais;
• - 30, a colcha de -nardo com os pontos

i e . 2; em que a felpagem no avesso se
. consegue por Meio de um desenho pra-

parado especialmente de. modo tal qua,
. além da trama de efeito ou enchimen-

to. e da traMa fina de -ligação, passa
outra trama com ligamento . especial,

"destinada a receber a. garzagern ou. fel-.
• pagem;
• a colcha " de . aCórdo	 ponto

3, egis 'que -o entrelaçamento, ' dos fios
da trama e do urdimento é . feito de

.Módo ;que ás cardas da.garzadeira que

•!	 ;
	 .,f

Sexta-fira 11

forma. earacteristica, tendo a letra —
O — final de menor tamanho que as
demis, e os dizeres: Extra variedade
dispostos em (lhas linhas - em sentido
Ilbligtio; este, miai:irado central , acha-se
deseoliásió CO) piano diferente dos dois
laterais, de fôrma que interrompe, no
centro, os dois traços que sublinham

s letreiros (Fabricas e Usinas e •Már,ea
Regi:Irada); .ãciina referidos. Fica,
portanto, reinvindicado como marca
todo es.se conjunto acima descrito e . que
'constitue a: fôrma distintiva sla marca
acima, que poderá variar .eni cOres e
dimensões.

Descrição da marca para que pe-
diram registro Albino Marin) (54 Compa-
nhia,. destbiada a artigos da classe 3.

(De;•wsito n. 22.795, de 9 de março
de 1932').

Consiste em um; retangtdo„ desenhado
no sentido vertical, isto é„ apoiado so-
bre lima das suas faces menores, cujo

. corpo total foi dividido em duas par-
tes, por vinhetas emoldnrantes, de fan-
tasia, ficando a parte , maior para cima
e a menor para baixo. -

Na parte maior, 'no canto suerior, ã
direita do observador, ha a figura de
um sol, que acarece em Mn arco de 90,
aproximadamente, irradiando em todos
os sentidos. A figura do sol é feita por
um traço cheio, fotle, sobre o fundo do
papel e OS raias por - traços muito
finos.

Os raios descritos deteem-se, do lado
esquerdo do observador, ha vinheta'
emoldurante descrita e para baixo do
rotulo, sobre as letras dp. palavra "Vi-
zulina", caracteristica da marca; pala-.

• vra essa que atravessa o retangulo
diagonal, de cima para baixo e .da
guarda para a direita, e está escrita em
tipos comuns, fortes e grandes.

Entremeada nas letras da palavra
"Vizulina" ha a frase: "é a saude . dos
olhos"; em tipos muito pequenos, de im-
prensa.

No espaço menor, inferior, do retan-
gulo ha, em prfineirn plano, o- nome co-
mercial .1•Ios depositantes: "Albino Fia-
lho	 Comp.'', em tipos de . tamanho

•médio, cheios; em segundo. a palavra
"Belém", tamb.em em tipos- de tamanho
médio. vasios, e, por ultimo, .a palavra
'Pará'; em . tipos médios, cheios

'
 tudo

em . obediencia ao paragrafo unico do ar-
tigo ...88 . ,do citada regulamento.

iemarca descrita caracterisa-se pela
denominação' de . fantasia "Vizulina", In-
eluAa tio conjunto. emb lematicO apresn-
tadõ,

1)T krtTfl O rTeT T,

na classe 41 da fabricaçao .e comércio do'
requerente,.

•Deserição'	 iriare.,a. para' que
dio registro a Companhia NIélhorameó--;
tos de São Paulo,., destinada a artigos
classe	 Deposito n. 22.727, ''dê. 9 0,':
março de'19:1-2,

Consiste em um rotulo retangular,
tendo na parte superior, impresso em
caracteres mamsculos. as ,1)alavras—Pa,
pet Ltygiemeo abaixo, depára-se com.
a. silhueta. de uma mesquita,. contornada
por traços finos e, curvos•representando
novens;. a referida silhueta aparenta
achar-se construida á margem de uns
r:o. mijas' aguas são figuradas por La-
ços finos horizontais paralelos. que se
distanciam . á medida que se afastam da
margem. aparecendo refletida nas aguas
assim figuradas a sombra da. referida
mesquita. Sobre os traços horizontais
representando as aguas dó rio e a som-
bra refletida da mesquita. depára-se im-
pressa em grandes caractéres mainsculos
á palavra caracteristica — Volga —.-
abaixo e no angulo direito inferior do
rotulo encontra-se em caracteres maios-
colos e de ilonensÕes bem menores,, a
palavra — Indústria — e na mesma al-
tura, no angulo esquerdR, ha ainda re-
presntando em. . caracteres semelhantes
aos da palavra indústria, a palavra —
Nacional. Encerrando todo -o rotulo vê-
se um traço fino formando um retan-
guio.

Esta marca 'que poderá variar em co-
res e dimensões servirá para distinguir
papel, higienico de sua indústria e co•
mercio, iDcluido na classe 38 do regula-
mento em vigor.

SECÇÃO DE PRIMEMOS DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento' anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de' 1923).:

Pontos caracteristicos da invenção de
"ama colcha cobertor", para a ,qual pe-
diu privilegio o Cotonificio Guilherme
Giorgi (deposito n. 11.061 de 9 de
março de 19'32)

10, uma colcha-cobertor, em que a
face superior ou frente pode ser lavra-.
cia em qualquer desenhó, cor ou. lavra-
tura; Mas fendo sempre a face do aves-
so lisa e igual, isto é, sem relevos ir-
regulares que correspondam aos rele-
vos regulares da face superior ou la-
vrada, .que se caracterisa por. ser fel,
pada ou garzacla no avesso , de maneira:
a tomar o aspecto de cobertor;

Mary—,

?•e; 71.:.:n o ayesso da .ine g ina	 exer-'
e•	 a - sua tição sem dest: gzer u,t1 •Id

a -''i o . a•!.ggra	 pedi!slicz4	 a	 ,1 •

teemo;

	

'a , cOlia k.cncertor	 'ac.'iroU ceai -eai	 .
Os pontos antro iorts: -e:ar:Rue a . fira!
gal-zeada ou felpada''ádii4iMP •	-t(11`4".
lio ;mica ruir, a face da frente' orr
vrada, e não sobreposto..

•
Pontos caracteristicos da inyenÇão de ,"." ,um dispositivo .adaptaver , ao' tkããco."Me••"

submarind (nas '4 para „auXilia.k
sal yamentn . na 'caSoTide' iiinTragio"; para

qual prdimt prisile' -gio Antenio...0on-
çaives Cpuz (d('posito R.. 11.062, de ,9	 ,
de março de 1932) :

Em resumo, reivindico 's coMo ponta
essencial do presente. invento .de:
d ispositivo adaptavel ao casco do sub-
marino (navio), para auxi-liar seu sal-
vamento no casco de naufragio:

Duas ou tf',3 braçadeiras de metals
de espessura e dimensões .acansclhados
nela técnica para sua perfeita- seg„Rran,,
ca, com argolas movediças nas extre-
midades.

Braçadeiras com argolas -movedieák
presas ao casco do submarino 'para au-

•xiliar seu salvamento, conforme o des-
crito no memorial o figurado no dese-
nho anexo.

Pontos. caracteristicos da invenção de
"uma fiirmula de tinta de escrever,.
dencálinada "Brasilia", para. a qual
pediu privilegio Sociedade Anonitna
Produtos Brasilia (deposito R. 11.063„
de 9 de março de 1932) :

1,°.. uma, formula de tinta' de escrever,
caracterilada pelo fáto• de ser ao 'toes,-
mo' temPo de cOpia:- para caneta-tIntel
ro. inalteravel, indcleyel; Sem !deixar.,
residuos, ecOnomica e de côr-fiíá;
. 2°, uma formula de tinta- de .escreN:er
em que, o fixador é o anate, combinado
com corantes basicos, para Sei: obtida.-
a indelibilidade com o uso de qualquer,
formula de eureka;	 •

3°, Uma formula de 'tiritá de escrever;
como nas treivindicaçõeS precedentes,
da 'seguinte composição: "Agua 'quente a

'gráus 1.000;0 azul de mothyIeno.'
sem zinco '4,0; malte ain folhas '01/ : em
'pó 1,0; acido acetico . 2;0; feita f disso,
lução do corante em agua' fervendo;'

40, uma fórmula de• tirita de. esorever,
calmo, nas reivindicações anteriores_ ca-
racterizada pelo fáto de não .enférrujar
pennas de aço, devido- ao 'fixador vege-
tal nela existente e pela sua perfeita
combinação com o corante.,

Pente eariictéristico' da inVertção
"uma serpentina chuveiro"; 'para. a' 'qual
pediu patente' de Modelo de Ittilidad4 .
Ascenclino Alves tárfeira (depésitet rui; i
mero 11.064, .de. 9 de março de' 032)•

Unia "Serpentina Chuvelron, earacte.,n .1
rifada pelo fato de consistit'-ern. • 'uma/
'fita de cinco , milimetros de largura ouf
Mais 'e de coMpriinento, varinvefi•
de 'papel,' fibras, Panos diverSos . tutIo
quanto 'possa ser adaptada ar/ fim .
sejado, 'tendo ' rios vãos pedacinhos...4e,

•

2° a colcha de acórdo com ô ponto
1, que' pode ser- tecida dm qualquer'
tear manual ou mecanico, Jacquarcl.
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Impei de seda, ou panos diversos, me-
tais e tudo o mais que seja adaptava'
ao fim e de formas e córes diversas.
de maneira que ao ser impulsionado
pela propria mão ou outra força qual-
quer desemolar-se-á no espaço . deixan-
do cair em fôrma de chuva os referidos
pedacinhos ou confetti, acima descritos
e que determina o seu nome de "Serpen-
tina-Chuveiro".

Pontos caracteristicos da iuvenção ire
"uma caixa de papelão para acondicio-
namento de empolas medicinais", para
;t qual pediu patente de modelo de utili-
dade. Paulo Alziri & Comp. (depósito
n. 11.065, de 9 de março de 193?)

1° — Uma caixa de papelão para
acondicionamento de empolas mediei-.
pais, composta de duas partes perfeita-
mente iguais, ligadas por uma folha de
papel, que lhe serve de dobradiça, per-
mitindo o jogo de tuna das partes sobre
a outra;

2 0 — Uma caixa de papelão, para
acondicionamento de empolas medici-
nais:, composta de duas partes, como
descritas rio item 1°, dobradas em qua-
tro, , formando cada parte um encaixe
para urna gaveta e tendo, na parte que
fica para o lado interno da caixa, depois
de completada. uma abertura em &Joie,
circular, de 0,45 ms. de diametro;•

3° — Urna caixa de papelão para
acondicionamento de empolas medici-
nais, tendo cada lado, uma giveta que
comporta as 'empolas, as quais se acham
detidas sobre um suporte de cartão,
chanfrado, gaveta que corre dentro do
caixilho descrito no item 2°, colocadas
de tal maneira as empolas, que, quando
a caixa está aberta e as gavetas no seu
togar normal, o bojo das empolas, e
seus rotules ficam aparente no óculo
Oescrito no item 2°.

Pontos caracteristic,os da invenção de
"uma nova caixa de descarga denomi-
nada Caixa Itex",- para a qual pedia
privilegio Antonio 'Ferraresi (depósito
n. 421, de 23 de junho de 1931, efe.:
tuado na Junta Comercial do Estado de
,São Paulo):

i s — Uma nova caixa de descarga,
denominada Caixa "Rex", destinada ás
privadas, munida de um registro de
graduação de entrada de agua na caixa,
de um novo dispositivo para graduação
da vareta de uivei, de uma graduação
de bola em extensão, tudo isso quanto
á entrada dagua; munida lambem e
.ainda de um sifão especial, com orificio
ao alto, tapado por um 'dispositivo que
;fecha ou abre o vacuo pelo movimento
de ascensão ou descida de moa boia la-
teral, fazendo çom que as descargas fi-
nalizem sempre silenciosamente;
• Uma nova caixa de descarga
para, privadas, denominada Caixa "Rex",
como vae reivindicada no numero 1,
quando munida do conjunto de malho-
rrunentos já descrites e que a fazein si-
lenciosa;
I G° — Uma caixa de descarga. para
Velvadas, denominada Caixa "Rex ",
'pomo vae reivindicada nos números I
e 2, para graduações multiplas e ins-

je
ntaneas de volume interno ou de ca,
cidades diversas de descarga, quando

funchine por meio' das novas peças e
dispositivos descritos neste. niernoriat e
demonstrados tios desenhes inelusos.

— •

Pontos- earacter:sticos da invenção de
," apertei coa men t os co:n guarda-sol ou
.guarda-chuva, sombrinha sSmilares",
para a qual pediu privil?gio .Leonardo
Sanincandro, (depósito n. 10./155, de, 12
tio setembro de 1931I:

— fim guarda-sól ou garda-chuva
ou sombrinha e similares, caru.:terisados
por compreender um cabo que pôde ser
aumentado ou diminufdo no lugar do
punho, por um jogo de tubos com mo-
vimento telescopico, tendo o tubo que
ficar no :interior do punho, um pino
atuado por uma mola, para se fixar á
altura ou comprimento dó dito cabo; um
alvado que serve de guia ao referido
pino fixador do seu comprimento e para
que não haja movimento rotativo entre
os tubos telescopicos, um rodizio ou co-
roa e um canuto, tendo me:os adequa-
dos para prender ou soltar os extremos
das varetas e de seus garfos as ditas pe-

20 — um guarda-súl ou guartia-chufva
ou sombrinha e similares, como reivin-
dicado em 1, caracterisado pelo fáto das
suas varetas serem desinontaveis do anet
que as prende ao rodizio ou coróa, ten-
do para este , fim seug extremos termi-
nados em gancho, assim come os garfos,
Lambem terminam em gancho para se-
rem presos ao anel do camuto; rodizio
ou coróa dentada, tendo uru prolonga-
•ento roscado onde está montado um
disco, que ajustado não deixa que as di-
tas varetas ,se soltem cla seu anel; una
canado tendo uma luva que adata por
meio de rosca e se ajusta á corila den-
tada, tendo um anel, ao qual se pren-
dem os extremos dos garfos das varetas
por meio dos' ganchos formados nestes
extremos, de maneira que afastada a
luva da corôa, dentada do dito canuto
se possa retirar do anel cada um dos
extremos ou ganchos dos garfos, igual-
mente, como os extremos de suas vam
retas;

3° — um garda-sól eu guarda-chuva
ou sombrinha,' e similares, como reivin-
dicado em 1 e 2 caracterisado pelo fato
de suas varetas serem duplas nos 'seus
extremos livres, isto é, dentro da cane-
lura das varetas comuns, corre uma va-
reta mais fina ou sub-vareta, de ina-
ne:Ta a se .aumentar ou se diminuir as
mesmas no seu comprimento, tendo esta
sub-vareta o extramo que corre dentro
da 'canelura achatada e um guia preso
a esta por um pino pelo qual é a mesma
presa á vareta em um dos de "seus enta-
lhes praticados na sua periplieria,
'ando-a no Comprimento desejado, isto

é, do forro que se vae aplicar; urna luva
para ajustar o pino da sub-vareta,
entalhe desejado e manter por este meio
firme o comprimento dado á vareta;

4° — em guarda-sól ou garda-chuva,"
ou sombrinha e similares, corno reivin-
dicado em 3, uma luva fixa ao extremo
das varetas para limitar 'o passeio - da
sub-vareta e outra ao extremo desta para
melhor se prender as que se acham pre-
sas aos extremos dos Tórros; as pontei-
ras;

5° — para um garda-sól ou guarda-
chuva ou sombrinha, como .reivindicado
em 1 a 4, um liguete no °anulo, - tendo
3.ini alvado para passagem e guia da por',

ta do dito liguete e furos. em. legares
adequados para manter aberta ou fecha-
da :a armação; deus furos dispostos -Pá--
valelciá e simetricamente no corpo -do
dito eanuto para através 'dos quais pas-
saram dons pinos atuados porMolas:Ás
dispoStos na haste da armação em lo-;
gares adequados para mante.r a rriesina
posição aberta ou _fechada;' e, : quando
armado para guarda-sól ouguarcia7olm,
va colchetes de pressão para se pren-
der os fôrros á armação de varetas, para
que estas se mantenham cem o arquea-
mento normal, isto é, sem deslocamento
das posições correspondentes ás costu-
ras ou emendas dos panos que formam,
os forros ou melhor para que não haja
torção das ditas varetas e sub-varetas;-

— um guarda-sól ou guarda-chuva
ou sombrinha e similares, corno reivin-
dicado em 1 a 5, caractkrisado pelo fato
de compreender em combinação urn cabo
e varetas possiveis cle serem aumenta-
das ou diminuidas, longitudinalmente e.
estas últimas ret52.adas ou colocadas aos
rodrbios e canutos cada urna de per si
tudo substancialmente como -descrito o
representado no desenho junto para os
fins especificados.

Deparlaineato Nacional.
do Comércio .

Expediente de 17 cie fevereiro de 1932

Oficios:

N. 177 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, Industria e Comércio, sobre acquisi-
ção de mostruarios de produtos e mate-
rial de propaganda do Brasil, para a
Japão.

N. 178 — Ao Sr. diretor regional dos
Correios e Telegrafes do Distrito Federal,
.sobre a instalação de um aparelho tele.-
fonico neste departamento.

N. 179 — Ao Sr. interventor federal
no Estado da Baia, agradecendo, em nome
do Sr.' ministro do Trabalho, Industrio, e
Comércio, a declaração de apóio dos•
vradores de cana de assucar nesse Es-
fado.

N. 180 — Ao Sr. diretor do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, , transmi-
lindo, para que seja dado parecer, o pro-
cesso referente ao pedido do ministro cio
Egito em Washington, quanto a dispensa
do certificado de esterilisação para as
cebolas procedentes do Egito.

N. 181 — Ao Sr. sindico. da camara;
Sindical dos Corretores de Fundos Pú-
blicos, 'agradecendo informações.

N. 182 — A' Casa Prodigaluz. Madrid,
Hespanha, cmounicando não serem acei-
tos anuncies para o "Boletinl" deste de-
partainçnto.

•N. 183 — Ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatistica, so-
licitando a remessa de estatisticas sobre
o comércio exterior do Brasil.

N. 184 — Aos,Sts. diretores da "CO-
brazil", Companhia de Mineração e Me-
talurgia, reSpondendo á consulta dessa.

, companhia, sobre a mareação de volumes
para 'exportação.

N. 185 — Ao Sr. secretario do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, soli-
citando a reiriessa de relatorios • desse
ministerto.

eas;
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N. 186 — Ao Sr. Francisco G. Domi-
noni. Buenos Aires. Argentina, comuni-
cando a divulgação pelo "Boletim". deste
xlepartamento, do seu pedido, tratando de
consignação de bananas do Brasil.

N. 187	 Aos Srs. Leão Junior
Çomp.' Cuiabá, illatto Grosso, sobre a
marcação de volumes para exportação.

N. 188 — Aos Si.s Alberto, Gomes &
Comp. Nesta. Informando, em atenção
ao seu pedido, que os produtos proce-
dentes das bulias Briannicas gozam, em
:ma entrada no Brasil, das vantagens da
tarifa minima.

Dia li)

N. 20.6 — Ao Sr. presidente do Insti-
tuto. do Matte do Paraná. Identico ao ofi-
cio n. 206.

N. 207 — Ao Sr. Quitiya Baba. Nesta.
Remetendo informações diversas.

N. 208— Ao Sr. consul do !tilexico no
Rio de Janeiro, remetendo estatisticas do
comércio exterior do Brasil.

N. 209 — Ao Sr. G. Ferreira. Arara- .
quara. S. Paulo. Remetendo uma cole-
ção de "Boletins".

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de março de 1932

Sr. inspetor do Departamento Nacio-
nal do Povoamento no Estado do Pa-
raná:

N. 511 — Afim de ser informado re-
mette o requerimento em que o colono
Bernard Thiel, pede cancelamento da di-
vida da casa c.:A) lote n. 118, do nucleo
colonial "Cruz Machado", nesse Estado.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
Ounal

N. 512 — Solicitando o fornecimen-
to de uma assinatura do Diario Oficial
ao Sr. Edgard Von Brixen Montzel, ins-
petor de Immigração, em Santa Marra,
no Rio Grande do Sul.

— Sr. ministro da Alemanha:
N. 517 — CA:imunicando que foi inde-

ferido o requerimento do colono Paulo
Heicie, do nucleo "Cruz Machado".

- Sr. inspet)er do Departamento Na-
cional dto Povoamento — Estado do Pa-
raná:

N. 519 — Mandando cientificar o co-
lono Paul Releio, do nucleo "Cruz Ma-
chado", que não lhe assiste direito ao
favor do restituição de passagens.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão rio Estado da Baia:

N. 520 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o colono José
Link) a satisfazer o pagamento do seu
débito.

— Ao Sr. diretor de Defesa Sanitarià
Maritima e Fluvial:

N. 524 — Solicitando providencias no
sentido de ser removido da Hospedaria
da Ilha das Flôres, afim de ser inter-
nado em estabelecimento conveniente, o
passageiru de terceira classe, Francisco
de Souza, vindo no paquete Deseado, a
3 do corrente.	 .

— Sr. secretário geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 525 — Acusando recebimento do
EC/305/6 . (88) , 5.012, de 3 do andante,

agradece a remessa 0s dados referentes
ao recenseamento da população dos dis-
tritos portuguêses de Aveiro, Braga,
Beja e LisbOa.

— Sr. • diretor geral de Expediente e
Contabilidade X Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio:

•
N. 526 Solicitando, cbm a possivel

urgencia, seja autorizado, por telegra-
ma, o Dr. Deocleciano CA n elho de Souza,'
insPetor deste Departamento no Estado
do Pará, ora comissionado para inspe-
cionar *as nucleo de trabalhadores na-
cionais em formação hb Territorio do
Acre, por' determinação do Sr. ministro,
a requisitar nas companhias de trans-
purte respectivas passagens até os lo-
cais a-que será obrigado a percorrer emtal comissão.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. YonsTrio PRESIDENTE

Requerimento despachado

Dia 8 de marco de 1932

Raul de Moraes Cahet, pedindo cer-
tidão. — Devidamente selado, volte.
querendo.

Dia 9

Por portaria desta data taram con-
cedidos ao auditor do tribunal, bacharelEduardo Lopes, 60 dias de licença, para
tratamento de sua saúde, a contar de
18 de fevereiro proximo findo, 'mar-
cado o prazo de oito dias para paga-
mento do respectivo selo.

NOTICIAM

Na Primeira Pagadoria do Tesouro Na-
cional serão pagas amanhã, 12, as seguin-
tes folhas do decimo primeiro dia UH:

Montepio ¡Civil da Fazenda, de F a Z.
e Montepio Civil da Agricultura de A
a Z.

Nota — Os pagamentos antecipados
São expressamente proibidos. As pes-
sCas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
bela de pagamentos serão atendidas no
oitavo, decimo sexto e vigesimo segun-
do dias uteis.

Expediente para efeito de pagamento:
das 11 ás 16 horas e nos sabados das 11
ás 15. hora,9...

• N. 189 — Ao Sr. ministro do Trabal.ho,
Industria e Comércio, sobre a marcação
de volumes destinados á exportação.

N. 191 — Ao Sr. chefe da Secção de
Padronização da Comissão Central de
Compras, remetendo um exemplar do
Boletim deste departamento, contendo as

• informações pedidas.
N. 192 — Ao Secretario geral do Ins-

tituto Internacional do Agricultura, Ro-
ma, Italia, remetendo estatisticas do
comércio exterior do Brasil, em 1931.

N. 194 — Ao Sr. Jozsef . Alhert. Nesta.
Remetendo informações sobre oleos,
cécos e algodão.

N. 196 — Ao Sr. secretario da Bolsa
• de Mercadorias de S. Paulo, sobre a re-

messa de mostruarios de cereaes.
N. 197 — Ao Sr. diretor de "The Bra-

2ilian In f ormation Bureau", Londres,
Inglaterra, remetendo publicações.

Dia 20

N. 200 — Ao Sr. gerente da Deutsche
Landwirtschafts Gesellschaft Schriftlei-
tung. Berlim, Allemanlia. Agradecendo a
remessa de folhetos sobre a _Exposição de
Mannlieim.

N. 201 — Ao Sr. presidente do Centro
do Comércio Industria do Rio de Ja-
neiro, tratando de assunto referente a
fretes sobre saiões.

N. 202 — A' Casa Domingos Joaquim
da Silva, S. A. Nesta, solicitando a re-
messa de amostras de madeiras, para o
Sr. tenente-mronel João Cabanas, que
está. desempenhando uma missão de ca-
racter economico junto á embaixada do
Brasil em Roma.

N. 203 — AoAs Srs. • Alves :Vascon-
cellos & Comp. Nesta. Identico ao oficio
n. 202.	 •

N. 204 — Aos Srs. Manoel Pedro
Comp. Nesta. Identico ao oficio n. 202.

N. 205 — Ao Sr. presidente do Ins-
tituto do Matte, de Santa Catharina, so-
licitando a remessa de uma quantidade de
matte, para distribuição ao Sr. tenente-
coronel João Cabanas, que está desempe-
nhando uma missão de caracter economi-
co junto á embaixada do Brasil en_X
Roma.

-
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Ministario da Agricultura -Boletim .diario da Diretoria da Mete.orologia - Rio da Janeiro- E. U. do Brasil

Em 10 de • março de 1932

• Previsões para operiodo de 14 toras do dia 10 ás 18 horas do dia .11

Distrito Federal-e Niteroi - Tempo: ,Bom com nebulosidade e trovoadas locais. ' Temperatura: Continuará elevada. Ventos!
Variaveis e frescos por vezes.

'Estado do Rio de Janeiro- Tempo:•Bom.co:n nebulosidade e trovoadas lo:ais. Temperatura: ,_Continuará elevada.

Estados do Sul - -Tempo: Bom passando a instavel com chuvas e trovoadas em S. Paulw e perturbado com chuvas e-trovoadas
nos demais Estados. Temperatura: 'Estavel. Ven os: Variaveis e frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 9 ás 14 horas do dia 10

O .tenipo decorreu bom =Iodo .operiodo. •A temperatura foi estavel á. noite, continuando elevada „de -.dia. As médias das
temperaturas .extremas -registradas .,nos, postos do Distrito Federalloram maxima 24.8 e minium 22.5 e as . .verificadas• no Observa.
todo 'Meteorologico ida Avenida ..das 'Nações foram.: ..maxima .21.7 - e .minima 23.7 respectivamente até :14 ;horas . e minima•ás-6
horas e 5 • minutos..0s . ventos :. foram variav.eis e frescos n principio e de norte após. •
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Observações realizadas ás 9 horas• (12.ir) de Greenwich do dia 10 de março de I032. Observações das 4- horas precedentes-
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-
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C
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Tranq.
-;	 -

B.
B -

31.0
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0.0
0.0
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B -
B'

.	 27.0
, 23,0

3.0
0.0 e.

4	 2
;	 O

2a
5b

Tranq. '	 31.0
,

24.0
19.0

:	 0.0
0.0 B.

8.
1

24,0 ,	 1.0 INISAT 2 9b 29.0 23.0 1.0 AoO 9b M 32.0 22.0 0.0 A O. A

'	 19.0
20.0

2.0
'	 6.0

NE
Vt,

;	 2
2

9b
O

n. 25.0 19.0 27.0 lAo
18.0 0.0 SW 2 '	 -

Capital Federal 	 6'1.8 -0.3
Campos 	 51 7 0.4
Paratba do Sul 	 61.4 0.0
Fri burgo 	 69.9 -0.7
Petropolis (fechada).
Rezende 	  39.7
Terezopolis 	 51	 1 -0.3
Cabo Frio 	 61.1 -0.1
An'gr a dos Reis 	
S. Paulo 	

60.5
30.1

0.1
0.2

Santos 	  69.5 0.1
Ribeirão Preto. . 	 6).8 1.3
S. C. do Pinhal 	 --
Faxina 	  59.3 -0.1
Campinas 	 51.6 -0.1
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 59.7 -0.7
Paranaguá 	 Si 1 -2..1
Guarapuava	 ...... 53.8
Palmas' 	 .. . 5/7 •00
Fim ianopolis 	 57.8 -
Lagas. 53.7 -1.1

'NovoNerval	 	 56.3 -0.2
S. Francisco	 	 58.3
Xanxeré 	 511 ,	 0.5
Porto Alegre . ..... . 58.1 -2.6
Uruguaiana 	 58.6 :	 -1.4
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vit ria 	 57.9 -5.0
Montevidéu 	 60.6 -4.2
Buenos Aires 	 59.6 -3.0

A temperatura maxima verificou•se em Santos com 39'0.
A temperatura- mínima verificou-se em Terezoplis com 1310.
Observações ,- Estado do céo: era decimos de céo encoberto:. de 0totalmente - limpo - a 10, totalmente. encoberto ; a) nuvens

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tampo - B, bota; Bx - bom ap3s perturbação ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fe-nomenos diversos:	 chuva • T - trovoada ; :3chuviscos ; ,X) nevoa secca ; •=--- nevoeiro ; .A granizo ; R. trovoadas com re-
lampagos ; < ralampagos ;* _u111 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coara solar ;

corõa lunar ; ai, arco iris.
Os nummos indicativos da força do vento referem-se á Escola Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos p

expressa pelos expoentas O, fraco e. 2, forte.
Nota A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indlca que não foi ,recebido o

despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensaes..
Synopse do tempo ocorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 9 ás - 9 horas do dia•I0

Zona. Norta - N:s 24 horas o tempo foi instava'. com chuvas fracas esparsas e hoje, ás 9 horas, apresentava-se incerto.
A temperatura foi elevada. 03 ventos sopraram de Sala leste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do Amazonas
e Pará, devido á falta absoluta de informações meteorologicas.

• Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsas em Mato Grosso e Goiás e bom nos
demais Estados. lIoe, ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom, salvo em Mato Grosso, onde continuava perturbado. A tempera-
tura foi estavel; salvo nos Estados do Rio e Espirito Santo, onde foi elevada. Os ventos sopraram de Norte a léste, fracos.

Zona. Sul Nas 24 horas o temoo foi instavel com chuvas esparsas no Rià Granda do Sul e bom nos .demais Eetados, salv o
em um ou outro -ponto de São Paulo e Paraná, onde choveu. A's 9 horas, o tempo era perturbado com •chuviscos esparsos no Rio
Grande do Sul e bom nos demais Estados. A temperatura. foi estava', salvo em alguns pontos de São Paulo, onde seelevóit: Os ven-
tos predominaram de Norte, com fraca intensidade:

, Nota - O serviço telegrafico foi bom; salvo o dos Estados referidos que foi mau. • 	 •
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da-réde meteorologica até ás 14 horas. ,' •

. .Discriminação das zonas: Zótta Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Inani, Ceará, Rio Grande ao M./11.0, rurattle4,
Pernambuco, Aludas, Sargipe e 18a.lau Zr za. Centro -,-E3talo3:	 GS.rais, ginas Mato" 'Grosso • Upirito-Santà e Rio.cb
janeiro: Zona Sai---Estados: São Paulo, Paraná, Santa !Catarina e Rió, Grande' do	 1-,	 „
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Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
•cl c.,
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o
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. /
Maxima . 	 33.9(x) 34.6 35.4 - (x) - 36.0 362 33.6 35.2 - 31.2
Minima 	 22.1 22.5 21.4 - - - 22.2 21.4 21.5 23.2 - 21.8
Chuva	 -	 - 0.0 0.0 - - - 0.0 0.0 0.0 0.0 - -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas as 14 horas e a chuva as 7 horas da mije.
Serviço hidrometrico

.Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Dilcrença
em

24 horas

Rio Paraíba do Sul - Dia 10. Rio	 Francisco' - Dia 10:
Guararema 	 1.50 -0.10 Pirapóra 	 0.04 -0.04
jacarei 	 1.07 -0.02 São Francisco 	 1.70 -0.15
Caçapava 	  	 2.52 0.46 Januaria (X) 	
Pindamonhangaba 	  2.48 O 06 Carinhanha 	 2.64 -0.19
Guaratinguetá 	  2.50 0.00 Rio Branco 	  3.47 -0.24
Rezende 	
Barra do Pirai 	

1.28
2.39

-0.01
-0.11

Barra do Bio Grande (X) 	
Remanso (X 	

Paraíba do Sul 	 1.33 -0.12 Joazeiro (X) . 	
Anta 	  2.39 0.09 Cabrob á (X) 	
Porto Novo do Cunha 	 1.78 -0.11 Piranhas 	   5.25 0.23
'S. Fidelis 	 3.54 0.05 Penedo 	 2.48 C.02
Campos 	  	 8.24 0.02 Bacia Amazonica - Dia 10;

Rio. Itajal-Assú - Dia 10: Cruzeiro doSul 	 11.70 0.12
Pouso Redondo 	 1.40 -0.16 São Felipe (X) 	
Rio do Sul 	 2.33 -0.24 Rio Branco 	 11.28 -0.18
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	  1.19 -0.05

Labréa 	
Manáus 	

14 81
25.23

0.03
O 03

Aquidaban 	  1.50 -0.04 Porto Velho . 	 95.95 0.13
1.68 -0.10 Humaitá (X) 	

Timbó 	  0.64 -0.14 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	 5.43' 0.04
Blumenáu (X) 	
Gaspar 	 2.22 -0.24

Santarém (X) 	
Imperatriz 	 5.53 -0.28

Ilhota 	  2.70 -0.05 Porto Nacional (X) 	  

Estado e tendencia do nível das aguai dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 10 - Ficará mais ou menos esta:ionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 10 - Continuará em ascensão entre Barra do Rio Grande e Propril e em decliti:o tg, resto do curso.
Rio Itajai-Asso - Dia 10 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 9 - Subindo em Cruzeiro do Sul, Labraa, Porto Velho e Obidos. B lixando em R.o Branco e Impera-

triz. Estacionario em Manáus.
Sondagens aerologieas por meio de b tlbes pilotos

Altitudes

200	 500	 I 1.000	 1.500	 2.00)	 3 tJJ I 4 09')
	

1
5.0J1	 Máxima .

Fernando Noronha (x)..
Quixeramobim (X).....
Natal (X). 	 . .
Olinda (XX) 	
Maceió (X) 	
Ondina 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30 ESE 5 ESE	 6 E	 ti ESE	 5 ESE	 3 SSE	 4 3.309 ms.

Cuiabá 	 ... 7.30 NNE 7 N	 11 12 N	 12 N	 8 2.120 ms.
Caravelas 	 (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X). 	 9.30
Vitoria 	 9.30. N NNE	 5 NNE	 4 NNE	 3 1.020 ms.
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro' 	 -	 9.30 N .2 NNW 6 .NNW 5 NW	 7 WSW 3 W	 2 E '3 ESE 5 5.850 ms.
Rio de Janeiro. 	 "13.00 N 4 NW	 5 WNW 4 W	 3 SW	 3 WSW 3 1 ESE 3 11.40)ms.
Rb de Janeiro (0) (X):
Santos (XX) . 	

'	 7.00
•	 • 9.30 "

Curitiba ',X), 	 "	 • "	 '9.30
Flonanopolts 	 9.30 N 10 NW	 9 WNW. 15 VtiNW 16 1.809 ms.
Porto Alegre 	 -9.30 -NW -3 WNW 6 500 m3...

(X) indica "que não foi recebido o despacho telegraf co. . .
'	 (XX) Indica que ui° foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.- 	 -

( n)) ltdici qua a soadaga.n de 1 ns. 131 te-alia:11a no C. doi Aionsos 4 a 1; 21 hs.	 y 	 n3 03;3: /Mulo M:te.3r)logico:
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

'Ioletbn de cotação do cambio fixado pela Canaara. Sindical
doi Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v
	 á vista

	

4.23/128
	

4 11/128.
Sobre Londres (valor da nora) .... 548120,560 588071,832
Sobre Paris.	 8640
Sobre liana.	 $846
Sobre Alemanh 	 	 38835
Sobre Portugal.	 $555
Sobre Belgica (papel) 	 	 —
Sobre Belgica (ouro). 	 	 28267
Sobre Hespanha.	 1;275
Sobre Suissa. . 	 	 38165
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca
Sob:•eSizia e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu.
Sobre Buenos Aires (peso i)ipeli....
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ....
Sobre. Holanda. (florim). 	
Sobre Japão (Yen) .• 	
Sobre Rumania. . 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria.
Sobre Chile
Vales ouro, por 1$000

• • •
• ' Moedas

	 _se 

Preços por 10 quilos:
Tino 3 	 148100
Tino 4 	 13£4700
Ti po 5 	 138300
Tino 6 	
Tipo 7 	 •	 ' 	 12$900

12$500
Tino 8 	 11$500

Assucar

Entrad  s
Saidas.
Existencia.

Mercado firme.
Preços por saco:

Branco cr,istal 	
C. amarelo 	
Mascavinho. 	
Mascavo. 	 •

Fardos
Entradas. .. 	 ... 	 	 3.319

Saldas.	 768
Exist encia	 11.359

.	

.	 Mercado .estavel.	 .	 , .
Fibra longa — Tipo Seridd:.

• Tipo 3... 	 	 .	 438000 a MOCO
Tipo 4 •	  .. .. 	 .	 418500,6 428500

Fibra média — Sertões:
. Tipo .3 	  	  428000 a 428500
- Tipo 5 	  	 398500 a 408000

Fibra média .,-- Ceará:
Tipo 5 	  398500 a 408000
; Fibra curta — Matas:

•• Tipo 3 	  398500 a 408000
Tipo 5 	 . 	  358000 a 368000,

• O síndico, Bento Dittá Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias •

--
--
--
--
--
--

15890

- 0

78500
48150

•
58280

88684

... • ..

Algodão

Sacos-
38.700
2.865

342.000

358000 a 368000
318000 a 328000

--
288000 a 298000

Libras . (papel). 	
Escudos (papel). •
Liras (papel).

728000
$670 -	 Rio de Janeiro, 9 de março de 1932 • -
$9 .10	 'Preços correntes oficiais que vigoraram na semana de 22

a 7 de fevereiro de 1932:
Genero — Quantidade' 'e procedencia — Preço :

.maximii .•L; Unidade da venda-

°Bolsa

Apolices Tratado da Bolivia de 1:0008. 3 *%, nom.
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % ......
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
•Apolices diversas emissões de 1,:0008, 5 %, port 	
Obrigações ferroviarias de 1:000$,. 7 .% (terceira

emissão) 	 	 9908060
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1418000
Apoliow emprestimo municipal de . 7 %, port:

ereto n. 3.264) 	 	 1588000
Apolies emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1448500
Apolies Prefeitura de Belo Horizonte de 1:0008,

7 %, port. 	 	 6108000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 	 4508000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	 	 9058000
Apolices Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,

port.	 . 	 	 878000
Banco do Funcionarios Publicos 	 	 458000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jero-

nymo. . . 	 	 938500
Debentiares da Companhia Docas de Santos 	 	 1718000

Secretaria da Camara Sindical do . Rio de Janeiro, em 10
de março de 1932. — Ary de Almeida e Silva,, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Moviinento do dia

Café
Sacas

Entradas. . . 	 	 13.773
Saidas. 	 	 2.760
Consumo. local. . 	 	 500
Exiéténcia. . . 	 	 265.929,

Mercado firme., .	 •.	 !
Café retirado do mercado pelo P. N.., 

minimo e

Por caixa:. ...,	 .
minerais: •

Caxambú 	
Saiu tens 	
Cnmbuquira 	 . 	
S. Lourenço 	 •• .

,Aguardente:
- Por pipa. c/480 litros: .	-

.	 Caldos. Extra selos:
De Parati 	 	 2108000 2208000
De Angra 	 .. 	 	 1908000 2008000

'De Campos	 	 ... ........ ,..	 .170000	 180000
Álcool:

De 40 gráus. 	 ................: •,• e. St,. 3308000	 3408000
De 38 gráus. 	 	 .••••	 . ,	 . 3008000 	 3108000
De 36 grátis 	 .. 	 „ .... ....., , 2708000	 2808000

• Alfafa:	 -
Por quilo:'

Nacional . 	 	 $400	 $420

	

Azeite:	 1
Por lata;

Diversas marcas .. 	 ..	 58500 	 81000
-Alhos:

Por cento:	
.

Nacionais . 	 •	 28000	 . 38000
Estrangeiros 	 •d;d:d d • • • - 78500	 88000,

Arroz:
Por 60 quilos

Brilhado de i s . : 	-. - - • ...... 604000	 621000
Brilhado de 2• 	 	 528000 ,.- 548000
Esp(cial	 	 . 	 .	 	 ...	 508000	 528000.
Superior • • • • • • ••••••••r•••••••••••• •.* ... 	 	 .46$000.	 488000.
Bom . .. 	 .. 	 	 428000	 448000
Regular . . 	 	 368000	 388000
Branco do Norte 	 .•,	 . 	  ....32$900 348000
Meio arroz . .	 . • • ••• • II •.• • • 	 • , • •• •• ••//e ; ; , 268000_ 

• 
288000

Sana A.:—.._ ." ... ._.,	 ,........k.,,:kiwil.......-c 	 228000 • 0.8091

5108000
7858000
7858000
7658000	 Aguas

, 8/casco 388000 C/casco 558000
"	 378000	 "	 54$000
51
	

378000	 "	 54$000
. 371000	 "	 548000

•
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Comum 1" 	 	 • • . 	 !q. nKmy

Comum 	
Da Santa.'Catarina:	 ..	 ...	 •

Especial (de I') .........-.......• • ••,..a.
Çusilerior --(de -2`) • ••....................,..,.....%.. . tilkOCKi • • 20000
Baixo (de 3) 	 .	 ....0......•,.	 . Nowinal	 •	 •	 .

Da )?ala:	 .	 .
.Esec ial„  -	 : 	,.. 	 .........;...:. 808080	 901000 De
Superior• • „,.. ..... •••..•—• • •• 	 ••........• ....£08et00,	 454000
fon!  •	 •	 ....., s &VOO	 40800(k

Assucar:
Por saco de 60 quilos:

Branco cristal . 	 368000 30000
Mascavinho 318000 348000

*Por quilo:	 •
Refinado de	 1, extrai	 ..... $740
Refinado de 1' 	 $640
Refinado	 de	 3' 	 ;•-• • • • 	 $600
Mascavo 	 288000 30$000..

Bacalhau:
Por caixa:

Diversasrnareag' 150$000 1808000
Por meia caixa:

Cascudo . 	 628000 018000
Banha:

Por quilo:
De Porto Alegre, latas com 20 Quilos — . 28660 28820
De Porto Alegre, latas com 2 quilos.": 28660 28820
De Porto Alegre, latas com 1 quilo...0 28660 28820
De Laguna, latas com 20 quilos.. 	 28660 28820
De Raiai, latas com 20 quilos 	 -.: 28700 28820
De Itajaf, latas com 10 quilos 	 28700 28820
De Itajai; latas com	 2 quilos 	 28700 28820

Batatas:
Por quilo:

Nacional — Mineira e Paulista 	 $400 $460
Nacional — Rio Grande 	 .. •III: $260 $380

Cebolas:
Nacional — Rio Grande......~.-..
Nacionais 	 •• .32$000 36$000

Café:
Por quilo:

Torrado de	 1'	 	 • 	 . 28200 P$600
Por caixa:

Torrado de 2' 	 ~~1. t.$7 j$800 28200
Por 10 quilos:

Em grão — tipo 7 	 128500
Farelo de trigo:

Por 35 Quilos:
Dos moinhos nacilanais 	 ,5$500. 68000

Farinha de mandioca_:,
Por 50 quilos

Porto Alegre, especial 	 248500 2'74000
Porto	 Alegre,	 fina 	 -.-	 :1•1 24000 268000
Porto Alegre, entrefina 	 198000 208000
Porto Alegre, grossa 	 .	 	 178000 478500Farinha de trigo:

Por saco com 44 quilog:I.
Moinho Fluminense — Especial 	 a 41•n•• 368000
Moinho Fluminense -- S. Leopoldo...,
Moinho Fluminense — Diamantina .....

348000
348000

Moinho Inglez (R. F. M.) — Buda Na-
cional	 .	 .	 .	 	 361000

Moinho Inglez Nacional 	 348000
Feijão:

Por 60 quilos:
Preto superior bom 	  mio etire ~Irai 248000 258000
Preto novo 	 r•	 	 308000 318000
Manteiga	 novo.. 	 1.1.1.24 ai
Branco nacional 	

438000
248000

458000
268000

Enxofre . 	   	 42$000 44$000

1dulatinho, novo.... 	 278000 28$009.
Fumo:	 •Por 15 quilosfi	-

Em corda, de Minas:
Especial ......	 • • • • • • • • • • • •,111 •-• 551000 801000
Bom 	 	 ev•••rfl 308000 551000
Baixo..., 	 • •.• • • • •W • LIXO

•
128000 208000 

Rio Gran de:-	
.......Amarelo, Pr., 	 	 • •• • •• •	 '328006 134$000

Amarelo 2".	 .	 •	 	 •	 '281000 308000
Nominal	 10

; Mann), ..	 10

..221000	 •24800Q-

Querozene, por caixa:
Americano — diversas marcas. 	

' Lombo:
Por quilo:

•	 • 49$000

De Minas e Paraná 	 28100 2$500.
- Manteiga:

Por quilo:
De Minai e Estado do Rio	 	 • 3$800 4$80t1

Milho
Por 62 quilos:

Amarelo 	   13$000 138500
Vermelho . 	 	 • 148000 148500

Oleo:
Por quilo bruto:

Em barril 	 38200
- Por litro:

De caroço de algodão nacional 	 28200
Polvilho;

Por quilo:
De Minas, Rio e S. Paulo 	 8130 8.150
De Porto Alegre	 	
De Santa Catarina 	

$$14330. $450
8450

Feeforos:
-Por lata:

Marca Yrnranga

Outras marcas.

1848000
Marca "Olho".	 .	 	 1878000
Marca "SÓI"	 .	 	 1848000

1848000
,	 Queijos:

Por um:
De Minas	 	   MOO 41000
De Palmira, tipo "Reno" 	 108000 128000

Sal:
Por saco com 60 quilos:

Do Norte — grosso 	 98100
Do Norte — moido 	 108300
De Cabo Frio — grosso 	 88100
De Cabo Frio — moido 	 98300

Tapioca:
Por quilo:

Diversas procedencias . • 	 $750 ' ,	 $800
Toucinho: .

Por quilo:
Comum . 	 18900 28600
De fumeiro 	   28700 28800

Vinagre:
Por 86 litros:

P or barril:

Nacional	 	  . 	 408000 488000
Vinho:

Do Rio Grande 	 1058000
Por pipa:
—Estrangeiro	 . Virgem 	  

---
2:0001000

Estrangeiro — Verde 	 .• .• — 2:0008000
Estrangeiro	 Collares 	 2:000$000

Xarque:
Por quilo:

Do Rio Grande — Patos e mantas 21300 28800
'Do Rio Grande	 mantas 	 28800 38100
— O sindico, Bento Dias Pereira.

Datas

Alfandega do Rio de Janeiro

RENDAS PUBLICAS 	 .

BECEITA ARRECADADA

Importancias
Em ouro

56:7728222

253:2998368

Em papel 1

78 :721$62g:

1 de iriefçd a' 10 pe rha-
ço de '1931:	 • " ....... 600:C98$285

Receita . mania:

363 :729811 /.n

785 :5978322

1 de março a 10 de mar-
ço de 1932. ,• '•804:2928506	 688:4651086.

.,„••• .

Receita do dia:1
de março de 1931 	-
de março de 1932 	
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Diferença da receita arre-
cadada.	 .	 .	 	

Receita gIobal:

203 :2948221 97:1328236

De 2 de janeiro	 a 10 de
março de 1931.	 	 5.940-3448764' 8.348:0358817

Do 2 de janeiro	 a 10 de
março de 1932. 	

piferença da receita arre-
cadada.	 .	 .	 	

6.388:4818208 5.126 :1418712

448:1368444 3.221:8948105

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 9 de março de 1932.. 6.093:9638284
Em 10 de Março de 1932 	 678:7148529

6.772:6778813
Em igual periodo de 1931 	 5.548:3668113

Diferença para mais em 1932 	 - 1.224:3118700

Arecadada de 2 de janeiro a 10 de março de
•	 1932	 	 47.452:4278613
Em igual periodo de 4931 	  .. '38.176:976$014

Diferença para mais em 1932 	 9.275:4518599

MENEM.,

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
'pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.
• Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

;v5gorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
. Cada puposta deverá citar o número que designa cada

série, a data deste número dó Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Nacional desta •'omissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alerto de Faria
rilho.

COUTA DE DREÇOS

Série 103.0';

Artigo — Unidade — Quantidade .

Balança de -alta precisão e grande carga Alb. Rue-
Precht Son Wien. • modelo 5, montagem es-
pecial, capacidede 5 qui:os, sensibilidade 0,01
com dis .ositivo especial para leitura com mi-
'croscopio e , ocular micrometrica, dispositivo
l'ara pesar objetos •de grande volume, liquidos--
e gazes e respectiva cai-a. de pesos, uma.—

-f, , , .Coleçãe de pesos padrões de 1 .0flile, até 1 miligra-
ma' com certificado de- aferição, .em estojo de
maagoni, forrado de veludo; fiações de gramas
e cavaleiros de miligramas em platina e guar-
dados sob tampa de vidro. Os pesos até I mili-
&• cnia devem scr de latão duro -Iatinado, uma...

Baluicas hidre.Stat iras "Sartorius" . para' liquidos e'
solieos, cutelos de agata, figura 14 e 15 do ca-.	 ,ta'cr.o, uma-

,r. k.`IniCie,'	 niidem figura 11 C do catalogo,' urna. ', ......

4
6. Idem, idem com 13 densimetros, uma  ' 	 • 4
7. Idem, idem com 6 densimetras, uma 	 	 4

(As specificações acima ,são .cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante). • • •

1° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e eal
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda neional corres-
pondente ao valor provavel dos • direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de t ansporte até o local de
entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega do material acima.
• 30 — Os artigos acima destinam-se

• 

Estação Experi-
mental de Combustíveis e Minerios, á Avenida Venezuela n. 82.

4.° Os proponentes, deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser.fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes..s.obre a qualidade e funcionamento do
mesmo material, inclusive detalhes tecnicos, desenhos, folhas
de catalogos, devidamente autenticados, fotografias, etc.,
sendo essas condições indispensaveis para a aceitação das
propostas.

50 — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade dos artigos propostas.

60 — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos pro-
ponentes, sobre os artigos acima, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior dos mesmos com
resultados satisfatorios, desde que sobre eles' assumam- os
proponentes responsabilidade expressa.

7° — As propostas apresentadas deverão corresponder
no minimo ás especificações dos artigos a serem fornecidos
e acima enumeradas.

8° — A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder a
rigoroso exame dos materiais propostos, independente de
quaisquer exigencias estipuladas nesse sentido pela repartição
requisitante.

9° — Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-
crever o acondicionamento que será empregado para . o for-
necimento do material.

10° — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa„ todo e qualquer acessorio indispen-
sável ao funcionamento do material constante do presente edi-
tal em condições de segurança, embora para isso tivesse ha-
vido omissão em suas propostas. 	 •	 '

11° — A garantia de funcionamento permanente, dever-
se-a junfár outra de ser em . qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, uma vez, verificado serem estas, resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

120 — O fornecedor a quem for adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira- responsabiliade pelo perfeito funciona-
mento dos artieos propostos por uni periodo que„ a juizo das
autoridades competentes,- for julgado satisfatorio.

13° — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
for adjudicado o pedido, só •Se dará' depois de um periodo
itincionamento, em que a criterio das autoridades competen-
tes seja julgado satisfatorio o resultado • obtida.

14° — Os proponentes deverão declarar ficar responsa-
l'OiS pela perfeita precisão e aferição das balanças oferecidas
e juntar ás suas propdstas[uni -certificado de Instituto Ofi-
cial.	 .	 .....

' 15^ — A C. C. C. tomará--..er. in ".consideração qualquer
.propiLita que versar sobre artigos similares aos -pedidos, des-
Ge, que os preponentes assumam' sobre eles responsabilidade
enit-ssa, e „juntem ás propostas todos os esclarecimentos In-
dispensaveis.

1

5. Coleção de 23 densimetros com mercurio e termo-
metro, com certificado, leitura direta até. a 4' 	 "I`
casa decimal, comp. da haste 35 cms. de 0,6 a
2.0, uma . .

16°	 A firma ou firmas a quem for . adjudicado o p-
Jo. deverá apresentar unia caução no valor de 10 %' da im-

purtancia , do -respectivo' fornecimento; no ato dá assinatura
'dc 'contrato, independentemente de quaisquer' oulras . estipu-

lações que sobre o assunto as deis facultem á Comissão Cen.
• .•ral de Ccrnpras -exigir.
3	 '17' — a firma-ou firmava quem'fôr ad judicado o çor•

weinien:o'- ,constante.	presente edital nik assinar 4? coa..
• -- • • • • "
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'trato dentro do prazo . e de acordo com as clausulas nele con-
tidas perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
du mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da Co-
missão Central de Compras.

180 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
•ele- fornecimento do material, objéto do presente edital de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
de todo o material.

19° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou' si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estar em desacordo com os mate-
riais propostos, a Comissão Central de Compras, terá o di-
reito de adquirir na praça, ou onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario para suprir a falta do
fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

20° A Comissão reserva-se o direito de mdir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostaS
apresentadas.

•21° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
Sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam . julgados . insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancies.

•22° — Não serão levadas em conta, as propostas -em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente .a todas as condições da presente coléta de
preços.

Cortadores "Landis" de aço de alta velocidade para
as maquinas de atarrachar "Landis -Machine
Co Inc.

zt. De 0'11,0063, 0m,0079, 0m,0095 e 0m,011, 4 jogos
de cada, • jogo

28. De 0,11.0127, jogo
29. De Gm,0158 e 0111,019, li jogos de cada, jogo 	
30. Ds 0111,0222 o Orn,0251, 3 jogos de cada, .jogo 	
31. Escala de aço de 11)1,0-0 de comprimento, divisão

do sistema metrico e ingleza, uma 	
32. Idem, idem quadrada de 21" de comprimento,.di-

visão do sistema metrico e ingleza,
Machos de rosca "Whitworth" das seguintes mar-

cas: "W. Greaves", Arthur Balfour, ou BrOwa.
Scharpe:

33. De 3 machos para cada jogo de, 1/8", jogo 	
31. De 3 machos para cada jogo de 3/16", jogo 	
35. De 3 machos para Cada. jogo de 1/4", jogo 	
36. De 3 machos para cada jogo de 5/16", jogo 	
37. De 3 machos para caa . jogo de 3/8",. jogo 	
38. De 3 machos para' cada jogo de 7/16"; jogo 	
39. De 3 nichos para cada jogo de 1/2", jogo 	
40. De 3 inachos,para 'Cada' jogo de '9/16",
41. De 3 niaehos, para cada jogo de '5/8",
42. De 3 machos para . elida Jogii -do 11/16",
43. De 3 machos para cada jogo de, 3/1",
44. De 3 machos para cada jogo de 13/16",
45. De 3 machos para 'cada jogo 'de '7/8";,

Alargadores com punho cone de morse- "Balfour
Best. Cost. Steel":

46. De 3/8". um . . 	
47. De . 7/16", uni
48. De 1/2", uni . . 	
49. De 9/16", uru.	 . 	
50. De 5/8", um . . 	

- 51. De 11/16", um . 	
52. De 3/1", um .
53. De 13/16", uni . 	
51. De 7/8", um
55. De 1", uni
56. Grampos tubarão marca "Alligator" ns. 15, 20, 25

• e 27, vinte de cada, um 	
57. Grampos para correia balata n. 2 de 1", 2", 3",

4", 50 de cada, um 	
(As especificações" acimanumeradas são cópia exata das

enviada pela repartição requisitante.
1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas,' submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no Ministerio da Marinha em relação ao material
acima.

2') — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: urna eiii.
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
Pondente ao preço Cif. e outra eni moeda nacional corres-
pondente ao valor dos direitos aduaneiros, demais taxas al-
fandegárias e despesas de transporte até o local de entrega.

3° — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços imitados para cada um dos itens da
Orie acima, acrescentar áqueles, preços globais para os gni-
Pos de materiais da mesma espeeie, reservando-se a Comis-
são o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4°—Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
Iro do qual se comprometem a fazer entrega do material'pro-

— Os artigos constantes do presente pedido, destinam- .
posto5:

se ao Arsenal de Marinha do .1110 de Janeiro.
6° — Os proponentes deverão declarar a marca, proce-

dencia e qualidade do material proposto e descrever o acon-
•dicionamento empregado para o fornecimento.	 •

7° — A C. C. C. tomará. em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desde
que os proponentes assumam sobre eles responsabilidade ex-
pressa e juntem ás propostas. todos os esclarecimentos Ilidis-
pensaveis.

• •. 8°	 Deverão os proponentes em relação aos itens 26
a, 32, declarar o número de peças • de •que se compõe' cada
jogo..	 .

Os proponentes ficarão- responsaveis Pelo material,
-até, ' á entrega :e aceitação do mesmo pela repartição regui-.
si,tante, devendo nessa ocasião o número de peças de cada •jogo •

A Comissão Central de CoMptas .avisa aos Srs. propo-
nentes que o presente editat..:será publicado quatro vezo:, e
liconselha a sua leitura em todas as publicações pois o mes-
mo acha-se sujeito nas primeiras a possiveis incorreções •de
imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no
Oia IA de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na•séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja e • serão abertas
ás 11 horas e 15 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso- apresentar documentos de habilitação.

Serie .712.070/72
.	 .

- Artigo — Unidade — Quantidade

Brocas sistema americno, com punho cilindrico de
marca "The Standard Tool Co", "Pratt & Whi-
Iney Co", "Arthur Balfour" ou "Vi. (..treaves"
de aço carbono:

1. De 1/32", urna . •2. De 3/61", uma
3. De 1/16", uma
•. De 5/61", uma
5. De. 3/32", uma •
6. De 7/61", uma •
7. De 1/8", uma .
8. De 9/61", urna .
9. De 5/32", uma . . 	

10. De 11/64"; urna. . . 	
31. De 3/16", uma
42. De 13/04", uma	 .
13. De 7/32", uma . .
34. De 15/61", uma . .
15. De 1/4" unia . .
46. De 17/4", uma	 ..
17. De 9/32", uma
18. De 19/61", uma
19. De 5/16", urna . .

idem, idem idem:

20. De 3/16, 7/32, 1/1" e 9/32, duzentos e sessenta e
quatro de cada, uma 	

21. Idem de 5/16" e 1/32", 144 de cada, uma 	
Idem:

22. De 13/32", uma	 	
De 7/16", urna •
De 15/32". uma . 	

25. De 9/.16", uma
26. Cortadores Landis de aço. de- alta. velocidade . para

as• maquinas de atarrachar- =landis Machine
Co IPA . Oq OPI ,00.47, jogó. •	

Idem, idem, idem com	 morse idem,pipilo cone de

41,

288
48

288
48

288
72

288
288
288
60

288
60

492
60

288
60

.288
ki0

288

• 96
72

• 72
144

576
288

16
2
8
6

2

jogo 	
jogo 	
jogo
jogo 	
jogo  •
jogo 	

20
100
100
100
100

10
60
10
50

5

5
10

24
24
36
3;4
36
36
36
21
12
6

80

200



17. Estanho em verguinha a 99 9á,
- Latão em chapa de:

• •
18. 01/1,0015 x 2m,1eX 1m,00, quilo 	
19. 01140022 x 2m,00 ' x lm,00, quilo 	
20. 0m,0031 x lm,20 x 011475,
21. 0111,0047 x - lm,20x 0m,75, quilo 	
22. On40003 x 11n40 ' x -0m,75; quilo 	
23. 0111,0095 x 11%20 x .011.475, quilo 	

Latão em faia para fOrro, de:
21. On4000 n 5 x 14 'ouças. x . 44,22. 0rn,355,

quilo .	 	 500 fis.-.	 .25. 01/40-0055x 16 .onsca:s.a 	 0m,355,,
quilo	 500 fls.

26. 011400065 x 18 -e_riças'	 x 01%355,
quilo	 1.000 fls.

Zinco em placa- para-caldeira a 99 ,Tott
de:

27. 0m,0158, quilo
28. 0111,0100, quilo
29. On-40222, quilo
30. 01)1,0254, quilo

' 31: Zinco em barra. a  99N t quilo 	
. Amianto em folha, .de: . - - • '

32. '0i/4.0095 . x lm,00 x 1n400, quilo 	 	 150 fls.
33. '011).0127 x 11)1,00 x 1100, quilo 	 	 150 fls,
34. •01140158 x 1111,110"x In400; 'quilo 	 	 150 fls.
35. Om.0190 x 111400 x ini 3 O0, quilo 	 	 150 fls.

Borracha cai lençol siniples, de:
36. 011400158 x 1n400 x 10m,00,
37..011400222 x 11).400 i 10m,00,
38. .0m,00317 x • liu,(1(1 .x. 10111,00, . quilo. .'.
39. .0m..00176 x 11/.400 x. 10n400, .
40. 0111,00635 x 11)1,00 x 1011-400,' quilo— ..
41: Oin,00793 -x lin:00 x 10111,00, quilo.--
42.'01)40127 x 111400 x 1011400, quilo 	
43..01140158 x 1m,00 x 1011400, .quilo 	

Borra:dia em lençol com inserção de
• lona, do:.

44. 0m,00158 x 11n,•00	 10m,00, quilo: 	
35. Orn,00222 x 11u,00 x 10m,00, quilo 	

.46. 0111,00317 x 1m,00 x 10111,00, quilo.--
47. 011400476 x Im,00. x .101%00, quilo 	

• 48: 0m,00035 x .111400 x 10m,00, quilo 	
Aço macio em vergallião redondo, de:

..„	 •	 - .

2.000

50 chapas
50 chapas',
50 chapas
50 chapas
30 chapas

- 30 chapas

20 placas
20 placas
20 placas
20 placas

10.000

2 lençois
2 lençois
2 lençois
2 lençois
.2 lençois
2 lençois
1 lençol

lençol

• k0 lençols
- 50 lenyois • •

10 lenois
: 10 lençois.
10 lençeh
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conferir com o número de peças descriminado anteriormente
nas propostas apresentadas. •

10 — lteserva-se a comissão o direito de submeter a
qualquer prova os artigos propostos não só para verificar a.
perfeição, como a qualidade e durabilidade dos .iresmos.

11 — A firma (ou firmas) a quem 'fôr iidjudicado o
pedido, deverá apresentar para assinatura do contrato, urna
caução no valor de 10 Vo da imporiancia do respectivo far-.
necimenlo, independentemente de quaisquer outras estipula-
ções que sobre o assunto as leis facultem á Comissão Central -
do Compras exigir.

12 — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o
fornecimento constante dri presente edital não assinar o con-
trato dentro prazo e de• acôrdo • com as clausulas nide con-
tidas perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo gtinero ao (lovikno Federal, por intermedio di
Comissão Central de Compras.

13 — As garantias exigidas para assinatura do contrate
do fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação de
todo o material.

14 — Si os materiais constantes do . presente . edital não
forem entregues dentro, tlos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Ministerio
da Marinha, ou ainda . por estar cru desacôrdo com os mate-
riais propostos, a Comissão Central de Compras-terá -o direito
de adquirir na praça' ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessarid para suprir a falta do for-
necimento, sendo o pagamento respectivo 'por conta do - for-
necedor.

15 — A comissão reserva-se •o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações Cal face rias propostas
apresentadas.-

16 — A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de -preços caso os dados fornecidos pelos _pro-

- ponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias. 	 -'•17 — Não serão levadas em conta, as propostas em que
os -proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente ás especificações existentes no Ministerio
Mtpinha -em- Mação ao material a ser fornecido e a todas
as condições do presente edital.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a , sua leitura
em todas.. as publicações pois o mesmo. acha-se sujeito nas
primeiras, a, possiveis incorreções de imprensa. 	 .

Março de 1932 4449
n~1n19

. • •

As propostas para esta série deverão ser entregues . no
dia 30 de março do 1932, das 12 ás •.14 horas, mi séde desta
comissão, á- rua - -1.712conde dc Inhntlint n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos inferes-
Nados, que deverão para isso apresentar documentos de habi-
jitação.

Êérie 712.073/78

• Artigo — Unidade	 Quantioacie
S. Aço doce em etapas de 9 mim de espes-

sura, com 6m,10 de comprimento
por 111420 de largura, quilo 	 	 . 16 chapas

2. Produto-Sotor, quilo 	 	 • 180 kg.
3. Antámonio elo barra a 99 gr, quilo 	 	 500 •
4. Barro vermelho, quilo 	  15.000
5. Barro refratario, quilo 	  25.000 -
6. Bronze fosforoso em barra, quilo 	 	 330.
1. Cobre eia barra a 99 %, quilo 	  10.000

Cobre em vergalhão redondo de:
- 8. 0114019 x 5m,00, quilo 	 	 15 verg.
9. 0111,0222 x 511400, quilo 	 	 5 verg.

Chumbo em lençol, de:

10. 0m,0015 x 211400 . x 10111,00, quilo 	 	 5 lencois

	

:11. On40031 x 2i11.00 x 101)400, quilo 	 	 5 lençois
.42. Cadinhos de plombagina para 80 quilos,

uni • 	 	 18 • 	 •
•• 43. Cadinhos de Plornbagina para 100 quilos,

uni.	 .
14. Cadinhos de plombagina para 150 quilos,

um . 	 	 12
.15: Cadinhos de plombagina.para.204} quilos,

um	 ,,,, ,	 „	 6'

	

.quiló 	 •	  -. 5:000 •.'

.49. Orn,0095 x 51n,00, quilo 	 • 100 verg.
50. 0111,0127 x 5nr,00. quilo 	  

	 "
150 verg.

'51. 0111,0158 x 511400, quilo 	 	 150 verg.
52: 0111,0190 x 5111,00, quilo 	

•	

150 -vei.g.	 .
53. 0111,0222 x 5m,00, quilo 	 	 150 verg.
54. Oin,0254 x 5m,00, quilo 	 	 150 N'C'rg.
55. 01140285 x 511400, quilo 	 	 150 verg.
56. 01140317 x 5m,00, quilo 	 	 150 verg.
57. 01140349 x 511400, quilo 	 150 verg.

•58. 01140381 x 5m,00, quilo 	  150 verg.
, 59. 0ri40441 x 5m,00, quilo 	 	 120 vem.
60. On40571 x 5m,00, quilo 	 	 120 verg.
61. 01140635 x 511400, quilo 	 	 50 verg.
62. On1,0762 x 511400, quilo 	 	 50 verg.
63. 0m,1016 x 5m,00, quilo 	 20 verg.

Aço meio duro em vergallião redondo, 
• de:

64. On1,0158 x 5111,00, quilo 	 	 15 verg.
- 65. 01)40190 x 5m,00, quilo 	 	 15 verg.
66. 0111.0222 x 5m.00, quilo 	 	 15 verg.
67. 01140251 x 51)1,00, quilo 	 	 15 verg.
68. 0111,0317 x 5111,00, quilo 	 	 15 verg.

Ferro comum em barra, de:
69.- 01140063. x 0114.02.54 x .5n400, .quilo 	 	 130 barra;

. 70: 01140063 x 01)40317 x - 5111,00, quilo 	 	 130 barra:
71. Orn,0079 x 0m,0381. x 5in,00, quilo 	 	 130 barra:
72. 0,1),0079 x 0111,0444 x 5m,00, quilo 	 	 130 barra:
73..0m,0079 x 0m,0508 x 5n1,00,. quilo 	 	 130 barra:

	

-0m,0079 x On40571 x 5m,00,. quilo 	 	 130 barra;
,	 On40095 x 01140635 x 51/400. quilo 	 	 130 -barras

'76; On40095 x Oni 3 O762 x 511400, 	 130barras
:Ferro  em cantoneira "L" (abas iguais)

de:
77. 01140047 x 0111,0254 x 5in,00, quilo 	 	 50 cant.

	

.-'• 78: "01)40047 • x • Om.0317 x 5m,00, quilo 	 	 .50 cant.
.50 'eant..„ 79: :011'1.0063 x' Oin,0381 x 5111,00, quilo 	

80:0i140063 . k- On.4044 .1 x 5n400,	 cant ;



81. 0m,0063 x 0m,0508 x 5m,00, _quilo 	
82. Orn,0063 x 0m,0635 x 5m,.00, quilo...e
83. 0m,0079. x 0m,0762 x 5m,00, quilo 	 •
84. 0m,0095 x 0m,1016 x 5m,00, • quilo. •

Metal Delta em vergalhãO redondo, dee
85. One01il x 5m,00, quilo 	
.86. '0m,0158 x 5m,00, quilo 	
87. 0m,0190 x 5m,00, quilo 	
88. 0m,0222 x 5m,00, quilo 	 e
89. -0m,0254 x 5m,00, quilo 	
90. 0m,0285 x 5m,01), quilo 	
91. 0m,0317 x 5m;00, quilo 	
92. Om;0349 x 5m,00, quilo
93. 0m,0381 x 5m,00, quilo
9e. Orn,0444 x 5m,00,•quilo
95. 0m,0508. x
96. 0m,0571 x 5m,00, quilo
97. 0m,0762 x 5m,00, quilo
98. 0m,1016 x 5m,00, 'quilo

.Metal Delta em ' vergalhe° sextavado,
-de:

99. 0m,0222 x 5m,00, quilo 	
100. 0m,0254 x 5m,00, quilo
101. 0m,0317 .x 5m..00, quilo
102; 0110349 x 5m,00-, quilo
103. 0m,0381	 5m,00, quilo 	 ..•.

Metal Muntz em vergalhão redondo,
de:

50.cant.
.50 cante
50 cant.
50 cante

50 verg.
50 verg.

100 verg.
100 verg.
100 verg.
1.00 ve•g.
100 verg.
100 verg.
100 verg.
100 ,verg.
100 verg.
15 verg.
15 ererg.
2 verge

verg.
50 verg.
50 verg.
50 verg.
50 verg.

104. 0m,0317 x 5m,00, quilo 	
105. 0m,0381 x 5m,00, quilo 	
106. 0m,0635 x 5m,00, quilo 	

Metal Muntz em vergalhão sextavado,
de:

107. 0m,0095 x 5m,00, .quilo 	
108. 0m,0254 x 5m,00, quilo 	
109. Trincai em pedra, quilo... .....
110. Arame de zinco especial para metaliza-.

ção, de em,001, quilo ........ 	 , 1 .000
1H. Arame de latão de elm,0047, quilo 	 	 25
112. Arame de lato fosforoso especial para

molas, de ,.0m,0015, quilo 	  101100
113. Idem, idem, idem, idem, de 0m,0031,

quilo 	  10m,00
114. Arame de cobre fosforoso especial para

molas, de Om;0015, quilo 	  10111,00
115. Idem, idem, idem, idem, de .0m0031,

quilo . 	  10m;00

5 •verg.
'5 verge

,verg.

2 :verg.
-2 verg.
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,responderete ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
.entrega.

3° — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar áqueles, preços globais para os. grupos
de materiais da mesma especier reservando-se a comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.
• '4° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
em que se comprometem a fazer a entrega do material acima.

5°	 O material constante deste pedido, destina-se ao.
Almexarifedo do Arsenal de Marinha do 'Rio de Janeiro.

6° — Os proponentes deverão declarár o peso por unidade
nos :itens onde a unidade é .: chapa, vergalhe°, lençol, folha,
placa, barra, cantoneira.

70 — Os proponentes deverão declarar a procedencia
qualidade do material proposto.

80 — A Comissão Central de Compras tomará em consi-
deração qualquer proposta que versar sobre artigos similares
aos pedidos, desde que os proponentes assumam . sobre eles
responsabilidade expressa °juntem ás propostas todos os es-
clarecimentos indispensaveis.

9° — A firma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o pe-
dido, deverá 'apresentar uma caução no valor de 10 % da
importancia do ' respectivo fornecimento independentemente

-de quaisquer outras estipulações que sobre o assunto as leis
-facultem á Comissão Central de Compras-exigir.

10 — Si .a firma ou 'firmas a quem fôr adjudicado o
fornecimento constante do presente edital não assinar o con-
trato dentro -do prazo , e ode. acôrdo com as clausulas nele
contidas perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimen-
tos do mesmo genero ao Governo Federal, por intermédio
da Comissão Central de .Compras.

'11 — As garantias 'exigidas pura assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital.. deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
última partida, dentro do prazo marcado e completando :0
enontante do -fornecimento.

--- 'Si os materiais constantes 'do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos 'combinados ou si forem
.rejeita.dos por não satisfazerem ,ás exigencies da repartição
•requisitante ou por estarem em desadôrdo COM os materiais
proiaceetos, -a 'Comissão Central de Compras lerá o direito ,de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos 'preços que• con-

seguir -o material -necessario .para suprir a falta -do forneci-
mento, sendo 'o pagamento respectivo ',por conta do ;forne-
cedor.

13 — A Comissão Central de Compras reserva-se o dl-.
eeito ,de pedir ;novos dados e :estabelecer novas estipulações
em fac.e das propostas apresentadas.

:14 — A tcomiseão reserva-se .o direito de anelar a pre-
sente,coléta de , preços caso os dados fornecidos pelos . prcrpo-
'Dentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

15'— Não serão levadas em -conta as 'propostas era que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se á3

•especificações existentes:no Ministerio da -Marinha em relação
ao material acima e a todas 'os .condições' da presente coleta
de -penes.

—
.100 fls.	 A comissão avisa aOs 'Srs. proponentes que o presente
100 fls.	 edital será ;publicado quatro .vezes, _e aconselha a--sua 'leitura
100 fls.	 em todas as ,puhlicaç-des 'pois o mesmo acha-se . sujeito nas

,72	 primeiras .a .possiveis incorreções de imprensa.
—

As propostas .para esta séeie •eveeão ser entregues no
dia 1 de abril de 1932, das '12 ás 14 horas, na eéde desta
comissão, á rua Visconde -de Inhaúma n. 84, loja, -e serão
abertas ás 14 horas e '30 minutos . na 'presença dos interes-
sados que deverão para isso 'apresentar documentos de habi-
litação.

'Série .9e4.250

Artigo — 'Unidade — 'Quantidade

"ara a 3 Divisão.:
Vidro:

Simples. de 0,50 x 0,50, das- seguintes tórese-_	 , .
Amarela, dec/2 .... -	 .	 .. •	 .3.750
Verde, dec/2 	 	 . 2,000
Vermelha, slec/2 	 	 - .2 e000

~n•n •

Contra-porcas de . ferro .gelvanizacke.
de:

116. Orn,019, uma 	
117. 0~254, uma 	
118. 0m,0317, uma 	
119. 0m,0381, uma. 	
120. -0m,0444, uma 	
121. 0m,0508, uma ....... .........	 	 .

Papelão de alta pressão, de:
122. 0m,00079 x 1m,.00 x lna,00,
123. 0m,00158 x 1m,00 x 1m,00, quilo 	
124. 0m,00317 x 111100 x lm,00, quilo 	
e25. Pás de aço quadradas, .uma 	  . 	

Peneira metalica para fundição, de:
126. 0m,0005, urna 	 	 -1
127. 0~010, uma 	 	 .1
128. 0m,0022, uma 	
129. 0m,0047, uma 	  
130. 0ee0063, urna 	 	 1
131. 0m,0095, • urna 	 	 '1

- (As especificações acima são cópia exata 'das "que -foram
enviadas pela repartição requisitante.)

• 1° — Os proponentes deverão oferecer material .de adir&
com ns especificações existentes dos mesmos no Ministerio
da Marinha.

2° — OS preços •serão • dados pela unidade e • em duas
eareelas • quando se -.tratar de materiais de--in-4-pur.tação: guria
mn moeda • corrente no •país de onde . e :Ieda a importação 2.
eoerespondente ao preço. , Cif •e outra .em eneeda nacional cor- 3:

200
200
200
200
200
200

1.



4°

- Os interessadese ,deverão ter impresso ,no envelope. o nome
e o endereço . da firula, bein..como , o-núinerm da:, série a_que
se, referirem . os: artigos ! ofertados...

Pela Comissão Certral de • Compras;..4./bertO de Pária Filho,
diretor..

Comissão-Central de- Compras do Governo . Federal'

corra. DE: PREÇOS

Cemissão Central de Compras do- Governo Federal pede
preços unitaries. para. os: materiais da relação: abaixo:•

O • fornecimento	 para: pagamento. á_ vista e. entrega no
Distrito Federal-.
- Deverão ser• declarados: nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os . prazos de entrega. .
Cada proposta deverá. citar-o número que designa cada se-

rie,, ai data. dêste número' de Diario . Oficial e conter- tão , se-
mente os artigos da série a. que se referir..

Para mais detalhes sôbre as- especificações aqui forno-
cidas, cópias exatas Ilee enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão . os interessados dirigir-se ao -Departamento,
Central desta Comissão'.

Pela CamissãO Central dê Compras, — Alberto de "ria
Filho.

'COUTA DU-PREÇOS

Série n.103.131

Artigo — Unidade — Quantidade

Lampadas . eletricas, filamento metalico,
rosca,. de 120 volts x 25 watts, uma

Lampadas eletricas, filamento metalico,
-rosca,. de 120 volts x -10 . watts, unia

Lampadas eletricas, filamento metalico,
rosca, de 120 volts x 100 watts,
uma . •

4-) 17-L Lampadas-„eletricas, filamento metalieo,
rosca.. comum,. de 120: volts' x 200'
watts, urna

5) -- 17-L Lâmpadas. eletricas; filamento metalico,
rosca; de 220 volts x 40 watts,
Ulin,

17-1, Lampadas eletricas,' filamento metalico,
rosca, de 220 volts. x 100 watts,.

• uma 	 ..	 ....	 .
Observação:

t .000)

2.000'

5.00G

500

•St-fa-féli'a 11'
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Semi-duple, branco,. com as , seguintes dimen
sões:	 •

é.. Orn,30, x Cm1,40„ dee/2--	 ...... 	
5. Oni 3 O , x	 dec/2 	 	

5.. 0,00
5.000

6.. Om;40	 0m,60;, dec/2. 	 	 5.000.
7. Ovi,80. x 0m,80,. deo/8 	 	 32.. 000
8.:(m,00".x. Pnr,00,. de/2 	 	 10:000
D., Triplo, para pára-brisa , de automovel, dê Otnithix

x lm,20, um :	 	 20
Material a ser entreglie • no- 2.e Almorarifildo da Inspetoria,

da Estrada de Ferra Central: de Brasil,. na estação Maritima,:
Ale 30, de junho do corrente ano.

(As especificações; acima,, são cópia, exata. dás enviadas
pela repartição , requisitant(r.)

— Os proponentes- deverão , declarar expressamente
• em suas• propostas. submeter-se rigorosamente. ás especifi-

cações do Caderno dá Encargos n.. 1, edição de 193r, de Es-
trada: de Ferro Central do Brasil, cm• relação ao material, a
ser fornecido.

—	 preços. deverão , sen fornecidos, pela unidade..
3" — Os peoponentes Ileverão , especificar em suas pro-

• postas , ;leni dós- preços. imitados para eada. um dos itens. da
série acima, acrescentar áqueles, preço global para a totali-

• dado do forneeimento.
4" -- Os proponentes-; . deverão declarar o: menor prazo.

dentro' do' qual se comprometem. a. fazer .. entrega das artigos
erferecidos.

5° — Deverão declarar marca, procedencià, e transparen-
eia do material proposto..

6° — A C. C.. tomará em considecaçãe qualquer pro-
posta que versar sobre artigos. similares aos pedidos, desde
que os preponentes assumam. sobre êles responsabilidade ex-
pressa, .e juntem ás: propostas todos os. esclarecimentos. in-
dispensavels.

7° --- Os proponentes se responsabilizarão por todo e
qualquer acidente , a- que estiverem sujeitos os- artigos cons-
tantes do presente. pedido,. até o . momento. do ,seu: recebimento
pela Estrada, de. Ferro Central do: Brasil...

— A comissão :yserva-se' o direi-to . de: pedir- novos
.dados e estabelecer novas estipulações em face das proposfes
'apresentadas.

9° — A comissão . reserva-se o direito de anular a. presente
colóta de preços caso os . d'ados fornecidos- peles proponentes
sejam julgados:insuficientes , ou: caso a isso aconselharem as
circunstancias.

10 — Niro serão levedas- em. conta , as propostas em que
os proponentes não , declarem expressamente.. submeter-se ri.-
gorosamente ás especificações do Caderno, de Encargos. 1,,
edição • de 1931, da. Estrada, de -Ferro Central do, Brasil, e a.
todas . as condições do , presente edital. - • •

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o, presente
edital será. publicado quatro vezes, e aconselha a. sua leitura
:em todas as publicações- pois o . ineSene, acha-se sujeito nas•
primeiras,. a. possiv,eis ineorreções de: imprensa 	

As propostas. para esta série. deverão , ser' entregues no;
dia. 30, de março. de 193Z. das 12, ás. 14- horas; na sédé desta
comissão, á rua Visconde. de Inhaúma- ir, 84, loja, e serão

, abertas ás . 14. horas e 30 minutos na presente , dos, interes-
sados: que deverão para. isso; 'apresentar- documentos dê bebi-.	 .

1)„ — As tampadas devem ser sem bico no bulbo.
— As. de 25 , e -10 watts. podem ser foscas interiormente.

. (As. especifiCações acima são cópia exata das • enviadas.
pela, repartição. requisitante) ..

1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente ali
suas propostas submeter-se, rigorosamente ás especificações
da. Ministerio . da' Marinha..	 '

2."'' Os preços . serão: dados' pela unidade..	 ,
3:`" Os proponentes: deverão: especifiCar nasssuas n propos-

tas,, além dos- preços. unitaries- para. cada: um 'dos; ditos itens
da. série, aéima,. acrescentar- aqueles‘ pceçose globais! para. os
grupos d materiais, da mesma: especiee reservando-ser á
CbmiSsito o' direita de- escolhe= a- alternativa'. que mais: lhe,
convenha.

4.0 Os proponentes; dév.erão: declarar d Menor prazo (lin-
tro do qual se comprometem a•- fazer entrega dos artigos:
acima. •

5." . O malarial constanteo doe puesentai. pedida.. destinarsa. adi
)eposito Naval; do' Rio' dim Janeiro; -

6.0 O material oferecido- -deverá ser'' der
ti gfaiendd. t. todi as- prtwas: a:. s:DS irenliw a iet • submetido . 1n;.. •
respondendti! a.. todes aS...exikencias. 'adotádtis Peite /ffitistelrio.
da4Marinha-em relação:- a' ~e- arelkon.. • •	 -
• • 7.- Deverão' os`, ' mormente," coniteremettrs-sce!. a. P1'.49.
ceder á substitatição e hdedtataf'dbsrartrweirp~t": às*
pesem; antemitatemw! deattee4,

litaçãc

As. ofertes de preços a serem em:fadas . pelos Srs; comer-.
elantes á Comissão, Central do Compras do Governo Feueral„
deverão obedecer aos 'seguintes- requisitos:

Os preçOs e condições deverão ser escriturados em duas
etiae.

•
Cada-um darvias-deverá serassinadepelo-represe,ntante

da fir,ma ofertante.
3f!"•

Os envelopes das 'oar.tCs deverão.Ser- fechado!, lacradoe,
e entrever contra.. reeifiot. 11 .3 comissao„ rua Visconde de.
Inhaúma n: ' ateloja noc,,diaw'ef kgras- ques'Ortlie~rmlnados
para cedi? eels,ce.
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8.° O recebimento e exeperiencia das lampadas acima se-
rão efetuados na presença de um represntante da Marinha, de-
vidamente autorizado, outro da Comissão Central de Com-
pras e outro do fornecedor.

9.° A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da:
dos e estabelecer -novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

10. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de - preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-

lharem as circunstancias.
11. Não serão levadas em conta as propostas em que

os proponentes não declararem expressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações do Ministerio da Marinha e
a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa .aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha á sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 29 de março de 1932,, das 12 ás 14 horas, .na sédea desta Co-

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja, e serão abertas,
ás 15 horas, na presença dos interessados, que deverão para
isso, apresentar documentos de habilitação.

• Série n. 703.149
Artigo — Unidade — Quantidade

52-Z-1 Zarcão. quilo
Observação:
O zarcão deve Ser fornecido em barriletes de 50 quilos,

sendo a sua composição de acôrdo com - a especificação 52-Z-1,
da Marinha.

(As especificações 'acima, são cópia exata das enviadas
pela repartiçãc requisitante),

•1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
si bmetear-se rigorosamente ás especificações do Ministerio.:
da Marinha.	 .

2.° Os preçõs deverão ser fornecidos pela unidade.
3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-

tro do qual se comprometem a fazer a entrega do 'material.
oferecido.-

4.° O artigo acima, destina-se ao Deposito Naval do Rio
de Janeiro.

5.° Os proponentes deverão declarar a composição,
procedencia e descrever O acondicionamento do artigo pro-
posto.

6° A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

7.° A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
eoléta de preços. caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

8.° Não serão levadas era conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente ás especificações do Ministerio da Marinha, em
relação ao material acima, e a todas as condições do presente

--
A Comissão avisa 1que o presente edital será publicado

quatro vezes, e aconselha aos interessados a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas,
ás 15 horas, na presença dos interessados, que deverão para
isso, apresentar documentos de habilitação.. 	 •

1	 Serie n. 993.051
Artigo — Unidade — Quantidade

Couçoeira de pinho do Paraná de 1° qualidade,
3" x 9", 2 fios ao alto, folha de 3, metro..	 2.000

g. Couçoira de pinho do Paraná de i a qualidade,
3" x 9", 3 fios ao alto, folha de 4, metro.. 	 2.900

3. Couçoeira de pinho do Paraná de 1' qualidade,
3" x 9", 4 fios ao alto, folha de 5 metro..	 2.000

11 • '(As especificações acima numeradas são cópia exata Os
• nviãdas pela repartição requisitante). 	

_

, 1 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.-
2? Os proponentes deverão especificar nas suas propostaã,

idén do! preço	 itarios para cada un_k dos itens da sérig

Março de 1932

apresentadas.
13. A Comissão Central de Compras reserva-se o di-

reito de anular a presente coléta de preços ou reduzir h
quantidade a ser fornecida, desde que os preços sejam jul-
gados exorbitantes.

14. Não serão levadas em conta as propostas em que os -
proponentes não declararem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições, do presente edital.

A Comissão avisa que o presente edital será publicado
quatro vezes, e aconselha sua leitura em todas as publica-.
eões, pois o mesmo acha-se sujeito, nas primeiras, a possiveis
incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 15 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas,
ás 14 horas e 45 minutos„ na presença dos interessados, quo.
deverão para isso apresentar documentos de habilitação. 	 ,

. 140
a, •	 •

acima, acrescentar áqUeles, preços globais, para os grupos do
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
se comprometem a iniciar a entrega das madeiras e o

em que se comprometem a fazer a entrega total da quantidade
proposta, constituindo esses prazos elementos de julgamento
'para a escolha do fornecedor.

4.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

5.° A Comissão Central de Compras reserva-se .o direito
de alterar as quantidades pedidas, tendo sempre em vista os
locais de aplicação do material, sem que assista direito á in- •
denisação aos fornecedores por esse motivo.

6.* A medição e recepção das madeiras será feita pelos
marcadores designados pelo Departamento dos Correios e Te-
légrafos, assistido pelo fornecedor ou seu representante auto-
rizado e sempre que possivel por um representante da Co-
missão Central de Compras.

7.° Os fornecedores a quem forem os pedidos adjudicados
ficarão responsaveis pelos danos, de qualquer natureza (rou-
bos, incendios, etc.), que ocorrerem, até a ocasião do rece-
bimento definitivo do material pela repartição a que se des-
tina, não lhe cabendo direito á indenisação de espeeie al-
guma.

8.° A firma ou firmas a quem forem adjudieados os pe-
didos, deverá apresentar, para assinatura do contrato,. uma
caução do valor de 10% da importancia do respectivo fome-

10.000 cimento, independentemente de quaisquer outras estipula-
ções que sare o assunto as leis facultem á Comissão Central
de Compras exigir.

9.° Si a firma ou firmas a que forem - adjudicados os
pedidos, constantes -do presente edital, não assinarem o con-
trato, dentro do prazo, e do acôrdo com as clausulas nele .
contidas, ou deixarem de fazer a entrega no prazo combi,f
nade, perderão a idoneidade para novos fornecimentos do
artigo em questão ao Governo Federal, por intermedio da
Comissão Central de Compras.

10. As garantias exigidas para assinatura 'do contrato dé
fornecimento, objeto do presente edital, deVerão vigorar plena •
e inteiramente. até' a entrega e 'aceitação da ultima partida.
dentro do prazo marcado, e completando o montante total
do fornecimento.

fl . A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de tomar quantas medidas julgar necessarias para ve-
rificar o exato cumprimento de todas as Clausulas do pi•esentis
edital e do contrato a ser lavrado, obrigando-se os proponen-
tes a facilitarem por todas as maneiras este desideratton.

12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
, dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas

DOUTA DE PREÇOS•

Série 904.259/79

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 3' Divisão:
Materiais especiais para a Inspetoria do

/	 Telegrafo:-
Abt-jour Bebd 60 Ivanhos, com' suporte para;

tubo :de: - 04613 (1/2"), diametro de•
0m,308 (12 1/8"), um	 • 

if 2. Acionador . de rosca sem fiÇor- conforme -anaos.0
tra na Inspetoria Adminiátratiira de lVfa,-.
teriais, um. 	

Algodão ,em..rama,	 .........



Algodãosinho, conforme amostra na Ins.,
petoria Administrativa de Materiais:

. Para cabo armado, peça 	
.5.Para emendar linhas, quilo 	
,6. Nacional, com im,80 de largura, metro 	

Alicate com cabo isolado:	 -
,7. Para 6.000 volts, com 0m,19 (7 1/2"), um.
8. Tipo Universal, com 0m,13 (5"), um 	
9. Alimentador de cobre, Para conservador de

linhas, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, um 	

40. Amianto, em folhas com 11;o,5 x im,00, apro-
ximadamente, de Oin,002 (1/16"), quilo.

Aparelho telefonico:
11. Ericsson, com magneto, de parede, um...,
12. Kellong, com magneto de 3 barras, de mesa,

um . 	
,13. Western, com bateria-central, de parede, um.

Arame de aço para molas, conforme
amostra na InSpetoria Administrativa

de Materiais:
14. N. Omm,05, quilo
15. N. Omm,10, • quilo. 	
16. N. Omm,25, quilo 	
17. Arco do pila, completo, um 	 ..
18. Armação "high-ways" G. E., com lampadas

de 300 watts, uma 	
19. Armação para tempo, suporte A02 (catalog-o

Zeiss), completo, .unia. 	
20. Baldo de madeira para lavagem de pilhas,

conforme amostra na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais, uni,	

• Bateria "Everady":
21. N. 22 (0.5 volts), um	
22. N: • 703, uma. 	
23. N. 790 (1,5 volts), uml
21. De 45 volts, urna 	 •
25. Barbante para cabo armado, conforme amos-

tra na Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais, quilo. 	

26. Bobina lermica 73 E (Catalogo \Vestem Ele:-
ctric),• uma. . 	

Bocal : •	 .
27. Tipo VI, Um 	
28. Tipo VII, um. 	
29; Tipo VIII, •um. 	
30.• Para transmissores n.. 84.570 . (catalogo Wes-

tern . Electric), um 	
Boquilha de ebonite para telefone:

31. Ericsson, •uma
32. Western, uma 	
33. Botão do 'lindeira para campainha, conforme

amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais,, um. . 	

Braçadeira de ferro de 0m,064 (2 1/2")
- oom furação .para grampos de 0m,127

• (5"), conforme amostra na Inspeto-
• ria Administrativa de Materiais:

54. Para 2 isoladores, uma 	
55. Para 4 isoladores, uma 	

• Cabo armado':
Com 4 cendutores e isolamento para 70ç

volts:
56. N. 3 BS, metro 	
57. N. 4 ES, metro, 	
58. N. 6 ES, metro 	
59. N. 8 ES, metro 	
60. N. 12 ES, metro 	
61. Para telefone, com 35 pares, canforme amos 	

tra na Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais; metro.' 	

62. Para telegráfo, com 14 pares, conforme amos-
tra na Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais, metro. 	

63. Cadarço de algodão, , em rolos de 50m e 0m,016
5/8") • de largura, conforme .amostra na-

-	 .Inpetoria ikdminiátrativa de Materiais,• 
•rolo. 	

61. Caixa -envidraçada ..para- lampeão belga, .de
•plataforma,. uma.	

,	 •	 ,
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• 65. Caixa de bobina 501 A (catalogo Western),
uma. 	

5• Caixa de ferro, com furação de 0m,013 e

	

4	 •	 0m,016 (1/2" e 5/8":

	

30	 66. De 0m,10 x 0m,05 (4" x 2"), uma 	 	 400
67. De 0m,10 x 0m,10 (4" x 4"), uma 	 	 400
68. Caldeirão para derreter chumbo para soldar,

um. 	
69. Cambric, em fita de 0m,025 (1"), conforme

. amostra na Inspetoria Administrativa de

	

8	 Materiais, quilo. 	 	 12
Campainha eletrica:	 •

	

5 '70. Com timpano de 0m,10, uma 	 	 12
71. Com timpano de Orn,18 (para plataforma),

	

:4	 uma.' 	 •	 6
72. De vidro, para :galvanometro de aparelho te-

	

5	 legrafico; uma. 	 	 20

	

o,.,	 73. Canivete para conservadores, um 	 	 GO
74. Canivete Rodgers, • com 2 laminas de 011410,

uni. • 	 	 12
Carvão protetor:

	

5	 75. N. 1, um. 	 •	 200
2 76. N. 2, um 	 	 200

	

1	 77. Catraca, conforme 'amostra na Inspetoria

	

5	 Administrativa de Materiais, uma 	 	 2
78. Cavadeira de ferro, com 2m, cabeça de ferro,

	

3	 conforme amostra na ,Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais, um 	 	 100

	

1	 79. Cara virgem, 'quilo. 	 	 •	 4
80. Chaminé de vidro, para lampeão belga, con-

forme amostra na Inspetoria Administra-
tiva de Materiais, uma  ' 	 15.000

Chave- para, fuzivel de rolha de 60 am-
,	 péres:

81. Monofasica, uma. 	  .	 350
82. Trifasica, uma. 	
83. Chave para suportes (cat. G. E. 434), , uma 	 	 24
84. Chave americana, de 0m,016 e Oni 3O19 (5/8"

e 3/4"), uma. 	 	 • 15
85. Chave de fenda,' com catraca, de 0m,25, unia 	 	 12
86 .. Chave ingleza, de 0m,20, uma 	 	 25
87. Chumbo • cm lençAl, com 0m,45 de largura •

para cabo armado, de linin,6 (1/16"),
• quilo. 	 	 120

^91chete de aço, para corda de tripa, con-
• • forme amostra na Inspetoria . Admi-

nistrativa 'de Materiais:
88. De 0m,006, par. 	
89. De Om.008, par.. 	

	

60	 Comutador:

	

' 50	 90. Ericsson, de duas direções, um 	 	 8

• 'De metal, com chavetes, conformo amos-
tra na Inspetoria Administrativa de

	

60	 Materiais:
91. Para 12 linhas, um 	
92. Para 14 linhas, um 	
93. Para 20 linhas, um 	
94. Condensador para telefone Siemens, bateria

central, conforme amostra na Inspetora
kdministrativa de Materiais, uni 	

--nduite, conforme amostra na Inspetoria
administrativa de Materiais:

	

620	 95. Flexivel, tipo americano, de 0m,006- (1/4"),

	

750	 ' metro. 	

	

320	 Rijo,, sem costura:

	

150	 96*. De 0m,013 (1/2"), metre. 	

	

.• 430	 97. De 0m,016 (5/8"), metro 	
98. De 0m,025 (1"), metro 	
99. De Om,051 (2"), metro 	

	

.3.500	 Corda, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de-Mater;a;s.

• - .De linho e canhamo:	 •
100. De Orn,006- '(1/4"), quilo 	
1,01. De 0111,019 : (3/4"), quilo 	

• •	 Corda, de tripa, conforme amostra na:Ins,

	

150	 'petorin Administrativa de Materiais:
102., De ,t1m;006, metro. 	 •• •

. 30: 	 D&.0m,008, rnetre 	 . 	.	 .

- 12
50 3

48

.20
50
20

4

200

200
200
100

20 8

•400
280

4.500

1

50

350
250.,
250
100 -

.75
.•	 75	 •

• 18
:18
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138. N. .8 ES, - quilo 	
139 A. N. 10	 qiiilo 	
1W. •.N. 12 ES;	 • •
141. N. 14. ES, quilo  • • • • • • • •	 ...

Com capado chumbo;,chata;. tendo esta a
espessura de Oinin,S (1732")*, dup1O,
conforme amostra na Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais::	 •

142. N. 12 ES, metro.	
143. N. 14 ES; metro 	
144. . 16 ES; metro 	

Iguais ás amostras na Inspetoria.Adminis-
trativa de Materiais:

145. Para campainha, duplo, com isolamento de
seda, metro.

146. Francils, quilo. 	
Para fuzivel:

147. N. 10, quilo. 	
148. N, 25, quilo. 	
149. N. 30, quilo. 	

Com isolamento de lonache, preto:•
150. N. 14 138;• quilo
151. N. 18 r,s; quilo 	
152. Para lustres, n. 20. BS; quilo• 	
153. Para seletivo, duplo, preto, metro 	
154.. Para telefone interno, "Dropp Wire", pé 	

Para telefone interno, , para distancia,
"Dropp Wire":

155, N. 21 BS,. pé 	
156. N. 22 BS, pé.
157. Para telefone interno,. para distancia,. "Dropp

Wire",.branco e preto, pé 	
158. Para telefone interno; • .para distancia, "Dropp

Wire", branco, preto e amarelo, pé 	
159, Para telefone interno, para distancia, "Dropp•

•	 Wire"; branco,., preto e vermelho, pé 	
160. Para telefone externo "Dropp Wim", pé 	 '•

Fio magnetico; conforme amostra na. Ins-
petoria: Administrativa' -de Materiais,

.	 com isolamento:
De duas-. capas de.- algodão

161 •. 14. 6 BS,.quilo 	
162. N. 8 BS, quilo 	 	

	  • --

163: N. 13 BS, quilo 	
164.. N. 14. BS, quilo 	
165. N. 18 BS; quilo 	
166.. N. 20 BS; quilo 	
167".. N. 22 BS; quilo 	 	

. • • •

168.. N. 23' BS, quilo 	
169. N. 24 BS,..quilo•	

.170. N. 28 BS, quilo  •
16 171. N. 30 BS, quilo 	

De esmalte:
172. N.. 23, quilo. 	
173. N. 31, quite. 	
174. N. 33, quilo. 	
175 N, 34, quilo.	

Fogareiro "Primus"'n. 3 . para derreter para,-
500	 , •	 fina, um.- 	 •

177. Fone para aparelho - Seletivo, um 	
178. Fone para aparelho - Kellog, um 	
179. Fõrno de , precisão,. completo,. um 	
180. Fuzivel • para. 0,5 . ampere, conforme amostr:

na .Inspetoria Administrat iva de Mate-
riais,. quilo.... . 	

181. Fuzivel .de rolha,.. até. 30 ampéres; sortidos,.
um. •	 •

182. Goma laca, quilo. 	
183. Grampo de. ferro galvanizado,', de Orn„016

(5/8"), com. porcas; para. braçadeira de
postes; de 0m,13 . (5"), um	 .	

250.
250.
250.
40G

30
36
36-
40 •

40

800.
4.900

400

100
80

100
.250

100'
60'

2.00
7.

80

4.000
$0

80
80
40

12
12'

24.
250

200

25

24.

2

n .

500'.17d

1.600
2 . 000
8000'

10.000
500

•••
Griseta completa, conforme amostra. na

Inspetoria. Administrativa de Mate-
1.000	 riais, para. lanterna:
2.000 484.. Tipo VI, urna. 	

185. Tipo VII; uma. 	
Interruptor eletrico, com caixa e eSpellUb,

de 5 ampéres, rotativo,:.,
.186. De 1 direção, um 	

	

250 '187. De 2 direções, uma 	

1.800
4.000

600

60
60

1.

700.
6.000'

50.0
500

4.000

800

1.000
40. 000

40
24
24
24
15 •
24

8
8
4'
4
4

10
G
5
5

36-
10

20

400'
.24

800

';t!--4.23. •

cordão. conforme amostra na Inspetoria
Ailuiluistritiva de Materiais: 	 •

104. N.	 ui. 	
105. N. 300, um. 	
106. 1.1% 40:1, ma 	
107. N,. 426, um.
108. N. 585, um. 	

FlexiVel (cabo ou fio flexlvel)
109. N. 14 ES.-~tro 	
110. N. 16 ES. metro
111. N. 48 ES, metro

Para Ione:
112. N. 4.10, metro. 	
113. Western. metro. 	
114. Para prõtetores n. o" , . um 	
115. Para "switch", metro 	

Para telefone:
116. N. ,W8, um. 	
117. Ericsson, duplo. metro. 	

Ericsson de ls:
118. Com 4 pernas, metro 	
119. Com 6 pernas, metro 	
120. \Vestem, de mesa, triplo, metro.,

Cordoalha de aço, conforme amestra na;
Inspetoria Administrativa de 'Mate-
riais:

121. De Om.019 (3/4"). metro 	
122. Para relogio sineta. metro 	  . 	

Diafragma, conforme amostraz na- Inspe-
toria Administrativa de Materiais:

123. De carvão para transmissores de telefone, um.
124. De ferro, para telefone Eriesson,.um  •
125. Doubles chachles"; para • fio de 0m,004, um 	

Ebonite. conforme amostra na Inspetoria'
Administrativa de Materiais:

126. Bastões rei-Mudos; .de 0m,051. (2"),.
127. Bastões redondos, .de 0m,076 (3"), quilo - • •
128, Copos para receptor n. P 1 •.371 • (catalogo

\Vestem Electric), um. 	
129. Enxofre em pó, quilo 	
130. Escova de aço, para limpar limas,. uma 	
131. Escova de cabelo, tipo. relojoeiro,:.uma 	
132. Esponja grossa, para lavagens, grama 	
133. Facão de aço, para mato, conforme amostra.,

na Inspetoria .Administrtiva. de Materiais,,
um 	

134. Ferro para • fazer emendas em linhas de.
0m,004, um. . 	

135. Ferro para soldar, eletrico, corrente • de 120'
volts. (250 gramas), um 	

136. Fibra cinzenta, conforme amostra na Inspe-
ria Administrativa de Materiais;_ . em.. fo-

	

lhas de 1 mm. (1116"), quilo 	

Fio eletrico:
De cobre mi, conforme amostra'. na inspe-

toria 'Administrativa •de •Materiais:
137: De 0m,002,
138. De 0111,003, quilo. 	 -•
139.: De 0m,004, quito	

Para. instalações internas:
Com isolamento de uma camada de bor-

racha e duas de pano (II. C. 3' ou para
tubos).. conforme amostra na Inspe-
toria Administrat:, de•Materiais: •	•

130 A. N. 6 BS, metro 	
13.1 A. N. 8 BS, metro 	
132. N. 12 BS, metro. 	
.133. N. 14 BS, metro 	
13.4 .. N. 16 BS, metro 	

Com isolamento de duas camadas de bor-
racha e duas de pano (D .. R. C. 3)
conforme amostra na Inspetoria Admi•
nistrativa de Materiais:

135. N. 12 BS,.metro 	
136. N. 14 BS, metro 	 • 	

Para tempo (W. P . ) , com isolamento de
3 capas de pano-alcatroado,.conforme
amostra nit•Inspetoria Administrativa
de Materiais:	 .	 .

ror N.. A BS,	 .... - . • .  	



n

Isolador_ com pino e porca galvanizados,
conforme amostra ma Ins.pétoria Ad-
ministrativa de Materiais:

188. Tipo Brasil, n. -2 ou semelhante, um  .
189. Para 220 volts (tipo "light7, i.xm .......
IDO. Para 6..000 volts, um . . .	 .....
191. Isolador de -porcelana, .:suporte n. 3, :conforme

amostra na Inspetoria Administrativa .de
Materiais, um .	 .

192. Lammade netalln.anco endurecido, de 0m,091,
conforme amostra na Inspetoria .Administrativa
Materiais, quilo	 . . 	

Lampada oietricn, 'tipo Ideal,
Vacum, com rosca:
Mogul:

400
800-

1.200

59
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243.
244.
245.
246.
247.
248.

.249.
250.
251.
252.

253.
254.
215.
256.

257.
258.
259:
260.
261.

262.
263.
264.
265.
266.
067.

Meia cana, murça:
De 0m,10 (4"), uma 	
De 0m,13 (5"), uma 	
De Om;15 (6"), iima 	
De 0m,20 (8"), uma 	
De 0m,25 (10,), uma 	
De 0m,33 (12"), uma 	

Tres-,quinas,:bastardas:
De 0m,10 (4"), urna 	
De 0111,13 (5"), uma 	
Dee 0m,15 ,(67), urna 	
De 011%20 (87), uma 	

Tires quinas, murças:
De Orri,10 ,.(47), uma 	
De 0ni,13 (5). uma 	
De Om;15 (67), uma 	
De 0m,20 (8"), uma 	

Paralela, :bastardas:
De 0m,10 ,(4"), 'uma'.... 	
De 0rn;15 ,(67), uma 	
De Orn,20 (8"), uma 	
De 0m,25 (107), uma 	
De 0m,33 (12"), umae 	

Paralelas, murças:
De 0m,10 (4"), uma 	

*INDe 0m,15 (6"), uma 	
De Orn,20 (8"), uma 	
De 0m,25 (107), urna 	 ...
De 0m33 (12"), uma 	
Limas para relojoeiro, com cabo de aço, sor-

tidas, conforme amostra na Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais, .grosa 	

Lima tão, redondo, bastardo:

1

•

13

•P

ii
-?6

422
ttz
t12

12

f12
12
12

193. De 300 w — 120 w., urna . . 	 ......
194. De 500 w. — 420 v., uma .
195. De 750	 $120 v., uma . 	
196. De 1.000 w. — 420	 uma	 . . . 	

Universal:
197. De 10	 +120 v, 'uma .	 ...........
198. De 25 -w. 120	 uma
199. De 10 w. — 220 v., uma . 	
200. De 15 w.	 220 v., uma . 	
201. De 25	 —220 iv., uma . 	
202. De 40 w.	 .220 v., uma . . 	
203. De	 — .220 v., uma . 	
204. De 100 w. — 220	 .uma . 	
205. De 1/2 ampéres, para ;Jack n. 2 G (lampada

especial), urna	 	 • . 	
206. Lamparina para soldar, a .gazolina, com ca-

	

pacidade de 1 litro, uma	 	

	

Lampeão belga, marca L.	 'completo:
207. Com corrente de elevação, um 	
208. De mesa, um . 	
209. De plataforma, um . . 	

Latão:
Em 'vergalhes redondos:

210. De 0m,010 (318"), quilo
211. De 0111,013 (1;2"), quilo
212. De 01)1,016 (518"), quilo
213. De 0m,019 (314"), quilo .
214. De 0m,022 (7/8"), quilo . 	
21.5. De Orn,025 (1"), quilo
216. De 0m,051 (2"), quilo
217. De 0m,064 (2 1/2"), quilo .	 . 	
218. Para mola, de Omm,5, quilo. 	 ..........

Linha n. '50, em .carretéis, com 500 jardag,
das seguintes ,côres:

2'19. Branca, carretel
220. Diversas, carretél-

Limas •e limatães. exclusivamente de-
quaisquer dos fabricantes: Nickolson
.(marca duas limas cruzadas), Oreaves.
ou Italfour, conforme amostra na. Ins-
petoria Administrativa de Materiais:.

Chata, bastarda:
221. De 0m,10 (4"), uma . . . .....
222. De 0m,15 (6"), uma . .
223. De 0m,20 (8"),, urna . .	 .
224. De 0m25 (10"),uma . . . 	
225. De 0m,33 (.12"), uma .	 .

Chata, murça:
226. Do 0m,10 (41, uma .

227. De 0m,43 (51„
228. De Om,20 (8").. 	 ....
229.. De 0m,25 (10"),, 	 ..... .........
230. De 0m,33 (12"), uma 	 	 •.	 	  . • •

Faca bastarda:

238. De Oin,L0
239. Do Ofir,15 (6",) ,, uma 	
240. De 00426
241. De 01425 (10"), dung.

200
30

140
15

1.500
1 .000

400
500
500
300
300
100

200

12

160
160160 268. De Om;10 x 0m,003 (4" .x '1/8"), um 	

270. De 0m,15 x 0m,006 ,(6" x 1/4"), um ......
269. De Om;13 x 0m,005 (5" -x 3/16"), um 	  .••

271. De On-420 x 0m,008 (8" x 5/16"), um 	
272. De 0m,25 x 0m,010 (10" x '3/8"), um 	

8 273. Magneto para experiencia de -linha tele,gra-
15	 fica, 'um --	
8 .274. Martelo de unha, com cabo, n. '3, um 	
6 275. Mica limpa, .em rolhas de •Om,i0 x Orn,15,

córte mei/rano (indiano), quilo 	
6 276. Mica para protetores, :	.laminas, conforme

30	 amostra na Inspetoria Administrativa de
.30	 Materiais,•,:lamina 	

277. Micro J.telefone -para -mesa, \Vestem telefonis-
• •	 ta, conforme amostra na 'Inspetoria Admi-

nistrativa , de 'Materiais, .um 	
'56 :278. Mola de pressão, 'para corda de 'aparelho- tele-

100	 grafico, uma • • •
.279. Mufa terminal , em ferro fundido para cabos

ns ',4'BS :e -1213S, 'com ,11 saidafi,
unia' 	 •

280. Oleadode.linho,3arnarelo,•de : 1 jarda .x•0.007".
conforme :amostra .na .Inspetoria Adminis-

: trativa de Materiais, metro 	
&Parafuso de Tenda, : para .na/leira, de

:ferro, cabeça chata:
iDe.41m,006 (1/4")-:

1, grosa	 	 . • • • 	

2, igrosa
:0m, ,M10 (3/8'") :

1, --grosa 	
2, .grosa 	
3, grosa	 .....

• :De Om,913 '(1/2")::
1, grosa .. .

	

.2,:grosa• ' 	
4, grosa

:De 19m,016 ,(5/37)'::

	

3, .grosa	 . 	
5, grosa ...................................

	

7, ,grosa	 —	
.'De n On3;025	 :

6, .grosa 	
8,:grasa

f2 .294.	
:D e tOnr,038. ,d 111291

O	 8, grosa 	
X. :295. N. 

	

10, !grosa	 .
• - iDezern,051 . :(2'” :	 .
'S 296. N. 10, grosa 	

r

. •	 •	 •

-• •

242. De Oni,33 (12"), uma 	 	 ..... .

231. De 0m,13 (5"),, uma- •••ra	 • •••••• •	 • .12
232. De 0111,15	 .uma. 	  ..• n•	 ••0.••	 •••• • 12
233. De 0m,20	 (8"), rima. . ••	 •	 •

234.	 De Orn..25 (19"), 4una............ 12
Faca, murça.:

235. De 0m,13 i(51,
236. Dee 0m,15 . (6"), uma 	

	 	 ••• • 119	 . 	 	 12
1-9

37. De 0m,20 .12
Meia cana, liastarda:	 •

-12
112
a2
22 -
:12 981. N.

289 . N.
12
.12 983. N.
-.1.2 .284. N.
12 .285. N.
'12

- _286. N.
287. N.
288. N.

289. N.
290. -N.-
291. N.

202. N.
.29.3,.

. •	 •

".• •

a

-0

112
/2
12

112

12

3

500

'3

-24

-15

3
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20

.60
120.
. 15

6.000

12
12
12.
12

600
.120

10
20

26

2

agmal••••n••••••••••••••2••n••••••••	 •••••n••

De ferro. cabeça-redonda:
. De	 Orn.000	 (1/4".).:	 .

297.	 N.	 1, grosa 	
298.	 N.	 2, gros.i

'De 0111,010	 (3/8")
299. N.	 1, grosa 	 •
300. N.	 2, grosa	 • •
301.	 N.	 3. grosa	 	

De 0111,013	 (1/2")
302. N.	 3. grosa	 	
303.	 N. 5, grosa 	
304. N.	 7, grosa	 	

De 0m,016 (5/8")
305. N. 7, grosa 	
306. N. 3, grosa 	
307. N.	 5. grosa	 	

De 0m,019 (3/4")
308. N.	 6, grosa
309. N.	 8. grosa	 	
.310. De 0m,025	 (I"), n. 8, grosa 	
311.	 De 0111,038	 (1	 1/2"), n. -9, grosa 	
312. De 0m,051 	 (2"), n.	 10, grosa 	

De 0m,006 (1/4")
De latão, cabeça chata

313.	 N.	 1, grosa . 	
314. N. 2, grosa 	

De 0m,013 (1/2")
315. N.	 1. grosa	 	
316. N. 2, grosa 	
317.	 N.	 4, grosa 	
318. N.	 5, grogl

•	 De 0111,025	 (1")
319. N.	 5, grosa	 	
320. N.	 6, grosa 	
321. N. 8, grosa	 	

De 0m,006	 (1/4")
De latão:, cabeça redonda:

322. N.	 0, grosa 	
323. N.	 1, grosa 	
324. N.	 2, grosa	 	

De 0m,010 (3/8")
325.	 N.	 2, grosri
326.	 N. -3, grosa	 	
327. N. 5, grosa 	

De 0111,016	 (5/8")
328. N.	 4. grosa 	
329. N. 5. grosa 	

De 0m,019 (3/4")
330. N.	 5, grosa	 	
331.	 N. 6, grosa 	
332. N. 7. grosa 	

De 0m,025 (1")
333. N.	 6, grosa	 	
334. N.	 7, grosa	 	

Parafusos de fenda, para madeira (ros-
ca inglêsa, de latão,	 cabeça	 re-
donda:

335. De 0m,006 x em,003 (1/4"'x 1/8"), grosa 	
336. De Oin,010 x Orn,003 (3/8" x 1/8"), grosa 	
337. De 0111,010 x 0m,005	 (3/8" x 3/16"), grosa 	 ;
338. Do On1,013 x 0111,003 (1/2" x 1/e), grosa 	
339. Dç Orn,013 x Orn,005 (1/2" x 3/16"), grosa 	

Parafuso de ferro, conforme	 amostra
na Inspetoria	 Administrativa de
Materiais, com porca:

340. De 0m,102 x 0111,016 (4" x 5/8"), um 	
341. De' 0112,140 x 0m,013 (5 1/2" x 1/2"), um 	

Para cleats:
342. De 0m,229 x 0m,051 (4" x 2"), grosa 	
343. Para rosaceas, grosa 	
344. Pá dupla "americana", conformo amostra na

Inspetoria	 Administrativa	 de	 Materiais,
unia 	

1 345. Pá tipo 2, n 	  2, urna 	
346. Pano	 preto,	 marca	 "Marroquin", conforme

amostra na Inspetoria Administrativa do
Materiais, metro 	

!347. Parafina,. 'clara, 	 quilo	 	
•	 Para-raio de nuca:

•

3

3
3
3

3
3
3

2
2
2,

3
3
6
6
6

3
3

1
2.
2

3
3
3 •

2
2
2

2
2
2

3
3

2
2
2

4

20
20
20
20
20

400
600

40
25

30
6

.

18
24

Pega:
351. 110, com cordões vermelhos, brancos e verdes,

para circuito universal, 1.243-A, tipo
.S	 B. D., par 	

352. 110, cordões .vernielhos e verdes, bateria cen-
. trai 448, (k. It. \Vila°, par 	

353. Para "Sivich" Ericsson, urna 	
354. Picareta para escavar, com cabo, uma 	
355. Pinta seca ."Columbia", Gaillard,,Ilelens ou se-

melhantes, tipo padrão, de 1,5 volts, unia.
Pincel de cabelo, chato:

356. N. 4 (inglês), um 	
357. N. 8, um 	
358. N. 14, um 	
359. N. 24, um 	
360. Pino de ferro galvanizado para isolador, con-

forme amostra na Inspetoria Administra-
tiva de Materiais, n. 2; um 	

361. Platina em fio de .2. m/n-i, grama 	
Ponta para postes -"Siemens":

362. N. 105 T, urna 	
363. N. 108, uma 	

Poste:
364. De aço "Manesmann", laminado, sem costura,

com 13 metros, desmontaveis, de secções de
2m,44 de comprimento, com tampa, uni...

365. "Siernens", n. 112, completo, um 	
366. Protetor G. E. L.	 31 lampadas do 500

watts, viseiras e vidros martelados, um...
367. Quadro de distribuição, em lousa ou marme-

re, ligado em dez circuitos, com dez chaves
monofasicas, para 25 amperes, tre:s trifa-
sicas para 30 amperes ,e urna trifasica para
60 amperes, todas com fuziveis de cartu-
cho, para 220 volts, um 	

.368. Quadro de distribuição, em lousa ou marmore,
ligado em dez circuitos, com' dez chaves
monófasicas para 30 amperes, tres trifasi-
cas para 50 amperes e unia trifasica para
100 amperes, todas com fuziveis de cartu-
cho, sendo a tensão entre fases de 220 N'ol. Is,
um ^  •	 	  . .

369. Rebolo de esmeril "Carburundurn", para cir-
cular, de 12" x 2', um 	

370. Redução de rosca Mogul para Universal, uma
• Relatis: •

371. 189 (Cat. Western'Eletric), um 	
372. D. 28.576 (cat. \Vestem Eletric), um 	
373; D. 42.096 (cat. Western Eletric), um 	
374. Resistencia (cat. Western Eletric) n. 18, uma
375. 1,9 e 20 And Tipos, urna 	
376. Projetor G. E. L. 22, lampadas' de 1.000

watts,. viseiras e vidros martelados, um...
• Roldana,' conforme amostra na Inspe-

toda Administrativa de Materiais:
377. De louça, n. 31, uma 	
378. De porcelana, n. 1, uma 	
579. De porcelana, n. 2, uma 	
380. De porcelana, n 3, uma  •
381. De porcelana, para fio duplo, uma
382. Secante em pacotes, quilo 	
383. Soda caustica, quilo 	
384. Sulfato de cobre, quilo 	

1

..	 • • •

Suporte de metal para lampada:
385. Com chave, • com rosca Universal interna, do

Om;10 (3/8") (Cat. G. S. 1640/1632), um
386. Sem chave, conforme amostra na Inspetoria

Administrativa de Materiais, um 	
Switch' "Ericsson":

387. 1").e 10 linhas, um 	
388. De 12 linhas,. um • •
389. Tampa de ebonite para receptor, n. P. 1.370

(bat..Western Electric), uma 	.
Tarracha, rosca Withworth, em caixa,

completa, conforme amostra na
Inspetoria Administrativa .de Ma-
teriais:.

390. 1 inm,59 a 6mm,35 (1/4"-a 1/16"), uma 	
391. 6 mm;35 a 9 mm,52 (1/16". a 3/8"), com-varia- •

•ções • cle Omm,397 (1/64"), tipo americano,
12	 uma" 	
10 392. Tenaz . para linha telegrafica, conforme amo:is-
' 2	 tra na Inspetoria Administrativa de Mate.t•

2

2
75

8
8

e
20

25

400
180
180

• 180
600

8
40
40

100

150

1
2

50

348. Para 2 linhas, um
349. Para 4 linhas, um
350. Pedrd- pome, quilo
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riais, de 0m,002, uma 	
4393. Terminais de metal com parafusos para caixa •

de distribuição no cabo armado, um 	  )
394. Tesoura de aço, "Rodgers" ou "Vitry", confor-

me amostra na Inspetoria Administrativa
de Materiais, uma 	

	

Tinta "Ripolin" paia pintura, das se	
guintes côres:

395. Amarela, quilo 	
396. Branca, quilo

A g8 .° Em relação ao material eletrico constante deste pe-
dido deverão os proponentes oferecer artigos de 1' qualidade
respondendo a todas as exigencias adotadas pela Estrada do
Ferro Central do Brasil em referencia ao mesmo artigo e sa-
tisfazendo a todas as provas a que venha a ser submetido,
tornando-se o cumprimento dessas condições elemento in-
dispensavel para a sua aceitação.

9.° A Comissão reserva-se o, direito d0 submeter a rigo-
20 roso exame o material proposto afim de avaliar a sua efi-
20 cieneia e qualidade independentemente das exigencias esti-
20 puladas nesse sentido pela Estrada de Ferro Central do

Brasil.
10. A firma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o pedido,

8 deverá apresentar no áto da assinatura do contrato, uma
8 caução no valor de 10 % da importancia do respectivo for-
8 necimento, independentemente de quaisquer outras estipu-
8 lações que sobre o assunto as leis facultem á Comissão de
6 Compras exigir.

11. Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forno-
6 cimento constante do presente edital não assinar o contrato

dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele cOntidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo amaro ao Governo Federal, por intermedio da Co-25 missão Central de Compras.

12. As garantias exigidas, para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando
o montante do fornecimento.

13. Si os Materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem

180 rejeitados por não satisfazerem as especificações do Caderno
de Encargos n. 1 da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desacôrdo com as amostras da reparti-
ção, ou com os materiais propostos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde 'encon-trar e pelos preços que conseguir, o material necessario para
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

3 14. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem

400 as circunstancias.
15. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados

36 e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

16. Não serão levadas em conta as propostas em que
proponentes não declarem expressamente gubmeter-ss
rosamente ás especificações do Cade.rno de Encargos n. 1,
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em relação
ao material a ser fornecido e a todas as condições do presente
edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo se acha sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções do imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 6 de abril de 1932, das 12 ás 14 heras na sécio désta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso apresnetar documentos de habilitação.

Série 904.290
_krtigo — Unidade — Quantidade

Para a 3° Divisão

Material esPecial para a Inspetoria do Telegrafo

1450
e

3I

397. Verde", quilo 	 3

Torcida:
398. Para lampeão belga, milheiro 	
399. Para lanterna "Sol", n. 1, milheiro 	
400. Para lanterna "Sol", n. 2, milheiro 	
401. Para lanterna "Sol", n. 3, milheiro 	 ..
,402. Torres G. E. "Tursion Steel", uma.. 	 ..a

Transmissor:
403. N. 283 W. (Cat. Western Electric),

Para telefone, conforme amostra na Inspe..
toria Administrativa de Materiais:

404. Siemens, um 	
405. Seletivo, um 	

Tubo:
406. Do aço, de 0m,025 (1"), de diametro interno.

um . 	
407. De louça, para fio, com diametro, de 0m,025 x

x 0m,010 (1" x 3/8"), um 	
408. De louça, para fio, com diametro de 0m,102

x 0m,006 (4" x 1/4"), um 	
Vernizes:

409. Compound, preto, galão 	 . .
410. Gordo, de acabamento, branco, galão 	 	 1
411. Japonês, preto, Saner Fréres, vidro 	 	 2.00412. Japonês, amarelo (bronze inglês), Sane Fré-

res, vidro 	 	 120
413. Vieux chêne, em galão americano de 3,785

galão. . . 	
414. Vidro para pilhas Leclanché, de 0m47, cot.-

forme a amostra na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais, um 	

j5. Volante de metal para fitas , de aparelho te-
legrafico, um. • 	

416. Zinco laminado para pilhas Leclanché de
0m,17, conforme amostra - na Inspetoria'
Administrativa de Matarias, um 	 •	 2.800

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado desta Inspe-
toria, na Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estação Ala-
ram, até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima enumeradas são cópia exáta
das que foram enviadas-'ela repartição requisitante).

1.° O material acima deverá obedecer ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, de \1931, da Estrada do Feno
Central do Brasil.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de material de importação: uma .em
moeda corrente do pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias . e despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios pari cada um dos itens acima.
acrescentar aqueles, preços globais, para cada um dos grupos
de materiais da mesma espade, reservando-se a Comissão o
direito 'de escolher a 'alternativa que mais lhe convenha.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em•
que se comprometem a iniciar e a concluir .o fornecimento do
material constante deste pedido, sendo que não serão aceitas
propostas cujos prazos para- conclusão da entrega do mesmo
material, ultrapassem o dia 30 de junho de 1932 	

5.° Os proponentes deverão declarara a marca, tipo. pro-
tedencia, qualidade, durabilidadõ e eficiencia. do material pro-
posto. .	 	  .	.

6.° A Comissão Central de Compras tomará em conside-
ração qualquer proposta que versar sobre ,artigos similares aos
pedidos, desde que os . proponentes assumam sobre eles rés-
ponsabilidade.expressa e, up .tm ás propostas- todos os es-
clarecimentos liálispenSaveis.
, '7.° Os proponentes deverão "feri-locar artigos' rigorosa-

mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesMosa na
Inspetoria Administrativa- de- Matarias que se 'acham á dis-
posição dos interessados, respondendo integralmente ,.peloa
prejuizos decorrentes. do não cumprimento, desta condição.

Limatões exclusivamente de quaisquer dos fabricant es
Nickolson (marca duas limas cruzadas), °peavas
conforme amostra na Inspetaria Administrativa 

ou lb lfour,
do Mate-

riais:
.Limatão redondo, muro de:

1. 0m,10 x 0m,003 (4" x 118"), um 	 	 12
2. 0m,13 x 0m,005 (5" x 3116"), uni 	 	 12
3. erm,15 x Orn,006 (6" "x 11I"), um 	 	 12
4. Orn,20 x 0m,008 (8" x 51l6"), um 	 	 12
5. 0m,25 x 0ria010 (10" x 318"), um 	 	 12

Material a ser entregue nó 2° Almoxarifado-da Inspetoria
da Estrada de • Ferro Central- do Brasil,' na estaç,ão
"até 30 de junho do corrente raio.

(As especificações acima são . cópia extlta das enviadas
pelo repartição re çiiisitante) . 	 .	

.

'1." Os preçc-i. ieverão se	 ornecidos pela. unidade:

25

5

250

3



--Arame do .aço estanhado "Sterlong"
• '' de:'

3. fon,0007, .0m,0008 e 0m,0009,. vinte huilo3
de cada dimensão, quilo 	

Bocal- de metal Extra • lambada de
• rosca:	 •

Com chave. um. 	

G. Bocal de inetal par-a" laiiirittclà- de baioneta,
5. Sem clitiVe-,-Uni.-"..**". • • ** • •

cem furti - de 0111,0-15-8,•hrii 	
7. BOcal de - metal para lampada - "Golliath",

8. Bocal de 'mica para lampada de rosca, um.
Box7coupling de ferro:

9. Para tubo.- conduit de 0m,0127, um 	
10. Para tubo conduit de .0m,0158, um 	
11. Para tubo conduit de Om.019,
12. Braço de latão com Oni,50 de Comp. e

0111.015 .- de diametro • e abat- :jour de
ferro esmaltado de .0111,305, • -•bocal a
prova de tempo para lampada de rosca,.
um. 	

13; Buchas do ebonite para . bocal de 0m,0095,
uma. 	

Cabo eletrice de cobre estanhado
cem condutibilidade não infe-

- rior a 97% isolado com duas
camadas de ' borracha, -dupla
trança de algodão :impregnada

1 1e proteção de chumbo de: •
14. 7 fios de r ãni 3 O012 (B&S 8) espes. 	 bor-

racha 3/64", metro. 	
15. 7 fios . de Oto,016 (B&S 6) espes. da borra-

cha 1/16", metro.
16. 19 fios de Oin,012 (B&S 4) espes. da bor-

racha s 1/16", metro
17. 19 fios de 0m,016 (B&S • 2) espes: . da bor-

racha 1/16", metro.	 . 	
18. 19 fios de 0111,002 (B&S 00) espes. 'da bor-

racha, 21p/m, metro. 	
Cabo eletrico •de cobre estanhado

com condptibilidade„não infe-
rior a 97% isolado eçO1 duas
camadas de • borracha„;-dupla

,•••;tranç,s, de.;.algoclão-.impregnada,
de:

19.' 7 fiot.. de 0111,012 (B&S 8) espes. da borra-
cha 3164", Metro.-- •

20. 7 fios de 011-i.016 • (B&S : 6) espeS. '-da'borra--
-cha 1/16", metro.' 	 ";	 •

21: 19 fios de 0m,012 (B&S 4)• . e.si.ies:•`da, borra-
cha 1/16"-metro. 	 •

22. 19 fios de , 0m,016- (B&S •2) * espe'sïda- bor-
racha 1/16", metro. 	

23. 19 fios de 0,02 '(MS 00)' espés.. da • bor-
racha'2in/ni,

' 	24. Cabo eletrico sitribles Últc'a flexive)'COn2 84
fios de 35/VO com isólarnentO"de•

)•; •	 radia o trança de algodão ' iinti'téguado,
metro..	 . • 	

.Cabkreletriód dp . •oebre,- es(anhado
qpni „cendutibilidade.,náe.:;inferior
a 97% isolado eoni duas ,gunadas
de herracha, dupla trança de al-
gcidão ..-'imprégriado» .•prote0o de
ehtiinbo.eitrarica'.de•aeoMe

..*	 '.á	 .: n 	 :!)
25. 7 fios de 0m,00 .16 (B&S 6) espes„ da bor-

•)".:	 racha 3/64"; metro • •	 	 •',''-' 	 1.000m,00'
2,0 , 19 fios de 0m,0012 (13&S •WaShes1"tra bor-

' lk	 racha 3/64", metro-	 ,.......	 500m,00

	

27.̀'. 19 fios de 0m,0016 (B&S .2)' `espe rda'bor-•;	 ' •
racha ..3./67,--,me..	 Á:4 	 • - 500m,00

28. 19 fios de 0gik0O2 ‘13M on} epesi.n ila bor-
racha 2	 500m,001

Cabo • eletrico . de . • cobre . ' egtanhado
com- conbutibil idade" iirutilriferior
a-979 . 'isolada cern	 CáITIftd_as de

	

,,-.1],r;	 •

60 kg..

150
300

200
300

150
300
200

30

200

700m,C0

3.0000400

1.000~0

700111,00

300n1,00

500m,C0

500m,00

600m,00

500m,00

500m,00

•300111,04

• 'à!
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2.° Além do preço unitario para cada item, os Proponen-
tes deverão dar o preço global para a totulidade do forneci-
mento reservando-se •a Comissão Central -de Compras, o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3.° Os proponentes deverão declarar em . suas propostas
o. menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega do material acima.	 .
• 4.° Deverão declarar a marca, tipo, .procedencia e.quali-

dade do material oferecido.
5' A Comissão Central de Compras, tomará em consi-

deração qualquer proposta que versar sobre artigos similares
aos epdidos, desde . que os proponentes-assumam sobre eles
responsabilidade expressa e juntem ás propostas, todos os
esclarecimentos indispensaveis.

6.° A Comissão reserva-se .o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

7.° A Comissão reserva-se o direito de, anular a presente
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes.

8.° Não serão le,vadàs em conta as propostas em que os
proponentes não declarem submeter-se a todas as condições
do presente edital.

Oninissão avisa aos Srs. proponentes. que o presente
edital será publicado ("antro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as 'publicações pois O mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na Ode desta CO:
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA.,
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

.

dantes -á Comissão Central do Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2' Cada uma das Vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3" Os envelopes das ofertas deverão ser, fechados, lacra-
dos ó entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, DOS dias e horas que serão determinados•
para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o ..
nome e o endereço da firma, bem como o .número da série
a que se referirem os artigos ofertados. - •

•• Pela Comissão Central de COrnpras. — Alberto de Faria
Filho, diretor.	 •

,Pela Comissão Central de Compras.	 Attferto clé . Ptirieti• 'Filho.

,tiOLÉTA DE PREÇOS

Série 712.161/72

Artigo — Unidade Qtiantida4;
4. Armação de, ferro . esmaltado com globo ri-

toso, b,ocal de ,rosca para- tampada de.
- 300 W,i . uma. 	

2. Armação de latão estanque, completa, com.
-	 grade, globo de vidro ,`X"., bocal de

baioneta, arruelas de borracha retas,
MIna. 	

s-i • 1	 • `*

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS
'

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,: pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

• O fornecimento é para pagamento' á vista e entreja . no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas. cts prazos ern.‘que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. -•

Cada proposta deverá citar o número que designa cadasérie, a data dêste . .número do pial/o Wicial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir. 	 •

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui, Terno-
cidas, cópias exatas das enviadas peias repartições ,requisi:.
tanteá, deverão os interessados dirigir-se,.ao :Dopai:temente.
Centrsal desta Comissão.



_Chave tipe 'faca -polo -triplo com
pção pela frente montada com

•fuzireis de :navalha para 100
. péres para::

67.. 3D iamp. x 2b1i vdth,„ mina	
68.. 60 amp. x 250	 uma-- ........ ...... ......
69..101) atm). - 2c 250 volts, uma
770. 121T.0 amp.. x 25D volts, uma.. .. 

Chave tipo laca pai) trilo com li-
gação »ela frente desmontada com
fuzivelis de navalha para::

71. 30 amp.. x 20 volts,
72. 60 amp. x 250 vOïtÉ, uma,.. ......
73..100 amp. x250	 uma-. 	
74..200 omp. x 250 volts,

Cleals de porcelana vidrado, c/amostra, par..
-Cintornica de:

76. On-40403, medro quadrado. 	
77.' Orn,0005, Metro quadrado. 	
78. Om., 001,. metro quadrado.
79. Cigarra eletrica para 8 volts, uma
89. Char feton, 'quilo. 	
81. Coletor para magneto B. T. H. tipo K. A.

2, um 	
- 82. Coletor para magneto . tipo G. S. 4, um.... !
83. Condenáador Bosch tipo Z R 4, um 	

' 50

10
1D

:1.201)rri;00

000m,11.0

800121;00

800m,0.0

.30
20
10

G
P.00 pares.,

20013-4,00

20m2,08
20m2,00
«Orn2,00

12
100

G
o

• 800m,e0
600m,00

500n1,00
2,000M,00

10.000m,00
5.000m,00
2.000n1,00

Cobre fosforoso em chapa de:
84. 0111,002 x lm,00 x lm,00, quild 	 	 i chapas

12 	 85. om,001 x im,00 x lm,00, quilo 	 	 i chapas
12	 86. Disco de feltro com, 0m,035 de espessura
12	 por Ona,200 de diainetro, um 	 	 12

87. Dispositivo de futura Bosch tipo Z. R. 4,	 1
uni. 	 	 ' 8

88. Escovas circulares de pita com seis car-
reira, "Orna.' 	  	 -12

89.-Escova circular de arame de latão finissima
•6	 .	 de ten,200, uma. 	 	 G

90. Escova circular de arame, de aço de 0111,400
de diametro, uma. 	 	 O

Go 100. Espermacete em barra, quilo 	 	 $0 kg.
30	 Fuzivel de rosca renoVavel para:

	

101. 6 amp. 'x 250 volts; -um-	 - •  • -	 300

	

50 102. 10 amp'. x 250 volts; . um 	 	 200

	

100 103. 15 amp. x 250 volts, um 	 	 200

	

104. 20 amp. x 250 volts, um'	 	 200

	

3 105. 30 anip..x 250. volte, um 	 ,	  !	 200
Fuzivel de cartucho renovavel Para: l

106. 5 amp. x 250 volts
'
 um  -	 500

107. 10 amp.. x 250 volts, um 	 , 	 	 100
108. 20- amp. x 250 volts, um 	 	 100
109. 30 amp... x 250. volts, um 	 	 , 100
110. 60 amp. x 250 volts, um 	 	 100
111. 100 amp. x 250 volts, um 	 	 . 60
112. 200 amp. x 250 volts, um 	 	 30
113. 400 amp. x 250 volts, um 	 	 20
114. 600 mi). x 250 volts, um 	 	 15

Fió Cuprou ou de igual resistencia
'com duas camadas de seda de: .

115. .102/100 (B&S 18),. quite; 	 	 2- kg.
116. 20/100 (B&S , 32), quilo 	 • . i	 3 kg.

	

117'. 22/100 / (B&S 31), quilo 	 	 .. 1	 3 kg.

	

1. 25/100 (B&S 30), quilo 	  1	 2 kg.
119. 18/100 (B&S 33), quilo 	 	 2 kg.
120. 14/100 .(B&S 35), quilo'''	 	 3 4.
.121. Fio eletrico simples isolado com borracha

e trança de algodão parafinado em di 	
versas côres (proprios para cam-
painhas) de 0m,0009 (B&S 19), metro. 	 1.000m,00

6
6

12
24

6

2e
30
10

30

• 30
• 30

10 Fio -elet.rice simples de cobre esta-
nhado com condutibilidade não
inferior . -a 97% , isolado com duas'

•camadas	 borracha não in ferior
a 3/64" de eSpessura com dupla

trança-de algodão sob chumbo e
trança le aço de:

20 122. 0m.0016 (B&S 14 ), metro 	 	 2.000m,00
16 123. Om.002 (B&S 12), metro 	 	 1.200m.00
10 124. 0m,0025 (B&S 10), metro 	 	 500m,00
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algedIa impregnado a prova de
tempe„ de:

• os de0m,016 (B&S G.) aspes,. de isola-
rasuite .i.„6m/m, metro.

	

11) fios de Rim„0.0112 'ffl&S 4)) raspes..	 isdla-
medico 2rW/M, metro.

ditos	 tomool0	 oVes• dls°111-
mento2 m'iro„ mdtre.

'32.. •.19 .fios de 0r1i002, "(B&S 00) espes., do iso-
lamento .2mm, metro.

. Cabo eletrico cani 3 camadas de borracha
para alta tenslea" .(proprio para magno-

Cabo e

•

 letrizo de cobre, estanhado
com condutibilidade não inferior
a 97% com duas camadas de bor-
racha dupla, trança de algodão
sob chumbo e trança de aço, -
c/amostra de: .	•	 .

34. 2 condutores de Om.0016 (B&S 14), metro.-
35. 2 condutores de 0m,002. (B&S 12), metro..

Cadarct de linho branco, de:
▪ 36. 0111,006, metro. . . . 	

37. 0114009, metro. . . 	
38. 0m,012, metro. 	
39. 0m,019, metro. .
40. 0m,025., metro. .

Carvão grafite em ;chapa de-.
41. 0m,127 x ^0m,250 x 0m,250, chapa 	
42. 0m,019 x 0m,250 x 0m,250, chapa 	
43. 0m,0254 x 0m,250 x 0m,250, chapa 	

Carvão grafite metalisado em chapa
de:

▪ 0m,010 x Om.100 x 0m,100, chapa 	
45. 0m,019 x 0m,100 x 0m,100, chapa 	
46. Cm,025 x 0m,100, x 0m,100, chapa 	

Caixa de porcelana para , derivaçóes
com:

47. 3 entradas, uma. 	  •
48. 4 entradas, uma. 	

Caixa de ferro para deriVações de:
49. 0m,0508 x Orn,1016, uma 	
50. 0m,100 x 0m,100, uma 	
Si. Capsula de porcelana, capacidade para

1 quilo, uml

Chave tipo faca de 1 polo de inversão
desmontada com ligação para fu-

.	 ziveis de cartucho para:
52. 60 amp. x 250 volts, urna 	
53. 30 amp. x 250 volts, uma 	
54. 100 amp. x 250 volts, uma 	

chave tipo faca polo duplo de in-
versão desmontada com ligações
para fuiiveis de cartucho de:

55. 60 amp. x 250 volts, urna 	
56. 30 amo. x , ,250 volts, uma 	
57. 100 anu). 7. 250 volts, unia 	
58. Chave tipo faca Poló duplo com ligação pela

frente montaria para ,-30 amperes e 220
volts, com fuziveis de . rosca • para 30
ampères, um 	 •

Chave tipo *, faca Polo cluPlo com
gação Pela frente Montada com

	

fuziveli.z de navalha ^ Para .:	 .
59,60 amp. x 250 volts, uma 	
60. 30 amp. x 250 Volts, lima 	
61. 100 anip. x	 nina 	
62. 200 amp: x 254) volts,'	 .

Chave tipo faca polo dunlo' com' H-
' gação •, pela frente ' desinonti‘daa -

com fuzivois de navalha para : -• - •
63. 30 amp. 250 volts. uma 	 ? 	  -,....
0. 60 amp. x 250 volig-uma.,',..••...,
05. 100 arnp, x 250 vells..111Ra' • . .• . 8 	' ...

60. 200 amp. x 250 volts, urna 	



Fio eietrico simples de cobre esta-
nhado com condutibilidade não
inferior a 97% isolado com duas
camadas de borracha não inferier
a 3/64" de espessura com dupla

trança de algodão de:
125. 0m,0016 (B&S 14), metro
126. Oin,002	 (B&S	 12), metro 	
1 97. 0m,0025	 (B&S 10), metro
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isolador de porcelana em fórma de
roldana com pé e furo central de:

162. 0m,012 x 0m,010 furo 0m,005, um 	
163. 0m,015 x 0m,020 furo 0m,005, um 	
164. 0m,020 x 0m,030 furo 0m,009, um 	
165. 0m,025 x 0m,030 furo 0m,009, um 	
166, Lamina para acumulador Varia T. 6 E

n. 1.097, .uma. 	
167. Lamina para acumulador Varta T. 6 E

n. 1.105, ' uma. • 	
Lampada eletrica filamento metalico

bocal de rosca 1/2 W de:
168. 25 W . x 120 volts, uma 	
169. 40 W x 120 volts, uma 	
170. 100 W x 120 volts, uma 	
171. 200 W x 120 volts, uma 	
172. 300 W x 120 volts, uma 	
173. 500 W x 120 volts, uma 	
174. 40 W x 220 volts, uma 	
175. 60 W x 220 volts, uma 	

Lampada eletrica filamento metano°
bocal de baioneta 1/2 W de:

176. 25 NV x 110 volts, uma 	
177. 50 W x 110 volts, uma 	
178. 25 W x 120 volts, uma 	
179. 40 W x 120 volts, uma 	
180. 75 Wr x 120 volts, uma 	
181. 40W x.220 volts, uma 	
182. 60 W. x 220 volts, uma 	

Lampada eletrica tipo Mignon bocal
• - da baioneta de:
183. '15 W x20 volts, urna 	

•Linha Drayck de linho de:
184. 0m,0005, novelo. . 	
185. 0m,001, novelo. 	
186.• 0m,0015, novelo. 	
187. Luva de borracha para 6.000 volts, par...
188. Mica eni folhas (pura), de 0m,120 x 0m,150,

quilo. 	
189. Micanite em chapa de 0m,006 de lin x lm,

folha. 	
190. Missanga de louça vidrada, quilo 	

Papelão isolante de:
191. 0m,001 x lm,00 x 1111,00, folha 	
-192.. 0m,002 x lm,00 x Im,00, folha 	
193. Pendente com globo dç vidro leitoso e bocal

de rosca c/amostra (completo), um 	
194. Placa positiva D. A.  1.062, uma 	

Placa:
195. E. 7 N. 1.084, jogo 	

•196. E. 7 N.. 1.085, jogo 	
Quadro indicador para campainha:

197. Com 8 numeros, um 	
198. Com 10 numeros, um 	
199. Com 12 numeros, um 	
200; Parafina; quilo. 	

5.00011400
6.000m,00
3.000m,00

Fio eletrico duplo paralelo de cobre
estanhado com -condutibilidade

- não inferior a 97% isolado com 2
;amadas de borracha não inferior
a 3/64" de espessura com dupla

• trança de algodão sob chumbo de::
128. Oin.001 (B&S 18), metro 	 	 600m,00
129. Cen,0016 (B&S 14), metro 	 	 3.000m,00
130. 0m,002 (B&S 12), metro 	 	 2.000m,00
131. 0in-,0025 (B&S 10), metro 	 	 1.500m,00

Fio aletria° simples de cobre esta-
• nhado com condutibilidade não

inferior a 97% isolado com 3 ca-
madas de algodão impregnado a
prova de tempo com espessura não

• inferior a 1,61n/ra de:
132. 0m,001á (B&S 14), metro 	 	 1.000m,00
133. Oni 3O02 (B&S 12), metro 	 	 1.000m,00
131. 0m,0025 (B&S 10), metro 	 	 .1 :00011400

Fio eletrico simples de cobre esta-
nhado com condutibilidade não
inferior a 97% isolado com 2 ca-
madas de borracha não inferior a

• 3/64" de aspessura- com dupla
'trança de algodão sob chumbo de:

135. 010016 (B&S 14), metro 	 	 5.000m,00
136. Oni 3O02 (B&S 12), metro 	 	 1.000m,00
137. Orn,0025 (B&S 10), naGtro 	 • • 800m,00

Fio eletrico duplo flexivel com iso-
lamento de borracha nãe inferior
a 3/64" de espessura sob trança
de algodão de:

138. (WS 16), metro. 	 	 ;500m,00
139. (,B&S 14), metro. 	 ••	 500m,00

Fio eletrico com duplo isolamento
de amianto de:

110. 0m.0016 (B&S 14), metro 	  .. 	 • 	 100m,00
111. Oni3O02 (B&S 12), metro 	 	 100m,00

Fibra em chapa vulcanisada de:
142. 0m,019, quilo. . 	 	 20
143. 0m,0158, quilo. 	 	 • 20
144. 0m,0095, quilo. 	 	 20
145. Fita isolante preta em peças de meia libra,

peça. 	 	 500

.153. Interruptor de metal com base de porcelana
e alavanca para 5 ampéres, um 	

154. Interruptor rotativo para 5 ampéres, um 	 ;
155. Interruptor de embutir, um 	
156. Interruptor 3 way, um 	
157. Interruptor rotativo para 10 amp. x 220

volts, um. 	
458. Interruptor rotativo de 2 secções, um 	
159. Interruptor pendente para 5 amp., um 	
160. Isolador de porcelana de 0m,80 x 0m,080

com haste reta galvanisada de 0m,012,
porca e arruelas, um 	

$131. Isolador para campainha de osso, um 	 •

200
200
200
200

20

500
500
200
200
100
30

800
800

50
100 -
200
100

. 50
100
100

30

50
3(1
25

- 1:2 - fls.
5

20 fls.
20 . fls.

30
150

10
10

10

O
30

100 fls.
100 fls.
400 fls.
100 fls.
100 fls.

50

10

200

30
200
200
/00

150
100

rá" (0m,095 x 0m,1605), um 	 	 30.
150. Globo de vidro em férula de 'O"' tipo

"Ceará" um. 	 	 20
151. Globo de vidro tino "Minas Gerais", c/amos-

tra, um. • 	 	 ' 50
152. Grampo de ferro isolado com fibra c/amos-

• 1.000tra, em caixas de 100, um 	

146. Fita isolante branca em peças de meia
libra, peça. 	

147. Fita de borracha do Pará, peça 	 • 	
148. Globo de vidro leitoso tipo grande de acôrdo

com a amostra, um 	
.4 4 9 Globo de vidro em fórma de "U" tipo "Pa-.

100

.200	 Papel isolante de: 	 ,
100 201. 0m,0001 com Im,00 x lm,00, folha

202. 0m,0002,com Irn,00 x 1m,00, folha
12 203. 0m,0003 com 1m,00 x im,00, Solha

204. 0m,0004 com lm,00 x 1m,00, folha
205. 0m,0005 com 1m,00 x lm,00, folha
206. Pilha seca Red-Seal, -uma 	

.207. Porta escova para magneto B. T. II., tipo
• K. A. 2, par. 	

208. •-Receptaeulo -de metal com base de porco-
lana para lampadas . de -rosca, um 	

209. Idem, idem, mignon para lampada-de baio-
neta, um. . . 	

•200 '210. ,Roseta de. porcelana para forro,, uma 	
211. Roseta de,poreelana -para cleats, uma 	

	

"" 21.2..Roseta de madeira para campainhas, uma 	
• .20 213-r! Separador de .madeira ,estriado 111. 1.113,40• !•	 . ' um. '
f- 50 214. Separador, liso Varia n. '.1.111 um 	
. 20Separa4orondulado .de' ebenite'yarta na-

50	 mero ,1:410, Une'.	 f '

Tubos 'de algodão-trançado-,	
	  1.000m,00216. 0m,001, metro. 	 •

1 00' 217. 0m,003, metro. 	  1.000m,00
1.000 218. 0m,006, metro. 	  1. 000n 400



100111,00
100m.00
100m,00

lOrn,00
10111,00
30m,00
50m,00

100
100

.3
3
3

exata das
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•

ripelntto 	

Tubo conduit de:
219. 0m,0158, metro. . 	
220. Oni,.019, metro. 	
•221. 0m,0222, metro . 	
222. 0111,0254, metro. 	
223. Disco de feltro de 300 mlni diam. x 40 mim

esp.,
Tubo conduit de:

224. 0111,0381, metro. 	
225. 0m,0144, metro. 	
226. 0m,508, metro. 	
227. Tubo eletroduto de: 0m,0317, metro 	 ...
228. Tubo eletroduto de: 0m,0349, metro .....
229. Tela oleada Cambrick de seda, metro.....
230. Tela oleada Cambrick de algodão, metro...

• Terminais de cobre para:
231. 30 ampéres, um 	
232. 50 ampéres, um 	
233. Terminais para ligações positivas n. 1.092,

um
234. Terminais para • ligações negativas, um.—
235. Tomada • de -corrente de porcelana pinos

paralelos, uma.
Transformadores eletricos de 120 volts:

236. Para G volts, um  -	 • . 
237. Para 8 volts, uni 	
238. Para 12 volts, um 	
239. Vidro proprio para farol clamostra, tipo

	

Tender "Ceará", um. 	   
(As especificações acima numeradas, são cópia

enviadas pela repartição requisitante).
1.° O material acima deverá obedecer ás especificações

existentes sobre o mesmo no Ministerio da Marinha.'
2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parce-

las quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais, de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif é outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os.. proponentes deverão especificar • nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar aqueles, preços globais para os gru-
pos de materias*da mesma especie, reservando-se a (forisissão
o direito de escolher a alternativa que mais lhe con:fenlia.

4.° os proponentes deverão declarar o menor prazo para
-o inicio o para o fim do fornecimento do material acima..

5.° O material Constante" desse pedido deverá ser entregue
no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

6.° Os proponentes deverão fornecer, detalhes completos
sobre o material proposto e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do =sino material , com resultados sa-
tisfatorios.

7.° O material oferecido deverá ser de 1" .'qualidade; -res-
pondendo a todas ap exigencias adotadas • pelo Ministerio de
Marinha em referencia ao mesmo artigo 'e satisfazendp a todas
as provas que venha a ser submetido, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elementos indispensaveis para a sua
aceitação .	 .

8.0 A Comissão reserva-se .o.direito de submeter a' rigo-
roso exame o material proposto afirn de avaliar a sua eficien-
cio e qualidade, independentemente das exigencias estipula-
das nesse sentido pelo Ministerio da Marinha.

9.* Os proponentes deverão atender aos termos deste edital
no que concerne á unidade e''qUantidade. 	 • '

10. Todo e quilquer esclarecimento fornecido pelos pro-
ponentes sobre os artigos 'acima-será tomado em - consideração'
no julgamento das PrOpostas.-

11. Os proponentes devOrão declarar 'a 'Marca; tipo e
procedencia dos materiais oferecidos: -• 	 •••	 '

12. A firma (ou firmas) a'queni for ,adjudicado O pedido,
deverá apresentar no ilto da assinatura dó contrato, uma cau-
ção no valor de 10;da iinnorlancia"do •resPectivw.forneek
mento, independentelnente , dca iittaisquerl -tintraP" estipulações
que sobre o assuntockts-Xis- facilitam' á , CorniÉSU de: Cornm as.
exigir.
• 13. Si a firmajrnisf firriniq111frii-cloN adjudicado .6-,rfot-!-•,
liecimento constaniti	 ',..Ciditritz‘riãotassinii.r. o' eón-,-
traio dentro do prireii actYrs-Di	 nele:
lidas perderá a idoneidadezparer-efotear-,.navdrtornechrientos
do mesmos genercs ‘ ao. Govorno.rsocieral, .por.ittermedio da -
Comissão Central .der, Compras.,	 -s	 .

11. As garantias,:.'etigidáS:,fieão*S4pa.turW‘c16•.:cóptr'átce',,
dl; fornecimento dó material, i,bjelo -de" prePente•editat
riio vigorar plena -é `iriteÉrahfiente • até • entreega e aceitaçãd,-,
da Calina partida, dénte4 . do .:proziPloareado .",e ricciinpletando o
montante do fornecimento....	 -	 ri-

• .....	 -	 .	 - 	 ,t:ns r.'"t s 	 .5

• 15. Si os materias constdntes do presente edital nãe
forein'entregues dentro dos prazos combinados; ou -si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Ministerio
da Marinha, ou ainda por estarem em desacordo com as
amostras da repartição, ou com os materiais propostos, a Co-
missão Central de Compras terá o direito de adquirir-na praça
ou onde encrontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario para suprir a falta 0 .6 fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

16. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaiswer sugestões ou alternatiVás
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as Clausulas do
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

17. Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acordo coin as amostras existentes dos mesmos no
Alrnoxarifado do Arsenal de Marinha, que se acham á dispo-
sição dos interessados, respondendo integralmente pelos pre-
juizos decorrentes do não cumprimento desta cohdição.

18. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
cóleta de preços- caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconelharem as
circunstancias.

19. A Comissão reserva-se o direito do pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem• expressamente submeter-se rigo-
rosamente a toCs as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponêntes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 3k de março de 1932, das 12 ás 14 horas na Séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

Série n. 904.097199
Artigo — Unidade — Quantidade

Pára a 4' Divisão:
Aros para locomotivas, carros e vagões. especifi-

cação 30 do Caderno de Encargos, devendo
ser-fornecidos de acOrdo cora O desenho
7i. 132.893, tabelas A e II:
Aros .com rebordo:

1. N. 3, de 17 114", um 	 	 20
2. N. 5, de 18 112", um 	 	 :00
3. N. 11, de 20 112", um 	 	 50
4. N. 17, de 22 314", um 	 	 300
5. N. 19, -de 23 -112", um 	 	 250
6. N. 22, de 24 .112", um 	 	 20
7. N. 26, de 29 112". um 	
8. N. 33,de 32 3116", um 	 	 1.000
9.. N. 60,

,
 de 41 118", um 	 	 4

10. N. 70,de . 46 112"; um . 	 	 80
11. N. 83; de 61 112", um 	

Aros sem rebordo:
12. N. 71; de 46 112", um 	 	 120
13. N. 84, de 61 112 , um.. 	 •.. 	  	 	 22
14. Macacos "SiMplex", n. 135, pára carga de 35

toneladas, devendo baixar automaticamente,
completo com alavanca, um 	 	 40
Tubos de aço doce,. sem costura, para cal-

deira de locomotivas, com parede de'

15. Compto de 12'. 9",. diametro de 1 718", Um 	 	 500
16. Cornpto de 13'. 3", diasnetro de 2", um 	 	 1.000
17. Compto de 14'. 6", diarnetro de 2", .um 	  . 1.1;00
18. Compto de 18', diainetro de 2", um  • 	 1.009
.19.. Compte cle_20•' 2",_diametro cio 2.", um 	  - i.50 •
20. Compto 'de 15';cliametro de 2 114", um 	 	 400
-21. Engates autornaticesr com contorno n. 10, haste

regida de 5". x, 5" e' comprimento de engate
de- 21 114"', tipo Alianee ou "Gould X-E", um. 	 200

22. Engatégedutbtfiatidos "Mance" ou -"Go.uld-X.-E",
para:locomotivas, 'completas e conforme o
desenho n. 135, 1.560, um  • 	 •

23. Bancos" padrão da Central, modelo "Walkover",
de palhinlitri . com encosto rexersivels, para carros de

primeira classe, de acôrdo com o- desenho
n. • 1..101, dêscanço de madeira--para braço
e pés de aço Prensado. 11111. 	  , 	 .. ..

•

200m-,0(5
100m,60
200m,00
200m,00

20
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Março de 1932

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, na Estação Maritima, até 30 de
junho dó corrente ano. • •

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .

I.° As propostas para' esta série, deverão obedecer rigoro-
samente ás especificações do Caderno de Encargs u. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil:

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação:" uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional !corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o *local de
entrega.

d." Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um• dos itens da
série acima, acrescentar aqueles preços globais para os grupos
de materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo para'
o inicio e para o fim do fornecimento, sendo que este último
poderá ser, no maxinio, até o dia 30 de junho do corrente
ano.

5.° Os proponentes deverão especificar a qualidade e
analise do aço empregado para a fabricação dos aros,

6.° Os proponentes deverão especificar detalhadamento
a marca dos materiais propostos, peso do cada ato, peso medio
por metro de tubo de aço, para cada um dos tipos.

7.° Em relação aos itens 14, 21, 22 e 23 deverão os pro-
ponentes fornecer e'spécificãções detalhadas do material a ser
fornecido tais corno: marca, tipo, procedencia, detalhes sobie
a qualidade e funcionamento (inclusive detalhes tericos
sobre o mesmo) desenhos, folhas de catalogos, devidamente
autenticados, 'etc.

8.° Em relação aos mesmos itens mencionados na clau-
sula acima, a Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamento
e durabilidade dos 'materiais constantes desses itens. 	 •

9.° A Comissão Central de Compras tomará em considera-
ção qualquer proposta, que versar sobre artigos similares aos
pedidos, desde que os proponentes assumam sobre eles res-
ponsabidade expressa, e junteifi ás propostas todos os es-
clarecimentos indispensaveis.

10. A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido,
deverá apresentar para assinatura do contrato, uma cd,ução
no valor de 10 % da importancia do respectivo fornecimento,
independentemente de quaisquer outras estipulações que sobre
o assunto as leis facultem á Comissão Central de Compras
eXi2 ir.

11. Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento constante do presente edital niNe assinar o contráto
dentro do prazo e de aeôrdo com as nlausulas nele contidas
perderá a idoneidade -para 'efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, per intermedio da Co-
missão •Central de Compras.' •

12. As garantias exigidas para assinaltura do contrato de
fornecimento do material, obejeto do presente edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da últim partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do "fornecimento.

13. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou .si forem,
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos 11. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, ou ainda por eetarém eth desacôrdo ccen os ma-
teriais propostos, a Comiseão Central de Compras, terá o di-
reito de adquirir na praça ou onda encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario para suprir a falta do
fornecimento, sendo o pagamento' respectivo por 'conta do
fornecedor.

14. A Comissão reserva-se o direito de pedir nkevos•dados
e estabelecer novas estipulações em face das propstes• apre-
sentadas.

15. A Comisso reserva-se k$ direito de anular a presente
coleta de preços caso os' dados fornecidos pelos- proponentes
sejam julgados insuficientes oa caso a isso aconelharem
e irsunstancins.z.

16. Não serão levrá.las em conta as propostas em que 'Os
proponentes 111) &ciarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás e.specifàeacões do Caderno de Encargos xi. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil ein ra,.
laça° aos materiais acima, e á toda	 õe

	

, s ase' ondiçs	 presente
coleta de preços. .

A Comissão avisa aos Srs. roponentes que o presente
edita/ será publicado quatro • vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as puni/entes- -pois o' mesmo acha-se sujeito nas
primeiras ,a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no •
dia 29 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Nieconde de Inhaúma. n. 84, loja e serão abertae
ás 14 horas o 45 minutos na presença dos interessados que de-
verão apresentar -para - isso 'documentos de habilitação. 	 •

Série 904,.107110
Artigo — Unidade —" Ouantidade

Para a 4' Divisão:
Acessorios para carros e locomotivas:

1. Corrente para freios, de, vargalhões de 318",
quilo. . . 	
Caixas de oleo Symington, com tampa

patente , Sumington,' de ferro ma-
leavel :

2. Para carros das séries B e D. desenho nú-
mero 3051mod., uma.' 	 . .

3.• Para vagões da série VB, desenho n.615jmod.,
uma. - 	
Dobradiças iguais ás do n. 273, do ca-
-	 talogo 127, da Adams, -pagina 361:

4. 'De 2 112" x'.uma.	
5. De •3 112" x 1 112", unia 	
6. 'De 3 112" x. 2.";. uma 	
7. Fechaduras para portas de reservadas,

iguais ao do desenho n. 66, da Locomo-
ção, uma. .

8. Fechaduras para portas de correr, iguais ás
do desenho' n. 67, da Locomoção, 	
uma. •

9. Latrinas completas, do modelo Eckert Car
Cioset- n. 40, do boletim n. 254, da
Dayton Manufacturing Co:, uma 	

10. eLavatorios de niquelina para carros de pri-
meira classe, completos com reserva-
torios, .de acôrdo com o desenho núme-

.	 -ros 1.436 e 1.440 A, da Central, um 	
11. Grupos armados de 4 molas helicoidais, para

trucks Diamond, desenho it. 30 da Cen-
tral, grupo 	

12. Grupos de 3 molas helicoidais, para trucks
das sériese-B e D, 'desenho n. • 1.442,
da Central, grupo. -	

13. Grupos armados de 4 molas helicoidais, para,
• • trucks"das séries VA e NL, de • 45 tone-

'ladas, desenho n. 572, da' . Central,
grupo. . • 	

14. Grupos de 2 molas helicoidais, para trucks
,	 da série VB, desenho n. 554, da Cen-

tral, grupo.	 	 .  •
Molas elieticas, para truCks das séries B e

• D, desenho n. 224-9231a, uma 	
16. Aldrabas de 3", de metal, para bancos,

iguais ás da figura 60, pag. 465 do Cata-
logo 127, da Adatne, uma  .•

17. Torneiras de metal; 'iguais as do . n. 5, pa-
• gina 918, catalogo 127 da Main!, gala.

Acessorios para engates Tower.:
18. Molas de encosto n. 9, de acôrdo om o de-

senho n.. 271-1.348; da Central, um 	
19. Parafusos- de tração, conforme o , desenho

n. 271-1.348, da 'Central, um'''
20. .Arruelas de encosto de acôrdo Coiff a figu-

ra O, desenho n. 271-1.348,-mima 	
21. Mandibulas para engates Tower, de acôrdo

	

.• com a. desenho n.	 da' Central,
-	 unia.	 .	 •	 •

22.. Braçadeiras . para _.-vagies,. conformo.,, o de-
senho n. 341-1.352-a, uma 	

23.Braçadeiras para carpas de . passageiros, con-
.	 forme -.desenho. 2Ie;416,. dae„ , Central,

••••, •	 unla• , • • .	 • • •• 1. •	 •	 aaaaaaa

24. -1;landibulas para engates Slim:iene	 ,acôrde
• come o, desenho 1 . . Mirn„,.

Unia. 	
25 'Lin guetas: .de,• mandibulas. , ,de„ a,córdO com a

•.	 figura •5.255,.,elesenho . -489, _da Central,
uma. ,	. 	 •	 •	

26. Mandibulas para engateseJanney, de acôrdo
e'• •	 -com	 desenho. 1.W9/me•ea1a 	 •
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27. Armações lado .esquerdb,
cilindro, de -12' -de -,diamotro, para eseá-,.•
vadora„ n.	 • • ,•,-; ,
Estais acabados, de cobre, de- acôrdo. com .

• • . o Caderno-de Encargos:
28. De	 x 1", um 	 •	 •	 ..

. 29. Dei". x 1", um.....	 .	 .	 •
30. De 8" x 1", uni  .'"	 • • - s ". "	 -•
31. De 8" x 1 1/16", min- ,„ .
32. Injetores Sirnolev., tipo II, O.. 7. um

( 33. Injetores Sirup:.et,' tipo II, n. 9,' um 	
Indicadores de uivei e seus acessorios:

31. Aparelhos Klinger, , com •braçadera, n.
para nivel . dagua, urn.: 	

35. Aparelhos Klinger. com hraeadeira, ri: B-7,
para niveldigua; um  -

36. Juntas de fibra,. -Para aparelho E tinge':
n..

.37. Juntas de fibra; para aparelho Klinger
n. • 13-7,

4. 1	 Aparelhos de lubrificação 'e seus acesso-
rios :	 .	 '..••	 -• •	 • .•	 '•	 • .38. Aparelhos lubrificadores' Nathan

de 3 vias, com valvulas interruptoras
de oleo, tipo 1918, um  -•	 	  •

39. Juntas de fibra, para,. aparelhos •Nathan
Bull's-Eye, i .9, um 	

40. Juntas, de metal; • para ' aparelhos" Nathati
Bull'S-Eye, fl. 9, um 	 	 200

(Material a ser entregue-no 2° Almoxarifado desta Inspe-
toria, na estação Maritima, até 30 de junho do corrente ano).

(As espeeificações •acima são cópia exata' das que Tocam
enviadas pela repartição requisitante).- 	 , (,. .,•.

1. 0 Os proponentes deverão 'declarar' nas suaSliroposta's
submeter-se rigerósiaidente ás' especificaçõesdo'Caderno
Encargos n. 1, de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
em relação ab material	 ser. fornecido. 	 .	 r • •

2.° Os preços dev.eri.10 ser.da -do,S pela unidade cem duas
parcelas quando , „se trajar, de, materiáis. de importaçãó:uma
em moeda corrente no pais de' onde e fén:a ' ri Minoração cor-
respondente no preço ...Cif' e outra 'em moeda nacional , corres-
powlent e ao valor . prOVavel, aba: direites„açlnaneiros., demais
taxas alfandegárias e despesas de transporte, até O local de en-
trega.

3. • Os proponentes devorão.especificar nas suas ,nroposLas,
além dos preços unitaries para cada des itág da série
acima, acrescentar áqueles precos.globais para grupos de ma-
teriais da mesma especie, resservanclo-se•a -COmsão q direito
de escolher a alternativa..que , saais :lhe convenha.

• 4.. Os proponentes deverão declarar o menor .prazo para
inicio e para o ' fim . 'do' fornecimento,- (sendo que: este,..último
poderá ser no maximo Mó-o dia : 30-de . junhOde	 1932:

5.° Os proponentesdeerão: . i.'orneeer .esPecificações de-'•
talhadas do material p. cer marca, tipo,
procedencia, dotallies, , sobre a qualidade . e funefonamento,.(in..-.
alusivo detalhes tecninois i sohre oniesmd) desenhos, 'folhas de
eatalogos, devidamente • .•autenticados„ete...	 „.: ,

5	 •	 ' 	 •G.° A Comissão 'eOnsiaràèá'' Corno , Vtrn-'-d0, 	 elementób'
senciais ao julgainenaOlas . 'prOposta's a_presentadak,''as garan-
tias especificadas em (14allie . aohre a qiialidade,'InncionamentO'
e durz(bilidade .dos jmitn us ieniia •	' • •
• A Comissão levará- em . tonta (no julgamento clas-propostas•

quaisquer esclarecimentos . fornecidos . pelos- proponentes Soh:.! .e-
os artigos propostos, bem . consó •ripresentaçãO cIo doc-umentns
que provem o uso anterior dos mesmos com resultados satis-
falarios dêsde que sobre êleS . assuniárn os ,preporiéntes resPon--;-;
Sabilidade expressa. -.. •	 ":.	 . • ,.,1(‘•-••

8. 0 O material iirepostd . deverá' S •er-..dó PCimeira
dado, respondendo a todas its , OXigenCia's 'adotadas pela Estrada
de Ferro Central do Brasil em' referencia ao 411e:41510 artigo e
satisfazendo a todas,,as provas' .a	 .ser
tornando-se o cumPrirfiento'-'de:sáàs' oondicões,c elemento in-
dispensavel para a sua aceitação.. 	 -.•. •

9.° Os proponenteS' deverão : declarar' submetersse-
gralmente -ás experienéiasde• prds'a : rtque, á Estrada ,de Ferro
Central mio Brasil ou-a C. C. -C. entenderem de fazer-por oca-
sião do recebimento rde ,material.-. • ; • • .- 	 .r."

10. As propostas !aprésenttidas! deverão ,corrnsponder
minimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido..

11. A C. C, , C, tomará ,, em consideração qualquer pro-
posta que versar Sobre ... artigos similares aos' pedidos, dêsde
que os proponentes assumam sobre êles responsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-
pensaveis.	 .

. • .12. Os proponentes ,deverão .fornecer artigos rigorosa-
mente de acôrdo . com os modelos, desenhos ou amostras
tentes dos mesmos : quer na Locomoção da Estrada de . Ferro
Central do . BraSit. quer .no , 2° • Almoxarifado • da Mesma Es-
trada, que se adiam á disposição dos interessados, respon-
dendo , integralmente pelos -prejuizos decorrentes do hão
cumprimento , desta condiçisto. •

• 13. A firma 'firmas, a que. fôr adjudicado . o 'pedido •
deverá apresentar urna caução no valor .de 10 % da impor-
táncia do re:Ncti.vO fornecimento, independentemente do
quaisquer Outras eatipulacõr:s que sobre o assunto as leis fa-
cultem 'á, Comissão Central' dá ,COmPras exigir.

14. Si a firma ou firmas' á .qüern. fôr adjudicado o for--;
necimento con,tante do picSente edital no assinar o contrato
cl„ntre do pr.o e de cerdo. com às • clausulas nele contidas .
perderá a idomidtd-le . para, efetuar novos: fornecimentos do
mesmo genero eu Govérno Federal, por intermédio da Co-
missão Central de Compras. ,	 • •	 '•

15. As garantias .exigidas para assinatura do •contratri'do'
fornecimento do material, objeto • 'do. presente edital 'deverão
vigorrir 'plena e integralmente ate : a entrega , e,áceitação çia.
Última partida„ . dentrodo prazo marcado e -Completando o..,•
montante do..fornecimen i o... ,

-Si. os . materiais .cfmsta'iltes - do presente .édital Jr(16,
forem entregues -dentro dos -prazos. combinados,. oti Si, forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada do
Ferro Central do Brasil, ou ainda por estarem em desaeórdo
com' as amostras da . repartição, ou com .os materiais propos-
tos, a Comissão Central de Compras terá o direita do adquirir
ria praça ou onde encontrar •o pelos • preços.. que: conseguir,..o
material necessarla Pára...suprir a falta do fornecimento,. sendo
o pagamento• respe.n,ctivo • por conta- do -fornecedor.- 	 •.. •

• 17: A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de'pedir novos dados e-esIabelecer novas estipulações em sfaeo..
das propostas apresentadas ...2- •-• •

18. A Comissão reserva-se o cliroito.. a,gutac ,a • preSente
coléta..cle preços caso os dadus fornecidos peloa,Proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
cireunstancias.... • ....•-• •	 .	 •	 • .•	 •

•.	 ;
19,:- N.án- serão levadas ' em cMita propostas enrque os•

proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a. todas as . condições do presente edital e ás espect--
fieaçõ-es do Caderno do Encargos a. 1, de 1
Ferro •. Central	 •

93X; 	 da Estrada ,lo

.	 .
•A Comissão- •avisa .aos. Srs.. proponentes , que o • presen'n

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a Sua leitura
em todas as publicações pois ..o . mesmo acha-se sujeito • Mis
primeiras a possiveis incorreções de. imprensa.

• .	 •
A g Propostas para esta série deverão ser entregues no. dia,

4 de abril do 1932, das 12 ás 14 horas, na sécio 'desta Comissão.
rua,t,i iseonde lie' Inhaúma n..8 4 . loja, e serão -abertas ás 1.4

ra.S: • e '15. minutes' ria'presenca -dos 'interesSatins que deverão
Pará isso apresentar documentos de habilitação. •

• .Vrie 904.218 . „
Artigo - Unidade -.Quantidade

•
• : Para a 3! Divisão:
Agua-rás. em caixas de 2 latas, quilo 	

2. Oleo d	 20.00Ce linhaça cru, quilo 	 	
2.000

3.: ()leo de linhaça fervido, quilo 	  . 5
4. • Acido cloridrieo •(murmuro), quilo 	
5. Acido sulfurico para acumulador, quilo 	 •	

.

•

	

Material a• ser entregue no 1° alinoxarifado 	 Inspetorin

8114,100;

da•Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho d-o corrente •ano.

(As especificações acima são cópia 'exata das enviadas
peja repartição. requisitante.)

O material adima de'Orá óbedeeer rigorosamente ás
eSpeeificrições do Caderno de Encargos n. 1, edição do 1931,
da-E(;.1.'radá de 'Ferro . Central do Brasil.

20 - • Os preços ^serão dados pela Unidade:e liquidades,
isto é, incluindo quaisquer despesas de transporte até o lon;.	 .
de entrega i imposrps, taxas, adicionais, etc.,

11:A

500
•••• 500

-	 -500
1.000

h
10

50

/5

t 00

150

5

"C.0

•



4164 .Sexta-feira	 UUUtIU UP11:111L1 •
	 Março de 4932

' 3° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: Uma em
moeda corrente do pais de onde é feita a importação corres-
pondentc ao preço' cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

4° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar o fornecimento e o em que
se comprometem a conclui-lo, sendo que êste últiniti não de-
verá ultrapassar o dia 30 de junho do corrente ano.

50 — Os proponentes deverão declarar as quantidades me-
nores que pretendem entregar mensalmente.

60 — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
cedencia, qualidade e juntar analfses dos artigos propostos.

70 — A Comissão reserva-se o direito de requisitar amos-
tras do material oferecido, caso julgar elinveniente.

8° — A 'Comissão Central de Compras tomará em con-
sideração qualquer proposta que versar sobre artigos simi-
lares aos pedidos, desde que Os proponentes assumam sôbre
eles responsabilidade expressa e juntem ás propostas as res-
pectivas analises dos artigos oferecidos.

9° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela cpialidade dO produto oferecido, até o final
da entrega do mesmo.

10° — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos materiais acima,
peso' bruto do vasilhame, etc.

II° — Para os •materiais constantes dêste edital, sujeitos
vasamento, deverão os proponentes se responsabilizar pelos

mesmos, devendo as quantidades medidas recebidas na Estrada
de Ferro Central do Brasil conferir com as quantidades me-
didas no depósito dos proponentes.

12° — Os proponentes responderão integralmente por todos
os riscos e danos causados pelos artigos a serem fornecidos e
bem assim pelos prejuizos decorrentes da menor eficiencia dos
mesmos, quer por defeito de fabricação, quer por máu acon-
dicionamento.

13 0 — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicacIO o pe-
. dido constante do presente edital não assinar o contrato dentro

do prazo e de acôrdo com as clausulas nê,le contidas perderá a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo go-
nero ao Governo Federal, por intermedio da Comissão Central
de Compras.

140 — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pe-
dido deverá apresentar para assinatura do contrato - unia cau-
São _no valor de 10 % da importancia do respectivo forneci-
mento, independentemente de quaisquer outras estipulações
que sôbre o assunto as leis facultem á Omissão Central de
Compras exigir.

15 0 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação dl
siltima partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

16° --Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exig •encias do Caderno de
Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ou ainda por estarem em desacôrdo com os Materiais
Propostos, a Comissão Central de Compras terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario para suprir a falta do forneci-
mento, sondo o pagamento respectivo por conta do forno-
Jecl9r.

17° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
:lados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
ipresentadas.

18° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
g ente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

19° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se migo- .
Tssamerde á esoccificações do • Caderno de Encargos .n.
edição de 1931. da Estrada de Ferro Central do BraSil. em re-
lação ao material a ser fornecido, e a tktdas as condições
Presente edital.

As propo;las para esta série deverão ser entregue' nu
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Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serei
abertas ás 14 horas e 30, minutos na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitaçãgs:

COLETA DE PREÇOS
série 904.245/48

Artigo — Unidade — Quantidade
Para á 3° Divisão:

Bocal de leão, para lanterna, conforme a
amostra na Insp. Adm. de Materiais, para :.

.1. Torèida redonda (tipo I), um 	
2. torcida chata (tipo II), um 	
3. Cabo, trifasico, armado de 0m,03 de diame-

tro, metro 	
Chave com fuzivel de cartucho, base de ar-

dosia, conforme amostra na Insp. Adm.,
de Mat., para.220 volts:

4. A) monofasicas, de 30 amperes, uma 	
5. B) trifasicas, de:
5. 30 amperes, uma .• 	
6. 60 amperes, uma 	
7. 600 amperes, uma 	

Cordão flexivel, duplo (conhecido por
cabo ou fio .flexivel), conforme a
amostra na Insp. Adm. de Materiais,
ns.:

8. 14 BS, metro 	
9. 16 BS, metro  •

Ebonite, emplaca, de:
10. 0111,30 x 0m,30 x 0m,005 (3/16"), quilo 	
11. 0m,30 x 0m,30 x Orn,006 (1/4"), quilo 	
12. 0m,30 x Oni,30 x 0m,013 (1/2"), quilo ......
13. 0m,30 x Oin,30 x 0m,025 (1"), quilo 	
14. Farol rnetalico, com cabo, conforme amostra t,

na Ins.p. Adm. de Materiais, um 	 	 204,
Filete de Oni,45 de largura, eonforme amos-

tra na Insp. Adm. de Materiais, das se-
. .guintes côres:

15. Branco, Metro 	 	 3.S00
16. Encarnado, metro 	 	 3.500
17. Verde, metro 	 	 3.509

Fio eletrico:
A) para instalações internas, com isola-

mento de uma camada de borracha
e uma de pano (R. C. 2 ou para

• . cleats) conforme amostra na Insp.
• Ad. de Materiais, numerós:

18. 8 BS, metro 	 	 SOO
10. 10 BS, metro 	 	 i.000
20. 12 BS, metro 	   1.500
21. 14 BS, metro 	 	 1.500

' 

22. 16 ES, metro 	 	 1.000

	

B) para • tempo ( (Mr . P ), com "isolamen-	 •
to de 3 capas de. pano alcatroado,
conforme amostra .na Insp. Adm. de
Materiais, nurneros:

23. 12 ES, 'metro 	
24. 14 ES, metro 	

G) para fuzivel, em carreteis com O peso
liquido tabelado, -para:

25.	 5 ampétes, carretel 	
26. 10 amperes, carretel 	
27. 15 amperes, *carretel 	
28. 20 amperes, carretel 	
29. Fita isolante, preta, cai caixas com 40 gra-

mas liquidas (tipo I), conforme 'amostra
na Insp.' Mm. de Materiais, quilo 	

30. Frizivel de xelim, para '125 volts, de" -10 am-
• péres, conforme 'amostra na.In gp.' Adm.

Mat.; um 	
'Instalação completa de Parr,-raio.s,

tante de:
• 1 sboucnict" de 4 pontos;'

1 haste coin .3 metros;
• , 1 braçadeira para haste; •

1 braçadelen para. cisrcfealhe, 	 •
l ' :chapa -de cobre' 'O. 0m50	 pol,po; com

s' S7 Metros .‘ ir cordoalha de .cohrede.Ons,006
-(Xt4").";

kinetrdsite, tunn'iie'rei;ro 'ers-anizado de -
1	 •-.-;

A Comissão avisa aos Srs. próponen:es que o presente.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a - sua leitura ••
em todas as publicações, 1:Às o mesmo acha-se sujeite .nas
primeiras•• a possiveis incorreções de imprensa.
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Interruptores eletricos, conforme amos-
tra na Insp. Adm. de Materiais:

A) para parede, • com espelho niquelado,
completo, de:

32. 1 secção, um
33. 2 secções, um 	

	
12

34. 3 secções, um. 	
	

12
35. B) rotativos de- uma secção, um 	

G.	 C) para tomada de corrente, um 	
	

6
',empada eletrica, tipo 1/2 watt,. para:
A) 120 volts. de:

31. 20 watts (25 velas), uma 	
	

100
38. 25 watts (32 velas), uma 	

	
200

39. 40 watts (50 velas), uma 	
	

250
40. 60 watts (100 velas), uma 	

	
250

41. 100 watts (200 velas), uma 	
	

50
D) 220 volts, de:

42. 20 watts (25 velas), urna 	
	

56
43. 25 watts (32 velas), uma 	

	
56

44. 40 watts (50 velas), urna 	
	

5(,
"Leclanché", completa, uma 	

	
300

(Material a ser entregue no 2° almoxarifado da Inspetoria
da E. F. C. B., na estação Maritima, até 30 de junho do cor-
rente ano.)

(As especificaçUes acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1° — O material acima deverá obedecer ás especificações
do Caderno de Encargos ii. 1, de 1931, da E. F. C. B., senda

' esta condição essencial para a sua aceitação.
— Os preços serão dados pela unidade e em duas par-

celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no paiz de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3° — Os proponentes deverão especificai, nas suas pro-
postas. além dos preços unitarios para cada um dos itens da sá,-
rie acima acrescentar áqueles, preços globais - para os grupos
de materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o inicio e para o fim do fornecimento do 'material acima.

5. _ Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sobre o material proposto e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

6° — O material proposto deverá ser de 1 qualidade, res-
pondendo a todas as exige,ncias adotadas pela E. F. C. B., em
referencia ao mesmo artigo e satisfazendo a todas as provas
a que venha a ser submetido, tornando-se o cumprimento des-
sas condições, elementos indispensaveis para a sua aceitação.

7° — A Comissão eserva-se o- direito de submeter a ri-
goroso exame o material proposto afim de avaliar a sua efi-
ciencia e qualidade, independentemente das exigencias estipu-
ladas nesse'sentido pela E. F. C. B.

8°—Para melhor julgamento ias propostas apresentadas
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas

• apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
. terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-

ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam
expressos o completos por parte dos proponentes.

. 90 — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e pro-
cedencia dos materiais oferecidos.

100—A firma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o pedido,
deverá apresentar no áto da assinatura do contrato, uma caução
no valor de 10 'A da importancia do respectivo fornecimento,
independentemente de quaisquer outras estipulações que sobro

. o assunto as leis facultem á Comissão de Compras exigir. .
11°—Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o fo'

necimento constante do presente edital não assinar o contraf.o
• dentro do prazo e de aeôrdo com as clausulas nele contidas,

Perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por-intermédio da Comis-
são Central de Compras.

12° — As garantias exigidas para assinatura do contrata
-(..( fornecimento do material objeto da r -esente,edital, deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega taaceitação da úl-
tima partida, dentro do prazo mareada e completando o mon-
tante do fornecimento.	 -

13° Si os. materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem.
rejeitados por não. satisfazerem as especificaçõeã do Caderno
Éte Encargos. n. ,l,de 1931, da E. F. C. B:, ou ainda por esta-
rem em desadordo' com: as amostras da RepartiOão, ou com os

materiais propostos, a . Comissão Central de Compras terá o
direito de adquirir na praça ou onde encontrar e p ..dos pre.tos
que conseguir, o material necessario para suprir a falta de
fornecimento, sendo o' pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

140 — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos insmos na
Inspetoria Administrativa de Materiais da E..F. O. B., que
se acham á disposição dos interessades, respondendo integral-
mente pelos. prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
cendição.

15" — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as cireunstanclas.

16° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-.
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
nresent adas

17° -. serão levadas em conta as propostas em que os
1.:roponentes não declarem expressamente submeter-se rigu-
rosamente ás especificações do Caderno de EnCargos n. 1 de
101, da E. F. C. B. em relação ao material e ser fornecido e
a todas as condições do presente edital.

—
A Comissão avisa aos Res. proponentes que o presente

edital será publicado quatro reses. e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
If eiras, - a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
1 de abril de 1932, ds 12 ás 11 horas, na sede cesta Comissão
á rua Visconde de Inhauma n. 81, loja e serão abertas ás 14
horas '5 minutos na presença dos interessados, que , de-
verão para isso apresentar documentos de habilitação.

• Série 906.031
Artigo •— Unidade — Quantidade

1. Caldeiras de 400 litros com mexedeira, para
asfalto, uma 	 	 2

2. Regadores de - 10 litros para asfalto, um  •24
3. Apardhos termometricos para contrôle da tem-

peratura, nas caldeiras de asfalto, a elas
• adaptaveis, um 	 	 2

(As especificações acima numeradas, são cópia exata das
enviadas pela 'repartição requisitante.)

•

1° — O material acima deverá estar de acordo com os
tipos já existentes na Inspetoria Federal das Estradas, e em-
pregados na estrada Rio-Petropolis.

2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional' correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfaudegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
em que se comprometem a fazer a entrega do material acima,
o qual se destina ao quilometro 59, rua General Rondon, ern
Petropolis.

4° — Os proponentes deverão juntar catalogas, desenho,
fotografias e declarar a marca, tipo, procedencia e peso do
cada caldeira, e outros detalhes que facilitem o julgamento
das propostas apresentadas.

5° — Além do preço ‘ unitario para cada item, os propo-
nentes deverão dar o preço global para a totalidade do forne-
cimento, reservando-se a Comissão Central de Compras o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

6° — Os preços propostos deverão compreender todas as
despesas que ocorrerem até á colocação do material no loca/
determinado no itenz 3°.

7" — A comissão reserva-se o direito de Mandar submeter
o material oferecido ás provas que julgar necessarias, inde-
pendentemente de quaisquer outras estipulações exigidas nesse
sentido pela Inspetoria das Estradas de Rodagem. .

8? — Os proponentes se responsabilizarão pelo perfeito
funcionamento dos artigos constantes dos itens i e 3, pela
prazo minimo de um ano, compromentendo-se á substituição
imediata de qualquer peça que venha a apresentar defeitos,
provenientes de má qualidade do material ou da fabricação.

9° — A firma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o pe-
dido deverá apresentar no ato da assinatura do contrato,
uma caução no valor de ,10 To da importancia do respectivC•
'fornecimento, independentemente de quaisquer • outras esti-
pulações mie sobre o assunto as leis facultem á Cemiss4i,
Central de Compras exigir.

• 10 —.Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
neciménto constante do presente edital não assinar a contratN
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dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas,
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras. , 	 ;

11 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material objeto do presente edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
de todo o material.

12 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição,
eu ainda por estarem em desacórdo com os materiais pro-
postos, a Comissão Central de Compras terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir. o material necessario para suprir a falta do forne-
cimento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.13 — A comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

14 — A comissão reserva-se o direito de anular a presente
eoléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

15 — Não serão levadas -em conta as propostas em que
os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se ri-
gorosamonte a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publieado quatro' vezes;'è aeonselha a sua .leitura
eni todas- aS públicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta •Série' deverão ser entregues no dia
.2 de abril de 1932, ,das 12 ás . 14 horas; 'na sede desta comis-
são,.á rua Viscoade le Inhaúma n. - 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos. na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

• NOTA .•
_ s ofertas de preços a,,Serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras de, Governo Federal,
'deverão obedecer aos seguintes requisitos: :•

1" — Os preços e condições deverão ser , escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das via á deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma. ofertante. 	 •

3° — Os envelopes dás 'ofertas deverão* ser fechados, la-
crados e entregues .contra recibo á comissãt,. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, fioS 'dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° Os interessados deverão ter impresso no envelopa
o nome e o endereço da firma; bem corno o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central do Compras, Alberto de Faria Fi-
lho. diretor.

Comissão Central de Compras

Nota — A Comissão Central de Com-
pras avisa aos Srs. fornecedores que es
artigos constantes da série 903.051, pu-
blicada no Diario Oficial no dia 9, bem
corno no dia 10 do corrente e ainda a ser
publicada nos dias 11 e 12 (Mete, deverão
ser entregues no Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos.

Diretoria da Receita Pública
Por esta secretaria da Diretoria da Re-

ceita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira, publicação, fica marcado o
prazo ,de noventa dias (90) para serem
apresentadãs á mesma secretaria quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 61.406 de 1931,
por Klabin Irmãos & Comp. proprie-
lados da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo n. 66 e fabrica á rua José
Bonifacio sin. com indústria de porcela-
nas, para os efeitos da restrição pre-;
vista nos paragrafos 1° e 20 do artigo
8° do decreto n. 8.592 de 8 de março.
de 1911 no sentido de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos simila-
res de .origem estrangeira, concorrendo
coru estes em preço e qualidade, corno
Lambem podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e seus pertences.
E para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que Será pu-
blicado para os devidos efeitos durante
,(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 6
de fevereiro de 1932 — Orlando de Fa-
ria Caldas.
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TAburial 'de Contas
Pelo presente • editá fica aratirnada .a

ex-agente, do • Correia em Itaporanga,
Estado . de São Paulo, p,. Maria da Con-
ceição Costa,' para, no prazo .de trinta
dias, contados,' da data da..publicação
deste, alegar o 'que 'fôr. a banida seus
direitos, produzir dpeumentqa,,On• reco-
lher aos cofres publiCos a inapprtande
de 22$310, alcance verificado no pro-
cesso de tomada deas.uas contas, relativo
ao periodo de 15 de seten-ibre.del923-
a 15 de julho 4e 1929, sob pena de re-
velia. ,

Terceira DiretOka	 Tribtiint
Contas, 20 de fevegeio de 19. q2.	 dl a-
rio Newton de Figueiredo, 'diretor.

• •

, Pelo„ presente, fica“ intimada a firrrai •
Banco Lispfiol del -Rio de la Plata, rua

. São Pedro n. 100, desta cidade do Rio.
de Janeiro, mas ai não , encontrada, para,

• no prato-sdia . 30 diataialegar o que jul-
. .gar a bem da sua defesa, sob pena de re-

velia no processo qu&' teve por base o
'auto	 326.. de . 1922a, Instaurado nestl
recebedoria.	 • • .1 ai '

'	 ReCielaealeria, 10 .de t ';iilarço de 1932.
O sUb7 4ter, ..Antsimo de L. Sampaio
BarrOp•	, .	 . t. 1.

:	 •

▪ RiIhria 0:Distrito Federal

▪ .	 pn.INTImA.40 N . 960

. Pelorairesente; fiegm, t intimadas as fir-
••»,fl i.	 •

mas: .L. Figueiredo:44 Comp., rua Ge-
neral-Caniara n. 269a0 Franesco Quilleli,

rua!da-Conceiçãoari.. 93, desta cidada
ci•o Rio de Janeiro, mas ai não encontra-
das, para no prazo de-80 dias, recolhe.
rem a4dmportanola3ehei 400$,• cada uma,.
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por baà o auto n. 1.455;
de 9 ,doi'dulho'de. : 1991a instaurado ne.sta
recebedoria: .

10' .demarco de1932. --
'O s11'b'49ireter,. Antonio de L. Sampaio
, Dart'daj,"" 11- ''	 ' •

•-	 ,
Tribunal de . Contas

• _	 _
Pelo presente, edital fica intimado o

ex-escrivão da coletoria das rendas: 'fe-
derais- np Estado . de Sergipe,
ken60222Agr.ipino•deÇaryglio,;par.9,,.,

no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, alegar o que fôr a
bem de seus direitos, produzir documen-
tos ou recolher aos cofres puhlicos a
importancia de 98438, alcance.iprove-
niente de percentagens a mais recebidas 2
em 1913 e 1915 e imposto sobre venci-
mentos a menos pago em 1913 e 1914,
verificado no processo de . tomada, de,
suas contas, relativo ao periodo de I. de .
agosto de 1913 a 13 de fevereiro.. do
-1918, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal do -
Contas, 20 de fevereiro de 1932. — Ma-
ri' ewton de Figueiredo, diretor.

	

Tribunal,	 ÇOn kW, .
• •	 •	 • , • .	 •	 .	 .	 .

Peio presente -edital fica, inti
,
roada-e.,

ex-agente do Correio-, em Roga 'Grande,:
no Estado ,de Minas Gerais,: D. Elvira
Ferraz de Andrade;-..iparai . no:prazo, sde.
trinta dias, contados . ; da publicação des..;
te, recolher: . aos cafres publicos_aa
portancia 743$230,: rdCáfiCe.f apurado.
no processo de tomada -de psuas'contak.
relativo ao periodo do 6 de meio de 1912
a lá de igual mês de -1927, e a cujo pa-
gamento' foi contlenadti! por, aocinelalki•fitt!
9 de dezembro do ano . passado, sob pena
de ser feita' a alienaçao administéativa
de sua fiança, e, aqnsequentotaginirça.
executiva. .

Terceira -Dirietbria .» do Tribunal . ; de •
Contas, 2i) : d feVereirO de 193,2»,"114-•.'...Vn	 7, n	

.
*	 **.	 • roi 11,,r

'Recebedoria do Distrito Federal
DE INTIMAÇÃO N. 958

Pelo presente, fica intimada •;irrila
.Dr. Alfredo de Almeida Russell, á rua

•• do Rosario (tabelião F. Remei), dersti.
cidade do Rio de Janeiro, mas? ai nãa
encontrada, para, no, prazo de 30 diaa,
alegar o que julgar a bem de sua defesa,
sob pena de' revelia no- processo que teve
por base os autos ns. 621, 742 e 807, de
1922, instaurado nesta 'recebedoria.

Recelmdoria, 10 de. março de 1932,
O sub-diretor, Anionie -de L. Sampaio
Darre.‘q.:: •

••.., •

Rece4edoria do Mstrito Federal
fjj I
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Recebedoria do Distrito Federal
DE INTIMAÇÃO N. 961

Pelo presente, ficam intimados os Srs.
Mario de Castro Pinto, Arnaldo Guerra
Vicente, Antonio Alberto de Mattos Meu.
ra e Frankln de Almeida Alvahão, á rua
Xarechal Floriano n. 42, ou rua dos
Andradas n. 100, desta cidade do Rio (I::
Janeiro, mas aí não encontradas, para
no prazo de 30 dias, comparerem' a esta
recebedoria e fazer o pagamento do selo
simplse correspondente as estampilhas,
que são objéto do auto n. 374, de 14 do
agosto de 1922, de acordo com que pre-
ceitütt - os artigos 6° e: 7', do decreto na.
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Recebedoria, 10 de Março de 1932. —
O sub-diretor, Antontà de L. Sampaio
Barreto.

41.•••nnnn

Recebedoria do Distrito Federal
DE INTIMAÇÃo N: 962

Pelo presente, fica intimada a firma
lklubadda Aldaher, á rua Alfandega nu-
mero 180, desta cidade do Rio de Janei-
ro, mas ai não encontrada, para, no pra-
zo de 30 dias, recoltter a. importancia
de 200$, sob pena de cobrança executiva
no processo que teve por base o auto
n. 262, de 28 de junk o de 1922, instau-
rado nesta necebedoria.

Recebedoria, 10 de marca Ce 1932. —
O sub-diretor, Antonio de L. Sampaic•
13arreto.

Recebedoria do Distrito Federal
De intimação n. 963

Pelo presente, fica intimada a ,firma
Couri, Jaccrvides & Comp. Ltda. á' rua
da Alfandega n. 316; desta cidade 'do
Rio de Janeiro, mas aí não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a
importancia de .seiscentos mil reis., sob
pena de cobrança executiva no' precess6
que teve por base o auto n. 195, de 21 de
outubro de 1921, instaurado nesta Re-
cebedoria.	 -

Recebedoria, 10 de Março de 1932.—
Arit°. de L. Sampaio Barreto, sub-dire- -
tor. •	 •

Recebedoria do Distrito Federal
De intimação,.;n. 964

,Pelo presente, finai inthnaclos as .su-
guintes firmas: Elysio Kock & Vascon-.
cellos (falencia Mozart) .a rua Aristides
Lóbo n. 83; J. Pinto da Silva á rua' da
Estreita n. 34 e Alves'Kastrup & Comp.:,
á rua da Alfandega n. 159, desta cidade.
do Rio de Janeiro, não encontradas nos
locais supra-citados, ;Imre no prazo de
30 diria recolherem as ImPoetancia'de:
5:000$000, 2:500$000,. 600$000 respe-
ctivamente, sob pena'-de cobrança exe-
cutiva no processo que teve por base o
auto n. 196,- de 24- 0outubro de 1924 . •
instaurado nesta Recebedoria. • t	 •

. Recebedoria, 10 de :março de 1932.'-j-
Ant° de L. •Sampaio:parreto, sub-gáire-r:
;ter.	 •J;i•	 ,•.„

-	
.

Recebedoria do Distrito Federal,
-De intimaçãe n. 965'

_ J. Í	 •	 •

• Pelo presente, fica.t1htimada a.Ifirrea.
Leen Combacau. á rua das Marrecas:inu-.
mero 43, desta cidade clo . Rio de Janeiro.
mas aí não encontrada, para no, prazo
de 30 dias, comparecer a esta repartição
e -levantar o deposito das mereac!orias

constantes do termo a 'f Is. 2, que teve
por base o auto ri. 164, de 19 de setem-
bro de 1921, intaitrado nesta Recebedo-
ria.

Recebedoria, 10 de março de 1932.—
Ant°. de L. Sampaio Barreto, sul:-dire-
tor.

Recebedoria do Distrito Federal
De intimação n. 966

Pelo . presente, fica intimada a firma
Antonio Pereira das Neves, á rua Sena-
dor Dantas n. 115, desta cidade do Rio
d.e Janeiro; mas ai não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, 'recolher a impor-
tanda de quinhentos mil reis, sob pena
de cobrança exeCutiva no -processo que
teve por base O auto n. 63, de 29 ele ja-
neiro de 1931, instaurado nesta Recebe-
doria.

Recebedoria, 10 de março de 1932.—
Ait.t°. d.e L. Sampaio Barretó, sub-clire-
tor.

Recebedoria do Distrito Federai
De intimação n. 967

Pelo presente, ficaM intiniadas as fir-
mas:José Maria Alves & Comp., á rua

• Ubald'ino do Amaral n. 76 e Antonio
Daher Rich°, á rua da Alfândega n. 239,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontradas, para, no prazo de 20
dias, recolherem as importaneias de:
2:500$000 e 1:200$000 respectivamente,
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 48, de
20 de' abril de 1921, instaurado nesta Re-
cebedoria.

Recebedoria, 10 de março de 1032.—
Ant°. de L. Sampaio Barrefo;sub-dire-
tor.

.1=111n1

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 968

Pelo ,presente, fica intimada a firma
Ribeiro & Comp., á rua Pedra do Sal
n. 35, desta cidade do Rio de Janeirci,
mas aí não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
cinco contos de reis, 'sob pena de co-
brança executiva no processo que teve
por base o auto n. 763, de 25 de se-
tembro de 1930, instaurado nesta Rece-
bedoria: •

Recebedoria, 10 de-março de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Sampaio
Barreto.

'Recebedoria do Distrito Federal

importancias de 5:000$000 e 150$0001
respectivamente, sob pena de cobrança!
executiva no processo que tem por basg
o auto n. 320, de 9 de outubro de 19119e
Instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 10 de março de 1932.
O sub-diretor, Ant.° de L. Sampaig
Barreto.

.1.1n••nn

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 971

Pelo presente, fica intimada a firula
Casem iro Cs6 Moraes, á rua Lino Teixeira
n. 58, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo do
30 dias, recolher a importancia de dti,
zentos e cincoenta e quatro mil réis, sob
pena de cobrança executiva no 'processo
que teve por base o auto n. 1.197, de
18 de junho de 1931, instaurado nesta,
Recebedoria.

"Recebedoria, 10 de março de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Sampaio"
Barreto.

•
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 972
Pelo presente, "fica intimada a firma

F. 5. Moreira; á rua do Livramento nú-
mero 68, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, .mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar. o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
n. 1.608, de" 31 de julho de 1931, instau-
rado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 10 de março de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Sampaio
Barreto.

.
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTImn.Zo N. 973
Pelo presente, fica intimada a firma

Luiz Genade, á rua Visconde de •Itaana
n. 128, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas aí não encontrada,- para, no prazo
de 30 dias, recolher a importaneia de
quatrocentos . mil .réis, sob pena de co-
brança executiva no processo que teve
por base o auto n. 2.345, de 13 de ou-
tubro de 1931, instaurado nesta Recebe-
doria.

• Recebedoria, 10 de março de 1932. —
O sub-diretor; Ant.°.de L. Sampaio Bar-

' reto.

Recebedoria do Distrito Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 974

Pelo presente, fica intimada' a firma
Fernando Barreiras, á avenida Alem de
Sã n. 176, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia
de duzentos mil réis:, sob pena de co-
brança executiva no processo que teve

- por base, o auto n: .2.399. de 15 de ou-
tubro .de 1931, instaurado nesta Rece-

-bedeiria.
Recebedoria, '10 'de março de 1932. —

-O sub-diretor, Ant.' de L. Sampaio Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 975

. 'Pelo presente, fica intimada a firma
Nagib Abdemour,• á rua Rufino de AI-

,meida n. 55, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
_prazo de 30 dias. recolher - a importancia
de (luzentes mil réis, sob. pena de co-
trança 'exécidiva 	 no .pfocci-ss.p: qtte: teve

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 969
Pelo presente, fica intimada a firma

Aquilino de Sobra, á . .rua Senhor dos.
Passos n. 171, desta cidade do Rio de
Janeiro; mas 'ar não encontrada, para, no
prazo 'de 30 dias, -recolher' a importan-
cIa de cinco contos de réis, Sob pena de

. cobrança 'executiva no-processo que teve
por base o 'autom. 1.632, de 5 de agosto

'de 1931, instaurado _nesta Recebedoria-.
Recebedoria, 10 de março de 1932.,—.

O sub-diretor,. Ant.° .. de. -L. Samprt.o
Barreto.	 ,

- Recebedoria do Distrito Federal.	 .	 ,
• EDITAL • 13E INTIMAÇA.. fo• N. 970'
'Pelo preSente; ficam intimadas as fir-

mas: Francisco Carneiro, á rua São Pe-
dro n. 36, e,111.. G. Paes Sobrinhos, ave-
nida Mem de n., 45,.. desta cidade do
Rio de Janeiro,. mas -ai não encontrada-%
para no prazo de 30 Ole g, 'recolherem as



11GS,	 Sexta-feira •1
en~er
por base ‘ o ante ri, 2.763, de- 21 de no-
vembro de 1931, instaurado nesta Rece-•
bedoria.

Recebedoria, 10 de março de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Sampaio Bar-
reto..

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO ' N. 976

Pelo presente; fica intimada a firma
Nagila Abdemour, . á rua. Rufino de. Al-
meida n. 55, desta cidade do Rio de
Janeiro; mas ai não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, recolher a importais-
eia de quatrocentos mil reis (400$000),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que -teve por base o auto número
2.764, de 21 de novembro de 1931 ins-
taurado nesta Recebedoria.

Recebedoria. 10 de março de 1931. —
:l ar. de L. Samp. Barreto, suli--diretor,

—
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 977
Pelo presente, fica intimada a firma A.
Alexandre de Oliveira, á rda Estacio de
• n. 56, desta cidade do Rio 'de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia do
duzentos e setenta e sete mil reis (277$),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 2.865,
de 26 de novembro de 1931, instaurada
irsta Recebedoria.

Recebedoria, 10 de março de 1931. —
Ant°. de L. Samp. Barreto, suLLdiretor.

••n•nn••n

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL

Deordem do Sr. diretor, faço púLtico
que, de acórdo com a ordem n.28, de 3
do corrente mês, da Diretoria Geral do
Tesouro, o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu, por despacho daquela data, pro-
rogar até o dia 25, deste mês, o prazo
para a cobrança, a boca do cofre, do
imposto de industrias e profissões, do 1°
semestre, de 1932. 	 -

Primeira Sub-Diretoria da Recebedo-
ria do Distrito Federal, 10 de março de
1932. — Fabio Paula Buêno Brandão,
sub-diretor.

n••••n••nn11

Casa da Moeda
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia adminis-
trativa permanente, para fornecimento
de material de consumo habitual para
asseio e conservação do edifieio durante
o ano de 1932, publicado á pagina 4.296,
do Diario Oficial; de 9 do corrente.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto Sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos_ que se tornam necesdarios
para regularizar sua situação, junto a
esta Delegacia Geral, devendo para esse
fim dirigir-se á Secção de Cadastro.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto Sobre a Renda, Rio de Janeiro, 9
de março de: 1932. — Secretario, Oeulahliq
Crespo Pereira de Souza.

J. A. Somers.
J. Marques da Silva
Mendonça — Other. 	 •Rebello — Bernardino Xaxier. 	 .
fiantjag0 — Reitor de Assumpei4.0.1_1È

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

NOTIFICAÇÕES DEVOLVIDAS

De ordeán do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, declaro que
tendo a Estação postal devolvido, com
a nota de se haverem mudado os res-
pectivos destinatarios, as notificações
de lançamento remetidas por carta re-
mstrada, aos contribuintes abaixo rela-0
eionados, tornando-se assim ignorada a
sua residencia atual, pelo presente e
nos termos do art. 155 do decreto
mero 17.390 de 26 de julho de 1925,
aprovado com alterações pela lei, de
5 de janeiro de 1927, são os mesmos
notificados de que o Imposto de 'Renda,
que lhes cumpre satisfazer, concernen-
te ao exercido de 1930, foi devidamen-
te lançado, e bem assim que lhes fica
Marcado o prazo de dez dias, que cor-

' rerão a partir de 16 de abri/ proximo
futuro, para pagarem a importancia
tributo ou a primeira quota, ou recla-
marem contra.lançamento. • - -

Faz-se saber igualmente que na Se-
cção de Lançamento da referida •Dele-
gacia Geral, até findar o aludido pra-
zo de dez dias,' e durante as horas de
expediente, se dará ciencia do montan-
te do imposto a todos os contribuintes
que pessoalmente quizerem conhecê-lo.

A reclamação deverá ser .selada e en-
dereçada ao delegado geral, do Impos-
to sobre a Renda. O despacho sobre
esse requerimento será • publicado no
Diario Oficial, e dentro de cinco dias
depois da publicação, se receberá o re-
-tes, sem efeito suspensivo quanto ao
curso para o Conselho de Contribuin-
pagamento do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro,
9 de março de 1932. — Secretário,
amado Crespo Pereira de Souza.

Número do ex-officio — Nomes — En-
.	 '	 &raça

1.195, Baccos — D. Esmeralda, rua
D. Manoel n. 14.

10.081, Backe — Anton, avenida Rio
Branco n, 135/7:

1.277, Baeta	 Alberto -A., rua 1°
de Março'n. 113, 1°. 	 .

1.278, Bagdocimo — Ernesto Alves,
avenida Rio Branco ,n. 89/91

10.089, Baiana -LAIda Castro. (Dra).,
Inspetoria de Profilaxia da Lepra.

1.575, Balda. — Miguel }taful, rua
São Luiz Gonzaga n. 22.

10.090, Bailly — Getavio Paulino,
avenida Rio Branco n. 135/7. •

10.991, Babbie	 Alfredo, avenida
Rio Branco n. 185.

1.268, Balcão , — José Liborio, ave-
nida Rio Branco n. 133. 2°. • 	 •

1.275, Baleiro — Francisco Martins,
rua da Alfandega n. /40.

1.574, Balha — Miguel, rua Moura
Brito n. 42.

1.348. Bailar. Junior — Antonio,ave-
nida Rio Branco n. 173,:2°..	 •

1,356. Bammert — Otto, rua Gene-
ral Camara n. 56, 4°.

1.367, Baner.	 Arthur, rua Bene-
ditinos n. 15/17.

9.947, Banho,— Gilberto Alves, rua
do Rosario n. 2/22-2°.. • .

1.370, Bannénberg	 kurt, rua José
Bonifacio n.- 204, Niterói.
• . 1.378,. _Baptista — Antonio, E,9Cola,
Militar.

1.382, Baptista — 2N.rthur Fernan-
de,s, rua neophilo Ottoni n. 19.

1.388, Baptista SPhygenia, rua São
Pedro n. 136.

1.386, Baptista	 João Augusto, rua
Theophilo Ottoni n. 21, 1°.

060. Baptista — José. avenida RIO
Branco n. 137, 2°.

1.296-, ~Ásia — S'aIathiel Carlos,
Estrada de Ferro Central do Brasil.

970, Baptista Junior — José Arman-
do, rua Alves de Brito n. 19.

1.483, Barata — Thiago Luiz, aveni-
da Rio Branco, n. 110.

1.857, Barauna — Manuel Augusto,
avenida Venezuela n. 80/82.

1.489 Barredo — Luiz, rua Conde
de Bea;fini n. 46.

1, Barbosa — A. de A., rua Bene-
dictinos n. 17.

10.444, Barbosa — Aristides Paes".àe
Souza, Escola de Aperf. de Oficiais.

1.402, Barbosa — Aristoteles de
Sant'Anna, rua ,Mariz e Barros n. 1133.

1.511, Barbosa r--Guilherme de Aze-
vedo, rua Alegria n. 145.

1.415, Barbosa — JOsé Julio Ave!-
lar, rua Theophilo Ottoni n. 41.
.1.407, Barbosa — José da Silva,

avenida Mem de Sá n. 107.
1.532, Barbosa — Luiza Vizeu, rua

da Quitanda n. 199.
14.228, Barbosa — Lydio Gomes, DA.

andamento da Guerra.
• 1.535, Barbosa, — Marcos, rua da

Quitanda n. 113.
1.391. Barbosa — Osorio rua Cas-,	 •

tro Alves n. 88.
• 1.293, Barcellos — Oswaldo, rua S.
Pedro n. 136.

1.217, Barcellos — Manoel Luiz, rua
da Candelaria n. 88.

1.323, Barcellos — Sebastião Sobral,
rua da Quitanda n. 84.

•1.432, B4reellos — Victor, rua da.
Candelaria n. 4.

1:439, Barnet	 Rachel, rua do Ca-
teta n. 249.	 '/ -	 •

1.443. Barradas — Benjamin FfOria-
no da Silva, rua da Quitanda n. 84. .

1.448, Barreira — Maxim° Santos.
rua Uruguayana n. 50.

j •449, Barreira	 Samuel. ?rua do
Rogario n; 58

1.618, Barreires — Julio da Silva,
Leopoldina Raillway, Barão cl» Mauá.

1:541, Barreto-- Carlo8 da Silva,
Estrada de Ferro.;Cetral do Brasil

Barreto,:r--, Miguel Ferreira
Pats,Sstrada de Ferro Central do Bra-
sil.. .	 •

1.555, Barreto — Odilon Dantas, rua
São -Pedro n.
•1-.5624:BarrholdY	 Geo. C., rua da

Alfandega n.
1.563, Barri — Reatei', rua S:

dro'n: 2.
1:574; Barros	 Antonio, rua Pay-

sandil n. 172
•'	 153, Bat¡os	 Eduardo A. rua

dos Invalides n. '153.
10.175, Barros — Izardo, rua Do..'

mingos Lopes n. 225.
-1.540, Baros • -José Antonio de,

Lloyd Brasileiro.
1.6Ó4, Barros — José Rodrigues

pá, - rim` Frei - Caneca n. 45.
1 •,;681,: Barros — Leonidio Candidd

de 24 ivisão d.,,Estrada de Ferro.
Central da Brasil:

1%:733,' Barros — Pedro Rodrigues
2' DiViSliO d EstrAda de Ferro Central
49. Brasil,

MAMO (Wif,T1T4
	 Março de 1932



Classe de 1899
José Martins de Lima; filho de Joaquim Manoel da Silva.

Classe de 1894 •
da Cruz. filho de -Joaquim *Fabiano daCarlos Fabriano

Cruz.
Distrito Federal, 5 de março de 1932. Nodar de Queiroz

Paint, presidente.

• Moacyr do Souza Ferreira, filho de Alvaro . Nilo Fer-
• reira.

Nelson Machado, filho de Heliodorci Luiz Machado.
Sylvio Bernardino dos Santos, filho de Porphirio . Ber-

nardino dos Santos.
Walter Pereira, da Silva, filho de José Pereira da Silva.

• Classe de 1910.
Alderico Paixão,. filli ode Angusto Emiliano da Paixão.
Alvarci Azevedo, • filho de Alberto Azevedo. •	 •
Antonio Gomes , de Oliveira, :filho de Antonio-, de Souza

Gomes.
Antonio Teixeira. Cardoso'. 	 . de Francisco Cardoso.
Athayde • Coelho Davilla.
Didimo do Caravalho, filho de Manoel de Carvalho:
Enéas Moreira do Nascimento, filho de Cantuario 'Moreira

do Nascimento. 	 ' -
Gentil G. de Albuquerque, filho de Affonse • G'. ' de Albu-

querque.
João Fernandes„ filho de: Manoel Fernandes.
José Neves do Nascimento,' ' filho de João José	 Nas-'
João de Paula, filho de Julião-Francisco de Paula

, cimento. -..•
Nelson da Silva,filho de Arliqn-in- da Silva.;	 .• •
Nicanor Borges_clos Santos; ;filho de Jorge Borges . clos.

Santos.	 .•	 •
Ucardo Boamande, filho ..cle:tAiliora Boamonde: 	 •

Romão de Menezes, filho ttlManoel José' Teixeira •de
Menezes.	

.	 .

	

Classe .cie À09.„. - • .::	 —
• Moac3t: Rodrigifes; de 111ellcy-küllp - de Augusto ROdrigües.
de Mello.

'Class'. e d lel 1V(IW 1
Alipio Flatizegsallo de	 sina.

• :• — Classe- dol' 11904 	'
Manoel TertulIaiq Rosi,	 l,0d Tertuliano Rosa

•• • .	 .	 — Classe- dei900	 .
Antoni o -Gomes e Sanes,filho -fp joão Johquini

r,

MINISTERIO DA MARINHA

3Nre1oria de Fazenda •

EDITAL DE CONCUBRENCIA PliDsACA PARA A CONSTRUÇÃO DAS ort-
cINAs 'no ARMAMENTO A SER EM EX EC CITADAS NOS 'TERRENOS
PERTENCENTES AO MINISTER;0 DA MARINHA, EM NITER01

1. De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, diretor
geral de Fazenda, e em cumprimento ao despacho do Exmo.
Sr. ministro da Marinha, de 29 de janeiro de 1932, faço pú-
blico para conhecimento • dos interessados, que no dia 7 do

•abril. do corrente ano. ás 14 horas, na sala das sessões da Co-
• missão de COncurrencias da Diretoria da Fazenda do Ministerio

da • Marinha, serão 'recebidas e abertas propostas para cons-
trução das oficinas cio armamento á serem executadas nos
terrenas pertencentes au Ministerio da Marinha, em. Niteroi.
Ar1.-145-A).

2. Os proponentes á concorrencia deverão, na local, dia
e hora determinados na clausula anterior, entregar ao presi-
dente da Comissão de Concurrencias, vice-diretor de -Fazenda,

.• ou a quem substituir nesse átn, em envelopes fechados e la-
-erados, os filiais trarão por /Gra os nomes dos proponentes e

'• declaração do sco,.contetido, as suas propostas em ires vias; a
- -primeira selada devidamente, e todas datadas, assinadas, com

declinação do local dos respectivós estabelecimentos ou resi-
- dencias, e sem emendas, rasuras. vicios de qualquer natureza

ou coisa que
 sem,

	 dúvidas, ç eão feita.s a tinta preta. es-
,:-Critris e maquina, em papel de 0;33 x 0,22, escritas 'com toda

•,-	 •
2-2-3. Os prcponentcs, declararão em suas propostas que 'a
sua, residencia legal„ hem .como o foro geral silo nesta Capital

—e MIO se sujeitam a todas as disposições da legislação em vigor
-do :decreto ri. 15.783, de 8 cie novembro 410 1922 e seu rego-

-lamento; do edita publicado no Diaria Oficial de 16 de •setem-
- firo de 1930 e tamhem do presente edital, e não- serão aceitas,

n hipotese algunia, condições não previstas neste edital, nein,
admitida a oferta prévia de redução de preço, da proposta mak
barata 'apresentada á. coneurrencia.	 • •	 — ••,	 •
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MINISTERIO DA AGRICULTURA

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

INSCRIÇÃO PARA EXAME VESTIBULAR

CURSO DE ENGENHEIROS AGRONOMOS

Pelo presente, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que estarão
abertas de 1 a 15 de março proximo fu-
turo, ás 12 horas, as inscrições para o -
exame vestibular do Curso de Engenhei-
ros Agronomos.

O candidato deverá juntar ao seu re-
querimento:

CL) certidão de idade, sendo que a ida-
de minima com que se poderá inscrever
é do 16 anos;

b) atestado de vacinação, passado por
estabelecimento oficial;

c) certificados de exames do Colegio
Pedro II ou ginasio fiscalizado, de por-
tuguês, francês, inglês; geografia e coro..
grafia, historia universal e do Brasil,
arimética, algebra, fisica e quimica e
historia natural;

d) atestado médico com firma 'reco-
nhecida de que não sofre de molestia
contagiosa.

Para esSa inscrição pgará o eandida-
to 'vinte Mil réis de taxa.•

	 -

Praia Vermelha, -.29 de fevereiro de
1932. — Dr. Artidoido Pamplona, di-
retor.

Escola Superior de 'Agricultura
e Medicina Ve(erinaria -

INSCRIÇÃO PARA EXAME VESTIBULAR
CURSO DE QUIMICA INDUSTRIAI.

Pelo 'presente, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que esta-
rão abertas, de 1 a- 15 de março cor-
rente, ás 12 horas, as inscrições para o
exame vestibular - do Curso de Quilnica
Industrial.
• Os candidatos ,deverão juntar aos seus
requerimentos, as seguintes provas

o) Ter mais de 16 anos;
b) Ser vacinado .(é exigido atestado

de vacinação passado por estabelecimen-
to oficial);

c) Não sofrer de rnolestia contagiosa,
devendo p respectivo atestado médico
ter a firma reconhecida;

dj Ter sido aprovado em .escabeleci-
mentos oficiais ou oficializados nos exa-
mes de português, francês, inglês ou
alemão, geografia, historia do Brasil,
arimética, algebra, geometria e historia
natural.

Os cand:datos pagarão no áto da inh•
scrição vinte mil réis de taxa.

Praia Vermelha, 29 de fevereiro dki,

1932. — Dr. Artidonio Paraplona,
retor.

1,•nn••n

Escola Superior de Agricultura:
e Medicina N'eterinaria

INSCRICÂO EM EXAMES DE 2ft ÉPOCÀ

Para conhecimento dos interessados,
pelo presente, faço público que se acham
abertas de 1 a 14 de março proximo
futuro, ás 12 horas, as inscrições aos
exames de segunda época dos Cursos de
Engenheiros Agronomos e Médicos • Ve-
terinarios desta escola.

Praia Vermelha, 2.9 de. fevereiro de
1932. — Dr. Arlidonio Pamplona, di-
retor.

MINISTETUO DA GUERRA

Fábrica de Polvora sem Fumaça
Chaina-s e, a atenção dos interessados

para o edital de coneurrencia para o
fornecimento de pirite de ferro, publi-
cado á pag. 3.717, do Diario Oficial do
1 do corrente.

Primeira Região Militar•
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 27* DISTRITO — MADUREIRA

Foram alistados por esta Junta, de 29 de fevereiro ri 5
de março cormite, os seguintes cidadãos:

Juvenillo José. Pereira, filho de Antonio José Pereira
Classe de 1911



1. Definições — P4.4 . -todos os efeitos do contrato serão
chamados:	 ,..•.

a) Ministerio da Marinha
b) . o individuo Otv . firtna encarregado da construção da;

obra.—.o Construtor; ,; • 	 _
c) os engenheiros encarregados da fiscalização da obra —

O Fiscal.	 .
2. Documentos contratuais — As 1.)'pes do contrato, as •

presentes-eapecificaçõeS. o dèsenhos ritNerados,.projéto nú-
mero 2.524. folhas de . 14' 12 assinadas pelas partes contra-
tantes formam os doctunentos . contratithiis, completando-se
uns aos outros.	 ,

O que IQ:achar de"."ineado ou e'scrídt,ein um deles, consi-
derar-se-á obrigação coifai Se • fôsSe exiMp..em todos. Em caào
da- divargencia entre Os;' .dOcumentos:' . 'intratuais, cabe ao
fiseal'déterminar o,.'Serviço-qua'd ye ser feito. Uma
cópia clè todoS-xis-docuiiiéniós ContratuaN ficará em poder do
fiscal o outra em poder . ,do. contratante:

3.—De8enhtis e detqlfiá l — O coigratante fornecerá uai
decorrer' da einiátrtiçãó ,itétalbes stiplerpentares. Esses deta-
lhes' não 'serão nada maiS ' 'dbaque d dOktivolvimento do exi-
gido nas peças contratuais-Vira maioaOlUcidação das partas
das obras Para a exectrçãO.,.b- desenlio4?,ára escala maior, pre-

.valeceni' . aos ' de niejad .. e.stá.la .. o construtor conservará na

Condições gerais ,
i.•i.

4170 Sexta-feira
	 MARIO OFICIAL,	 Março de 1932

. 4. As inscrições para a presente ooncurrencia enc7arrar-
ae-ão no dia 4 de abril proximo futuro, afim de ser conveni-
entemente, examinada e•julgada a idoneidade de cada um dos
proponentes. As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos no serão abertas, poliemia ser restitui-
das, 5 ;3 assim o pedirem. No caso de algum proponente jul-
gado ~Que° querer recorrer da decisão, poderá fina-10 por
estrito dentro do prazo de 24 horas, ao Sr. ministro da Ma-
rinha.

-r
5. Por ocasião da apresentação das propostas aopresi-

lanta coneurrancia, será tombem exibida á mesma auto-
ridade, documentos que provem ter dapositado na Pagadoria
da Marinha a importanda inte contos da reis j ao :000$),
,-an moeda nacional ou em titules da Dívida Públira Federal,
ao portador, caução essa que reverterá Para os cofres da Fa-
zenda Nacional, si o preferido se recusar a assinar o contrato
dentro do prazo que for mareario. A caução acima só terá valor
-sendo feita até o dia 4 de abril vindouro.

6. As propostas dos concurrentes julgados idoneas serão,
i o local, dia e hora acima determinados, abertas e lidas na
presença de- todos os coneurrentes que se aprasentarem para
msistir a essa formalidade, e cada um dos presentes que tiver
podeves para. is-s', rubricará, folha a folha, as propostas de
todos os outros, na presença do presidente que as autenticará
cain a sua -rubrica; numerando-as na ordem da abertura e
antes de qualquer decisão serão as mesmas pubdcau.s na .m-
tagra no Diario Oficial.

7. Para garantia da execução dIJ contrato, o . concuarente
preferido fará na Caixa Econoinica do Rio de Janeiro, uma'
caução de dez por cento sobre o valor total de sua proposta,
em moeda corrente, de onde serão descontadas os multas que
firam impostas e outros compromissos decorreates do con-
trato. A caução acima deverá ser feita dentro do prazo que
for determinado pela Diretoria de 'Fazenda da Marinha e o
conhecimento passado pela Caixa Economica deverá -ser apre-
sentado á D. F. 1, afim de.c,onstar do oentrato.

8. • A falta de-cumprimento de qualquer clausula do con-
trato, sujeita o contratante a uma multa de -cinco por cento
sobre o valor total da obra. No caso de reincidencia 'será o
contratante novamente multado em cinco por cento sobre o
niesmo valor e rescindido o contrato, independente de qual-
quer interpelação administrativa ou ação judicial.

9. Nenhuma indenização será concedida ao contratante,
por perdas, avarias ou prejuízos ocasionadas por negligencia,
Imprevidencia, fa/ta de meios ou má direção dos tralho, e
nenhum recurso, 'sobre multa será 'encaminhado ao Sr. mi-
nistro da Marinha sem que préviamente tenha sido recolhida
á Pagadoria da Marinha a importancia da mesma ou desconta-
da da caução depositada na Caixa Economica.

10. Os trabalhos serão dirigidos pelo contratante, ou seu
preposto, sendo todo o pessoal necossario ao serviço, de sua
livre nomeação; ficando porém, ao Governo o direito de exigir•
a dispensa ou a retirada de qualquer empregado ou operario
que embarace a fiscalização dos trabalhos ou que não se su-
bcrdine ao regimen militar adotado nos locais em que traba-
lharem ,ou finalmente, que não tenham aptidão necessaria
para o serviço que estiver incumbido.

11. A fiscalização dos trabalhos será exercida pela Di-
retoria de Engenharia Naval, e no caso de divergencia entre o
fiscal e o contratante, será o caso submetido á decisão do Sr.
ministro da Marinha.

12. Os concurrentes declararão em" suas propostas O
prazo maximo para a sua conclusãO, praso esse que não po-
derá exceder de cento e oitenta (180) dias corridos, chntados
da data em que fôr pela Diretoria de Engenharia Naval avi-
sado o contratante do registro do contrato no Tribunal de
Contas e tiver recebido ordem de inicio da mesma diretoria.

13. O pagamento será feito da seguinte fôrma: pri-
meira prestção de 30 % quando a. obra tiver atingido a 30 %
do valor total a juizo da fiscalização; . segunda prestação 'de
30 % quando a obra tiver atingido a 60 % do valor total a
juizo da fiscalização; terceira prestação de 30 % quando ter-
minar a obra e fôr aceita; quarta e ultima prestação' de dez
por cento restantes, 60 dias após ter sido aceita a obra e não
houver reclamação alguma.

14. O contratante se obriga a empregar materiais de prt-i
men% qualidade e a melhor mão da obra, só podendo usar
sses materiais depois de examinados e aceitos pela fiscali-

Tação.
15. O contratante se obriga a todas às despesas com an-

daimes, fôrmas, ferramentas, transportes de pessoal e material
e outros serviços exigidos para execução dos trabalhos, e bem
Assim a reparar á sua custa todos os estpAgos e avarias. que— _ •••

produzir em-qualquer dependencia" do Ministeriti da Marinha,
obrigando-se ainda a desmanchar e refazer á sua custa todos
os trabalhos que por 11-;á qualidade do material ou •imperfeita
mão de obra forem rejt nados. -

16. O'Contratante, se obriga á execução exata das espe-
cificações Constantes do presente edital e abaixo discrimina-
das; as quais só poderão ser modificadas ou alteradas com au-
toriz;.!eão , escrita da -fiscalização, depois de autorizadas pelo
Sr. ministre dà Marinha, tendo em vista o Codigo de -Conta-
biiidade Publica (art. 797).

17. Todos os riscos, de contrução e conservação das obras
correrão por conta do contratante, emquanto não foreni defi-
nitiVamente rece.hidas, não aproveitando para isentar o con-
tratante da responsabilidade os-exames feitos pelo fiscal antes
da entrega definitiVa.

18. Ao Sr. ministro da Marinha reserva-se o direito de
tescindir o contrato em qualquer ocasião que se verificar quê
o contratante de;ti-ou de . cumprir qualquer clausula do mesmo
ou que lhe veio, faltar competencia tecnica, idoneidade pro-
fissional, ou . capacidade financeira, salvo os casos de força
maior, como: greves, guerras, •revoluções, epidemia, naufra-
gios, retardamento de viagem, falencia e incendio.

19. O contrato que fôr laNrado só terá valor depois de
a provado pelo Sr. ministro da Marinha e registrado pelo Tri-
bunal ne Contas., não se responsabilizando o Governo por in-
denização alguma se esse Instituto negar o registro ou 'outra
qualquer indenização por prejuizos cujas causas sejam,dadas
pelo contratante, renunoiando o mesmo desde já o direito ' de
reulamar.	 •

20. A concurrencia versará sobre O'preço das obras de
!pie trata o presente edital e condições"tecnicas que -melhor
satisfizerem aos fins da obra em apreço.

21. A preferencia será dada ao concurrente que fôr jul-
gado idoneo e que apmentando menor preço, melhor satisfi-
zer as condições tecnica.s exigidas para esses .trabalhos.

22. Aos concurrentes , será facultado na Diretoria.de En-
genharia Naval, o conhecimento das 'plantas, especificações
(ecnicas e detalhes que necessitarem.

23. Alem das propostas que obedecerão as formalidades
indicadas, os concurrentes apresentarão na hora da abertura
das propostas em enveiopes separados, em tres vias, especi-
fluações detalhadas com os -respetivos preços unitarios e com-
postos de todas as obras a executar bem como em outro en-
volucro separado os grafieos, calculos justificativos da parte
em ' concretc armado, coberturas' e paredes. Os concurrentes -
apresentarão tambem preços separados dos edificios a cons-
truir, a reparar e mod;ficar.

24. Pódem os concurrentes apresentar variantes dos pro-
jetos de coberturas, lages, colunas, pilastras, sem alteração
sensivel da parte geral; e nesse caso , justificarão seus .pro-
iétos com plantas, calcules, graficos e'inemoria justificativa
apresentund: as vantagens.tecnieas e economicas sobre os pro-
jetos oficiais, independente -dg proposta.soLre o projeto oficial.

• 25. Aba concurrentes • será licito reclamar contra a inclu-
.ão ou 'axclusild de qualquer'concurrenté,.na lista de idonei-
Jade mediante prova doá fatos que alegarem. •

Condições para a construção das oficinas da Diretoria do
armamento do MiniSterio da Marinha:

.
4
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-obra s uma cópia de.Cadar. d nt1d espcWcaçóes.. fi-
candc os ditos desenhoá . sempre rk clispostoo- do ITsral ou seu
.i •eprge ti ta n t e

4. Corre',..ões	 CriSta o ceristrutor:. `obriga7se: a
eteTigir n;r construção fcido:.4 • os defeitos ,aptintatios peio fiscal;
a retirar' da • Constetição'-e Material por êle
condenado, tanto o que esliver aplieade mis Obras difiro o - que
aguardar ainda aplicacão •:' 'a dernolir todo' O' serviço que o
fiscal condenar como imprestavel ini • inaproprio por' não estar
de acórclo coro as plantas; detalhes'e eSpeeificaçoeS acima re-
feridas.	 •	 •	 : • • '	 •
. 5. -Orçamento contratual — O. orçamentó seharado dós

ctlificios a construir, reParar• e modificar; apresentado 'con-
juntamente coma proposta de concurrencia, servirá de base
para os pagamentos e para aValiar os acréscimos ou deduções
zás obras previstas no presente . contrata. Fica: no entretanto,

, ententlido que qualquer ,èrro ou omissão ocorrido no referido
orçamento não altera o preço global da proposta, devendo o
construção -executar todas as obras , 'referentes ao Contrato.

• 6. Direção das obras — O construtor dirigirá pessoal-
mente ou por seu representante idoneo as obras, responsabili-
zanclo-se pelas imperfeições ocorridas. .Outrossirn, deverá
estúdor o confrontar todos os desenhos, e as especificações,
dando_ :mediato conhecimento ao- . fiscal -de , qualquer érro ou
divcrgencia porventura ocorrido, fim de que seja feita a de-
vida retificação. . 0:.Censtrutor manterá a .testa da obra um
cortra-mestre habilecompcteiiló que o, representará na an-
sencia e que possa receber ordens do fiscal em relação.ás obras,
coroo si fossem dadas dirétamente .a èle construtor. ' Só com
e conhecimento do fiscal poderá .ser substitiiido o , _Contra-
me•áfre. Franco e •.seguro aceso 'tis obras' Será facilitado

•fiscal ou seu substituto para, a completa inspeção de todos os
trabaihas.-

7. Modificações O ministerio • tenr o' direito 'de intro-
duzir mollificações nas •obras . compensando-as 'de 'medo que
não altero(o preço contratado: Entretanto;•eSsits modificações
só terão -calor quando autorizadas por escritopelo-fiSeal.

8. Prazo — O prazo contratual' para à conclusão-das-obras
só poderá. sofrer alteração por motivos de : força'Inaldr, ple-
narneete justificadas e • aprovadas pelo fiscal e -aceitas' pelo
Ministerio da Marinha; entretanto, squalquer pedido de • prorro-. gação de prazo só será.tomado . em consideração quando cornu-

. nicado por escrito ,tto fiscal dentro de cinco daocurreneía que prej.udicou o andamento dos traba
9. Verificação 4e contas ,—,-!Nos prazos. estipulados. no

edital de concurreneia, exibirá, o. construtor Anna conta . dos
trabalhos executados nas bases OS ,preços unitari.os. do.orça-
mento contratual e- çorn o deta l hes•suficientes . Para 'sue,- com-
pleta elucidação. A,:latura Sr.... ministro da- Ma-
rinha será enviada:ern,eince • (5), vias : ao Sr; diretor,cle Enrgralharia Naval que •a .ericarriinhará :devidamente certificada
Pela fiscalização. ••	 , .	 -I •
• 10. Calculas -4'..11o'clOs . bâié»IQs ,desenhos para exé,

noção das fundações; dO esqueleto' de •eoncreto arrOado, da ar-
omai° da cobertura'f'e mais aqt.ibles que . forem..-necesSarios,
inclusive as secçõeS''ficarn a Pargetto't anstrriter ilike o stib-
mçterá• á a provação' , do fiScal an•Os' de iniciar ó trabalho,' esó o iniciará depois • de aprovarloS-.'“ • . 	 . 	 .11. Responsabilidade do . ConstrUtor	 De•Modó "alguma fiscalização na parte de. a provação, ,dos calculos, ou na parto• 'de execução das obras; atenúa a responsabilidade do ,Cogstru-
tor no caso dos edificios apresentarem vicia 'de' •construção
ou defeito. O construtor. ° tão sómente êle será o uniCo'res-
ponsavel pela solidez-e perfeição' dá obra em-Iodos as seus
detelhes, hem como io -será pela 'exatidão das medidaá dó pro-
jeto e detalhes,' por isso 'deverá conferi-los . antes -de iniciar• qualquer trabalho...=". •

12. Codigo de posturas — Qualquer omissão que se :ve-, '' verifique nestas especificações -será esolvida . pelo Mie escla-recer a respeito . o .Regulamenta de .Constrtrções•do 'Distrito
Federal, decreto n. 2.087 de 19 çie :janeiro de• 1925, do De-partamento de Satide t Pública, - da, Gity, e da Inspetoria deIluminação.

13. Sistema de medidas — Todas as' dimensões •pontidasno projeto, bem corno os ,.números..referentes 45 , medidas meri.
doiradas nas especificações 'estilif.,,expressas no, sistema t me,
trico decimal. As ótas 'constates 'do ,projeto ,prevalecerão,
no caso de divergerieia ,•eorn , as' Medidas,lomaclas 	 tteSenho.Condições especiais: 	 •	 • .

	

„.;	 ;,,	 •1.° Demolições •r- O'. constrilter se obriga a , , demolir oque fór necessario, , , porventura; ïalliropriaridorse' dos mate-
riais da demolição para einPregploS.Se lhe -cenvier .ou. reti-
rando o entulho em Aso contrarie..	 .	 . 	 : 	 .+-2.° Obras provt,sorias	 O, Constrntor. construirá...no. ter-
rena independente Tde:outraS instalaçõeS de seti.Ánteresse,cp
seguinte:	 .	 .	 •	 .	 • . -

a) Escrilorfot— Será uma construção com os seguintes
caracteristicos: Superficie • 25m2,00 com parede de madeira

,
IieIiI protegida das . .akuas pluviais,,soalhada,...korracia;oni ja-

.. nelas	 'pertaS; .tera,.tuna divisão à meio destinando-se urna
ptirW'ao fiscal	 outra',ack mestre geral, çlà abra ambos. com
entrada. independente; 	 • .	 ., • .:	 •	 .•.	 ••
' b) barraeão para ,guarda de materiais de laipanho sUti-

ciente para .raguarda-los;
• c) telefone — será instaiado um telefone no eseritorio
Para' c,omunicação, com a D. E. N. correndo' as despesas por
,sua conta.	 .	 .	 .

3") , proteção:	 „
• a) vigias	 construtor fornecerá vigias' durante o tern-
po que a propriedade estiver sob a sua direção; .

b) chuva — o construtor deverá proteger o topo de to..
das .as paredes de alvenaria contra estragos devidos a chuva.
As. aguas pluviais de todas as aberturas ou calhas serão 'con-
duzidas para fóra 'de Modo a não-Saturar, as paredes ou fun-
dações, fazendo registrar em livro especial os dias chuvosos.

40) Demarcação do trabalho — O construtor deverá de-
marcar cuidadosamente o trabalho, usando- taboas de madei-
ra bem seguras , c marcadas com.; cortes- de . serrote ou com
Pregos,' para estender as linhas dos edificios e deverá ajudar
o fiscal na-verificação de, todas as medidas. Antes de ser de-
terminado qualquer nivel deverão ser construidos. blócas de

. tijolo' ou pedra com -argamassa' de cimento, nos pontos do ni-
vel marcados nas plantas de detalhe. Esses blocos deverão
ser nivelados na tõpo até o nivel determinado nas plantas e
'bem protegido durante a construção até o momento em que
o fiscal hão os achar mais necessario:.	 .
. 5°) Andaimes -O. construtor fornecerá e instalará os
andaimes externos e internos com toda a segurança e- com
facil acesso permitindo 'filen inspeção a todo o lugar onde

. estiver sendo, executado qnalquer serviçõ,
• 60 ) Niveis — A linha-da cota mais ou menos zero do pro-

jeto corresponde a .uni plano horizontal convencionado para
a-referencia das alturas.. Esse-plano por sua vez, ao nivel su-
perior do cais da frente do edificio. • 	 • . •
. 7°) .. Correspondencia corre.spondencia entre o •cons-

,:trutore-a . Fiscalização se fará por meio de •ofieioS, cartas,
.etc. deviolamente protocolados em-livros proprios-do parto a
parte. O construtoe deverá -levar em • consideração, •durante
as obras, as -observações do diretor do Armamento, subam-
-teado,se- ao estude da Fiscalização •

-	 •	
-	 ...	 •	 ...

• •	 ..	 .. Natureza •dos 'materiais

, • 1. Aço — para cimento armado. • 	 , .
Todo o.aço será,de .1' qualidade bem fabricado,- tendo sita

,seeção perfeitamente : igual em toda -a extensão, - sem torsão,
sfendas, esgaçamentos, bolhas, falhas ou outros defeitos.
•• .. No concreto armado será usado o aço doce com resis:.
.tencia á rotura superior á 3.700 kilogramas por m2 o quando
dobrado sobre si mesmo • em angulo de 180°, com raio igual
ao- diametro do vergalhão não apresentar fendas nem esgaça-
mentos.; . As -cantoneiras devem ser tarnbem de aço.

.0 construtor apresentará ao fiscal um atestado das pro-
vas a, que sujeitor este material que pretende fornecer, ates-
tados essesdo provas realizadas eia laboratorlos . oficiais
desta Capital, ficando reservado á Fiscalização o direito do,
em qualquer tempo e sempre que julgar oportuno mandar
proceder a exame , do aço que estiver sendo empregado.

Deverá obedecer aos, seguintes coeficientes:
Rutura á tração, 4.500 ks. p. c/m2.
Alongamento médio (em 20 c/m2 — 2 %.
Limite de elasticidade — 2.200 a 2.500 ks. por c/m2.

., 2. Agua — Só será empregada -a agua proveniente da ca-
nalização de abastecimento da cidade, sendo expressamente
proibido o uso de Agua-do sub-solo.

3. Areia A areia deverá- ser doce, limpa, silicosa ou
quartizosa . granular e angulosa, isenta de meterias organicas
ou terrosas. -

Para , os revestimentos será a areia lavada e peneiradai
.no grão que for-determinado, não devendo passar na peneirai
de. furos de 2 m/rn, mas passando totalmente e quando os fu-
ros forem de 5 mim.
• 4.' Azulejos —• Os azulejos s erão estrangeiros brancos dei
0,15 x 0,15. Deverão ser bem cosidos duros, sonoros, resiS-Á
tentes, impermeaveis e de espessura uniforme. A parte vista!
Se á perfeitamente- , plana, sem fendas ou falhas, as asestasi
vivas' , e- o-Vidrado uniforme e sem ondulações ou depressões.

Cal	 Será extinta na obia. Empregando-se cal lifir-41
gem em pedra completamente weiniada e isenta de qualque
impureza. Na; fabrico da aramas só. scriÁ gozresada•

• .
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l'etirada do fosso e quando se achar completamente extincta.
JA cal, provirá de usinas reputadas pela sua fabricação cui-
dada e deverá transformar-se rapida e completamente em
pasta pela adição da agua. Deverá produzir vinte a trinta
hectolitros de pó por dez hectolitros de cal_ em fragmentos,
deverá ser macia.

6. Cimento Portland - O cimento para o concreto ar-
Iludo deverá ser estrangeiro de fabricação recente, em bar-
ricas inteiras e bem , acondicionadas. Nas alvenarias poderá
ser empregado o cimento nacional. Deverá ser equivalente
'em qualidade aos de marca Hilton, Frilarob, Excellsior, Atlas.
Só será aceito quando as provas a que fôr sujeito determi-
narem a sua excelencia.

Os seus caracteristicos deverão ser:
a) tempo de péga duas horas e meia na Minimo;
b) inicio de péga uma hora e meia depois de empregado;
c) resistencia á tração (1:3) em peso após 7 (sete) dias

de endurecimento dos quais seis (6) dias imersos nagua doce
deverá ser de 12 kgs. por cm2.

O construtor apresentará ao fiscal atestado das marcas
que pretender empregar bem como as provas realizadas • em
laboratorios.oficiais com todas as caracteristicas.

7. Cobre - Será de (14) quatorze onças, puro, maleavel
',e sem liga.

As folhas de cobre para calhas deverão ser bem planas sem
fendas e bem flexiveis n. 14. As calhas serão calculadas com,
secção de vasão relativas ás superficies cobertas a exgotar,
sendo previstas secções para o escoamento de chuvas torren-
ciais, na base de dois litros por minuto por cada metro qua-
drado de aba de telhado.

8. Ladrilho hidraulico - Serão de fabricação na-
cional, resistentes, duros, de massa homogenea e côr uni-
forme. A face vista será perfeitamente plana, sem fendas ou
falhas. Serão empregados ladrilhos hidraulicos quadrados
para as tabeiras de uma só côr e os centros de tres côres.

9. Madeira - Toda a madeira empregada será bem seca,
isenta de branco, caruncho ou broca, não ardida o sem nós ou
fendas que comprometam a sua durabilidade e resistencia. •

Só serão empregadas:
Para o madeiramento do telhado, Peroba de Campos.
Para as equadrias, Cedro.
Para os soalhos, Peroba de Campos e Guarabú.
As madeirasempregadas no telhado serão tratadas com

Ave,narius Carbolineuin,
10. Manilhas - Serão bem cosidas e vitrificadas, sem

falhas, fendas ou outro qualquer defeito prejudicial á sua re-
sistencia.

11. Marmore - Os marmores serão nacionais. Deverão
ser resistentes, compactos e suscetiveis de receber e eonser-
-var um polimento -Perfeito.

12. Material eletrico - Obedecerá em tudo ás ,prescrições
tecnicas da Inspetoria Geral de Iluminação Publica e as exi-
gencias da Light.

13. Pedra de alvenaria - Deverá ser dura, sem fendas,
isenta de terra e sem vestigio de decomposição. Deverá sempre
apresentar leitos, sendo os paramentos em esquadria apro-
-..ximada com estes.

14. Pedra britada - Deverá ser angulosa e só empregada,
quando limpa de terra ou pó de pedreira. A que se destinar a
trabalho de concreto. armado, será bem lavada antes, de seu
emprego, caso seja necessario. O seu tamanho não excederá a
5 cm. em qualquer dimensão para a camada geral do con-
creto, fundaeões,•etc. Nos trabalhas deconcreto armado, a di-
mensão da pedra será tal que permita a sua passagem :taci'
entre as peças de armação metalica e entre estas e as _Nanas,
sendo que, para lages e camadas junto ás bacias não deverá
ela exceder de 0,0iO podendo nos outros trabalhos de concreto
armado, atingir a C,025.

15. Telhas - Serão planas tipo marselha do preferencia
nacionais de marca Werneck ou Ludolff, ou equivalentes.

16. Tijolos - Os tijolos serão das melhores marcas que
vêm ao mercado, excluielos os-que. são fabricados nas proximi-
dades do mar; bem cosidos, leves, duros, sonoros e não vitri-
ficados. A pasta deve ser homogenea e isenta de fragmentos
calcareos ou de quaisquer outros corpos. De dimensões usuais
na praça, sendo que suas faces serão planas. sem fendas, nem
falhas e de arestas vivas. A fratura deve apresentar grão fino
e ser de côr uniforme e isenta de manchas. -Imerso nagua du-
Tante 24 horas, o vol ume absorvido não deverá exceder' de
do volume proprio O coeficiente de rulura, á compressão . não..
deverá ser inferior a GO kgs. por metro cubico. Devem se

•'fabricados a maquina. . 	 • ' •
17. Vidros - Os vidros para as esquadrias e empenas se-

To bem claros, sem manchas, bolhas ou vergados, • hem
•tesempenaries e, de , espessura uniforme -que será de 3 ny,ixin.„

§agnaArikl,árkás_	 •

18. Vasos sanitarios 	 Os vasos sanitarios a serem eni-
pregados no compartimento respectivo, serão turcos tipo
são, com caixas automaticas de descarga "Progresso", e com
puchadores de madeira.

. 19. Lavatorios - De ferro esmaltado de tamanho e tipo
adequado, sobre consolos de ferro a juizo da fiscalização com
20" x 16" com torneira niquelada e valvula.

20. Bebedouros - Higienicos do modelo corrente, empre-
gado em edificios congeneres, de parede ou de centro, com
pedestal, conforme o lbcal.

21. Chuveiros -.Niquelados com registro na parede de
0,20 de diametro.

22. Ralos - Com grade de metal para o interior e de
ferro fundido para o exterior.

23. Banheiras - De ferro esmaltado de fabricação na-
cional "Seleta" "Alba" ou equivalente - com 6 pés, com
torneiras niqueladas, valvulas, etc.

24. Argamassa - A dosagem das argamassas será 'ri-
gorosamente observada. As misturas dos diversos element,os
serão feitas a seco e dosadas em volume, serão sempre fabri-
cadasa em locais abrigados do sol e das chuvas e em amassa-
doures de madeira. Serão preparadas em quantidade de acordo
com as necessidades diarias e de modo a evitar que haja começo
de endurecimento antes de serem empregadas, sendo retiradas
do amassadoure as que, no fim cao dia . não tiverem aplica-
ção. São os seguintes os traços de argamassa a serem -apli-
cados, contendo os numeros correspondentes á que se re-
fere a descrição dos trabalhos:*

N. 1 - Para, alvenaria de pedra serão de Cimento e
areia traço 1:6.

N. 2	 Para alvenaria de tijolo, paredes de 0,25- ou,
mais, serão de cimento e areia com traço de 1:8. •

N. 3 •- Para alvenaria de tijolo, paredes de 0,15, ou
menos, serão de cimento e areia com o traço 1:5.

N. 4 - Para alvenaria de tijolo onde não houver a-
trutura, de concreto armado serão sempre de cimento e areia
com o traço de 1:3. em qualquer espessura de parede.
• N. 5 - Emboços internos e externos serão de cimento,
saibro e areia com , o traço de 1:1:4.

N. 6 - Para reboco externo serão de cimento, cal e
pó de- pedra com o traço de 1:5:9 (traço claro).

N. 7 - Para recobo externo serão de cimento, cal e pó
de pedra com á traço de 1:3:9 (traço escuio).

N. 8.- Para reboco interno serão de cal virgem bem
caldeada e coada, dosada . com areia fina bem peneirada e
cimento, no traço de 1:2:1:

N. 9 - Para assentamento de laçlrilhos, tacps de ma-
doira, serão de cimento e . areia, no traço.,de 1:5.

N. 10 - Para o assentamento de aiulejos, serão de ci-
mento, saibro e areia, com o traço de 1:2:3.

N. ij - Para concreto do sói° serão de cimento, areia
e pedra britada n. 3, no traçô de 1:3:6 ou sejam:

Cimento, 0m3,152; areia, 0m3,456; . pedra britada n. 3,
0m3,912; agua, 0m3,17V

N. 12 - Para cimentados e . rustico,.;serão de cimento o
areia, traço • 1 :3.

25. Concreto - O concreto quer pára a impermeabili-
salão do só5,),. quer 'para a - estrutura armada, deverá ser
misturado mecanicamente e empregado logo em seguida.

A dosagem de agua deverá ser a minima compativel com-
a aplicação do concreto, de fórma que ,este seja empregado
o mais seco passivel. A' 'Oca deverá 'Ser muito 'cuidada e
prosseguida até que a agua aflore a superficie do concreto.
As -fôrmas liara o concreto armado deverão ser cuidadosa-
-mente alinhadas; prumadas, niveladas e: calafetadas. O es-
coramento será felfb de fórma a manter a perfeita rigidez
das fôrmas, 'evitando quaisquer deformações consequentes aopeso 'do concreto. A retirada do escor'avento . e das fôrmaaobedecerá rigorosamente áá . regras ustiais e não será per-
mitida nenhurna sobrecarga; de materiais - sobre as lages e
vigas antes de vinte e oito dias de sua 'execução. Esta re-
tirada se - dará no'minimo.-10' dias depOiS. de 'colocado o con--
ereto a não ser gim sejam usados tipos especiais de cimento
de rapido -endurecimento:. ;A . ; arrn,adtara ..-deverá obedecer ri-
gorosamente ao .projeto, usando-se todaa as precauções ne-cessarias para que se mantenha na pogção de ser lançado
o concreto.	 •

Os traves de . concrete;Sk os seguintes:
a) sParw'd'ednereto -Orr,iado, em volume, 1 :2:4 do ci-mento, areia-é- pedra britàda.i. 'e 2; .	 -

- b) 	 cb,nerete 'do ' •'iólo : 1:5 de cimento, areiae pedra britada '3;'• • 'aa.	 c) p.ara"alicerces 'chiá.' paredes . 'de, 'alvenaria • de tijolo
1:3:6 de ciinentd, areia-e pedra brita .da...3;	 •

. , d)' • para )Tergas e'	 tagem, de citriénto, areia e -pedra -
-	 -

•

4
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26. Tintas e olees — Todas as substancias a empregar
lias pinturas serão de primeira qualidade de fabricação na-
cional. O zarcãoa será o • oxido vermelho de chumbo puro,
isento de pó de tijolo, peroxido de ferro ou de protoxiclo de
ferro. A sua cór será o 'vermelho 'brilhante alaranjado.
O branco de zincu será o oxido puro. As outras tintas serão
de • primeira qualidade. Aplicadas sobre a •superficie de um
vidro, após o seu preparo, não deverão apresentar granula ..
•eões. O oleo de linhaça deverá ser de primeira qualidade,
Ouro, claro, doce ao paladar, pouco Udoranet e velho. Para
queima de" nós será empregado o "Knotting Vernish" de No-
bles 1-base ou equivalente e para lo envernizamento o .da
niarca: As tintas para as paredes serão "Idine" em pó e pre-
paradas a rigor.

27. Ferragens — Serão simples, porém, de boa qual-
lado e serão todas de ferro. As portas principais levarao
fechaduras tipo "Gorge".

Diretoria do Armamento — Especificações:,
Os edificios das oficinas para a Diretoria do Armamento

kan Niteroi terão dimensões indicadas nos projetos e serão dos
tipos neles representados. Nas construções serão obedecidas
rigorosamente todas as prescrições constante do edita-la de
coneurrencia e as indicadas no Regulamento Municipal de
Construções que baixou com o decreto n. 2.087, de 19 de ja-
neiro de .1925 e mais as seguintes:
t, 1. Preparo do terreno — Só depois de verificado o nive-
lamento que deverá ficar nas cótas designadas pelo fiscal e
depois de feitas as demolições que porventura se tornem ne-
Cessarias, se iniciará o serviço. Em caso de aterro deverá
s,er empregado material apropriado que será lançado por ca-
madas e socado. Caso haja excesso de terra esta deverá ser
removida para fóra, de acordo com a lista de preços unita-
rios. Serão demolidas as seguintes paredes: a do lado do
mar compreendendo a oficina de balanceamento, sanitarios e
maquinas de comprimir em unia extensão de 41m,00 e ainda
a da frente da oficina de maquinas . de comprimir em um
comprimento de 13m,40 e a dos fundos e a lateral interna da
secção de maquinas de comprimir em urna extensão de 25m.80
e em média 5111,00 de altura. A parede da oficina de balan-
ceamento do lado da rua em uma' extensão de 35m,55 deverá
Ser aproveitada rasgando-se nela as janelas determinadas no
projeto. O material resultante da demolição dessas paredes
será aproveitado, a juijo da fiscalização, como consta das'
"Condições especiais" (clausula 1°), sendo levado em coota
no orçamento.

2. Cavas e fundaçÕes — Deverão ser feitas cem as di-
Ynensões indicadas no detalhe aprovado pelo fiscal. A pro-
fundidade média dos alicerces será de ini,50. Eles serão exe-
cutados em concreto armado ou em concreto simples ou al-
venaria do pedra. O calculo das sapatas dos mesmos . deverá
Ser feito de fórma a distribuir sobre o terreno normalmente
uma carga uniforme não superior a 1 kg. por cm2. As fun-
dações de todos os edificios devem ser calculadas pelo cone-
trutor para um terreno que apenas suporte 1.000 gramas por
tin2, não tendo significação alguma as dimensões das sapatas
auguradas nos desenhos dos projetos.

3. Camada impermeavel — Todas as areas construidas
serão cobertas com uma camada de conecreto com o traço
.4:3:5 com a espessura de 0,15 abrangendo tambem a parte
destinada ás paredes.
„ 4. Urna de concreto armado — Toda a ossatura das ofi-
binas será de concreto armado no sistema- monilitico compre-
ttMdido -além das fundações, os montantes, as percintas, as la-
geá dos pavimentos, o forro do ultimo andar, as vergas das ja-
nelas. Os montantes e aa percintas deverão suportar todas as
sobrecargas, servindo a alvenaria, apenas, para fechamento
'dos paineis entre os montantes e percintas. (hiante) ás .cargas,
taxas de trabalho, calculo e execução das obras desta natu-
reza será observado o disposto no .atual codigo da Prefeitura,
o Distrito Federal. Independente da 'responsabilidade pela

perfeição da estrutura o construtor se compromete ao se-
guinte

a) uso exclusivo de moldes dq pinho do Paraná;
b) apiloamento do concreto em camadas sucessivas;

, c) emprego 'de agua em quantidade correspondente a dr.z
'il¡oi . cento de volume do concreto em seu fabrico, sendo en-.
:tt.etanto, abundantemente regadas - em /ages durante os oito.
Vias que se sucederem ao lançamento ilo concreto nas /We-
in-ias. A mistura dos elementos para a confecèrai' do concreto'

c..r.á feita por meio do betoneira Anil-mica. Durante o kin--
.ka.mento será cuidadosamente batida- com ferramentas apro-:
'priarlas, afim de se obter orn perfeito enchimento • lk.:4

. endro cap itulo. -
f

4.'convenientemente 'regados .: Os traços serão' os . indicados.
"s•d'	 Alvenaria,:sle.Mjejo	 'ÀS	 MS0f) serão- .
-ReEutátliis com - as-argamassasfdelicaCias .- - e . etnii aS'espeSsuras - :

de projeto. Todas elas serão bem aprumadas com juntas per-
feitamente cheias e niveladas se correspondendo de paredeié
a parede tanto quanto possivel. As argamassas para essas ai- .
veenarias serão as indicadas no item correspondente. As as,:
pessuras dessas alvenarias serão as indicadas nas plantas::
Não haverá rasgos ou recortes internos correspondentes aos
peitoris das janelas.

O. cobertura -- A armação da cobertura será compostá
de ferro e madeira. De ferro serão as tesouras em sistema
de shed e de acórdo com os desenhos. O trabalho de serra-
lheria será executado segundo todas as regras de arte, de-
vendo haver o maximo cuidado na rebitagem e construção. O
apoio das tesouras, treliças e vigas de alma cheia devem cor-

. responder sempre ás colunas de concreto de acordo com o in-
dicado no projeto, e para melhor distribuição da carga as te-
souras repousarão sobre sapatas de ferro. Essas sapatas de-
verão ter a necessaria folga para prever a dilatação da te-
soura no sentido longitudinal. Os ferros levarão urna demão
de zarcão e duas demãos de tinta de oleo. De madeira serão
os caibros e ripas só sendo empregada a peroba de Campos
sendo toda pintada de "avenarius Carbolineum". As dimen-
sões minimas dessas peças de -madeira serão: caibres: 3" x 3";
ripas 14 em couçoeiras. Além'cla carga da telha molhada será
prevista uma cobreecarga de 150 kgs. por m2 correspon-
dente á pressão do vento. As superficiais das telhas devem
ficar rigorosamente planas. As telhas serão do tipo plano
colocadas em rigoroso alinhamento e amarradas com arame
de cobre.. O construtor deixará no forro de cada edificio 1 %
do número de telhas da cobertura bem corno de telhas cumlei-
ras. As coberturas do edificio do alojamento e da casa de
força serão constituidas por lagos impermeabilisadas. Não
'orarão telhados.

7. Pavimentação — Os pisos das oficinas serão feitos
com concreto com capa de cimento e das outras dependencias
de acórdo com o indicado, sendo cai xilolite ou ladrilho
hidraulico. Quando em ladrilho a argamassa, sua fixação será
de traço 1:5 cimento e apeia.

8. Pisos — Nos 'edificios em sobrado o piso superior será
constituido por urna lago de concreto armado com a espes-
sura indicada nos calculos e com a armadura metalica por.
êles determinada. As lages do piso e as suas nervuras serão-
calculadas para urna sobrecarga de 350 • quilos por metro
quadrado e repousarão sobre a alvenaria cias paredes por
meio de uma cinta de concreto armado em todo o perimetro
do edificio.

9. Forros — Serão executados em concreto armado com
0,05 de espessura, terão as nervuras necessarias para asse-,
gurar a rigidez e colocada pela parte superior do forro para
não prejudicar a aparencia dos tetos. Êles se apoiarão sobre
as paredes por meio de uma cinta em concreto armado.;
A concordancia nos tetos com as paredes será feita por quartos
de circulo de 0,20 de raio.

10. Revestimento externo — Antes de iniciar os esboçoa,
as paredes serão limpas e . retiradas as põeiras e fragmentos
de argamassa solta. .0 ernboço será fortemente comprimido
contra as paredes sendo o acabamento aspero para que o
reboco possa aderir facilmente. O emboco será feito com
a argamassa indicada no capitulo especial. Os rebocos serão
feitos com po de pedra na coloração escolhida pela fisca-
lisação, com acabamento batido a pano, uniforme e sem
ondulações e riscado a ferro. Ter-se-á grande cuidado em
regar suficientemente os revestimentos e abrigá-los dos raios.
solares afim de evitar que se manifestem fendas e racha-
duras.
• 11. Revestimentos internos — Serão tomadas as mesmas

precauções que para os externos. O reboco será constituido
de argamassa de 1:1:4 do cimento saibro e areia com aca-.
bamento ligeiramente aspero e os cantos das paredes serão
arredondados. As paredes dos compartimentos sanitarios.
refeitorios, cosinhas,- dispensas, depositos, etc., indicados -nas
plantas serão revestidos de azulejos brancos, lisos, quadrados
de 0,15x 0,15 de boa qualidade, até a altura de 1,50 incluindo
nessa • altura o Toda. pé e meio azulejo boleado do topo da
barra. O piso dó Pavilhão sanitario será revestido de ladri-.
lhos hidraulicos assente com argamassa de cimento e areia
com o .traço 1:5.	 ,
• 12., Rodapés — Serão 'feitos com argamassa de cimento

areia com 0,20 de altura com 0,020 de espessura em , todos
os compartimentos pavimentados com madeira e de ladrilhos
hidraulices nos pavimentos ladrilhados.	 -
• 13: Escada à	 Serão executadas em cimento- armado

calculados..p.pe Á.59 zkgai,,por -metro quadrado com corrimão
largo.''Para os'degVá:us externos Será empregado granito. , . _ _
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• •
cedeu, com ferragens e fechaduras. Terão portas e alulefadag
f? medirão cada em .0,00 x 0,30 podendo ser colocados em trs
filas superpostas.

6. Guw da roupas — Destinados- a 'guardar a roupa dos
operarios e constarão de uma parte' inferior para guarda de
sapatos com téla fina na porta .e a parte superior para a roupa
tendo uma gaveta e acima travessa com dois cabides. Leva-
rão porta almofada com téla na parte inferior. com  .as ,resp i

-ceivas ferragens e fechaduras.'
19. Instalações de agua potavel' — Para - o abastecimento

de todos os aparelhos constará:
• a) tubuiações de ferro galvanizado para os ramais prin-
cipais com diametro suficiente para um abastecimento

, normal;
• b) tubulações em chumbo para os ramais secundados do
acordo com os aparelhos;	 •

c) reservatorios de chapa de ferro zincado n. 14 core ca-
pacidade suficiente para o número de pessoas indicadas para
cada edificio ou oficina.

Nos edificins de dois pavimentos os reservatorios serão
colocados na altura do forro —do pavimento superior.

dl .torneiras para tomada de agua nos compartimentes
onde forem necessarios.

25. Instalação para o freio Fronde da oficina .de torpe-
dos — Sobre_ a oficina . de balanceamento será erguida urna
armação de ferro de 20 metros de altura acima do terreno.
afim de stiportar uma caixa de agua de chapa 14, de ferro
zincado e de capacidade de 2 toneladas, com tubo de nivel
bem visivel. Essa caixa será, abastecida por meio de urna
bomba a motor.eletrico, (rine aspirará a agua .do reservatorio•
mais proximo e a levará á caixa por tubo de ferro, de onde
a agua - descerá por outro tubo . de ferro para a circulação do
freio. Um ramal desse tubo irá ás proximidades do freia,
afim de alimentar uma torneira. Haverá um registro - comcadeado. A a gua utilisada nas provas ao freio será recupe-
rada num tanque lambem de 2 toneladas com tampa e cadeadi
de onde deverá poder ser aspirada pela bomba para a .eaiia
elevada.

Bebedouros higienicos — Pelo construtor deverão' Ser
fornecidos e instalados nos 'locais assinalados na planta os be i

-bedouros higienicos tipo "Saúde Pública". O construtor de-
verá fazer as ligações destes bebedouros com a -canalização de
agua doce .da Diretoria. .

Serviço de incendio — O construtor instalará de acordo
com o indicado no desenho n. 10, uma bomba,' um motor ele-
trico e urna rêde e canalização para incendio. A bomba . tipo
"Merry weather" será fornecida pela Diretoria. O .constru-

- tor deverá fornecer um motel' eletrico de.35 H. P. de 22(rvolts-
e 50 ciclos e todas as canalizações de ferro galvanizado cem
3" de diametro e 14 tomadas de agua com adaptadores Paramangueiras que devem ser instaladas nos logares indicado::
na planta.-A bomba conjugada com o motor eletrico deve s.%*montada no tunel . junto ao depósito de torpedos. O constras•
tor deverá fazer Lambem a ligação da bomba cem o mar' para
a aspiração. A parte do tubo de aspiração qué ficar imersí)no mar permanentemente deverá ser de cimento - armado comum ralo de metal. A instalação deVerá. ser recebida funcio-nando.

Serviço sanitario — Caixas dagua e fossas. .Proximo ao
pavilhão sanitario que fica nos fundos da oficina de -artilha:-
ria, será constru ida urna caixa dagua salgada em cimento ar-
mado cori-i capacidade para 10.000 litros e instalada a 3 1116.2-
tros de altura. Outra caixa identica será construida no p&-vilhão sanitario proximo á oficina ,. de torpedos. Uma terceira
caixa, tambem de cimento armado; com capacidade de 1.000
litros será instalada no compartimento sanitario dos aloja
mentos. Serão construidas 3 fossas sendo duas para a capaci-
dade de 150 pessoas e uma para 50. Estas fossas ficarão: uma
junto a chaminé, em frente ao pavilhão sanitario - que fica-ae
lado da oficina de Torpedos ; outra junto ao pavilhão da ofi-
cina de artilharia e a terceira de . 50 pessoas junto ao edificio
dos alojamentos. As fossas serão em -cimento armado cimen-
tadas internamente, tipo "Vileroy" com compartimentos ,d11
acordo com • as prescrições da Saúde Pública. O construtor
deverá Lambem fornecer e instalar. 3 bombas com motores
eletricos para õ serviço das caixas dagua.. Estas bombas de-
verão ser do tipo especial para o serviço dagua salgada. Modas
as ligações, e canalizações do serviço sanitario deverão scv
fornecidas e instaladas pelo construtor, como sejam: aspi-
ração dagua salgada do mar para,as 3 caixas de cimento ars
mado, distribuição da mesma por lodos os W. C. e mitorios,
dos dois pavilhões sanitarios e do edificio dos alojamentos . e¡
ligação -cias:.fossas com o mar. por meio de manilhas. Canali-
zação, válvulas,- etc., dos banheiros, bebedouros e ligação dês-
teS .CQIR 4. -Tède 4agua_doce_da diretoria- TubulaeSmde ehninha.

forme indicado. Os degraus das escadas internas levarão capa
de cimento com o traço de 1:2 e reguas metal icas de 10 cm-: de
largura em cada degrau.

14.• Soleiras — Serão de cimento para todas as portas
externas e nas internas onde houver mudança da natureza
do material da pavimentação. As soleiras das oficinas serão
de granito.

15. Esquadrias — As esquadrias do edificio dos aloja-
mentos, casa da força e residencia do diretor, serão em cedro,
de veneziana e vidro com postigo interno e em duas folhas.
As esquadrias externas terão as dimensões indicadas nas
plantas. As janelas das oficinas de torpedos, balanceamento,

*g,alvanismo, usina, e etc., serão em caixilhos de ferro para
vidros' de 3m,50 ' x 1m,50. As janelas das oficinas serão de
caixilhos de ferro basculantes sobre eixo horizontal com vidro
de 3m/m, como indicados na planta. As portas dos compar-
timentos sanitarios e dos chuveiros serão de 0,60 de largura

suspensas do chão de 0,30, tendo ferragens de ferro. As
portas principais de entradas serão em Peroba de Campos
com ferragens de ferro e grade. Os portões das oficinas da
ferraria, galvanismo, torpedos e Usina, levarão cortinas de
aço de correr e por fora das cortinas, as que derem para o
mar, portas envidraçadas de correr. Todas as portas, janelaS
e portões serão pintados a oleo em 3 demãos de tinta.

16. Pintura — As paredes de todos os compartimentos
e oficinas serão caiados a duas demãos com cores escolhidas
pela 'Fiscalisação,. levando urna pequena grega decorativa
batida a chapa ou serão rematadas com filetes. Os tétos

de côr branca Lambem caiados nas mesmas condições.
Todas -as esquadrias, beiradas e demais obras de madeira
geralmente pintadas, receberão depois de lixadas e amassados,

rires demãqs de tinta a oleo devendo o material empregado
.ser. de fabricação .nacional. As peças de ferro, tais como:
portas, portões, armações de telhados, guindastes, etc. serãu

' lambem pintados a 3 demãos de tinta a oleo sendo a primeira
, de zarcão puro.,

17. Calhas e condutores — As calhas serão em folhas
de cobre n. ti. Serão calculadas em secção de va gi° relativas
as superficies cobertas e esgotar, sendo previstas-secções para

escoamento de chuvas torrenciais, na base de 2 litros por
. minuto por cada metro quadrado de aba de telhado. Os eu:-
dutores serão de ferro e terão os diametros correspondentes,
desaguarão em caixas de 0,40 x 0,40 x 0,40 de alvenaria de
tijolo com revestimento de cimento e tampa de -ferro. As
aguas caldas nestas caixas serão conduzidas para a- canali-
sação de aguas fluviais por meio de canalisação de manilhas
ou tubos de ferro devendo passar por baixo das calçadas.
A ligação das calhas em condutores se fará por meio de
garrafas.	 .
• . 18.. Aparelhos sanitarios"— Os aparelhos sanitarios que
deverão ser fornecidos e colocados são os seguintes:

Vasos sanitarios tipo "Turco" com a respectiva caixa
de descarga marca "Progresso" ou equivalente com canaliza-
ção de agua e esgoto:

Mictorios de calhas forrados - de azulejos bem rejuntados
com agua e esgoto;

Lavatorios de ferro esmaltado de encosto com agua e
esgoto e torneiras niqueladas.

Chuveiros de cobre de 0,20, de diametro com agua e es-
goto.	 -Bebedouros higienicos para parede ou centro, conforme
local, tipo "Saúde Pública":

Fossas tipo' Vileroy com modificação para 4 comparti-
' snentos em alvenaria de pedra ou-concreto. •

21. Marmores	 Serão naturais e nacionais. Deverão ser
resistentes, compatos e conservar um polimento perfeito.

22. Ferragens — Serão fornecidas e colocadas pelos cons-
trutores todas as ferragens de ferro para as esquadrias e
serão as dobradiças em número de 3 por folha de porta ou
janela. Onde houver janela abrindo para o exterior serão
colocados carrancas.

23. Calçadas — Os predios serão contornados de cal-
cada ou passeio com a largura de 1,00 e serão executadas em
alvenaria de pedra ou concreto pobre, sendo a superficie chu-
pada com argamassa de cimento e areia no traço de 1:4 sendo Itraçada com ferro formrsido pedras.

24. Limpeza — Deverá ser feito o afagamento e betuma-
ção de todos os soalhos de madeira e enceramento. Os ladri-
lhos, azulejos o vidros deverão ser -.perfeitamente lavados,
Lendo retiradas todas as manchas. : O-entulho será removido
para fóra dos terrenos- de . forma que - todos os pateos fiquem
perfeitamente limpos..

25. Armarias — Esses armados são destinados á guarda
de ferramentas do operados, devem per feitas de_ neroba.ron
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para o esgoto dos lavatorios, 2".. Tubos de ferro fundido para
os vasos sanitarios. Manilhas de barro vidrado.

Casa da força Coberturas de concreto armado, lage
impermeamhzatia, como a dos adificios dos alojamentos.
Soalho — Lago dc . cimento armado. Fornecimento e colo-
caço de 3 janeias com venezianas e vidros. Reparos do re-
boco interno e externo, caiação interna. Nlievestimento ex-
terno, cimento rustico igual aos dos outros edificios. Pavi-
mento terra°. Demolição dp parede para a abertura de uma
porta com 1,50 x 2,60 x 1,20. Demolição -fie parede para au-
mentar o vão de um mezanino, tendo 1,50 x 2,00 x 1,30. For-
necimento e colocação de uma' grade de ferro pata o meza-
nino. Construção de uma escada externa de concreto armado
para o acesso do pavimento 'superior, venceria° a altura de
4,00. Degraus de cimento liso.

Linhas ferreas — O construtor deverá fornecer e ins-
talar toda a linha ferroa constante dos desenhos e indicados
a tinta vermelha em unia extensão de 330 metros. A bitola é

;de 0,75 e os trilhos devem ser instalados em dormentes de
madeira. Fornecerá tambem o construtor 3 rnezas giratorias

.,com a mesma bitola dos trilhos que devem ser instaladas nos
logares indicados nos desenhos. O construtor- deverá fornecer
uma quantidade de dormentes correspondentes a 10 To do
'total instalado.

Fundição -- Retelliamento da parte da fundição que
•ainda não foi coberta em Uma extensão de 12,70'x 32,00 com
telhas Ludolf:
• edis — Será construido um pequeno trecho de cais em
Muro de alvenaria de pedra na extensão de 17 metros Con-
forme o desenho n. 13. .

' Oficina de artilharia — Abertura de rasgos e:n parede
cl e 0,40 de espesura para 14 vãos de janela com 1,50 x .1,50.
Fornecer e colocar grades de ferro nas , aberturas do item. an-
terior. Construção de um lanternin na parte central do. te-
lhado, de acórdo com o desenho n. 6, com telhas planas Wer-
neck ou Ludolf ou equivalente amarradas com arame de
cobre, madeiramento de Peroba de Campos, venezianas de ma-
deira, caixilhos com vidros, pintura a oleo de tudo o que fôr
necessario — área coberta 57,00 x 5,00 -I- 10 To — 313m2,50„
Reforço de madeiramento- da cobertura com • pontaletes' ou
escoras de peroba de Campos para o devido apio- do lanternin
em toda a área coberta. Fornecer e colocar uma armação ' de
ferro com vidros e porta no centro, com 6,70 x 3,00 na entrada
da oficina de artilharia junto ás duas colunas da entrada,
afim de impedir a corrente de ar, tudo conforme o desenho
n. 8.

• Construção de um pequeno pavilhão para as .instalações
sanitarias para os operarios das oficinas de artilharia e tor-
neiros e carpintaria, com as dimensões e divisões internas
indicadas na planta constando de anteparas divisorias de con-
creto armado em téla de metal . deploye, revestimento das pa-
redes em azulejos brancos nacionais até 1,50 de altura, reser-
tihrento do piso de ladrilhos Iddraulicos nacionais com os se-
guintes aparelhos:. ...•
• 15 chuveiros, 15 W. C., 12 mitorios, 2 lavatorios em
calha e 12 bicas de cada lado. •

Fornecimento e colocação de uma antepara de madeira
,COrn almofada. e vidros com 6,10 x 3,10,com uma porta para
ia- deposito de lunetas telescopicas, conforme desenho n. 9.

Oficina de torneiros — Abertura de rasgos em paredes
de 0,30 para . a colocação' de 4 vãos de janelas com 1,30 x 1,40.
gornecer e colocar grades de ferro e janelas com venezianas
e vidros e respectivas ferragens nos vãos de que trata o itera
anterior. Esas janelas devem ser identicas as que já existem
na Carpintaria.
• Itesidencia do diretor — O construtor deverá substituir
ompletamente o fôrro, demolir as paredes internas que se
a.charn• fendidas, fornecer e colocar todos os vãos de portas,
substituir todas as portas e esquadrias avariadas, concertar
as escadas, internas de madeira e externas de pedra, reparar
a:fachada, conservando as mesmas linhas, côr e desenho, subs-
tituir completamente a instalação eletrica, emboçar e rebocar
todo o predio, fazer as pinturas internas e externas, imper-
meabilizar os terraços, reparar a grade de madeira externa e
concertar as pilastras. Deverá Lambem o construtor fazer uma
éintagem no predio com uma viga de concreto artnado que
correrá sobre o . respaldo das paredes em todo o 'pavimento,
empregando ferro redondo longitudinal de 3/8" e estribos de
3/16" medindo . 60m x 0,20 •x 0,30, • .

Laboratorio — No laboratorio serão feitos . todos os ré-
paros necessarios, conlo sejam: substituição de peças do vi-

•t -gamento danificadas com a .exploáã..o,. colocação de alguns. ont-,
-" •

;	 •	 •	 • n 	 .

• •
bros e .ripas, fornecimento .e colocação •de portas e janelas
avariadas e respectivas pinturas.

Instalações Para esgoto — Todos os aparelhos serão per-
feitamente, esgotados por meio de tubulações com' diametro
suficiente: .

. a) tubulação de chumbo para esgoto dos lavatorios
b) tubos de ferro fundido para os vasos sanitarios:
c) manilhas de barro vidrado para ligação dos troncos

ás fossas septicas;
d) fossas septicas, tipo vileroy com modificação para

quatro compartimentos, de acórdo com as prescrições da San-
de Pública, e com capacidade para receber o efluente cor-
respondente a 200 pessOas cada uma.

Força:	 •
1. Canalisação — Subterranea em cabe armado, passando

em valetas cobertas por chapas de aço xadrez, desinontaveis.
• II. Quadros A distribuição será feita por meio de

quadros parciais (5 no minimo), que receberão corrente di-
retamente. da sub-estação de transformação. •

Esses quadros serão de marmore assentados em armadu-
ras metalicaS: • A cada Maquina ferramenta correspondera
no respectivo quadro uma chave e fuzivel, de Wird° com n os
caracteristicos do motor a -servir:	 • • •

Material ;-,-• Será todo de primeira qualidade e de
acôrdo com os diferentes itens destas especificações.

IV: Condições' tecnicas — Todo o material a empregar
será de dimensões proprias ás potencias dos receptores.
- " V. Considerações gerais	 O contratante' apréáentará,
antes de iniciar os trabalhos, um ante-projeto completo de
distribuição a fazer; de acórdo com a planta que acompanha
estas especificações, em que figurarão Iodas as dimensões
dos materiais a aplicar, assim - Como fornecerá amostras
desses materiais, podendo a fiscalização modificar 'esse ante-
projeto e exigir materiais diferentes daqueles apreáentados.
Os concurrentes deverão apresentar preço unitario de H. P.
a instalar, além daqueles que figuram na planta,' afim de
que se possa prover qualquer maquina a mais, que deseje
o Ministerio da Marinha instalar, além daquelas que estao
projetadas.'

. 30) Especificações . de luz' — Materlais: •
1. Cabos e. fios:
a) qualidade — Até a mufa• de entrada: cabo trifasieo

com neutro, isolamento de papel, armado em chumbo, -dai
em diante — a denominada no comércio "fio para tubo";

b) dimensões: — Diametro • de - cobre e esPessUra "de
borracha, de acôrdo -com as exigencias da "Inspetoria de Ilu-
minação. Dá-se preferencia aos de fabricação nacional, Con-
tanto que seja a, sua qualidade igual á do produto estran-
geiro.

2. Condutos:
a) qualidade	 Tubos rígidos de aço; 	 .•
Duetos de manilhas abaixo do piso do 1° pavimento

•(terreo);	 •
b) dimensões — De acórdo com a potencia dos circui-

tos e as prescrições da Inspetoria de Iluminação; 	 • •
c) assentamento — Embutidos nas lages e 'paredes dos

edificios destinados a alojamentos ou depositos,' aparentes
nas oficinas, sub-estações e casa de força,. ligados 'eletrica-
mente entre si sem solução de continuidade.

3. Caixas — Tipos: "GE" nas instalações embutidas;
Sendo otogonais de fundo amovivel, nas lages de concreto e
retangulares, de 51. x 102' mm. ou de 102	 102 mm. üas
Paredes. •	 .#"Concjulet", nas instalações aparentes.

. Todas as caixas que não forem destinadas á centros de
luz ou a tomadas, deverão ser providas de tampa.. 	 • t,

4. Quadros:	 •
a) gerais Com chaves de faca e fuziveis de Cartucho,

sendo uma geral, unia pára cada quadro parcial e urna para
cad'a- circuito de força, montadas sôbre mar-nora natural, com
ligações na face poSterior, em uma caixa de ferro com por-
tas duplas tanto na frente como atrás do quadro;

bY parciais .= Em geral, dois em cada andar, em pai-
néis de portas duplas, tipo "Trumbul", nos quais se acham
concentradas as chaves e fuziveis correspondentes aos di-
versos circuitos. Estes quadros serão trifasices com condu-
tor neutro rígido e possuirão Uma chave trifasica de en-
trada, com fuiiveis;	 .

e) indicações — As chaves deverão ser numeradas, "é;
'do lado interno da perta, deverá ser fixada uma relação das
chaves, com a indicação dos circuitos a que correspondem.

Todas essas indicações feitas sôbre chapas do Retal ou
sistema gpie eia duravel..

• •••	 :7-•••. ' •
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• 5. Interruptores	 Não haverW interruptoreg isoladOse
nos edificios destinados a oficinas ou depositos.

6. Tomadas:
a) tipos padrão americanos;
I. Monofasicas para 120 v.
II. Monofasicas para 120 v. estanqueg.

Trifasicas para 220 v. com polaridade;
b) capacidade — 10 ampéres. As do tipo 11, destinadas

principalmente á iluminação por projetores, serão montadas
sempre duas em cada ponto indicado nas plantas.

Accessorios:
•Dois tipos indicados nas respectivas plantas.
8. Aparelhos de iluminação:	 •
a) tipos:

. Coeficiente de utilização:	 •
Aparelhos suspensos rigidamente por meio de tubo de ta-

tá°, cujo comprimento será fixado para cada parte do edificio,
e providos de canapés de latão:

I) Luz direta — Refletor parabolico de ferro esmaltado,
0,34 a 0m,69;

TI) Luz difusa — Globo parabolico de vidro opalino, 0,22
a 0,55.

Aparelhos fixados á parede:
Iluminação exterior, por meio de braços de, ferro fundido.
III — Luz direta — Projetores.
IV) Luz difusa — Globos de vidro tipo "StiplednN
Iluminação interior:
V) Luz direta — Refletores parabolicos normais de an-

gulo de ferro esmaltado, 0,34 a 0,69.
VI) Luz difusa — Arandelas simples com globo opalino,

tomadas e intérruptor.
VII) Locação: Os pontos de luz e tomadas de corrente se-

rão locados e terão as pontencias de acôrdo com as plantas
respectivas.

Circuitos
1. Condições tecnicas:
De acõrdo com o Codigo da Inspetoria de Iluminação do

Distrito Federal.
a) capacidade — Dois circuitos de luz e de tomadas do

tipo I não poderá ultrapassar 1,8 KV; nos de força r será a ne-
zessaria;

b) perda de tensão — Não poderá exceder de 2 volts en-
tre ,o quadro e qualquer ponto de cada circuito, verificando-se
esta diferença para os circuitos de luz com plena carga e para
os de tomadas cora duas quaisquer delas fornecendo 600
cada e outras doze fornecendo 60 W. cada;

c) distribuição — O contratante apresentará no mais bre-
ve tempo possivel as plantas completas da rêde de circuitos a
estabelecer, com todos os dados relativos á tubulação, etc., e
se sujeitará as modificações que lhe forem indicadas. Os cir-
cuitos deverão ser bem distribuidos sôbre as tres fases. Nos
preços a serem dados deverá estar indicado o custo total da
instalação em funcionamento, isto é, incluidas as ligações dos
circuites de luz e força até a sub-estação de transformação.

Os proponentes deverão comprometer-se:
a) executar e terminar o serviço com perfeição, sem pre-

judicar o andamento das obras em construção;
b) fazer por sua conta qualquer abertura, fechamento e

acabamento de tétos, paredes ou soalhos que, por acaso, se
tornarem necessarios;

c) entregar no final dos trabalhos as plantas gerais e da
caiação_ conforme ficarem executados..- 	 —

31. Pára-raios — Quatro hastes de ',metro do altura, co-
locadas no grupo de edificação de oficinas,. li-gadas todas elas
por um cabo de cobre de secção suficiente.

Quatro linhas de terra dando paru o mar em frente ás ofi-
cinas.

' As terras serão constituidas por chapas de cobre de 1 me-
tro quadrado com 5 mim de espessura.

32. Telefones automaticos internos.'	 •
• Considerações gerais — Os conenrrentas farão preço de
fornecimento dos-materiais neressariós' á • instalação de uma
-réde de t,elefones antomaticos, correndo amrão de obra da-ins-
talação por conta do. Ministerio da Marinhas Os materiais se
adaptarão as caracteristicas da cerrente existente na Diretoria
do Armamento.	 , .	 .

O material ,a fornecer constará.doaeguinte:: 	 ; •
1. Centro telefonico automatico para 30 numeres.
2. Bateria de acumuladores :e.- dispositivo completo de

carga, inclusive o grupo motor geradory,':
• 3. 21 aparelhos telefonicos de Masanou :parede, conforme -
escolha do Ministerio da Marinha.
• 4. Um aparelho telefonico	 estqaque., •

>5; Oito pára-raios de vácuo com o espectivo$ fuzivets.,-	 -	 -	 ..	 .	 _

-CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DAS OFICINAS DO ARMAMENTO'
Tabela de preços unitarios que devemos concorrentes

apresentar no dia da concurrencia, juntamente coro os demais
documentos: n

Espeçificações-- Unidadet
,	 Extavação em terra até 1113,50 de profundidade, Metro

cube°.
2. Rxcavação para fundações até tres metros de profun-.

'clidade, inclusive escoamento, metro cubico.
3. Aterro aplicado para enchimento do porão ou para nive-

lamento* do terreno sendo a terra trazida de Mn.,
metro cubico.

Transporte -e espalhamento quando a terra fôr excavada
no terreno da construção, metrô cubico.

5. Remoção de terra e entulho para fóra do local das obras,
metro cubico.

6. Concreto para impermeabilidade do sói°, traço: 1, 3 e
5, metro cubico.

7. Concreto para trabalhos diversos no traço ' de: 1, 3 e
6, com pedra Dritada n. 3, metro cubico.

8. Concreto armado em obra, 'no " traço: 1:2:4, incluindo
fórmas e escoamento, metro cubico.

9. Concreto -armauo em lages nervuradas traço: 1, 3 e 5,
pedra britada n. 2, para pisos, com sobrecarva de
2b0 quilogramas por metro quadrado, metia) qua-
drado.	 •

10. lnem, idem, com sobrecarga de 300 quilogramas por metro
quadrado, metro quadrado.

Alvenaria ordinaria com argamassa n. 1, cimento, cal 	 -e
virgem e arêa no traço: 1:1:8, metro quadrado..

Alvenaria ordinaria de pedra com . a argamassa de ci-
mento e arca, traço_ 1 e 4 e 1:6, metro quadrado.

Alvenaria de pedra aparente rejuntada com argamassa
de cimento e ara, traço 1:3, metro cubico.

14. Alvenaria de tijolo, com amimassa de cal o saibro are- -
poso, traço: 1 e J.

15. Idem, idem, com argamassa do cal e arCa, traço 1:3,
metro cubico.

16. Idem,- idem, com argamassa n. 4, cimento e' ara, tra-
ça . 1:3, metro cubico.

17. Idem, ideni, em paredes com 0,15 de
.idnraasso.a n. 3, cimento e arêa, traçod 

18. Idem, idem, em paredes com 0,10 de
massa n. 3, cimento e arêa, traço

clrado.	 •
Idem, idem, de lageotas de escoria com argamassa mi-

mero 4, para divisorias, cimento e arca, traço 1:3,
metro' quadrado.. •

20. RevestiMento externo rustico fino e cimento penteado
e nas cõres indicadas, argamassa n. 12, traço 13,
metro quadrado.

21. Revestimento interno e emboço e reboco de parede„ ar-
gamassa n. 5. traço 1:1:4, e ns. á, e 7, traços:
1:5:9 e 1:3:9, metro quadrado..

22. Soalho de tacos de niadeira de. lei assentados sare ci-
rnento com grámpos formando desenhos em duas
côres, metro quadrado. • 	 -

.23. Idem,-idem; de Peroba de Campos, GuaralA, pán setim,
acapú, com entalhe na parte inferior -assentado sô-
.bre -betume ou com argamassa: n. 8, traço .1:3

	

-metro quadrado. -.	 -	 •	 .
24. Idem, em frizos de peroba de Campos com 0,10 de lar-

«uma e 0,023 de espes-sura entabeirados,, inclusive
harrotearnento de lei cre.osotado, embutido no con-
creto, metro quadrado.,

25. Idem. idem, ental!eiramento com f i es ordens de frisos,..rie
. , canela.,preto: ou guarahú. Com'hariateamento • de' lei,
• Metro quadrado.-

26. Idern,n frisos de peroba. Rosa entalA
•
ado, inclusive

narrotearnento de 'lei, inetro quadcadn.:• •
27. - Revestimento a Snlite. c'Arep ,yermelluk:.6U teariOn, 'eórn

molduras pré(	 em- volta,: metro- hiladrado
28. Idefo..idem a konit, a xilollite 'e materiais semelhante-s.

• Metro quadrado..-	 •
29, Rddanh• de isolite coricordrindo em turva, Metro *linear.
30. Ladrilhamento de eeramica nacional. dr creme ofe go-

.. ,,,nals,.eórn tacos . •de cêrea . .marron.- ou azul, nietro
quadradO,	 ;

4.

espessura., arta-
1:5, metro qua-

espessura, arga-.
1:5, metro qua-

•••••

À

• 16.

.• 70- metros de cabo telefonico de 10 pares, com condu-
tores de 0,6 m/rn de diametro, isolados a papel impregnado a
yerniz.,

.•••nnnn••
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i. Rodapés de ceramica nacional, metro linear.
32. Ladrilhamento com ceramica de S. Caetano ou analogo,

vermelho, otogonais, metro quadrado.
33. Idem, idem, quadrados, metro quadrado.
34. Idem, idem com lageofas de S. Caetano ou analogas,

metro quadrado.
35. idem, com. biombos hidraulicos nacionais de uma só

côr, metro quadrado.
36. idem, idem, com duas cõres, metro quadrado.
37. idem, idem, com três córes, metro quadrado.
38. Rodapés de cimento comprimido com moldura, metro

linear.
39. Revestimento de parede com azulejos brancos estran-

geiros de 0,15 X 0.15, metro quadrado.
40. idem, idem, com azulejos nacionais . branco, metro qua-

drado.
41. Revestimento com chapa de argamassa de areia e ci-

mento no traço dee 1:3 com 0,2 dee espessura, metro
quadrado.

42. idem, idem, com rehtro na coloração indicada -para
revestimento de varandas, pavilhões, etc., metro
quadrado.

243. Peitoris e espelhos de marmore branco estrangeiro com
0,02 metros de espessura, metro quadrado.

44. Soleiras e degraos do mesmo material 0,03 de espessura
metro quadrado. •

45. Forros em _concreto armado conforme .especificação 0,05
de espessurainclusive a concordancia em curva

e embaço •a pasta de cal, metro quadrado.
• 40. Forros com tela met:titica nas mesmas condições, metro

quadrado:
+ 47. Barroteamento e forro de Peroba Rosa, inclusive cima-

lha e abas simples, metro quadrado.
48. Rodapés de cedro com 0.20 de altura e 0,20 de espes-

sura, metro linear.
49. Guarnição do azulejo boleado para remate das barras

com 0,08, metro linear.
50. Revestimento de marmore artificial "Scaiola" com 0,04

c 0,02 de espessura, metro quadrado.
51. idem, idem, .com 0,02 de-espessura. metro quadrado.
52. Degráos de cantaria com bocel; metro quadrado.

•. 53. idem, idem, de tijolo prensado, metro quadrado.
54. Soleira de Cantaria, metro quadrado.

t: 55. Cobertura compreendendo: a) madeiramento completo
a saber tesoura, frechais, terças,. cumieiras, caibras,
ripas e ferragens; b) telhado de telhas planas na-

• rjonais Ludolf 1 Ludolf ou equivalente, metro qua-
drado.	 -.	 • -4 56. Cobertura compreendendo: a) Armação metalica tipo

• ,shed conforme projeto; b) caibros e ripas de Pe-
roba de Campos; c) telhado de telhas planas marca•
1Verneck Ludolf ou equivalente, e telhas cumiel-
ras, metro quadrado.

4.57. Cobertura compreendendo: a) Armação metalica com-
•- plata a saber: tesouras, frechais, terças, comieiras,,

etc.. conforme projélo; b) caibros e ripas Peroba
de Campos; c) telhado de telhas planas marca Wer-
neck, Ludolf ou equivalente e . telha etunieiras, me-
tro quadrado.

58 Calhas de cobre de 14 onças por pé quadrado, metro
linear.

. 59. Condutores do mesmo material, metro linear.
• 60. Condutores de- ferro galvanizado, metro linear.

f . 61. Esquadrias completas colocadas na ponta principal, em
Peroba ou Inibida lustrada com 0,04 de espessura,
incluindo guarnetimento de ferragens, metro

,	 .
02. Esquadrias de caixilhos de ferro com vidros martelados

basculantes em torno do eixo vertical, metro "qua-
drado. -	 •.

63. 'Esquadrias de caixilhos d.e ferro com vidros e vene-
ziana ttrabem de ferro basculantes •em torno do
eixo horizontal, metro quadrado.

64. Portas o janelas de cedro, almofadas com 0,35 de es-
pessura completas, inclusive ferragens, metro qua-
drado.

'65. Venezianas • de cedro completas, metro quadrado.
66„ Caixilhos 'de cedro, inclusiW vidros, marcos alizares

e ferragens, metro quadrado.
67. Caixilho de ferro para vitraux fixo armados com can-

toneiras de 1' x 3116", metro quadrado.
'Y 68. Portas completas para com partimentos s•anitarios, me-

tro quadrado. •'''' •
69. Caixilhos de 'cedro basculante em torno 'do eixo he-

rizontal; 'inclusive vidros e' ferragens,. metro qua-
drado.	 '	 "

.71. Idem, fantazia martelados, brancos e coloridos, metro
quadrado..

72. Pintura a cola com aplicações, metro" quadrado.
73. Pintura a tinta Idine a duas demão dando ante.; uma

. demão de sabão Lixivia, metro quadrado.
74. Pintura a oleo três de mão, metro quadrado:
75. Idem, idem, sendo a primeira, a zarcão, metro quadrado.
76. Pintura de madeiras • com Avenario Calle! Menu], me-

trô quadrado.
Armario embutido, com 2,50 de altura, 0.80 de largura,

0,25 de profundidade, com prateleiras, porta,. -eiii
uma folha, . almofadas executada em Peroba d?;
A)ampOs ou Cedro lustrado, inclusive ferragens coni
tela de arame na. parte. inferior da porta, metro
linear.

78. Preparo do ,soalho consistindo em calafetação das jun-
tas e afagamento, metro linear.

.79. Limpesa e lavagem de ladrilhos, azulejos e vidros, me-
tro quadrado.

, 80. Calçada de, pedra com chapeação de argamassa de ci-
mento e areia traço de 1:3 para passagens , ,,e pas-
seios, metro -quadrado.

81. Muro divisorio desmontavel, composto de pilastras do
cimento. armado e chapas na altura total de 2,50,
metro quadrado.

82. Capinação do terreno, metro quadrado.
83 Hidrometro de vinte milimetros, tipo adotado pela lns-• 'petoria de Aguas,. inclusive caixa, porta e fecha-

-dura para abrigar o aparelho, metro linear.
84. Idem, idem, com o diametro de 25 milimetros nas mes-

mas condições, metro linear.
85. •Reservatorio de chapa de ferro galvanizado e reforçado

chapa n. 14, inclusive colocação e pintura, sendo
a primeira mão a zarcão com capacidade para 2.500
Litros, um.

86. Idem, idem, com capacidade para 1.800 litros, um.
.87. Idem, idem, e0m capacidade para 1.000 litros, um.
88. Idem, idem, com capacidade para 800 litros, um.
89. Torneira de boca metal com o diametro 1", um.
90. -Idem, idem, de 314", um.
91. Idem, idem, de 518", uni
92. Registro de pressão, nas saídas com. 1", um
93. Idem, idem, de 314", um.
94. Idem, idem, de 5j8", um. 	 . .
95. Tubulação de ferro galvanisado para agua, inblusive

todos os pertences e conexões, como: daps, tées,
joelhos, luvas, pulgs, redução, uniões, flanges, cur-

. vas, etc.„,com diametro diversos, um metro.
96. Tubulação de chumbo para gaz e esgoto com espessura

normal, inclusive solda, com diametros diversos,
um metro.	 .

97. Caixa de folhas de cobre com grelha de metal para o
• chão, urna.
98. Lavatorios (Twyfords) ou similiar de louça esmaltada.

de 25 x '18 sare consolos de ferro colocados com
torneiras e valvula niquelada, um. 	 .

99. Idem, idem, de ferro esmaltado nas mesmas condições,
um.

100. Idem, idem, com as dimensões de 20 x 16 nas mesmas
• condições, um.

101. Idem, idem, de ferro esmaltado nas mesmas condições,
• um.

102. Bebedouros higienices completos, tipo adotado pela
Saúde Pública sôbre colunas para centro, um. .

103. Idem, idem, para parede, um.	 •104. Banheira de ferro esmaltado nacional, marca Seléta ou
similar, completa, com duas torneiras para agua
quente e fria, com valvula do ladrão COM 5 112 pés
de comprimento, uma.

105, Aquecedor a gaz de agua, tipo Charles Blanc com cinco
gambiarras ou . equivalente nacional, colocado, uni.

106. Chuveiro niquelado, com registro na parede, um.
107. Vasos sanitarios de • fabricação inglesa, tipo-adotado

pela Saúde Pública com tampo de 0,25 de aspes-
sura de madeira de lei, lustrado, um.•

108. Vasos sanitarios tipo turco (prisão), um.
109. Cano de ferro galvanisado para tubos de quéda o ven-

tiladores com' diametro de 3", metro linear..
110. Idem, idem, com , 4", metro linear.
111. Idem, idem, com. 5",- metro linear.
112. Idem, idem, com 6", metro linear.
413. Aparelhos de lavagem, marca Progresso ou equivale
;	 tes, completos ,e .colocados, .constando do. caixa ali.

I " .	 tomatico de ferro fundido, com todos - os Dertences.
•

-
,VidroS brancos de. tuna grasSura, ince* .ouadradow.- _
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114. Canalisação e tubos de barro vidrado com 3" de dia-,
metro, metro linear. 	 •

115. Idem, idem, de 4", metro linear.
1.16. Idem, idem, de 5", metrô linear.,
117. Idem, idem, de 6", metro linear.
118. Idem, idem, de 7", metro' linear.
119. Grades de ferro fundido para caixa de ralo "de aguas

fluviais com Secção de 0,20 x 0,20, uma.
120. Idem, idem, com secção de 0,30 x 0,30, uma.
121. Torneiras de metal de pressão 'com diametro de %",

uma.
122. Idem, idem, com Ih", uma.
123. Idem, idem, com %", urna.
124. Idem, idem, com %", uma.
125. Valvula de metal para tanques e pias de 1", unia.
126. Idem, idem, de %", uma.
127. Filtro "Senum" nacional ou equivalente, colocado, um.
428. Pia de ferro esmaltado nacional com valvuia de metal

amarelo para parede com 0,30 de comprimento,
uma.

1.129. Idem, idem, de fórma retangular, para assentar na
copa com 0,50 de comprimento, uma.

120. Pedras marmores para essas pias com i,60 x 0,60, uma.
131. Tubulação de aço regido . (eletrodutos) com todos os

pertences tais como: buchos, arruelas, boxes, ele-
tro-luvas, etc., colocados em lages de, concreto ou
paredes com o diametro de 1/2", metro linear.

432. Idem, idem, com o diametro de 3/4", metro linear., .
133. Idem, idem, com o diametro de 1" metro linear.
134. Idem, idem, com o diametro de 1 IÁ", metro linear.
135. Idem, idem, com o diametro de 1 1/2", metro linear.:
136. Idem, idem, com o diametro de 2", metro linear. .
137. Tubulação de aço flexivel (conduite) com todos os per-

tences colocados com o diametro de %", metro li-
near.	 -

'138. Idem, idem, com o diametro de %", metro linear.
139. Idem, idem, com o diametro de 1", metro linear.
140. Idem, idem, com o diarnetro de 1 34", metro linear
141. Idem, idem, com o diametro de 1 1h", metro linear.
142. Idem, idem, com o diametro -de 2", metro linear.
143. Caixas de ferro galvanisado,- esmaltado a quente (tipo

americano), com as dimensões: de 4 x 4 x 2", uma.
144. Idem, idem, emn as dimensões de 4 x 2 x 2", uma.
145. Idem, idem, otogouais, uma.
146. Idem, idem, redondas, uma.
,147. Interruptores de embutir,' de alavanca, com chapa ni-

quelada, um.
148. Tomada de corrente do mesmo tipo, uma.
149. Condutores de cobre em tubulação rigida ou flexivel,

metro linear.
150. Sobrelinha de cleats, inclusive os mesmos, metro linear.
,151. Pendentes c' ompostos de blócos de madeira lustrada,

com o diametro de 4", roseta, um metro de fio fie-.
xivel n. 14 e um suporte para lainpada, um.

-f :452. Caixa de ' madeira de lei, lustrada, imbutida na parede
minima de 0,25 com porta de vidro, munida de fe-

,

chadura, inclusive quadro de. madeira destinado a
receber as chaves até as dimensões maximas de
, 1,00 x 0,70, uma.

152. Chaves de alavanca -monofasieas com segurança bino-
lares. para fuzivels de rolha — 30 ampéres uma.

ã54. Ditos trilasicoc com segurança tripotao para fuziveis de
de rolha de 30 amperes por 250 volts, com base de

peredana branca. uma.
(155. Transformador para istabieão de camppainhas- eletrieas,

um.
aso. Tubulação de 5/8" ppara campainhas, metro linear.
1157. Fio condutor para campainhas, metro linear.
458. Botão para campainha base de martnore, um.
13.51J. Idem, idem, de madeira, uni.
160. Cigart-t [debica, uma.
161: Timpano de 4", Mn.
¢02. Bomba eletrica Mareli ou equivalente para elevação da

agua com campacidade para 170 litros a- 20 metr.)s-
de altura • com 2 automaticos e um disjuntor
maxima e rninima, uma.

g63. Linha xle forca, inclusive tunfflação pára alimentar o mo-
tor da bomin. metro linear.

l'reos unitatios:
Aço	 I í..:1!1/tios, quilo.•
Areia fina, metro cubico.
Idem. grt•!...iy•tt, melro eubieo.
Idem. do ria. n-letro cubico.
Azulejos 15 x 15 estrangeiros, metro qUadra$10.

.Idem, idem nacionais; metro .quadrado.
Idem, bisouté. estrangeiro, 'metro. quadrado,
Idem, rodes, metro linear.
Idem, gregos, metro linear.
Cal virgem, tonelada.
Idem de' Cabo Frio, tonelada.
Idem do marisco, tonelada.
Cimento barrica de 150 quilos, barrica
Idem, idem, 180 quilos, barrica.
Idem nacional, em .sacos, saco. • .
Cobre em folha de 14 onças, folha,
Ceramica nacioal Quadrada. metdo scubleo..
Idem, idem, otogonal, metro quadrado.
!Idem, idem, tacos de ar,' metro quadrado.
Idem, idem, rodapés, u etro mim.
Idem, idem, gregos, metro linear.

,...,,,	 Madeiras:
Peroba de Campos:

)

De 3 x 9 metro. linear.
Pe . 3 x t6 metro • linear.

. De 3 x 4 1/2, metro linear.
De 3 x 3 metro linear.

( De 3 x 2 metre linear.
De lei:

i De 3 x 9 metro linear.
De 3 x 6 metro linear.
De 3 x 4 1/2 metro linear.
De 3 x3 metro- linear

`,.	 De 3 X. - 2 metro linear,
• \	 .. Pinho do Paraná:

De 3 x 9 metro linear.
1 ' De 3 x 6 metro linear.

De 3 x 4 1/2, metro linear.

(
Re 3 x 3 metro linear •
De . 3 x 2 metro liear.

l	 Taboas do Paraná:.
. \, De 4", melro linear.,

1 De 2", melro linear.
i De 3", metro linear.

Tampar soalho, metro quadrou..
jilPti	Manilhas de barro vidrado:

De. 4", urna.
De 3", unia..
De 2", uma.
De 2 1/2", urna.
De 1", uma.

Marmore -nacional:
De 0,04, metro quadrado.
De 0,03, metro quadrado.
De 0,02, melro quadrado.

Marmore estrangeiro:
De 0,04, metro quadrado.
De 0,03, metro quadrado.'
De 0,02, metro quadrado.
Pedra de a.venaria, metro

Pedra britr.da:	 -
N. 0; metro ei-bico.
N. 1, metro cubico.
N. 2, *metro cubico.
N. 3. metro cubico.
PÓ de pedra, metro cubico.
tGarvallm da rocha, metro cubico
Telhas Werneck. milheiro.
Idem Ludolf. milheiro. 	 .
Idem curnieira. °milheiro.
liletil de viiirc planas', cada.
Tijolos, milheiro.
'Vidros -lisos brancos.
Idem martelados brancos
Idem, idem de cor.
Vasos saniiarios inglezes
Idem, idem turcos tipo prisão. .
Lavaloi • io:.z. de,louça, 25 x . 18 e- 20 x 16.
ICIPIII de ferro esmaltado de 20 x 16. .
Ilz,bettou'ros higienicos de pé.
Idem, idem de parede. - -
Chuveiros de cobre. 0.20.
RoloS..grellia . de .metal.	 A	 ..
Ralos grelha de ferro.
Banheiras de ferro esmaltado de 5 1/2' 2 6"

• Diretoria de Fazenda (DF), em 9 de malva
ítául Cabral de LP eerda, secretário.

baio.

•

Seleta, Alba.
de 1932. —
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N. 4,818,
motorista.

N. 5.639.
art. 86, moto

N. 5.986,
motorista..,-

N. 6.09,
motorista.

N. 7.761. Antonio T.")
102. moterista.

N. 8.193, Francisco
art. 248-L. mdtorista.

N. 8.495. Luiz It. do
tigo 144, proprietario.

. Pereira, artigo

Antonio Gomes,

O. Sampaio, ar-

Rubens Martins, art. 248-E,

elinrique Ignacio 'Moraes,
rista.

Pomar & Comp., art. 84,

Decio Santos, art. 248-L,

^Sé

41.

18 de fevereiro último, no Diario
eial. Estão inscritos os , seguintes C..r.::tii-
datos:

Adalgisa de Mattos Meurer.
Alayde Pinto.
Alda de Azevedo Cunha.
Alfredo Angelo Lopes..
Alice Teixeira Mac Niven.
Alzira Teixeira Brandão.
Americo Monteiro de Barros.
Antenor Torres Junior.
Antero •Amalio de Campos. •
Antonio Barbosa Cardoso.
Antonio Rodrigues França Leite.:'
111•Iindo Cunha.
Arnaldo Guimarães de Mello.
Augusto Gauland.
Carlos Fabiano da Cruz.
Carlos Ferreira Dia.
Carlos Ouvinha Foutella.
Celencino da Silva Lisboa.
Corina Iligaud de Souza.
Edith Monteiro de Barros.

. 1 Felicíssimo da Cruz Fernandes.
Francisco do Volte. •
Gilseno Pinto Attias.
Heloisa Coeino Leal.
Hildebrando Lopes de Oliveira..

"Ignez Teixeira de Miranda.
holina Rodrigues Lima Monção.
Rala Estrella.
Jacy Mendes Campos.
João Alfredo Gomes Netto,
João Armando Izet ti.
Joaquim José da Silva.
José Antonio Quina Lopes..
José Cerqueira Carvalho.
José Duarte dos Santos.
José Gonçalves Colonna.
José Sobral Lopes Frota.
Julio Pinheiro Guerra.

• Julio Ribeiro da Silva Menezes Filho.
.. Lucia .de Mattos Meurer.

Lucia Pestana de Saldanha da Gama.
Luiz Felippe de Castro e Silva.
Luzia Ferraz da Rocha.
Maria Pinheiro.
Marina Gomes de Castro.
Martha Bittencourt.
Mauricio Silva Castro.

• Moagr de Mattos Peixoto.
" Nelsuida Coelho Leal.

Nelson da Cunha Marelini.
'Nelson . de Siqueira Amazonas.
,Nestor 'Aguiar Menezes.

.•Nestor Lopes.
• i:No.emia Marelim Vianna.	 ..	 .

Orlando da Moita aSilVa Junior.
Oscar Corrêa rarbosa.

",..0swaldo MonteirO de Barros: •
'Otto Floriailo de Almeida.--
-Paulo Antonio da Silva.'
PuId Monteiro de. Barros.

• Pedro pavid de Souza.
Pçdro Gallotti.'
Pedro Monteiro . de narroa.

.,Raphael"Vieira de -Carvalho.
Rosalba de 'Figueiredo Martins..
Virgínia Lazzaro.

	

Mattos Sdhleh:	 f
.:Washington 'Eraga'' Guimar'áa.
""Zaira Pinto.	 -•	 •	 s'
-Secretaria de Estado dp. „Educação...h

Saúde Pública, em 8 'de março da 3832.
• praz- da,,,eunka, Secretártõ

,• :corteurse.,. • 	 .•

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA. DE VEICULOF.',

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados In)
dia 10 do corrente:

Aprovados - Levy Gonçalves pereira,
Luiz Lourenço Ferreira, Raphael Vai-
lego, Manoel Saraiva Mendonça, Manoel.
Fcrreira da Costa, Agricio Ferreira da
Silva, Eduardo de Oliveira, Fernr.Alo
de Oliveira Boulhosa e Manoel Blanco

Reprovados - 2.
Inspetoria de Veículos, em 10 de

março de 1932. O inspetor geral,
Jtiegraiulino Kruel.

INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dento
do prazo do 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprieta.rios • e condutores dos veículos
abaixo diseriminados:
Data da infração - Especie dos veículos

- Números - Proprietarios Ob-
servações
Dias 7,8 e 9 de março de 1932:

Carga:
N. 2.078, Carlos Contevile & Comp.,

art. 144, motorista.
N. -2.237, L. A. Salgado & Comp. ar-

tigo 144. motorista.
N. '2'.6.07, P. Machado & Comp., ar-

tigo -100, motorista.
N. 4.018, J. Gomes da Silva & Comp.,

art. lu motorista.
N. -4.052, Companhia Cervejaria Bra-

tinia,' art. -248-L, proprietario.
N. 6.312, Francisco Coelho, art. 11:1

Motorista.	 •Passageiros:
N. 119, Studebaker do Brasil, a.:t. 102,

N. 300, Gitondino Esteves, trt. 24-
L, motorista.

N. 161, Adriano Vieira de Castro, ar-
tigo 148-L, porprietario.

N. 664, Manoel Gomes da Rocha, ar-
tigo 102, motorista.

N. 757, Manoel da Silva Eiras, art.•86,
Motorista.

N. 880, Manoel Ferreira da Silva, ar-
tigo 144, proprietário.

N. 980, David T. Guimarães, art.102,
motorista.

N. 1.443, Ignácio Rodrigues, art. 86,
motorista.	 .

N. 1.866, Salvador Ramirez, art. 144;
Motorista.

N. 4.551, Rodrigues & Irmão, art. 144,
motorista.

N. 8.870. Arthur M. de Matos, artigo
86. inntorisia.

N. 8.905. José J. de Freitas Lindo,
art. 102, motorista.

N. 9.198. Jooã Alves Pontes, art. 248-
E, motorista.

N. 9.228, A. P. Costa Junior, artigo
248-L, motorista.

N. 9.572, Itamiro Pedrozo, art. 144,
motorista.

N. 9.786. Dr. Affonso Sankott, artigo
144, motorista..

N. 10.659, Benedito Dutra, art. 144,
motorista.

N. 10.389. Domingos Joaquim da
Silva, art. 102, motorista.

N. 10.962, Amerino C. Albuquerque,
art. 102, motorista.

N. 11.622, Gastão Alexis Meigne, ar-
" ign 102. proprietario.

N. 11.913, G. Linderman, art. 102,
proprietario.

N. 13.014. Companhia Comercial Ma-
ritima, art. 80, motorista.

N. 13.195. oJsé Mtrins Junior, artigo
144, motorista.

N. 13.780, Custam M. Pullen, artigo.
248-E, motorista.

N. 14.722, Arnaldo A. de Souza, ar-
tigo 248-L, proprietario.

N. 14.855, S. Frank Fursland, artigo
proprietario.	 •	 ,

N. 15.050, Alvaro Portocarrero, ar-
tigo 11 .4, proprietario.	 -

N. 15.065, Jooã Alves Lima, artigo
144, motorista.

N. 15.176, José M. Ramos,•art. 248-L,
proprietario.	 •

N. 15.545, M. Martins Schultz,.artigo
.257, mdtorista. •

N. 15.614, Antonio A. Botelho, artigo
.14844, motorista.

'Observação -- A. falta de pagamento
-das multas importa na remessa das
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentaT, de acôrdo com o art. 364 do
regulamento que . baixou com o' decreto
n. 15.614, de •16 de agosto de 1922. -
-Pelo inspetor, Monte Vianna:

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
• E"SAUDE PCBLICA

-; De ordeM do Sr. presidente do "con-
-ciará para' 40 oficial da Inspetoria do
41guas g'14sgêtos, faço público que foi
encerrada 7 do corrente, nesta Secre-

-taria de -Eátádb, a respectiva inscrição,
„de ge.ordo sp,m p edital publicado, de 6 a

Inspetoria de -Aguas e' Esgotos.	 .
No Mario Oftcial de '11, do chíTente,

á pagina n. 4.'385; acha-Se-publicado
um edital de convire, a di •vértõ§ preprie-
tarios de predià,•Pata-Satisfazerem'sens
debites dentros' do Trazd- de- 15 -dias:'.

...)	 „e
!.,	 :

	N. 2.086, Manoel M. Pereira,	 artigo	 ..	 :•.
102, motorista.	 •. •

N. 2.642, João Carneiro; arb., 159, pro- .
prietario.	 .

N. 2.989, Laurentino da Silva, artigo.
80, motorista.	 .

N. 3.624, Fiat Brasileira S. A., ar-.."
tigo 144, motorista,

NY:.764, 'Joaffiiim de '0`.h Sampaio, .
Rrt. 848.-E, .motor-ieta:., ,r.	 ..r. 

••n



1.336-10-3-932 -- 100$000Y,

CASA BANCARIA INDUSTRIAL
DO BRASIL

BALANCETE EFETUADO EM 29 DE FEVEREIRO

Ativo
Acionistas cicapital. a, a,
Móveis e utensilios. .

	

Impostos 	
Banco do Brasil clmovi-

	

mento.	 . 	
AO5OS caucionadas. .
rfltuloa em liquidação.
Contas correntes movi-

	

mento 	 ..
Efeitos a cobrança. . a
Letras de,contadas . . .
Caixa. .
Diversas Contas. a, A ai

Passivo

	Capital. 	
Caução' da diretoria. .
Diversas contas. •

• i400$000
18:280$-488
2 :715$300

10:10'4600
20:0003000
15:9005500

• : 4918900
500$000

54:4728450
21:9093800
77:8213202

223)7483300

200:0003000
20 W00$000
3:7488300

223:7488300

Vicente Caruso, diretor-presidentea
— Rodolphe Carvalho, contador.

(C — 1.418-10-3-932 .40000)j

• 4'030	 Sexta-feira 11 
kte,	

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Oficial" de 2 do corrente,
á pagina 3.807, acha-se publicado um
edital de convite a diversos proprletarios
de predios para ;.atisfazerem seus de-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

MINISTERIO DA IJIAÇIO E OBRAS
KBLICAS

Estrada de Ferro Central do

De ordena da diretoria, convido os se-
nhores Francisco Corrêa Porto, Manoel
Rodrigues laias e Mario dos Santos a.
dentro do prazo de oito dias, contados
da data dêste edital, comparecerem no
gabine,te da Sub-Chefia da 1' divisão
desta estrada, onde deverão ser ouvidos
sobre inalara° instaurado nesta viar
ferveu.	 .

Secretaria' da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de março de 1932.
Visto, (assinatura ilegivel), secretário

(P. n. 841/179, de, 1932.)
—

Estrada de Ferro Central do Bra
Deixando de atender, sem causa • ti-

ficada, aos convites que lhe' te' sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões, afim de ser submetido á ins-
peaão de saude para fins de aposenta-
doria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-
retor, o praticante de trem Lindolpho
Gastão de Figueiredo a apresentar-se á
Chefia do Trafego, dentro de 30 dias
contados desta data, findo os quais será
,proposta a sua demissão,- por abandono
de emprego, nau lambam não atendido o
presente convite. (Proc. 6.713/173/31.)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de março
de 1932. — João Ciapp Filho, pelo se-
cretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DAS

PROPOSTAS DO PEDIDO LE PREÇOS N. 4,
EM 10 DE MARÇO DE 1932
Aos dez dias do mês do março de mil

novecentos e trinta e dois, presentes, ás
treze horas, na sala de coneurrencias
desta Inspetoria, no edificio da estação
de D. Pedro II, o senhor inspetor admi-
nistrativo de materiais Polybio Casar Ri-
beiro e o 'eserik4rario de primeira classe
N .3StOr Rodrigues de carvalho, recebem,
devidamente fechado, - o envolucro com
a proposta relativa ao pedido de preços
número quatro, publicado no Diario
cial número cincoenta, e um de tres do
corrente mês, na seguinte ordem: . -

Unico — Samuel Grossmann:
O senhor inspetor abre o envoluero

apresentado, cuja proposta núinero e
• rubrica como unica.

, Para constar, mandou lavrar esta ata'
' que, lida e achada conforme, assina com

o interessado e comigo, escriturario de
1' classe, que a escrevi. — Polybio Ce-
'sar'Ribeiro. — Por procuração de Sa-
muel Grossmanna M. Routman. — Nes-

. tor Rodrigues de Carvalho. •
Inspetoria Administvatiya de Mate-

. riais, 10 de março. de 1932. ;— Nilo,Bom-
.. fim, escrevente de Za . Confere. --:,-1Ves-

tor de Carvallió, escriturario dè 1.'Vis-
Q, —PQtybio Céiar Ribeiro, irinctor.-a_

Discriminação
Quartolas, vasias, com tampos,

uma	 .	 • 	  33150/
Nota — O preço'acima não foi tomado

em consideração -porque o aviso publi-
cado no Mario qficial n. 54, de 7 do
corrente mês, fixou o preço minirno de
123000 por unidade.

Em 10 de março de 1932. — Polybio
CeSar Ribeiro, ins	 r.

DES ANONIMAS
SOCIEDADE ANONIMA 'COMPANHIA'

•-• "."" CERVEJARIA PRINCESA

EXTR AORD/
RIA DEDE ACIONISTAS REALIika EM 21 DE

ANEIRO DE 1932

DTA TIT(.1 ()FIM AT,	 Março  de 1932
1

IN SPETORIA ADMINISTRATIVA DE MATERIAIS

Mapa da proposta apresentada no pe-
dido de preços n. 4, em 10 de marco de
1932, para a venda de quartolas vasias,
com dois tampos:

Unieo — Samuel Ctrosrnann.

Aos vinte e uru dias cio mês de janeiro
de mil novecentos e trinta e dois, ás
quatorze horas, nesta cidade, na Séde
sociedade á rua Visconde de Itaúna nú-
mero vinte e sete e vinte e neve, pre-
sentes os acionistas constantes do livro
de presença, representando a maioria
do Capital social; assume a presidencia
o Sr. Francisco Freire do Almeida, pre-
sidente efetivo -da sociedade e declara
que havendo número legal, estava aber-
ta a sessão da as., sembléa gerai extraor-
dinaria convocada conforme avisos e pu-
blicação feita no "Ditado Oficial" de
quinze de janeiro do corrente ano, afim
de se proceder a eleição para cargos va-
gos. Em seguida pede á assembléa para
indicar um acionista 'para presidir
trabalhos da assembléa. O Sr. Joaqu
Teixeira Gomes indica para presidir os
trabalhos da asseinbléa o Sr. Joaquim
Ribeiro, sendo essa indicação aceita una-
nimemente. Assumindo a presidencia o
Sr. Joaquim -Ribeiro agradece a prova
de confiança e convida para seorotarm
o Sr. Joaquim Teixeira Gomes. E' lida
e aprovada sem debate a ata da sessão
passada. Pede a palavra o Sr.- Francia-
co Freire de Almeida para expôr a as-
sembléa qen Sr. .Menso Feire.. de
Almeiala...p.adiurada.naissão da. cargo -de se-
e-Magias- da sociedade assim como os Srs.
Domingos Moreira da Costa, Luiz Anto-
nio Machado e Joaquim Ferreira, os dois
primeiros membros suplentes do Con-

,s selim Fiscal e o ultimo membro efetivo•
do mesmo conselho; continuando, o Sr.,
Francisco' Freire de Almeida, leva ao
conhecimento da asseri-11)1U, que o Sr.
Domingos Moreira da Costa • deixou de
fazei, parte da sociedade tendo cedido-
e transferido a sua ação , ao Sr. Joa-
quim Teixóira Guines que passou, por
isso, a fazer, parte do quadro de acio-
nistas da sociedade; assim como a Sr.

" Rodrigo Pereira Bastos que ingressou no
dito quadro por ter , êle orador cedido e
transferido ao. mesmo senhor com cena

• (100) das .suas açlãqs. , Lamenta a re-
• tirada do Sr. Domingos Moreira da Cos.-

de cedulas para a votação. Reaberta a
sessão, são recolhidas as cedulas, 'as
quais apuradas por mim secretario, dão
c seguinte resultado: para secretario, O
Sr. Rodrigo Pereira Bastos ; itrr"rtés . 	tribro

, efetivo do Conselhi Fiscal..e.,SitrATfonso
redre d'Almeiclii: - 'Para inénibroS

plentes do mesmo conselho os Srs. Joa-
nina Teixeira Gomes .e Joaquim. Ferrei-
-a. Em seguida o Sr. presidente em-

possa os recem-eleitos, fazendo-lhes um
apelo para que. empreguem seus esfor-
ças no progresso da sociedade, senda
aplaudido pelos demais acionistas. Nada
mais havendo a tratar o Sr. presidente
agradece a presença dos Srs. acionistas
e encerra os trabalhos da assembléa, le-
vantando-se a sessão para ser lavrada a
presente ata, a qual depois de lida e
aprovada, foi assinada Por todos os acio-
nistas presentes. E, eu Joaquim Teixei- e
ra Gomes, secretario da assembléa, a
subscrevo e assino, conferindo a presen-
te cópia com o original.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1932.
— Joaquim Teixeira Gonies. — Joaquim;
Ribeiro. — Rodrigo Pereira Bastos.:—
Francisco Freire d'Almcida..— Joaquim.
Ferrçira. — Manoel Alves Teixeira.-'--
Alfonso Freire d'Almeida. — Luiz An-
tonio Mecha o. — Domingos Morezra, da
Costa.

X

ta e congratula-se com a sociedade pelaa
entrada dos Srs. Joaquim Teixeira Go- a.
mea e Rodrigo Pereira Bastos pelas suas "a.
qualidades pessoais. Fala o Sr. presi-
dente da assembléa dizendo que em vista
das renuncias passava-se a proceder a
jsgálaaapara os cargos vagos seguintes:

secretario, um membro efetivo cio Con-
selho Fiscal e dois membros suplentes
do mesmo conselho, pelo que sus-
pendia a sessão por dez minuta;
afiro dos Srs. acionistas munirem-se



Ém 1.931 •
Ativo-

Contratos e opções
Moveis e utensilios
Caução da diretoria
Diversos . 	
Lucros o perdas 	

• •

100 ;806$340
609$700.

3:000$000
15 :295$760
23 :288$200

..•
Passiva

Capitai . 	
Ações caucionadas ',e 	

143:000$000

140:000$000
3:000$000

143:000$000

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de de-zembro de 1931. -- Oscar .R. Taves. —
Frederico Vierling", diretores. — Luiz
Accioli de Brito, guarda-livros.

DEmONSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS
PERDAS

Debito
Moveis e utensilioa:

Deprec.':ação .........
Contratos e opções:

Conta de despesas
Despesas gerais

23:904$500

Credito
	Juros e oescontos	 616$300

Saldo devedor que se
transfere para o exer.

	

cicio seguinte . 	 	 23 :288$200

E

•

152$400

39$000
23:713$100

• COMPANHIA BRAsiunii.D,F,„pa,-,

AELATORIO A Ega F "'Ai;	 Em-
,..--43tÉrattIVIL—ORETIT~ REALIZAR-SE,

EM 12 DE MARÇO DE 1932.

DIARIO OFICIAL

4.

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31, de
dezembro de 1931. — Oscar R. Taves.

Freder • o Vierling, diretores. —
Luiz A de Brito, guarda-livros. —
Confi scar R. Taves, secretario.

(C-1.337-10-3-9$2-90$0

MPANHIA

ÁTA DA ASSE-MIMersrEfrAIrExTRAORDINARIA,
"` Itarrnrrko-DIA-45 - DE JANEIRO DE 1932 •

'A'S quatorze horas (14) do dia
quinze (15) de janeiro de 1932 (mil no-
vecentos e trinta e dois), presentes na
séde da Sociedade, instalada no predio da
rua Buenos Aires n. 57, os acionistas
Luiz Werneck de Castro, Herbert Mo-
ses, Ernesto Rodrigues Silva, Francisco
Penalva Santos, Raymundo Lullio Tei-
xeira Mendes, Justo R. Mendes de Mo-
raes, Ruy da Fonseca Saraiva, Antonio
Cresta e Dr. Antonio Fernandes da Cos-
ta Junior, representando onze mil du-
zentos e oitenta e cinco (11.285) votos,
conforme consta do livro de presença, o
Sr. Raymundo Lullio Teixeira Mendes,
na qualidade de diretor da Companhia,
declarou haver numero legal e estar
instalada a assembléa geral extraordi-
nada de acionistas, pedindo que fosse
designado o presidente dá reunião, como
manda o art. 25 dos Estatutos da Com-
panhia. O 'acionista Luis Werneck de
Castro indicou para presidir os traba-
lhos, com anuencia de todos os presen-
tes, o Sr.. Herbet Moses, que aceitou o
encargo,.agradeceu a investidura ó con-
vidou para secretarios da Mesa os Srs.
Luis Werneek de Castro e Ernesto Ro-

extti-feira

.:. Srs. acionistas: As deliberações dos
acionistas desta sociedade, aprovadas
nas assemblées gerais extraordinarias
de 20 de setembro e 3 de outubro do ano
,proximo passado, foram fielmente cum-
pridas pela diretoria, e tudo devida-
mente legalizado de acôrdo com os dis-
positivos da Lel das Sociedades Anoni-
mas.
• Foram emitidas 3.700 ações novas e
substituidas 2.04 das ações antigas,
restando para substituir 63-0 destas. As
3'.700 açoes novas acima referidas fo-
ram convertidas em ações ao portador
pelos seus subscritores conforme os ter-
mos de transferencia de numeros 62 a 70
inclusive. Além destas não houve 'ou-
tras transferencias de ações desde a
ultima assembléa geral ordinaria de 14
de março de 1931.

O total de ações ao portador é actual-
mente de 3.821, sendo as restantes 3.179
nominativas, de acOrgo com o livro de
Registro das ações.

Fomos surpreendidos em plena ati-
vidade de obtenção de contratos de ar-
rendamento de sub-sólo para pesquisa
e exploração de petroleo, pelo decreto
ri. 20.223, de 17 de julho de 1931, ven-
do-nos forçados a suspender as nos-
sas operações com prejuizo não só pa-
ra a nossa cmpanhia como tambem pa-
ra toda a região onde estavamos ope-
rando, pela diminuição da circulação de
riquezas acarretada, e desde essa data,
permanecemos na expectativa da pro-
mulgação de nova Lei de Minas, tendo
empregado os nossos esforços para que
essa lei seja simples e equitativa para
tornar possivel o re-encetamento da
nossa atividade e o que é mais impor-
tante, a possibilidade do desenvolvi-
mento da industria extrativa do petro-
leo e cujo desenvolvimento até haje
não tem sido possivel pela legislaç
de Minas inadequada e praticame
inexequivel que tem mantido inexplor
da essa e outras enormes riquezas
nerais do nosso sub-sólo.

xt Conjuntamente com o parecer do,-,- conselho fiscal, submetemos o balanço
f gorai e a demonstração da conta de Lu-
1 cros e Perdas, relativos . ao ano proximo
, passado.

De acordo com os estatuto deveis1
eleger o conselho fiscal para o corrente

l
ano de 1932.

Quaisquer outros esclarecimentos vos •
serão fornecidos com prazer.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.
— Oscar R. Taves. — Frederico Vier-
4ina, diretores.

• PARECER DO CONSELHO FISCÉ;

Os abaixo assinados, membros do
'conselho fiscal da Conwnhia Brasilei-
ra de Petroleo, tendo examinado os li-
vros, 'contas, documentos' e balanço re-
Terentes ás operações de 1931, declaram
achá-los em perfeita ordem e exatos,
pelo . que prop:_qem_que sejam aprovadas
aí contas apresentadas pela diretoria.
, -Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de

1932. — José. Santiago- da - Silva. — Ar-
4hib9ld ,W. Taces. — Louis R. Gray.

jgt; CMOtAtk 149.	 .

Marco "de 1932 4481
1	

-
o Sr. presidentee da assembléa deelaroti
que a assembléa tinha por .fim eleger,
um diretor para preench r_a vaga do
Dr. José Ludolf, cu,na. ..: é—caiu-cato la-
mentavOS.— muitos serviços pres-
tados á Sociedade, pedindo que se la-
vrasse na áta um voto de sincero pezar,
pelo infausto acontecimento, o que foi
unanimemente aprovado. • Em seguida'
declarou que suspendia a sessão por um
quarto de hora, afim de que os Srs. acio-
nistas fizessem as suaá cedulas 'para a
_eleição do novo diretor. Terminado Use

•iffteregm-fejeffireateria~rtessão, e feita
a chamada pelo livro de presença; fo-
ram recolhidas nove (9) cedulas, repre-
sentando 11.285 (onze mil duzentos e
oitenta e cinco) votos. Feita a apura-tí)
ção, verificou-se que o &Arileni_e_Ier-
nandes da Costa Junior —Uh a'-hbitiitcr•
1:1-85-rorize inil'eento e oitenta e cinco
otos), havendo uma cedula em branco.
eclarou por isso o Sr. presidente, elei-

o diretor da Companhia, o Sr. Antonio
Fernandes da Costa Junior, e dêsde logo
empossado nas suas funcções. Como
nada mais houvesse a tratar, o Sr. pre-
sidente levantou a sessão e pediu aos
presentes para se conservarem na sala,
afim de assinarem a ata que estava sen-
dd lavrada. Reaberta a sessão e lida a
presente áta feita por mim, Luis Wer-
neck de Castro, secretario, a mandei la-
vrar por estar conforme e a assino com
os demais acionistas presentes.

Luis -Werneelc de Castro. — Dr. Her-
bert Moses. — Ernesto R. Silva. —
Francisco Penalva Santos*. — Raymundo
Lullio Teixeira Mendes. — Dr. Justo
R. Mendes de Moraes. -- Ruy da Fon-
Seca Saraiva. — Antonio Cresta. — Dr.
Antoni Fer des da Costa Junibr.

. 1.344-10-3-1932-65$000.).
1•nnn•nn

HIA.AGRIC-OLA—E-MMUSTRIAL.
MAGALHÃES

ATA DA.:AS§SMAIati."1., TRAORDINA
--.2tr:—.11E44-1)~3~19- FEVE-

REIRO DE 1932
Aos treze dias 4o mês de fevereiro de

mil novecentos e trinta e dois, nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, na séde da Com-
panhia Agricola e Industrial Magalhãer.
á rua 1° de Março numero cincoenta e
um, reunidos quatorze acionistas repre-
sentando cinco mil tresentas e sessenta
e uma ações do ca p ital social de quatro
mil contos de réis, como se verifica do
livro de presença, pelo presidente da
companhia. Sr. -Affonso . Soledade, foi
dito que, devendo • realizar-so a assem-
biéa geral extraondinal,ia da convoca.-
cão por anuncies nas edições do Dierio
Oficial de seis. dez e onze de fevereiro
de mil novecentos e trinta e dois. e Jo)-
nal do Comércio de seis de fevereiro do
mesmo ano de mil novecentos e trinta e
dois, pedia aos Srs. acionistas a indica-
cão do acionista Que, devia presidir os
trabalhos; sendo então aclamado o acio-
nista Sr. Heleodoro da Nova Monteiro?,
que, agradecendo á assembléa. 	 ocupar

presidencia, convidando para secre-
tários os acionistas doutor Gestão Car-
los Neves e Els:sio Pereira de Magalhães,
aquêle para primeiro e éste para se-
gundo secretários. os quais. aceitando
os convites, tomaram os respectivos 1!I-
gares, ficando assim constituida a mesa.
Pelo presidente da assembléa, Sr. Re-
leodoro da Nova Monteiro, foi. declarada

23:904$500

Otl-EsuP.s. §'AvA • Affing.~.8:ktui51,9,31 )Pc",„ nue. havendo numero legal e constatut.
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da.. a assembléa, declara aberta a-sessão,
dando inicio .aos trabalhos; .e pede. ao
primeiro Secretário, 'doutor Gestão Car-
los Neves para proceder à leitura das
convocações, o qüe-foi -feito, sendo• do
•teõr seguinte: "Companhia Agricola e
Ridtittrial .Magalhães 'São convidados•
os Srs. acioniátú2para Mira' ' assembléa
geral extraordinaVa, a realizar-se na
sede secia/, nesta cidade, á rua . 1° de
Março n. 51, no dia 13 do corrente, ás
quatorze 'horas, para conheceres iís re-
solverem sobre proposta apresentada
para refórrna de vários, dispositivos dos
eátatutos sociais. Rio de Janeiro, ,6 de
fevereiro de 1932. A diretoria."
Terminada a leitura,' pelo presidente da
assei:41)1U, Sr. Heleodoro da Nova Mon-
teiro, foi dito que, de acÔrdo eorn as
convocações lidas, os Srs: acionistas vão
conhecer e deliberar sobre proposta de
.erefórma parcial dos estatutos, que está
sohirrineaartjete'vafserlia -pelo 1 • Se-
cretário da assembléa, cuja leitura foi
!feita, sendo do teõr seguinte: — Pro-
poeta de refórma parcial . dos estatutos
da. Companhia AgrIcola e Industriar Ma-
galhães Os abaixo assinados, acionis-
tas. da ,Cerppanhia: Agricora é Industrial
Jga.galltães,, apresentando 'Pais de dois
terços do capital &ciciai,. em vista - de des-
envolvimento dos nego-de-á da -comPanhia
e .melhoreateuder seus fins, propõem a
reforma parcial dos estatutos, nem só
réâuzindo o prazo para o deposito das
ações, exigido pelo artigo 7°, como dos
capitulos III, V e VI, aumentando o nu-
Mere'de diretores. reduzindo o prazo da
ínaitclâtci da diretoria, regulando a subs-
iituição p atribuições• dos diretores, fi-
xando a data das assembléas gerais- or-
dinarias e"outros detalhes sobre as mes-
mas, como na parte de lucros, tudo de
acerdo com .os. seguintes dispositivos.
Art. 7°) Cada acção dará direito a -um
voto . devendo ser depositados na séde
social, pelo menos tres dias antes dás
assembléas gerais.- Capitulo III Da
administracão — Art. 9 0 ) A sociedade
será administrada por cinco diretores,
eleitos pela assembléa geral, pelo tempo
de dois anos e• que distribuirão entro si
as funeões de. administração. Os dire-
tores, ou algum deles. só terão direito a
:honorarios, si o entender ,a assembléa
geral. § 1°) Nos caso; de falecimento,
renuncia, ausen.cia• ou. impedimento de
qualquer ou mesmo de dois diretores, a
sociedade será administrada pelos de-
Mais diretores, que . igualmente distd-
:buirão entre si as funções de adminis-
tração, até terminar o prazo do man-
dato da diretoria. § 2°) Si qualquer
desses casos ocorrer com mais de dois
diretores, serão convocados os membros
do conselho fiscal, na ordem de votaç:lo„
até completar o numero de ires diretores,
és quais exercerão ns funeões de neer-
do e pelo mesmo temor) do oaragrafn
anterior. Art. 10) Compete a qualquer
dos diretores: a) representar a socie-
dade em jiiizo e fóra dele, perante os#
Poderes públicos e repartieões federais,
munici pais e estaduais; e h) convocar
em nome • da diretoria as assembléas
gerais e reuniões do . conselho -fiscal.
Ari . Cinimete á (hiretoria, por Ires
de seus membros, todos os poderes,

'nem só de livre _administrarão, consti-
tuindo mandararios, como fazer ennLea-
tos de qualquer natureza, transigir,

, vender, dar em penhor, eaurionar,
Pole.car, e..pop,qualquer ,fdrma,:dispêr

gravar quaisquer direitos ou bens, Mo-
veis ou imoveis, 'praticando todos os
atos como se para cada um deles. fõssem
conferidos 'poderes especiais el , espeeifi-
cados, recebendo 'e dando quitação. 'Ar-
tigo 12) Compete á diretora, por dois de
seus membros, sendo • um deles o que
exercer, as funções de tesouraria, emitir
e endossar notas" Pfornissorias, emitir.
aceitar e endossar duplicatas, saques ou
letras de cambio. Art. á) Compete ao
diretor que exercer as funções de tesoire
faria: a) a guarda de todos os valeres
sociais; b) firmar recibos. assinar e en-
dossar cheques; e - i!) 'assinar com outro
diretor os titulos a que se refere o ar-
tigo 12. Art. 14) 'Os diretores se auxi-
liarão reciprocamente no exercido de

. suas funções; sem prejuizo dos atos nri-
-vativcis do que -exercer as funções do ar-

tigo 13. Art. 15), Os diretores, ante; de
entrarem no exereicio dos cargos, pres-
tarão uma caução de dez ações para ga-
rantia, da gestão. Paragrafo único) A
caução poderá . ser prestada pelo proprio
ou por terceira . pessôa. • Capitulo •Y —
Das assembléaa gerais — Art. 19) As
assembiées gerais serão ordinarias e ex-
traordinarias.' § 1°) As assembleas ge-
rais ordinarias terão lugar no úl t imo dia

•util do rnez de marco de 'cada ano, na
* sede social, ás quatorze horas, convoca-

das com antecedencia de quinze dias,
para os fins especiais da lei: leitura do
parecer dos fiscais, exame, disetissão e
deliberação sobre ó inventario, balanço
e tontas anuais dos administradores. a
distribuição entre :êles da retribuicão do
art.- 21, letra (t, eleição dos membros do
conselho fiscal; bem, como a eleieão.
quando oportuna, dos membros da dire-
toria. § 2°) Às assembléas gerais extra-
ordinarias serão convoeadas por diVetor
ou acionistas representande l um tereo do
capital social, por. anuncios motivados
com antecedencia de cinco dias; pelo me-
nos. •Art. 20) As assembléas serão Pre-
sididas -pelo acionista para isso aclama-
do ou eleito, que convidará dois outros
acionistas para secretários. -Paragrafo
l'Inico) Aberta a-sessão, será lida a ordem
do dia e postas em discussão as mete-
rias aí incluidas e na respectiva ordem,
depois de sujeitas á votação, apurados os
votos e proclamado o resultado. Capi-
tulo VI — Dos lucros sociais • e sua apli-
cação. Art. 21) Os lucros licinidos
sociedade serão distribuídos na •segninte
conformidade: a) 10 % para a conta de
depreciarão; b) 10 % para fundo da
substituição de maquinismos e material
rodante; c) 10 % para fundo de garan-
tia de dividendos; d) 5 To Para a dire-
toria e a ser distribuido entre os dire-
tores a • criterio da asserubléa geral;
e) até 35 Te para gratificação aos ge-
rentes ou administradores da Usina Bar-
cellos, a criterid exclusivo da diretoria,
e em-quanto esta assim entender: e
f) o restante para dividendo aos. acio-
nistas até o . maximo de dez por centa
(to %) .ao ano sobre o' valor nominal
das ações; devendo o excedente,' Se hou-
ver. ser distribuido a criterio da" assem-
bléa geral. , Corno a presente' Proposta
altera a numerarão dos- arti gosedes esta-
tutos, que continuam em algor:eos arti-
ene do capitulo IV — do reli:4.2o
• — opi vez de terem (ig 11111.1iPPOS 17°.
18°. e 19° passam a ter os nurne' l-os 16°,
17° r ife, os de numeras' W e 27°•
paasam a ter De Auneros 22°,,.23,•;e 24°.
Rio .de Janáiro	 fevereir0	 032;

(assinados)-	 Heleodero da Nova. Mat.*
•— Rodrigo:Tentura;de Magalhãe.

,..-Restor . Pereirã le Magalhães. Dr.
Gastão Carlos Neves. — John Gregort
Sobrinho, — Raymundo Pereira de Ma.
°alheies. S. A. Irntaos Magalleges.
Raymundo de Magalhães, pres i dente. —
Flysio Pereira de Magalhães. — Maga-
lhes et . Comp. — Agostinho. .Fortes-
Victor M. M. dos Santos Pe'reira..—Ar-
náldo 'Pereira de Oliveira. — Ationsô
Soledade. — Dr. Arthar C. Rias.r
Terminada a leitura, o Sr. presidente
Põe a proposta • em discussão. -Pede a
palavra o acionista Dr. Arthur C. Rios.
aue foi concedida pelo presidente da .as-
sembléa, e que então disse: ser coar pra-
zer que verificava' que a Companhia
Agricola e Industrial 'Magalhães, consti-
tuida em junho do -ano passado, com O
capital. de cem • euntes4 ji estava
com um capital realizado de quatro mil
etinti-dejpare aquiSicãe de'geandes
et—ValVáas propriedades agricolas e' in-
dustriais, e assim, tomava a incremento,
que cma de esperar . de uma sociedade ci,4
foram incorporadores	 Magalhães. -.Sz
Comp., casa que ainda tem a ventura,
de ter. como chefe o, seu fundador Sr.
Ravmundo Pereira de Magalhães, que,,,

4:m bóa hora, para nós brasileiros, aqui
chegou menino e dentro de poucos. anos
fundou aquela firma no Estado da Baia,
que desde logo tomou lugar de destaque
no norte do Brasil, e,que de lá, veia para
esta cidade aumentar a esfera de suas
operações, tornando-se -a casa me é; nua-
estranjeiro, que aqui ganhando fortuna,'
aqui continua a empregar os seus capi-
tais e- só no Brasil no deeenvolvimeefe
'da industrie, agricultura e. comercio,'
como exclusivamente no Brasil emprega.
sua atividade, coloca seus 'filhos na,
ma escola, sendo dos primeiros a che - '
gar ao traPedhe e dos ultimes a Sair:- •
só se afastando- por exigenela de saudim.
e pelo menor tempo. possivel. E''
com prazer que aprova a refórm de es--
tatutos que . Se tornou necessaria com
desenvolviniento da companhia. As ul-
timas palavras do, acionista Dr., Arthue:;
C. Rios foram seguidas de prolongaoh
salva de palmas. Levantotr-se o acio-
nista Sr. llaymundo Pereira de Ma ga-
lhães, que, ao seu nome e no da firula

:Magalhães & Comp., agradeceu as Dalt...-.
,vras que acabavam de .ser pronunciadasi
,pelo acionista Dr. -Arthur Rios, ,di--
zendo que desde que chegou ao Brasit
e aqui constituiu familia.• teve corno dm
de seus maiores desejes trabalhar nesta
terra, pela grandeza do Brasil; que ás-
sim pretende morrer. confiante senipre
no futuro deste 'grande pais. Pelo pre-
sidente da assembléa foi oferecida a pa-
lavra aos acionistas que pretendessem
falar sobre a pronosla de reforina do es-
tatutos e como nenhum outro -acionii-zrt
pedisse a palavra, o Sr. presidente decia.
rou encerrada a dr;Cussão Pondo a puí.).
posta em votação, pedindo aos Srs. adi).
nistas se porem de pé os que aprovavam:-
a proposta. Todos os acionistas se levan.a
taram, pelo que o Sr. presidente da as,'
senibtáa declarou ter sido aprovada'
proposta por unanimidade dos presentes •
Pelo presidente da assemblea foi, en'iíe!
declarado, que nada mais havendo a tra,::
lar, e como nenhum dos. Srs. acioniste4'
pedisse a palavra, suspend'a o Iroba•
lhos da assemblea p el(: t empo necessart4
a ser lavrada a respectiva ata: o re, •
aberta	 assemblOa ás dezesseis. hbras,,-



BANCO DO BRASIL*

Matriz e agencias
BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1932

'‘Débito'
souro Nacional ••- e/ de antecipação da
receita 	 	 83'172:93' 89

Letras descontadas. . 	 557.630:0868309
Em pr e s tinaos em

°tinta cOrrente . . 	 .148 . 152 :4168077
Letras a receber'.... 	 97.321 :4948774 1 .803 .103 :997;760

EfeiWs a receber de
c/ alheia:

Do exterior....
Do interior ....

105.060:2898470
386.627:3068524 491.687:5958994

Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores . depositadas 	 é 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes nu exterior 	
Correspondentes no interior 	
ntulos e fundos pertencentes ao banco
'moveis . 	
Moveis e utensilios 	
Cobrança nos Estados 	
Diversas Qintas • 	
Titulos ouro depositados no exterior, no

valor nominal de £2.367.213-0-0, pela
ultima cotação de £ 1.357.674-12-7i
g 6 J 	

Caixa, em moeda corrente 	

Crédito

30.281:4518089
1.582 134:5728502
1.212.832•144$806

4:19.471:10(4117
129.449:442$073

8.896:364$127
42.254:448$329
28.012:743$593
1.557:828$200

423.471:422$573
391.643:461$347

5í.306:984$100
317.269:655$795

7.039.546:152$994

7.039 .546 :1528994

Rio do Janeiro, 9 de marco 'de- 1932. - Arthgr de Souza
leiüln. presidente. .--- * Ra'al Fialho de Faria," contador.
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para leitura da ata,que foi procedida peto
10 secretário, Dr. Gestão Carlos Nexes,
o presidente da assembléa PU a meána
em discussão, oferecendo a palavra aos
acionistas que sobre esta quizessem se
manifesta; e como nenhum dêles pe-
disse a palavra, submeteu a ata á apro-

a. vação, pedindo aos que a aprovassem se
porem de pé; e como todos os acionis-
tas se levantassem, o Sr. presidente de-
clarou a mesma aprovada, por isso as-
sinada por todos os presentes. Rio de
Janeiro, 13 de fevereiro de 1932. -
Heleodoro da Nova Monteiro. - Ges-
tão Carlos Neves. - Elysio de . Ma-
galhães. - Rodrigo Ventura de Ma-
galhães. - John Gre ory Sobrinho. -
Raymundo de Magalh s. - S. A. Ir-

•

mãos Magalhães, Raymundo de Maga-
lhães, presidente. - Nestor Pereira de
Magalhães. - Magalhães & Comp. -
Agostinho Fortes.	 Victor M. M. dos
Santos Pereira. 'Arnaldo Pereira de
Oliveira. - Alfonso Soledade. - Dr.
Arthur C. Rios.

JUNTA COMERCIAL,' DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.245

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 10 de março de 1932, ar-,
quivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 10.245, o seguinte documento
ferente á Companhia Agricola e
trial Magalhães, a saber:

Ata da assembla geral extraordinaria,
realizada em 13 de fevereiro proximo
findo, que aprovou a alteração do; seus
estatutos. Eu, João Ilygino de . Araujo,
4° oficial da secretaria desta Junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.,
- João Hygino de Araujo, 1° - oficial
(sobre uma estampilha de 108000.)
Visto. J. C. em 10 de março de 1932.
- Francisco de Moura Brandão, 1° ofi-
cial, no impedimento do diretor. Estava
o carimbo da Junta Comercial. Visto.
J. C.

'
 em 10 de março de 1932-.-Fran-

cisco de Moura Brandão, 1° oficial, no
impedimento do diretor.

, (C 1.341 - 10-3-932 - 2608000.):
us-

Capital
Fundo • de reserva 	
Emissão em :circulação
Depositos:

Em contas . corren-
. - tes com juros..
Em contas corren-

tes limitadas...
Em contas corren-,

tes sem juros..
,Ém coutas a prazo

fixo'
.Em contes- de com-.

pensaçãe de che-
ques	 	 . .•

601.356:499$652

i73.953:665$210

796.545:613$754

216.585:383$144

90.703:308$557 1.879.144:47

100.000:000$000
213.457:461$309
170.000:000$000

2.794.966:717$3
347.178:715$/
70.389:125$7 5

1.850:721$747
100.250:000$000
915.159:018$567

1.678:540$870
439.471:384487

CIEDADE ANONIMA COMPANHIA TERRITORIAL
PALMARES

•
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Bens de raiz e bemfeitorias 	
	

899:777$500
Trabalhos de engenhoria.	 73:711,748
Contrato de arrendamento. 	

	
8:000$000

Caixa. 	
	

51:848$552
Ações caucionadas. 	

	
40:000$000

Lucros e perdas. 	
	

13e863$100
•••

1.090:200$900

• Passivo

Capital. . . 	
	

1.000:000.3000
Caução da Diretoria. 	

	
40:000$000

Obrigações a pagar. 	
	

50:200$900

1.090:200900

Companhia Territorial Palmares.. - Armando Viciai,
presidente. - Jorge Vidal, diretor gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA ' CONTA DE LUCROS E PERDAS
• EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Saldo de 1930. 	 •	 5:692•$600
Despesas gerais .• 	 	 • 5428200
Impostos e licenças. 	 	 1 :6108400
Juros . e descontos. 	 	 6 :2778900
Arrendamentos 	

	
260$00O

Saldo para 1932 	
	

13:833$100

14:123$100 14:123$100

TEXTIL S. A

saspriticy~acioNisTas NA ASSEMBLÉA
ORDINARIA A SER REALIZADA EM '12 DE MAN: O DE 1932

Relatorio

Srs. acionistas - Devia eu apresentar-vos hoje contaii
de minha gestão durante o ekereicio que hoje finda. Infeliz-
mente, porém, não é como, desejava eu o resultado de minha
administração. O intempestivo sequestro dos bens desta so-
ciedade decretada pela Cõrto de Apelação, interrompeu a vida
sccial o atingiu cada um dos funcionarios desta casa, porque
as ameaças de prisão foram a consequencia das diligencias
solicitadas pelo Juizo da 1° Vara Civel, desencadeando-se um
odio enorme contra quantos reagiram contra as insinuações
pendeis de que o patrimonio da - sociedade pertencia a ter-
emos. Assim foi que a policia invadiu lares, prendeu velha',
desrespeitou Meninas de - familia ' e' só procurando entro .men-

Titulos em caução e em depósito 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	

- Correspondentes. no interior 	
Saques a pagar 	
Depositantes e efeitos para cobrança 	
anus e dividendos 	
Diversas contas ..

.• Companhia . Territorial Palmares. - Armando, Vidal,
presidente. - Jorge Vidal, diretor gerente.

(C-1 .333-10-3-1932-40•000),
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tirosos e apaniguados dos inimigos: da Textil •os' pontos de
apoio para a perseguição. De nada valeu apelar para a • jus-
tiça: esta, cheia de receios, medrosa. deferia tudo quanto
aberrasse de todos os principios de direito, mas desde que
fosse contrario á sociedade e a favor dos cavilosos assaltado-
res de. seu patrimonio. Eis, senhores acionistas, o que, em
traços largos, posso dizer-vos aqui oficialmente. Era natural
que os componentes desta casa não se subordinassem a capri-
chos e odios, de sorte que cada um se resguardou, mais para.,
mostrar que não levava em consideração desejos indecorosos
de que por mero receio de prisões e violencias. Estas não
atemorisavam, mas davam prazer e isso era o que cada um
entendeu não proporcionar aos perseguidores auxiliares. E
assim foi: de nada valeram vigilancias, investigações e estra-
tagemas dos mais alvares e improficuos, pois não consegui-
ram os inimigos da Textil pôr a mão em nenhum do seus au-,
xiliares. Eram motivo de boas troças para cada um as "man-
cadas" dos argutos espiões. Desmoralizados corri ás tentati-
Nas de toda a especie, recorreram até ao anuncio nos jornais,
pondo a premio a indicação onde me encontrava eu. A isto
respondi na altura e continuei desafiando a habilidade de
consideravel numero de miseros infelizes que fazem profis-
são clas.delações, das -torpezas e das miserias.

Finalmente, já em fins do ano passado, desistiram os
autores do sequestro de continuar no feito, já pelas atitudes,
já pelas declarações verbais até que, em janeiro deste ano.
tornou-se definitiva e corpèrificada a desistencia. A Textil
S. A. foi, assim, reintegrada em seus direitos. Seria o caso
de dar ampla publicidade, a estes fatos, mas importaria isso
em desmoralizar a justiça, fato que teria tal repercussão que
seria anti-patriotico levar ao conhecimento de estrangeiros
a falta de garantia que te . o . capital em nosso pai3, onde por
simples pedido sem fundamento nem prova, se investe contra
o patrimonio alheio, que fica ao desamparo dos magistrados
e ao desabrigo das violencias policiais.

Dito isto, senhores acionistas, cumpre-me apenas agra-
decer-vos a confiança que sempre depositastes em mim. Em-
bora a vossa generosidade não exija nada de mim, embora
me queirais dar uma demcastração de apreço e de confiança,
reelegendo-me presidente ci Textil,. conforme já me foi dito.
deixai que vos agradeça esse rroVa de vossa delicadeza moral
para comigo, mas não me e possivel aceitar o encargo por
motivo de sande alterada, tanto até que me vi forçado a
abandonar-vos estes ultimos .dias, com a licença que me foi
concedida. Pensei nestes dias de repouso refazer-me de pa-
decimentos fisicos resultantes das contrariedades morais que
sofri com o desenrolar dos fatos que já vos narrei "per sum-
ma capta". Muito me restaria de narrar-vos, mas, como já
disse, queao evitar vexames para o decoro de nós brasileiros.
As despesas que me vi forçado a fazer, são o atestado bas-
tante frisante do quanto nos foi prejudicial a campanha do
opressão, terror, violencias, o o• mais que não é possivel re- •
ferir.:. É de assombrar -tudo quanto se passou, pois não foi
poupado nem mesmo o eseritorio de nossos advogados Drs.
Jansen Midler e Letacio Jansen. de cuja interior se pretendeu
arrebatar documentação pertencente a .esta sociedade e só
graças a bravura pessoal.e a inconfundivel dedicação de nos-
os patronos foi que nos foi possivel afrontar as situações

violentas contra nós creadas.
Agradeço ainda uma vez a vosa •bondade.
O exercicio financeiro que se iniciara auspiciosamente

não correspondeu mais tarde, ás nossas expectativas, confor-
me o prendo balanço revela.

No decurso da questão esta sociedade foi atingida por
algumas falencias. orçando por algumas centenas de contos
e nas quais não foi possivel fazer habilitação de credito.

Merece especial reparo a falencia da firma Dr. O. Boa-
ventura, aliás Dr. Oswaldo Boaventura, medico, estabelecido
com uma fabrica de meias á rua Benedito. HiPolito
na qual, processada com uma rapidez nunca vista, a Textil
S. A. sofreai um prejuizo aproximadamente de . 150 contos
de réis.	

- •
Na proxinla asSembl.deverão- ser eleitos os novos dire-

tores, membros do Conselho Fiscal e respectivos . suplentes
para . o'exercicio de. 1932-1933.

São esses os principais asuntos do presente relatório:.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de-1932.	 Textil S. 'A.,

E. Laneuville, presidente. '
•Reconheço a firma E. Laneuville ..	 • .

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932..— Em testemunho
(sinal publico) da verdade, Luiz Cavalcanti Filho.

•

BALANÇO, GERAL DA TEXTIL S. A., ENCERRADO EM
DE 1932

Ativo

3-Ir DE JANEIRO

Ações em caução . 6:0008000
Caixa e bancos. 	 27 :5838250
Estampilhas vendas mercantis 5458000
Marcas do fabrica e privilegies 49 :4228820
Moveis, utensilios e arquivos 	 1:1018000
Titulos em falencias 	 771 :4658497
Titulos em cobrança 	 138 :8758170
Obrigações a receber. 	 	 410:1278803
Devedores duvidosos 	 114 :5988500

Contas correntes:
Devedores 	 138248587
Em suspenso 	   387 :9748160 401 :7988747

* Mercadorias 	 	 714:0008900
Diversas contas 	 	 53:9178700

2.689:436$387

Passivo
Capitai . 	 	 100 :0008000
Depus i tos 	 	 9008000
Deposito da Diretoria  . 	 6:0008000
Endossos e reendosse.s . para cobrança 	 	 218 :0868940
Contas correntes 	 ..	 .	 11 :7738370
Impostos a pagar. 	 	 .1 :7348000
lundo de reserva .. 	 	 20:401$193
Titulos endossados 	 	 21 :7178700
Lucros e perdas.  . 3868786
Diversas contas ...... 	 2.308:4368398

2.689:4-368387

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito	 ..	 ,.•
Impostos a Pa gar 	 .	 1 :7348000
Impostos 3:9•10$000
Ordenados	 , 
Despesas judiciais 	

12:870$000
. J. Ç.: 0148300

Despesas gerais' 	 21 :2108187
Alugueis	 	 10 :8008000 126 :5088.í87

Saldo	 	 .386$786

126:9558273

Credito
Juros e descontos 	 	 • 9694041
Mercadorias 	 	 	  12á:986$232

126 :9558273

Rio de Janeiro, 31 de janeiro-de 1932. — E. Larteuville. —
Albino d'Oliveira, diretores.	 . • ..

Autorizo a publicação.
Rio, 10 de março de 1932:— Textil-S.,A..,

veira, p.'esidente interino.
Reconheço a firma Albino d'Oliveira
Rio de Janeiro, 10 de março de 1932..— Em testemunho

(Sinal publico) da verdade Fausto Werneck tahelhi.,
(C---1.3)4j--40-3-32-7-1 n 0000).

PARECER DO _CONSELITIO FISCAL

Após minucioso exame em todos os documentos que ins-
truem os balanços e as contas e ainda dos livros de escruu-
ração e inventario da Sociedade "Textil S. A.", referentel.q
exercido encerrado RITI 31 de janeiro de 1932, das operações.•
do ano anterior, achamos tudo em perfeita ordem e absoluta "`,r-.•.
exatidão e assim somos de opinião que os ditos balanços e
contas sejam declarados bons e como tais aprovados sem re-
servas.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932. — Ayres Rodri-
gires. — José T. de Almeida. ,-- Francisco imbuzeiro.

Zia t
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BANCO ECONOMICO DO BRASIL

Séde: Rua General Camara n. 30
Esquina da igreja da Candelaria

Fundado em 21 de fevereiro de 1924

Capital e reservas 	 2.618:146$260

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

Letras descontadas	 	 2.521:940$01G
Emprestimos em c/c 	 359:3453920 2.881:2853930

Titulas em cobranca 	 147:3993060
Titulas em caução 	 363:7433510
Letras caucionadas 	 	 310:3913000
Hipotecas	 .	 	 1.253:5003000
Correspondentes 359:8903110 2.464:9233680

Caixa:
..nnnnnn,

Em 2ofre 	 44:2353970
Em outros bancos 	 102:1113330 146:3173300

'Ações caucionadas 	 	 30:0003000
•Valorec em custodia 	   47:1003000
Move:a e utensilios 	 65:6733040
Listalações 16:8603000

. Bens pertencents ao banco 257:9623000
Diversas contas . 	   24:5963760

5.933:8693750

Passivo
b.

Capital	 .	 	 2.000:0003000
.Reservls	 	 618:1463200 2.618:1463200

- C/c móvlmento 63:8453160
Cio., prazo	 fixO 	 198:9203790

'C/3	 limitada	 	 35:954$660
'	 Cic sem juros 	 73:1213160

Cio especial	 	 321:9693370 693:8113140

'Cr(dores	 por	 titules 	 •	 147:399$0.6er
Empre.stimos garantidos	 . 363:7433510
Camilo	 .	 	 340:3913000
Garantias	 hipotecarias	 	 1.253:5003000
Cobrança no''interior 	 359:8903110 2.464:9233680

Caução da diretoria 	 30:0003000
Depositantes de valores 	 47:1003000
Diversas contas 	 79:8883730

5.933:8693750

a Fundo de Liqui.
anão:

Idem	 	 .. 5 4123800
a Livros e Objetos

de escritorio:
Depreciação •..	 1 :2083300

a Despesas Judt.
ciais:

Idem 	  2:1093560
a Expediente:

Saldo devedor 	 	 9803880
a Propaganda:

Idem . 	 	 8703000
a Sêloses:Estampi.iha 

Idem . 	 	 .9853200
a Despesas Gerais:

Idem 	 	 4:4843400
a Apontamentos

proteStos:
Depreciação	 1:4403820

a Cadastro:
Idem . 	 	 3:6883200 156:5313340

a 14° Dividendo:
50 % a distrIr

buir . 	  40:0003000
a Fundo de Reser	

va:	 .
20 % a crédito., 16:0003000

a Fundo de bete.
rioração:

3 To;	 2:4003000
a Fundo de Previ.

dencia:
2 %, idem	 1:6003000

a Fundo de Liqui.
dação:

10 %,	 - 8:0003000
a Gratificações:

à distribuir	 .12:0003000	 80:0003000

DIÁRIO OFICIAL
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• •
Rio de .Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — Lindolfo

Xavier, diretor-presidente. — Ataliba Borges Monteiro, dire-
tor-tesoureiro. — José Feijó, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1931

Juros e comissões:
Crédito desta conta..  '	 	  237 :6343280

a lionorarios e or-
denados:

Saldo devedor. 68:1613400
"a Impostos:

Idem . 	 . 25:7853700 •
a Alugueres:

Idem, • ...•••.•••
a Juros e Comis-

sões:
; Idem • 	

.,a ;Funde 'de Prèvi-
-	 dencia:

Idem.	 3503000

Saldo que passa para o semestre
. seguinte .	 :1023940 237:6343280

Rio do Janeoro, qi do dezembro de 1931. -- José Feijó,contador.

PARECER DO CONSELII0 Furar:

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal, exami-
nando o balanço e contas referentes ao exercido de 1931 (mi/
novecentos e trinta e um), do Banco Economico do Brasil,
tudo ,encontraram em completa ordem, verificando que a em-
presa atravessa com a devida prudencia a crise atual que
Renhum abalo lhe causou.

Além de estar convenientemente resguardado 'o capital, ha
reservas de seiscentos e dezoito contos de réis que farão face
a quaisquer eventualidades, sendo de notar que exiguos pre-
juizos se verificam. O balanço, do segundo semestre com-
porta a distribuição de um dividendo de dois por cento no re-
ferido semestre que, com os quatro por cento distribuidos no
I° semestre, perfaz um dividendo de seis por cento correspon-
dente ao exercício de mil novecentos e trinta e um. São, pois,
de parecer que devem ser aprovadas as contas relativas a este
exercicio. São grandes os esforços da diretoria e funcionarios
para a eficiencia dos negocios que se desenvolvem satisfatoria-
mente.
• Rio de Janeiro, 3 de março de 1932. — Alfredo Ludolf
— Francisco Cabral Peixoto. — La-Fayette Córtes.

..420--10-3-32-430p00l

13:2003000

;
27:4243080



Passivo

Capital
Caução da diretoria ...
Recibos em cobrança..
Agentes etc......
Diversas contas' .
Arrendamentos .

3:000:000:D000
30 :000$000
16:8l1$200
10:189$420
26:537$620
5:200$000

p-
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NOTIPO DO BRASIL, SOCIEDADE
ANONIMA.~.~~....00.0,

`"------..—.~...-0-0~-•
ATA DA
-P.EAL~B~t2- 15-ir FeVEREil1OITE9..

.. . .. • ,,,....7„...::,,...--,-y~t-ivtaweinr,..,-2.,-.

Aos vinte e dois dias de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dois, ás qua-
torze horas, na sede social, á rua São
Bento numero vinte e seis, presentes
acionistas representando por si e . por
seus procuradores a totalidade do capi-
tal social, conforme se verifica pelas
assinaturas constantes do livro de - pre-
sença, declarou aberta. a sessão o senhor
Norman Dodge que pediu fosse desig-
nado um presidente para a assembléa.
Foi, então, unanimemente aclamado o
proprio senhor Norman Dodge que con-
vidou os senhores Carlos Aguiar e Pery
Pereira para primeiro e segundo- secre-
taries respectivamente. Assim
-1 

com:ti-
tolda - Mesa, 6 presidente soliOtou do_	 ..	 ,
primeiro secretario que procedesse á
leitura dos documentos que se achavam
sobre a mesa: Foram então lidas aos
acionistas as seguintes publicações
1°, aviso de convocação publicado nos
'Meios Oficiais -de 2-3 de ' setembro e
44 de dezembro de 1931 e 6, 8 e 10 do
corrente ano; 2°, relatorio da Diretoria.
Publicado no "Diariser-OrMITer de 19 do
corrente mez; 3", balan o geral da so-
ciedade, relativo '• . o de mil
novecentos e trinta e um, publicado no
"Diario Oficial", de 29 de dezembro do
ano passado;- 4 6, parecer do conselho
fiscal, sobre o mesmo balanço, puldicado
no "Diario Oficial" -de 19 do corren-
te mez. Terminada a leitura desses do-
cumentos, ofereceu o presidente a pa-
lavra a quem quizesse fazer uso, e não
havendo quem a solicitasse, submeteu
os mesmos á aprovação dos acionistas.
que foi dadas-rm7trrierremente't'Alegou,
em seguida:o presidente 'que competia
aos acionistas eleger a nova diretoria.
membros e suplentes do conselho .fiscal
Para o exercido do corrente ano, con-
-vidando-os a se munirem das respecti-
vas cedulas. .Zroeedida a eleição, ve-
rificou-se o sog ti i iiFe- -er,sttfiter''Pre'-

I

sidenle, Norinterr--Dtftlá-e; ViCe:presiden-
te, George W. Mattox; secretario e te-
soreiro, Manoel Garcia Lazeano. Con-
selho fiscal: Eugene C. Harter, A.- G.
Me 'Nair e Alfredo Franco-Junior:- su-
plentes: Kenneth H. Murray, Mary C.
Mattos e Eurico de Albuquerque Raja
Gabaglia. Concluida a eleição, solicitod
a palavra o acionista George W. Mattox

•! que lembrou que não se podia encerrar
'a assembléa sem um voto de pezar que.
:ficasse consignado em ata Pelo 'infausto
'passamento do Dr. José Pires Bran-
dão, dedicado colaborador da Compa-

Mita que. apezar de não figurar no
quadro da diretoria, sempre cooperou
•unto á direção. com o vasto cabedal
- e seus conhecimentos juridicos. 'A

roposta do acionista George W. Mattox
oi unanimemente aprovada. Ningnem

solicitando a palavra e nada mais ha-
vendo a tratar, deu o presidente :a as-
sem-1)1én corno encerrada e eu. na qua-
lidade de primeiro secretario, assino a
presente ata com os demais . membros
da mesa e demais acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
.1932. — C. Aguiar. — Riehord P.-Mont-
sen. — G. W. itallo.r. — Norman Dodge
A. G. •itIc Noir. — Peri, Percii .a. — Ma-
nuel Garcia Lazcano. 	 •

1.429, -- 10-3-032 -- 60000).

"Ç'ILLA SAGRES S. A.

%-ntert~iv: -
os abaixo assu"--""raVNXWè,iwoosta.

Sagres", S/A., para conhecimento dos
Srs. aeMnistas que deverão delibdar
assembléa geral ordinaria, vêm; pela'
presente, informar, que os negocios na
Companhia no correr do ano proxima
findo, se mantiveram na mesma situa-
ção do ano anterior, com dificuldade nos
recebimento das prestações, tendo havi-
do, porém, urna melhora nos ultimos-
dois méseS, devido a resolução de alguns
pleitos judiCiais que foram resolvidos
por acôrdo.

Pelo balanço e demais documentos.
que estão á disposição dos Srs.. acionis-
tas, poderão verificar o estado finan-
ceiro da sociedade.

Os diretores estão prontos a ministrar
quaisquer esclarecimentos que,. per ven-
tura, forem julgados necesSarios pelos
Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 1 de feveriro de 1932.
Francisco Gonçalves do Conto .1Yetto. —
O. Pardo Torres.

Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da "Villa Sagres", Sociedade
Anonitna, tendo. examinado o relatorio
da diretoria e suas 'cantas, balanço:In-
ventario e arquivas da companhia e en-
contrando tildo certo e na mais perfeita. ordem, é de parecer que sejam tal re-

latoria e contas e demais atos da dire-
toria aprovados pela assembiéa geral
ordinaria para esse fim convocada -para

_ o proximo dia O de feveriro.
• Rio de faneiro, 4 de fevereiro de 1932.
— Laul Lisbôa. assinatura ilegivel)
Calos Vieira Filho.

BALANÇO DE 31 DE DEZEMnR0 DE 1931

Miro •

,Moveis e utensillois..	 14:659$800
Ações em caução ....	 30:00(4000
Banco Memereial do

Estado de" S. Paulo
	

9:093$000
.Agentes c/cobranças . 	 16:844200
Prestamistas . .	 1.182:961$000
Caixa 	 	 ..2:305$840
.Terras da Fazenda da

Paciencia	 1.440:0003000
Diversas contas 	
	

387 :7078400
•Arrendatarios . .	 5:200$000

3.038 :768$240

3.088:768$240

fiscal e elegeu o conselho fiscal e su
plentes. Eu, João Hygino de Araujen
V' oficial da •S.eeretaria desta Junta
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1932
— Mario -Soam' Pi'n'to; 2° oficial, no
pedimento ocasiona .: . de 1° oficial Araujo
Visto. Junta Comereial, 8 de rriarço
4 932. — Isidoro Campos, diretor.,

(C-1 . 421-10-3-32---.4.5$.000

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS Em-

.	 PREGADOS MUNICIPAIS

EXTRATO DOS-ESTATUTOS •

A Associação Beneficente das Empre-
gados Munierpais-,COm áéde em Petro-
Polis, no Estado do Rio de Janeiro, tem
por fim prestar riuxilios morais, mate-
•iais e financetros. aos seus associados e
assisi-los com recursos medicos,. de ins-
trução, abrigo e alimentos. O fundo so-
cial se compõe de titulos da . divida pu-
blica da União, do Estado ou do Munici-
pio de Petropolis, moveis, contribuições
das socios, jo:as, peculios, emolumentos
de diplomas juros de emprestimos, lega-
dos, etc.

A associação terá duração por tem-
po indeterminado e será administrada e
representada ativa e passivamente, ju-
dicial ou extra-judicialmente por .seu
presidente.

Os seus estatutos são reformaveis no
tocante á -administração, mas semente
Por- uma assernbléa_ de 213 dos áocios
quites e convocada por 113, respeitados
os direitos adquiridos.

Os membros da associação não res-
pondem subsidiariamente pelas obriga--
çõesc sociais.

A associação só pode ser dissolvida
por comprovada e absoluta impossibili-
dade de preencher os seus fins e por
um.a. as,semblea de 2j3 dos socos qui-•
tes, devendo o saldo liquido então ser
rateado entre os socios quites..

Sua atual diretoria é a seguinte: pre-
sidente, Proeopio Pereira de Moura; vi-
ce-presidente, Dr. Adolpho Figueiredo:
1^ secretario, Antonio Almeida Azevedo;
2° secretario, Horacio Pereira dos) San-
tos; tesoureiros: Alfredo Santos Lemos
e Paulo Monte; procurador, José Ferrei-
ra de Oliveira.	

•Petropolis, 7 de março de 1932.
A diretoria.'

(C -- 1.41D-(0-3-932-298000) -

•-.EME. BOCKEY CLUE

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

tollS111ilid0 nesta , capital; sua sede 4
foro juridico, em 26 de fevereiro de
1932, o Leme ilockey Club. cujos sOcMS
'Dão respondem subsidiariamente pelas
obrigações sociais, .estando o seu patri-
-monie 'se constituindo,- -são •seus fins:
estimular o gosto pelo esporte da pati-
nação em todas as suas modalidades.
com especialidade o "hockey"; realizar
reuniões de- carater social e promover

. CERTIFICADO

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

-Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 7 de março de 19.32, ar

-quivou-se nesta Itelartição sob o TIÚ-
mero 10.2-13. o seguinte documento re-
ferente á Companhia Fly-Tos. do: Brasil
5..A., i si.•'.)er: ata da assembléa geral
~Maria realizada em 1 de março cor-
rente. que aprovou , o relatorio e contas
da diretoria: e o parecer do censelbo

•

ar



D l MEI OFTM:1T.,Sox fri-fei ra
lett- 1,1-ar7o	 1(32,	 4'487.

çonmetieões espor!ivas de pat:nação em
geral e das suas modalidades" em parti-
'uiar. • E administrado por um conse-
Ako deliberativo e conselho fiscal de 11
e de ires membros, respectivamente e
unia diretoria composta de: presidente
(que representa o doi)), vice-pez•s:den-
te, secretrrio, tesoureiro e diretor de.
esportes. Sendo a duração do elub por
tempo inde:•c •minado, só será disso:vido
por deliberação de 213 de soe'os quites,
em assembléa geral extraordinaria, es-
pecialmente convocaria para esse fim,
resolvendo-se da mesma forma o des-
tino do patrimonio soc:al. Compete ao
conselho deliberativo, reformar os esta-
tutos, cujos casos omissos serão regdoS
pelas disposições que lbc são peculiares.
A diretoria atual consta dos estatutos.
—A diretoria.

(C	 .339-iO4-932-20$000)
•n•n••n•

AN UNOS

Instituto Crissituria Filho

SOCIEDADE EM COMANDITA POR
AÇÕES CRISSIUMA FILHO

S4 COMP.

AS S EM BLÉA GERAL ORDIN.A.TUA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 28 do corrente mês,
na séde social, á . rua Santa Alexandrina
n. 254, para ti iSCUSSAG e aprova'ção do
relatorio, balanço e contas, referentes ao
exercido de 1931 e eleição do conselho
fiscal e seus sup lentes, para o corrente
exercício.

Os , possuidores de ações ao portador
deverão depositar • os seus titulos no es-
critorio da sociedade, até o • dia 25 do
corrente.

Rio de . Janeiro, 13 de março de 1932.-
A gereneia.
• (C-1.417-1 •-3-32-32$-2 vezes)

•

oeiedade União 'dos Proprietarios

FUNDADA EM 2 DE JUNII0 DE 1890
Edificio praprio, á . rua da Constituie'brj„

.

•

 ,:.Expe.t.iiente•das 12 ás 18 horas

• SEM BLÉA GERAL ". beTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presdiente, convido
todos os socios a comparecerem an nossa
sociedade, no dia 15 do corrente, ás 20
horas, afim de assistirem á assembléa ge-
ral extrarodinariti; para, de acôrdo com
os arts. 16, § 3 0, e 19, resolverem sobre
autorização da venda das apolices do
nosso patrimoni&)e urn- :•emprestfrtio parasi reconstrução da séde social.

•
Aviso: na secretaria será encontrado

• çobrador para atender gualmrer
roço que qüeira gOitar:se, afiro (,le to-.;
mar parte NMação,. de .acôrdç com o,
Ort.d?,.§ 3, dos„nossos estatutos, •

Seetaría da . S.oeiádade Uriiiie dos Pro:..
rietarios; 10 de . rnarcr de' 1932. --

Companhia Petropolis Industrial

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem • em assemblea geral ordinaria,
na dia 26 de março corrente, ás 13 horas,,
no escritorio ,ela companhia, á avenida:
Barão do. Rio Broco n. 2.564, nesta ci-
dade de Petropolis, para apresentação do
relatorio e balanço do ano social de 1931,
e parecer do conselho fiscal bem como
para eleição do diretor-presidente, e do
conselho fiscal para o eexrcicio dê 1932.

Petropolis, 10 de março de 1932. — A
diretoria.

(C-1.424-10-3-32-11$000)

Companhia Nacional de Construções .
Civis e Ilidraulicas

Ficam á disposição dos Srs. acionistas,
no escritorio desta companhia, á avenida
Rodrigues Alves ns. 303/331, sobrado, os
documentos de que trata o art. .147 e
seus paragrafos, do decreto n. 434,' de
1891. — A diretoria.

(C--1.416-10-3-32-6$000)

Sociedade Industrial de Ladrilhos
S. A .

ASS EM BLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

' São convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Industrial de Ladrilhos S. A.
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria,-no dia 17 do corrente, á rua
Conde Leopoldina n.. 130, ás 15 horas,

'afim de de deliberarem sobre a proposta
da diretoria ,alterando os estatutos da
emprêsa e aumento de capital.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.
— A diretoria.

• •(C-1.345-10-3-32-10-2 vezes)

Companhia Nacional de Seguros'
"Ipiranga" -	 :-

Acham-se a disposição dos senhores
acionistas, na séde da companhia, á rua
de São Pedro n. 88-1° andar, os documen-
_tos a que se refere o art. 437 do de-
cretou. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.
A diretoria.

(C-1 . 340-10-3-32-8$000)

Companhia Nacional de Rendas
••	 A.,

AsskwusLÉÁ' GERAL EXTRAORDINARIA

De acôrdo com a resolução da assem-
blea geral extraordinária, erii 25 de fe-
vereiro proximo passado, são convidadoS
os Srs: • acionistasa se reunirem em as-.'	 .
sembléa geral extraordinaria, a realizar-
se no dia 1 d&março corrente, ás 4 hb-

,)ras da tarde, no eseritorio desta comP-a-
:_ nhia;.á rua b Benedictines n. 17, 2-, an-

dar, afimaie çrreselverein •sobre urna lho-
-dificação cleieseatutós.	 •	 .

itoel • 4ntonio dem.:Santos, diretor, 1". ' se-	 RiO	 1",i.-ige.irO; 10 de "Março de .1.932.,:.sretário.	 ' • .	 ' •

ppprêsas Eletricas Brasileiras.
S.A. •

ASSESIDLÉA GERAL EXTRAORD INARIA

Segunda' convocação.'
Em virtude de não terem comparecido

acionistas cru número .legal para a rea-
lização da assembléa convocado para o
dia 5 de março de 1932, são os Srs. acio-
nistas novamente convidados a se. reuni,
rem em assembléa geral eXtraordinaria,
ás onze horas do dia 28 de março de 1932,
na séde da .companhia, á avenida Rio
Branco n. 1.37, 13° andar, para delibera-
rem sobre uma proposta da diretoria, re-.
latiya aos seguintes assuntos: a) reforma
dos estatutos sociaes, para. ser aumentado
o número de diretores: 	 •• -

b) eleição dos diretores poro o preen-
chimento dos novos cargos, criados pela
reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de-março de 1932..
— A diretoria.	 J

(C-1.335-10-3-32--30-4 vezes):

Companhia Braga. Costa .

FABRICA DE , CHAPÉUS
ÃSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados Os) Srs. acionistas" a Se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de março proxitno futuro, ás
14 horas, na escritorio desta cOmpanhia,
á rua Buenos Aires n. 18, afim de toma,
rem conhecimento e deliberarem Sobre O
parecer do conselho fisca), relato'rio e
contas da diretoria, reefreges ao exerci-
cio findo em 31 de dezembro de 1931; ó
properderem á eleição da diretoria, , bem
como dos Membros do conselho ` fiscal e
seus suplentes.	 ..	 .

A'' disposição • dos - Srs. acionistas
"acham-se,. desde já, os documentos a que
'se :refere o art/ 147 do decreto n: 434,
-de 4 de julho de 1891.	 •	 -

De acôrdo com o art: 36, § 30 dos es-
• atutos da companhia; nos' dito dias que
antecederem•ao da reunião da aiesmbléa
agora convocado,, ficarão suspensos as
transfereneias de ações. : •

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932..•
— Manoel Gonçalves Capellit Junior; di-
retor-presidente.

'	 (C-1. 422.—io-3ã2:-.18s0oo:):

Sociedade Anonima DrOgaria Legey

•• São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, .ás 15 horas do dia 15 do mèg
presente, afim 'de tratarem de assuntos
da sociedade.	 4

Rio de Janeiro, 9 dé.março de 1032::
— A diretoria.

(C=4 .427--10;2-32-6$000)',

Conipanhia de' Seguros -Maritimos'
e YerreStres ,'Previdente"

'• • - • •

-) •:11,e(errí	 •	 ixejf..a;

No escritorio desta. companhia, á rua
10 de Março n., 49, 1.,° andar, acham-se
á disposição dos. Srs. acionistas, oà do-
cumentos dó que trata o igt.:`147 do de-
ereto' n :* 434;de 4 de jálhtille 101

Rio de Janeiro, 24 dá feverçiro aq 1982,
— João Alves Affonso Juhiár, presidente.
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Instituto Brasileiro de Mierobiologia
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas à se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de março proximo, quinta-feira,
ás 13 horas, na séde social, á rua Oito
de Dezembro n. 123, nesta Capital, afim
de tomarem conhecimento do relatorio,
contas, balanço e parecer do conselho fis-
cal, relativos ao ano social findo em 31
de dezembro de 1931, bem assim proce-
der á eleição para os novos membros do
conselho e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.428-10-3-32-45$-3 vez3s)..

Sociedade Anonima White Martins.
RUA SÃO PEDRO N. 67_-

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará no dia 30 do corrente, ás 14 ho-
ras, na séde da sociedade, afim de serem
submetidos á sua aprovação o relatorio
da diretoria, balanço e contas relativos
ao exercido de 1931, bem como proce-
der-se á eleição para membro g do con-
selho fiscal e suplentes para o exercido
de 1932.

Rio de Janeiro, 10 de marco de 1932.
— A diretoria.

(C-1 . 425-10-3-32-11$000)

Vila Sagres, S. A.

TERCEIRA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLNARIA

São convidados cs Srs.. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na séde da sociedade, á rua Bue-
nos Aires n. 93, 3° andar, no dia 12- do
corrente, ás 15 horas, afim de resolver-
rem a conversão das atuais ações nomi-
nativas em ações ao portador. — A di-
retoria.

Vila Sagres, S. A.

.3ão convidados os Srs. acionistas para
assembléa geral °Ninaria, a realizar-se

no 'dia 12-de março corrente, ás 2 horas
da tarde, na séde da sociedade, á rua
Buenos Aires n. 93, 30 andar, para co:-
nbeciMento do parecer do conselho fiscal
e deliberação sobre contas balanço e in-
ventario e beiu assim para eleição da di-
retoria, conselho fiscal e seus suplentes;
os Srs. acionistas encontrarão á sua dis-
posição os documento exigidos e demais
elementos necessarios ao seu exame. Fi-
cam suspensas as transferencias do ações.
— A diretoria.

(C-1.343-10-3-32-100$000?,"

Companhia Materiais de Construção

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas, no escritorio desta companhia,
á rua Buenos Aires n. 25. loja, os do-.
cimentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 1.1e julho de 1891, rs-
ferentes ao ano de 1931.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— P. 13. de Cerqueira Lima, presidente..

. 404-8-3-32-218-3 vezes).

DT ARTO °PICT AT:

• Textil S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 12 de março proximo futuro, ás
15 horas, na séde provisoria desta socie-
dade á rua Camerino n. 60, para julga-
mento do relatorio da diretoria, parecer
do conselho fiscal, contas do exercicio da
1931 e etéição da diretoria, conselho fis-
cal e suplentes para o exercicio de 1932.

Os Srs. possuidores das ações ao por-
tador, deverão deposita-las na séde da
Companhia, tres dias antes da assembléa,
afim de poderem tomar parte nos tra-
balhos.

(C-955-1-3-32—.45$-3 v.)'

Centro dos Carteiros

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados e suas Exmas. farm-
lias a comparecerem á sessão solene e
cosnemoratoria do 22° aniversario da
fundação deste centro e posse da nova
administração 1932-1933, a realizar-se
na séde social, á rua do Rezende as. 65
e 67, em 11 do corrente, ás 20 horas.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1932.
— Porcino do Nascimento Vieira, 1° se-
cretário.

(C-1.413-8-3-32--248-3 vezes)

S. A. Monitor Mercantil.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
Iseunirem em assembléa geral ordinaria,
a realizar-se no proximo dia 23 do cor-
rente, ás 15 horas, na séde da sociedade,
á rua da Quitanda n. 159 — 2° andar,
nesta cidade, afim de tomarem conheci-
mento do parecer do conselho fiscal e exa-
minarem e julgarem as contas e balanço
do exercicio de 1931, elegerem o conselho
fiscal e conselho consultivo, tudo de con-
formidade com o que determina o artigo
15 dos estatutos da sociedade.

O art. 14 determina: que as assem-
bléas gerais da sociedade serrto consti-
tuidas por todos os que, até tres dias an-
tes da reunião, depositarem na sociedade
as suas ações.
- Rio de Janeiro, 7 de março de 1932.
— Pedro Leite Bastos, diretor-geral.

• (G-1.401-8-3-32-51$-3 vezes)•

k...istOelecimentes . Leite e Peixoto,
S.A.	 -

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de marco corrente, na sede so-
cial, á rua Lopes de Souza n. 26, ás 14
horas, para tomarem conhecimento do
relatorio, contas e ,balanço, relativos ao
exercicio findo e decidirem sobre os mes-
rnos, bem Como para procederem á elei-
ção de diretores e membros do conselho
fiscal, na fárma . dos estatutos.

Ate o dia da assembléa estarão á dis-
posição dos acionistas os documentos a
que se refere o art. 147, do regulamento.
que baixou com o decreto n. /434, de 4
de junho de 1891. .

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.
— A. 1. Peixoto de 'Castro Junior, presi-
dente.

Março de 4932 	4

Companhia Fitnatosan
mor,

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARd

Convidamos os Si: acionistas a conin
parecer á assembléa geral ordinaria, ás
13 horas do dia 29 do corrente, no escri-
torio da companhia, á rua Conde de Bom-
fim n. 1.084, para tomar conhecimento
do relatorio, balanço e prestação de con-
tas da diretoria, eleição do conselho fis-
cal e suplentes e outros assuntos de irs1
teresse social.

Rio de Janeiro, O de março de 1932.:
A diretoria.

(C-1.162-9-3-32-36$--3 vezes);

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro convida o Sr. Armando Gar-
cia Caldas, ex-comissario do vapor•
Campos Saltes, a comparecer na sua séde
á rua do Rosario ns. 2 a 22, no dia 12.
do corrente, ás 13 horas, afim de depôs
no inquerito a que responde, sob pena de
revelia.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1932..
— A diretoria.

(C-1.332-9-3-32-34-3 vezes):

Banco do Comércio

Acham-se á disposição dos Srs. ac!o-
nistas„no edificio do banco, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 43/4, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de •
1932. — Conde de Avaliar, presidente.

( C-59 1-10,2-32--48$---6 vezes):

Patentes

Rogamos aos interessados na fabrica-
ção de máquinas de franquia, dirijam-.
se aos proprietarios da patente número
16.672, do Brasil:

Postage Meters & Machines Co. — 99,
Regent Street — Londres — Inglaterra.;

(C-1.157-9-3-32-12$-3 vezes).

União Comercial dos Varmistas

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E. MAR [TIMOS

Rua 1° de Março a.. 39
Edificio proprio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA•

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assernbléa geral ordinaria„
no dia 21 do corrente, ás 14 horas, na,
séde da companhia, para tomarem co-
nhecimento 'do relatorio e contas da di-
retoria e do, parecer do conselho fissals
referentes ao ano de 1931, e elegerem

.um diretor, bem assim os membros do
conselho fiscal e seus suplentes para o
exercicio de 1932.

Ficam suspensas as transferencias .de
ações até a realização da assembléa ge-
ral ordinaria.

Rio dá Janeiro, 5 de março cio 1032.
A diretoria.

.(0-995--5-332-82$--13 yezçs)j


